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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
411••n• •

DECRETO N. - 11 I:533 ---- DE 21 DE JuNfra. tn: 1922

:1 . -i)prova o regulamentO i2ara o «Fundo Especial') destinado
' construcção e goanutençtio . de leprosarios, a cargo do De,.

partamento Nacional. do Sande Publica.:
I

,

O Presidente da RePublica dos Estados Tinidos do Brasil.
usando da altribuição1 que lhe confere o art. 48, n. 1, dá ^
Constituição e á vista do disposto na art. 11 da lei n. 4.440,
de '31 do dezembro do: armo proximo findo; resolve approvar'

regulamento que a este acompanha, assignado pelos minis-
tros de. Estado da Fazenda oda Justiça e Nego-cias. Int,eriores',
para o «Fundo ESpeeiala destinado á construcçãe, e ankrinten-.
ção .do leprosarios, a • cargo do Departamento jacionai

aude Publica.
Rio de Janeiro, 24 Ide junho do 1922, 101° cia

eo-nela e 340 da Ilepublitea.
•1

;
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EPITAGIO PESSCA.A.z
Tio7ncro Baptista. : •	 •
Joaquim Ferreira ChavaR'a
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•ESTADOS UNIDOS DO BR! /
-	 •	 ,_,RDEIT E PROGRESs0

.çc• •1	 ~~~1.1.111~•~1e.	  

, CANTIL rED'	'ERA	 /QUINTMFEIRA, 20 DE JULHO DE 1922•

Regulamento para, o «Fundo Especial», destinada á construcção •
• o manutenção de.leprosarios, approvado pele decreto nu-
- 'men 15.533; de 24 de junho d.e 1922.

• 'Ari. 1.0 O «Fundo Especial»; destinado á construcção
manutenção do leprosarios. ficará sob a guarda do /slinisterio .
11-0, Fazenda e será eonstituido pela quota de trinta • por cento
(20 3í) da renda do imposto sobre o consumo da aguardente
tai de qualquer outra bebida alcoo'llea, preparada pela distilla-
ção:da canna de assuem': • 	 • •	 - •
- Art. 2.0 A Directoria Central de Contabilidada da Repu-

blica organizará, mensalmente; á vista dos bakinens da- receita
e despeza das repartiçõeá subordinadas; a demonstração, •por
Estados. da -quota de - 30:5, da renda de imposto sobre o can-

:sumo da aguardente ou - de qualquer outra _bebida alcoolica
-preparada pela ,distillação da eanna de assuear.	 •

A Directoria Central de- Cofitabilidadeda Republica fa-s, mel-terá an Departaniento: Nacional • de San- do - Publica , e an
Tribunal do Contas, •deincnstraçõea da renda da quota de

•c4, de que -f- talado Conhetimento, para e raspective re-
gistro;	 . .

• 1f Para .os fios previStaancto llia 	 para que
Mantenha em dia a eaeripturação do «Funda 3pecial., as fe- •
4. 5irtiçõos arrecadadoras providenciarão no sentido do ser feita
na escripturação, antes da organização dos- balanços mensaes.
a fulminação, no respectivo titulo da receita, da quota de
taínta por centO (30 t;a). g qual será cseripturada em balanço
erano receita •especializada 	 aabordinada ao capitulo --.
Renda com applietição especial — ruindo- para com:trina:5o e

nanu afição de 1 leprasarioá.,
. Art. 3.° Os reetIrgiS que passam a constiLuia o' «Fundo

Especial» destinam-se • exclusivamente ao 'pagamento das cies-
pezas com todas e quaesquer obras eu serviaos para ps fins
previstos no presente' regulamento. •

Paragrapbo unico. As rendas pertencentes ao tçFund(,
Especial> serão escripturadas com especificação do logar
procedendo, discriminação -eSSIL .(11.1e deverá constar de qual-
quer demonstração ou balanço remattido ao Thesouro ou

, delegacias fiscaos nos ESI,CdOS.
. Art. 4.° As Iimportandas pertencentes ao «Fundo Especial"
fiarão depositadas no Thesouro Nacional, á disposição ,do
alinisterio da Justiça e Negocios Interiorce; á medida que se

tornarem necessarias pra o pagamento das despezaa de
construcção mi de manutenção do -Leprosarios e:rn qualquer
parte do territorio• da Republica.
• • Em tifos despezas. incluem-se as provenienLea de peSsoal.

e. material necessario aos mesmos fins.
^ Concedido o credito, a repartição a que' fõr feita a dia-

Qibuição respectiva entregará directamente ao chefe ou en-
carregado do Serviço, que for designado, ou por. intermedio
das repartições de.pendentes, os supprimentos que, dentro dos
li_mites do credito, forem requisitados Para attender ás dos-
pezas

§ 1.0 .Da a.pplicação das importaneia.s entregues será or-
ganizado um balancete que, devidamente examinado pela dele-'
anda fiscal .respectiva e julgado conforme, á- adsta dos do-
cimentos do re,cuita e de despeza, deverá ser remettido á'
Directoria Central . de Contabilida4o da Republica, para 'os
devidos fins.

, 2.° Os . recursos. do «Fundo Espraiai» poderão, a juizo
do Ministerio da Fazenda, ser -depositados no 'lance do Brasil'
ou oro suas	 • •
; - Art. 5.° Quando' as despczas tenham do ser :pagas fóra das' -

sécias das delegacias eu repartições subordinadas, - Os forno- -
cimentos de fiindos poderão ser feitos; ao chefe ou- enearregadá
do serviço como adeantamento, pelas delagncias ou repartic.6W
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iUnonNSAGEnl
•Exma. Sr- Proaltienia, da Republica. — josá Nic.olau pro.

pOz acção contra a Fazenda para o fim do annullar o acto pelo
qual foi exonerado; 2C2r1 processo, do logar de agente do Carreia
da• frogue,zia . da Sacra Familia dd Tingi/na bem corno lha asse-n. •gurar as Vantagens inherentes ao exercido : affet,tivo daquellas
funações.

• A aceão• foi julgada procedente em primeira instancio.
tenda sido a sentença, confirmada polo Supremo Tribunal
Federal.-
- - Feita a liquidação, foi expedida, polo juiz federal da

ação do- Estado-da Rio cle, Janeiro, carta precatoria requisitando
o pagamento- da quantia de s :101$ em favor do oxequente.

A referida carta acha-se revestida do , todas as formall.
dad•cs.

O seu cuziprimento, porém, depende de abertura de Una
credito especial naqualla importancia visto, não- consignar
orçamento verba adequada por onde- possa correr a despem.,

E; como tal providanna requeira právia autorização' le-
gislativa, peço a V. Ex. sn digno do promover sua obtenção.; !:

Rio do Janeiro, 13 do julho. do ia22. — li-oraero- Baptista¡1'
•

membros do Congresso Nacional. — Rem.attendo-vo.4, -
a inclusa .exposição- do ministro da Fazenda sobro a neceacia
dado do um credito especial de 4.:401a, para. OCCOITC7 acapaffia.:
mento do que é devido a José Nicolau, em virtude do seu. •
tença judiciaria.. tenho a honra da vos solicitar a com,potente
autorizacão . para, a abertura do alludido credito-.-

Rio ".rlo Janeiro, 15 do julho de 1022a-101 0 da tnclapendenzii.
:C' 31°- da • Ropublica.,	 •

-	 4	 EPITACIO Prsslt,t.P

- 11111.181C1.10 da aens1a — N. In-- Ria de Janeiro, 12
Iniba do 1922-..

Tisme. Sr. 1°. Secretario da Camara tioS Deputados-- TenlicV
a haura do transmittir a V. Ex., para os dovidos'fins a a, menn •
sageroaddi Exma. Sr.. Presidente da Republica solicitando au.•
torização para- a abortam", do credito pecial rio 4:40nia; dez—
finado ao- pagamento , do que é devido a José . NiC0.10:11, Cm Vir...1
bule do- santonça judiciaria-

considaração.	 Iro:mero BaptIsta.
Reitero a V;-E. os protestos de minha 'elevada estimaL '

13 9O 	 n rit a-rei ra 2t,
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Julho de 1922,
_

deperipntes„ sujeitos, .porem, taes adaantamentos, ás seguintes
prescripções	 .

•restaçaa da, tontas do primeiro adeantamento não 4 '
indispensavel para .a roalização cia segunda, no o podendaa
ontrelanto, realizar-se a terceiro adoantarnento sem que. :a.
prestação- do contas do primoiro se ache liquidada, : seguindo-sa,

mesma disposiona em relaana ás subsequentes..
§ 1.° Os reapanso,sreis pelos •adeantamentos serão debi.

lados ou creditados zrn um livro especial de contas corren-
tes, que dovorá eanatir na repartição que fizer a entrega das
importancias adaantadas.

§ 2.° A a>Ocstação ala contas dos 'abaulamentos acima
tafcridos denonol son iaialada dentro do prazo de quatro mezesO
decorridos da data •u recebimento respectivo, salvo proro-
g,ação por motivo jUratiWadO.

Art. 0.° No.caso de bisa-ninei:onda do numeraria na repar-
tição (aio tiver de fornecer os. fundos poracOnta, dos . creditas.
distribuidas, o Ministorio.. da Frtaenda, Marina:do telographi-
cariacu:ta, providenciará ininkadiatamente sobre o supprimente:
nocessario, e quaesquer despezas com .essas providencias oor.
rerna• por conta do "Fundo . Especial».

As dele.gackas fiscaos, toou, qua, haja]» recebido taie,s- sup-
nriraautos, dar(in. aciencia, par telagramma. á Directoria, Cen-
tral da Contabilidado da Republica.

: A Directoria Central de Contabilidale da: Rnpublica fará
escripturar aia livros espoe:irias todas as oporaçõe,s, da receita
a de, daspeza don"Fundo Especial" e para ideuticas escriptu-
raçõaos, qua devei .ão o:ri:siar na Tribunal de Contas e na Sução:.
de- Contabilidade . da Departamento Nacional de Sande Publico
sarão fornecidas directamente. pala Directoria. Central
o..9ntr. ,.,iliclatle da Republiaa -todos- os elementos necessar)oso

• • Potaraarepho unicaa A. escaipturação, da «Fundo - Espoai:aia
s•-i-rd falta pato met/ioda do- partidas dobradas e obedecerá. ás
inatrannos . relativas á contabilidade 'publica. 	 • .

' Ria de Janeira. 24 da junina da 19l2o	 Itontero
ption	 Joagaiin Ferrcira:

	

. lin:W.1;TO Nn 13.51n	 nu S. D2 JCIZIO nu 19;3:2

nnoora, azaoRrato do, co_pital d anonaan Assuran ,r,. evo'.
O/a- O:ai-N-290.ra, maratiões no Brasil	 • • .

llopublica dos Estados . Unidos do •Brasi!,.
a; talo:oiti° ao (-:¡]Á! oequerou a companhia do aeguroa• terres-
tre-, a nraritimos aLondan :aanirance Corporationa r sociedada
annayma cm : •ide• em Londres, Inglaterra. autorizada Z-k

inaccianar ia llopublica „polo decreto n. 11,5 .18,. da 1G da•
..O,zorenoa de 1920, resolva approvar a resoluçao do seu coe-
oenio dooenir. ann• augmantou -para mil e quinhentos contos
de nns Ol. tnnianni001) o seu Capital para operar/Els no

iii. dc Janoiaa, S do jalne do 1022, 101 0 tia Indeperrloncia
e na' co nontibliaa.'

Emanara Passeia: •
Itornero Baptista..

Iniaardo • Foonarnio,Aiaeonalar,. Iradualor publico das lin-
nuas ingleza, liespanhola, itaIlaroa, l'rannte o..a.„ allemã„ Pte:,

nnerprote commornial jurrunontacio da praao, .110 11,10 cia
adro.	 •

Certifica que mo foi apresentada urna, coftitião, escripta.
era ijaalcz,, a qual a pedido drioparác traduzi, littera-In-lente para
a idioma : nacional e diz o seguinte aaoabar:

'.nR,ADUCC1Sin
t. Extracto da acta da reunião da directoria , da anondon As-,
aurancea realizada- quar'à-leira, troa de mala da mil novecon--
toa o• vinte e 'dons-O director gerente informou á directoria

:que, haviam sido- tornadas- providencias para a. venda dos- ti-
tufos- abaixa mencionados em libraa esterlinas, que, fazem,.

'oarto do deposito da- sociedade na Brasil o para o enirireann
producto na compra de apolians- da divida , publica- do Era,-

SR de Ci1130 por canto, a saber: -trinta a cinco mil libras em
'Olaria:ações- consolidadas do; Brasil da mil oitocentos e noventa-
e oito, do cinco- por cento; cinca mil libras esterlinas em. °bei-

Ona'aiea do Brasil de-mil novecentos e dez, da quatro por tento;
cinaa mil libras esterlinas em obrigações do . Brasil do mil nu-,
naeeentoa e onze (primeiras sáries), de quatro por conto;
Zaezoseto mil cento o sessenta libras esterlinas em obrigaçfias:
blallrasil de irril novecentos e- treze,. de cinco por -cento e sois,
ájl o, quinhentas libras esterlinas em. obrigannaa da Brasil do,.

'non novecentos e oito, de cinco por cento. Ficou resolvido que
nk capital declarada para os fins . dos- negociós da sociedade no
tprasil fosse aumentado da 	 para mil a quinhentos contos
`de réis. — Cotia	 Camplrell, gerecte. En. JoluiDalton Vonro

tej .,(Nalo	 Lanalreso taboll¡ão publico, ()avidamente' autori-,

zade e jiarainentado com exercido na' referida' cidade,. eara.'
fico , e attesto pelo presente-, que Q annexaextracta das actas de.
reunião: de directoria da sor:iodada <Mie. London Assuranoea,
realizada ua dia fres do maio , da mil novecentos a vinte o
Urus.foi nesta data ailá.V,T.KUIQ na. minna. presarta Dor CaIini:
Fred'erick Carimbei], gerente da referida sociedade. Da qoor
sendoamo pedida certidão, eu, 'MUNI° referido„ pa gai" a -pre-
sente sob minha firma notarial e sello, para servir 'o ter f‘.'3
quando e onde convier. Feito o passado em Londres, aos troo
dias de maio do mil-novecentos e vinte e dons. — John. Da1.4
loa Vem?, tabellião publico. Estava uma estampilha de ura

davidaroente. inutilizada, bem como o l sello do refe..
rido tabellião._ Numero trinta e sete mil cento e vinte o dousa
11cconliecoa verdadeira a assignatura , retro da Sr. John D.
Veun, tabellião nesta capital; e„ paraOconatar onde Conyies;
oedi .dci .do mesmo, passo 1.1 vresente. (Me assigno e faço selar
com. o seno das -arranS" deste consulado geral, • e, para os ELIO
da direito, deve ser logalizatla na .Ojinisterio das Relações Ex-
teriores• eu nas ropartiçOes: Insones do Brasil: Consulado' Ge-
ral da Republica dos Estados Unidos do Brasil ora Londres. em
(a-nasais do maio do mil novecentos e vinte e deus. — A. S. P. -
Brandão, cansul geral, Estava um sello consular do quatro
mil réis, inutilizado com o carimbo da referido consulado.. •
Estavam duas estampilhas\ fedamos no valor total da mil : ta
duzentos réia, devidamente>, inutilizadas com o carimba da'
Recebedoria. da Diatricto . Federal. Reconheça verdadeira ZA.
assignatura supra do Sr. A. S. P. Brandão. Secção dos No-
'godos Commerciana a Consulares da Europa, Asia,. Africa ft
Oceania., :	de Janairo; nove do junho da mil novecentos e
vinte e dou: — O director, aregorio Peccoucil•o do Am•araf,
aonre uma estampilha -federal de um mil róis. Estava o Ca.,'
rintbo- do Slinisterio- das Relações Exteriores da Draall. E nad
mais continha a. referida certidão, que bem a fielrffinte tra-
duzi do proprio originai eacripto em. ingloz, aa quaI ma re›-
DOP.i1r. -Em fé do que passei a presente, que assignel, e sanei
com o sello do meu officio, nesta cidade do Ria da Janeirc',.
aos novo do junho do mil novecentos e vinte e dons.

-Rio de Janeiro, 10 — O ---, 922. — Eduardo Freqeri,'4.
',1-.12;eande;..	 •	 -	 •	 •

/Vs. 25$800.
.. Reconheço a firma- Eduardo Frederico' Alexander. 	 -

Rio. 10 do -junho de 192Z (estava Q sig,nal publico)	 .
in-noncoaio .de-AnVelo Alitanez.	 ,(.1.38G)a



Ministerio do ',Tu.stiça3
Negocio -=	 eriores• 

• '1	 -`-
(*) Por cle:creto de 2 da limbo de 1922

1 foi reco • cluzido o bacharell Celso da Gama
• e Souza i o lo ar, de luizt menicinal do

I° - Termo da Co imita deRió Braeco, no
Territo-io do Ac-e	 ' •

— Por dee: eto de 8 do corrente . foi con-
cedido o acre- cimo de N er• sobre os seus
ve cimo los lia importençia de setecentos
e deaeseh mil - seisceritps (eine 01, ao
Dr. Aatorio Francisco I:eita Findahyba;
juiz federal na secção 'de Alegras, co-- -
reste-dai:iate a• dez annoS de serviço ef- -
fectivo no cargo que' completou eia 25 de
jeree, de 1018.	 .4

Por decretos de 1 'de rolho corrente
foram nnmeados, na iõrrn a da lei:

SECÇÃO DE RIO GRANDE DO NORTE
I	 •

	

Município de Lages	 .
1	 •

Primeiro supplente, Mgeolino Soares do
Palia	 1.	 • -

Secando suei:dente, Ulysses Vale.
Terceiro supple ite, Julio Augusto *Teia

xeira de Vasconcellos. ' 	 !
Ajudante do orecurador da Republica,

mLuiz Daasceno Bezerra r • .;	 .

sEcção DE M/NAS, CERES

Mupiciplo'de Antonio Dia: Abaixo

Primeiro supplente, Luiz Baptista Pe-
reira.

5

vul.nta-reira ;2,.s	 InA1110
.	 4-- ..

cha„k muilicinal, o asileiro. doinicela • ó. ire , •...la „j:13.err5„.. Olav Trygve TheraclroSen,
znena eidade para saem novo appare-ee de eneeirez, 'enge:,heiro, estabelecido ,ein
pesca denoinieado Cometa». 	 • •	 jiaida., No liega,para armei •ve paicção

N 13.044, Máa•ne liermod . Petersen, enoa . . piadeira com .chapareietercalladaa pára. curta
rueguez, eneertheiro, denticiliado - em Chrisa etreeçõee em geralto	 , • • . • .
Heade.. Noruega, por seus .1rue:te-aderes ,„___Na I. •56, Jantes Edge,. Robert:William
Moura, Wilson -& Comp. , bradiehos, a: eri- Edee e- Fremir Barece.v.. inielezes, industrias, •
tes de pridiregios. domiciliados neata cidade estabelecidos os dons primeiros eia South-
do Rio de Ia ei o. para aaperfaiçoaineetoe port,,Coedado de taecaster, e o ultimo ew.
em teima enoiecoeiadoresa . • 	 elyde, Ccedado de' Cheeter, Iriglateraa, para
• — o ' 6 trás da rees •ela data e carias- • «aperfeiçoamentos em fiandeiraa»; • 	 • .
patentes foi igualmente concedido privilegio N. 13 157, plica Frederie Defordt, belga.
de•inveeçã • pelo prezo refe.ido e sob iden- restaerador de • quadros, estabelecido em
ticas cceidiçõee aos seguintes .peticicenaids Brueelles, Belgica, para aaperfeiçoamentos
representados por • seu precteador 'C. em uniões de rodas -e de veios».

•-Buschmanie b:•asiteiro, engenheiace real- 	 Ne 13. 53, John Williaw Blackburri Bale
• dente neata Capital. 	 I ..

,• N. 13 045; Luiz Noronha, brasileiro, em-
pregado : no coeirliercio, domiciliado nesta
Cidadeedo'Rio de Ja• eiró, para «ume nova
Caiea collectra .a de lixo»..

N. 13.146, Joaquim Gomes Jardim,-
, eagenheiro machinista, domiciliado

nesta , cidade de Rio de _fanei". para' «um
novo-processo de conservação de bambe,
em rama, desfiado ou em pasta». . 	 •
• N. -13.047, J. Ferreira & Compe, 'firma

negociante, doiniciliada na ci-
dade de Victoria Estado do Espirito Sant
para atua al'atetaa -aperfeiçoado de • rotular . o ar ou outro gaz , por nwin oP len liquido,•earraizte vidros e semeihantes, por meio de ou oára resfriaro	 deo eu &itero limedo por ,impressão •directa com um- tinta especial». meie do	 •

	

N. 13.048, Otto Wesael, allen-ão, cem- 	 i 	 Adolfo Poechain, italiano,
de Janeiro, para (um novo processo mem- para Haperfei cementas era accumuladores,
trierciante, domiciliado nesta cidaue do Rio	 .engee1 tei	ro, est abe I .teid o em T uri tn , ta1ia,

N. 13 043. Raul Pereira Alves • de Magae a-licas eondiç. Cies aos. seguintes peticioie
lhães, brasi:eiro, operado, domicidado -repreáentadoa 'por 'seu apiócii 'ater- *-1-• ecire.

proca actor .Astolpho Frelae.- Filho deana-• - . Feel' ente resta 'cidade do . Rip; dájailei.oe a e
_nesta cidade do, Rio de Janeiro. , pa r eete Amejaco. -Werneck, brasileiro • advoaado;

four e inglese • eagenheno, estabelecido em
Londres, Inglaterra, para . «um combustor
anerfeiçoado para . o aquecimento de fornos
caldiras e para fins semelhantes». 	

,

	

.	 . ,

N.1 135, Jetta George Robinson, sulf-
dito inglez, .engenheiro, estabelecido cai
Fairheld, Manchester, Inglaterra, para eapere
feiçphmentos cai fornalhas . de locomotie
vasa	 . .	 - ,	 •	 ,	 .-	 ..	 .
•- N:- 13.060; . Alfred Butterworth Cieworthe
ingleZ, industrial, estabelecido -em Holiin-
w ood, .Lencasitire, Inglaterra, para «em ap-

.parelliceaverfeiçoado para tratar -e purificar

Ministerio 
I
;Fazenda

• I	 r
Por cleareto de. 18 do corrente, foi nomeado

Paulo We neck da Silva para .o Jogar de en-
genheiro de 2a classe da Directoria do Pa-
trjmonio Nacional.	 . •

Ministerio da Agricultura;
Industria e Cornmercio
Por decretos de 11 de Filho do corrente

anro e cartas patentes, foi concedido nrivi-
legio de inveeção, pelo prazo de le ermos,
resma do o Governo os direitos de tareei tos.
e a saa reSponseeilidadaI quanto á novidade•
e utilidade das respectivas invenções, aos
eeeuintes paticio çanos : I

N. 13.040, Gume) cindo Saraiva de Mello,
agrimensor, brasileiro, residenie em Mar-
ruás, Estado do Flatihy, pra aum apparelho

nedemo -iido Calei lador as cedas e deati--
nado ao Oleado das cotas inteiras ou fi seci-
onei-ias das secções transyersaes, aflue ando
tambem o da reducção horizontal ».

N 13.041, Augusto Carvalho Costa, bra-
sileiro, onerario, domiciliado nesta cidade :
do Rio de janeiro; para 'cum porta chicaras,
denominado — Centenario 7,	 •	 .
, N. 13.042, João Ramvakiades, gre go, me-.

eanico-escaohandrista, residente em Floria-
no-polis, capital do Estedo de Santa Cathe-
rine, por seu procutadorl Manoel de Alencar
Guimarães, brasileiro, advogado, residente
nesta cidade do Rio de janeiro, para a uni
apparelho para esgotamento de porões ou
quaesquer compartimentos do navios ou
cascos, destinados ao salvamento de navios
ou cascos naufragados, derominalo — Ap-
pare/ho Differencial Baravaidades e.

e) Reproduz-se por ier sabido com itt«
eottecçÃo.	 e	 •

nico para seccar productos liquidos de que/-
quer especi

N. 13.0,19, Dr. Hans Grossmann, ahemão,
chimico, domiciliado em Zurich, S issa,
para a- m novo artigo prodnetor de chamam,
constitoido por um corpo coaieestivel e uma
meteria inflainmavel por fricção socre uma
seperacie apropriada».
. —Por outros da mesma data e cartas pa-

tentes fel Oralmente concedido privilegio de
inveeçãe pelo prazo referido e sob identicas
coedições aos seguintes patici -variais repre-
sentados por seus p .ocuradores Leclerc & C,
brasileiros agentes de privilegios, domici-
liados liesia cidade do Rio de Janeiro; 	 •

N. 13.05', J Stone dr Compaey Limited,
ingleaa, inclust ial, estabelecida em Deptfort,
Coadado de Kent, Inglaterra, cessionaria de
Harry D • Rchinan e Frank R. Petas, demi-
chiados em New York, Estados Unidos da
America para «aperfeiçoamentos em appa-
relhos de e-icovas pa,a dynarnos c motoresa;

N, 13.051„). Stone & Company Limited,
ingleza industrial, estabelecida em Deprfort
Condado de Kent, Inglaterra, cessioamie
Harry. -Rchinon. domiciliado na meama
cidade, para aaperfaiçoameidos cm instalia-
ções para iluminar, aquecer e ventilar
carros de estradas de ferro e outros vele-
,culos.

N. 13 052, Magnavacca & Filhos, itália-
nos, industriaes, estabelecidos em Belo
Horizonte, Estado de Minas Geracs, pára
«um dispo -uivo pneumatiao applicavel a
receptores telephonicos com o fim de abafar
ruldos exte lotes»;	 i

N. 13 053, Guilherme Tietsche, braaileiro,
indust:ial, domiciliado na cidaee de Rape-
&alaga, Estado de S. Paulo, para .0um
apparelho-eatante^para virar as folhas de

»1	
'

musica e outras
N. 13.054, Gaito Arthur, italiano, indus-

trial, domiciliado ern Turim, Italie; para
«um processo para extrahlr a nitotizia do
tabaco.a.,

—Por outros da mesma data e cartas pa-
tentes foi igualmente t concedido privilegio
de invenção pelo prazo referido e sob iden-

.	 •

• ciem:ricos».
N. 13.052, Mobilio Pouchain, italiano,'

engenheiro, estabelecido eia Turim, Italie.
pera i ate:: W.,70 processo para ligar ao ^ir-
corto exterior o electroclio soluvel de uma,
pilha ou accumuladora.

N. 13.063, O mesmo, pelo mesmo pro-
curador, para «aperfeiçoamentos e:n ele-
cirodios negativos para accumuladores ele-
etricosa .

N. 13.054, Matthevi Whitehead e Ernest
Scott, inglczes, induatriaes, estabelecidos
em Kingston-upon-litill, Inglaterra, para «um
Procesao a perfeiçoado para a extracção do

•olco ¡cie substancias vegetaes e um apparc»
lho para esse Ilma.	 .	 ,
- N. 1 13.065, The Nitrogen Corporation,

norte americana, industrial, estabelecida em
Providence, Estado de Rhode Island, Esta*

•dos Unidos da America, cessionaria de John
Colhias Claney, estabelecido na mesma ci-
dade. para «um novo processo para syntlitme

-!da cmmonia e uni agente catalytico para
CSSC . 111;) .	 .

•— por outros da mesma data acartas pa-
tentes foi igualmente concedido privilegio
de invenção pelo prazo referido e sob ideia»
-ficas condições eos eeguintes peticionarioe
representados por seu procurador R. P. '
Jalonden, americano, advogado, residente-
nesta- cidade do Rio de Janeiro: •

N.113.066, Automatic Perfume Fountaino
Limite.d, australiana, commerciante, esta.*
belecida em Sydney, New South Wales,i •
Australia; cessionaria de Basil Carlile Low
estabelecido na mesma cidade, para «uma
machinzt aperfeiçoada para a venda automae
fica de liquidos, especialmente: de perfil e-
mesa. .	 -	 ,

Na 13.067, William Drury, subdito britar.»
nico; engenheiro, estabelecido em Londrest
Inglaterra; para (aperfeiçoamentos em carne-
nas de ar emta aros pneumatiCos».

' N.! 13.018, Luigi Martignoni, italiano, In,
dustrial, estabelecido 'em Genova, italia.,-:'
para «aperfeiçoamentos • Cm' . acetimuladoree ,-
c /deificas- .

, e,
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SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça , e

NekOolOs Interiores
Directoria da SaNstiee

Por nortada de 13 do corrente foi nomea.
do Sylvio Freire para o lotar de esereveete
jr **untado do serventuario vitelicio do 18)
officio de notas do Distrieto Federa/.

-- Por outra de identica data foi coem-
dido exeguatar, adm de ser cinnorida a caia
xoeeto cia expedida nelas justiças de Lisboa,
na ?eis/Nice de Portugal, ás desta C.anitel,
vare cita eão por °bifes de José Rebelo de
Pinho Ferreira e Atnela da Costa Pinho Fer-
reira.

— Dor outra de 18 do corrente foi eme.
derado, a seu -pedido, do Jogar de escre-
vente juramentado de serventusrio vitalicio
do Ide officio de -tabelião de .netas do nis-
/rido Federal, Theonbilo Geraldo Manias.

'Por outra de igual data foram concedidos
ao soldado da Policia Militar do Dist acto
Federal Antonio Aureliano Cardoso 60 dias
"de licença, para tratamento de sande, em
prooneação, com as vantagens do art. 155,
lettea b, do reeidamenta approvado pelo de-
creto n.14.508, de 1 de -dezembro de 1920.
' Requerimentos despachados

Dia 18 de julho 4e 1922
flisiafia Soares Leite, chefe deo guárdaa

da Casa de Correcção, oedindo unia cer-
tidão. — Dirija-se ao director interino da
mesma penitenclatie.

Martha Eduarda dos Sant0a, Pedindo an rimissão de seu filho Loival na Escola a)re-
snesiteria Quinze de Noveinbro.--endeferido.

Horaclo Soares.— Cell e o requerimento
traça rr,CollheCCr a firma.

Directoria . de Contabilidade

Additamento ao expediente ele IS de itte

	

tho cie eezid •	 • •	 -

• -Ao ;presidente do Lload Brasileiro rem
quisitou-se, por conta decie 111,1140(,e1-10,
o traUzpOrte, 00 pta to deeta dap.ta, pura
o ba Wri ei,,giauauo colecte-
do wat,erod exatora', eiestenauu
guia .1!'Áscal oo leiesoure ne.eueile
tad° (adice) n. ti23)

-- Ao engerineiro chefe do escriptorio -
de obras oeste ministerna auterieuu-se
a suiestituiçáo do eiasaao oe matieern,
por um de fero, nas neachums co
Lao Benjaloin COLISIMIL (aviso. 'nue
mero. 2.814).

- Ao Ministerio, da Fazenda, 'solide
tou-se a oistribuie -ão de .1(316$1eu, ao,
pagador interino eia Policia Militar, o
capitão Antonio José da Cosia, pura o
pagamento dos soldos que zompecein :Ia •
seguintes praças, reformadas,. da aelerie
ca corporação: soldado , Pedro Milloues.
Cavalcanti, 237$096: 'saldado Sylvio
veira Pinto, 388$; Beldade Francisco Pe-
reira de Varias, 187$; soldado Auto Pe.
seira dos Santos, 3'; 4$; segundo sargen-
to Plinto José .de Oliveira, 4308000.
so n. 2.313).

- Ao director de Irnprenea Nacional,
..communicou-se que foi empealeada
quantia de 124$523, do que trata o.
elo n.n. 574, • de 30 de maiô ultimo, no
credito da tonsignaeão- : • etarTusGe,9,
publicações, etc., do material da . verba
10a do ara. 2°, do projecto de orçaram..
to para o exercício de 1922 •officio nu-e
mero, 925) .	 •	 - •

-- Ao director do* Instituto Benjamin
Constante restituiram-se OS pedidos eu-
meros 144, 201 e 239; afim de que obe-
deçam - ás „prescripções estabelecidas na
edital de 13 de fevereiro deste anuo
(officio n. 926).

— Ao - presidente da Confederaelto.
Brasileira de Desportos, •communicoa-
se que, dentro de .oito dias, promoverá.-
esto ministerio a ccdorança judicial das
dividas de que trata o aviso u. 2.306,
de 22 de abril ultimo (aviso n. 2.306).

— Aos delegados' fiseaes do Thesoaro
Nacional .noti Estados' do Rio Grande do
Sul, Piauhy e Mina.s • Garaes communi-
cou-se; telegraahicamente, ue fenda
dadas providencias sobro a remessa do
material 'elejtoral solicitado. -

Ao juiz federal ein Pernambuco,
cOmmunicou-se que' foram "dadas iarovie
delicias sobre ,a remessa do material

• licitado (telegramma).
• •	 •

Requerimentos : despuchadoi
Samuel Martins, pede a sua InmcrinCrio

entro os candidatos á erecção do' n-onu-
mento ao general' P inheir° Machados

Indeferido.

Montepio
director da Despeza ,Publiea dei

Thesoure • Nacional.- rernetteuese o pro-
cesso de -habilitação de D. iUeria. Lins,'
Ilteort do Araujo (officio ti. 41).

-- Ao Mesmo director transmillie-se
certidão de baptismo tio menor Raul,

filho ensebem() do Dr. Nue Idepoee
rarradas„juie do 'direito ene disponibi-
lidade koflicie n. Ca).

Expediente de 19 de fulhO de 190-2
Ao Ministerio ria Fazenda, .

Tain-se os seguintes pagamentos: 	 .
lie 7:0008.31, á Socité Anonyme dai

tiaz de Rio de Janeiro, por fornecimen-
tos de gaz e luz ,elentrica, em maio ul-
timo ao Hospital Nacional de Alienados
(aviso n.. 2.32.1);
. De •330$, ánrasilianische Elektrieie•
tüts-Gesellschart, pela aseignatura da
deus apoarelhos • telephonicos, instala-
dos . na Bibliotheca Nacional (aviso nu-
mero 2.a20).

De 808000, á Braellianische Elektricie
tats-Gesellschaft, da essgnatilltu de deus
*onere-lhos telephonicos instalados DCÉ

corrente armo, no Tribunal do Jury (avie
ao n. 2.319);

De 2$000, á Directoria Geral dos Core
reine, ,00r fornecimentos de selos, era ju-
nho findo. as esta seeretaria de .Estada
(aviso n. 2.318);	 •

De '25$900. á Estrada de Ferro SãO
Paulo-Rio rande. por tetegrammas
transmittidos em leverelio ultimo, por
conta do' juiz federal no Paraná leais()
numero 2.a17);

De 923384, á Seelété Anonymo.du Gee,
por fervei:ai-lento de gaz, e iuz electrica,
em maio vitimo. á Certe do Appeliacão
do Distrieto Federal (aviso n. 2.315) e

pe 155$90J, ao lostituto Nacional do
Surdos-Mudos, por trabalhos executa-
dos, durante o 2' teimestre deste' annee,
•na Secretaria de Estado deste ministeria
(aviso xi. 2.316)„,	 •

•
elinisterio da Justiça e .Negoe,ios

r' iores. — Directoria de Contabilidade.,
— 1° Sanção — Rio de Janeiro, -18 do
julho de 1922.	 .

(Sr. juiz de direito da comarca de Ana-
dia. — E. de Alagems. — Não tendo sido
remettida, dentro do penedo addicional
ao exercieio de 5 121, a folha da gra-
tificação que, nos termos do paragrapho
2° do art. 10 da lei n. 4.215, de 20 da
dezembro de 1920, compete ao escrivão

•do alistamento eleitoral Leandro Mendes,
Muniz, declaro a V. Ex. que se torna
necessario que esse serventuario requei-
ra a este ministerio o seu pagamento mii
conta do «Deposites».

Reitero a V. Ex. os protestos de es-
tima o consideração.	 Joaquim Ferrei-
:'a Chaves.

1.1n•••••

ST. 13.039, a firma Ignaz Sterek, sociedade
tcheco-slova e.a, indus eial; estabelecida em
Eriten, .Tcheco S.ovaqsda; para cum cubo de
teor com Os ajustaveis para' turbinas a. 	.	 ,	 .	 .
água».

N. 13.070, Minor Fairfax Heineked Coe.
verneur, norte americano, e enneiro, es-
tebelecido eit Baia « ore, Estado de Ma T-
ient:1, Estados Unidos da Amerioa, tara'
*aperfeiçoamentos em isoladores de' po :rae-

.lana».
N. 13.071, Mino: Paerfax Per-kéll ant.'

verneur, norte americano, engenheiro, es-
tabelecido em Balten re, -Estado de Mary-
land. Estados Unidos da America, para mim
novo orocesso para abes furos ou canaes
cnrvilineos ca artigos da poreenaea ou de
Dubetancia semelhante».

N. 13.072, Leslie C. Detre, norte. ameri-
cano, industrial, estabe:ecido em Long
Beach Estado de California Estados Unidos
da America, para aaverfeiçoamentos em
apparelaos de lubrificação». •

N. 13.073, Alain-Victor-Françeis
!trancei, engenheiro, estabelecido em Faris,
França, nua eum novo écran ()abobade° e
sua tailizaeão para realizar um processo de
prol-cção einematog:aphica que di a seasa-
ção de relevo,.

N. 13.074, Frederick Slmen Dickineon e
John Springer, norte americanos, inceis-
trines, estabelecidos ern Nova York, Estados

, Unides da America, para *um nova aro
pneumatico e o processo de sua fabrica-
ção».	 -

13.073, Gioreio Seoppola, italiano, in-
dustrial, estabelecido em Roma, bala, para

um connecter especial para enchia:ores
duplos de_electricidade».

Escrivão do 1° oiticio tia comarca de So-
le:ice ia.— Não cabe-a este cduieterio tomar
eounceimeeto da aseumpte.

Departamento Nacional de Saude Publica
• SECÇÃO DE CONTABILIDADE

Expeue.enc.e de ld de julho de 4922 -
Solicitou-se ao Ltinisterio da Fazenda --

o pagamento das seguintes importam.*
cias:

1:{)23$700 a Oól.1133 Pereira aa .Compde
relativa a fornecimentos feitos -em ju-
alio do corrente anuo á Directoria doe
Serviços Sanitarios Terrestres (aviso nu-
mero 228);

3:650$, proveniente de forneeimentoe
feitos em junho do corrente anele ao Lar
boraterio Bromatolowico (aviso n. 229);

.2:590$,• relativa nes alugueis .dos pra-
tios occupados pelas delegacias do can-
de, em junho do corrente' anuo (aviso
o. 230);

i6:15:1$080, proveniente de forneeimen-
tos feitos. em junho rio corrente' afim 4
Secretaria Geral (mese n. 83l;

2:2798100, relativa -a (orneelmentaa •
• feitos, -em maio cio corrente , anuo, á Ine

spectoria de Prophedaxia Maeitema (ave. • -
ao xx. 834);

-1:382$509,"proveaden-Ze dfernseineng..
40 'd fejtos, era juillio i cO*.'1'elte .21111% a(IS
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Serviço de Fisealizardíti de Carnes Ver-
aï.des (aviera n. 1335)e.

.; 63:625$, de:anileis 'fornecimentos feia
Los em podai do corrente anno, á bispe-
Pioria do Seiviço de ProphVlaxia da Le-
pra e das Deenças Venereas, de natureza
urgente (avise n. 83';

.Quirdaer1	 I,.	 r	 	  Juirtó de 1,822
,

. exercido. corrente; liguem -duais. lasses , Leite e Lacticinios, em 600$, o Sr. Ma •oel
,de marinheiros..es.ende. uaná com.. a ,rlia- e Corr (2 Trivares: a ' • : -".; a'	 '-`'.- •' '' ,
. ria dó 4$ e a eutea com a cle : 3$500 I (offi-	 Pela 2dDelegacia de Saude, vn I r 'direcção •
cio In 1.942! .	 •	 • •	 ' • ; dó • art.- 785 'Mitra A, do -regulamento ''ent
•. — •Communicouase ao • inspector' - ia' vigor," em 100$, a Sra: D. Elisa Cairmos Seer.;

.Prophylaxizi da Lepra que nesta data foi . tini. ..
rcl	

.
solicitada ao min isterio da Fazea a'	 ,. "	 .-útterimentos despachados . ....	 ...1i•.	 • .•

. 19$380, áSociété Aneneene du Gat ^de
Rio de Janeiro, proveniente de consumo
de luz electrica feita pelas delegacias de
mude. em maio do corrente anno (aviso
n. 840: ..	 ;	 •	 -

Sincitou-se aro mesmo minist orlo :
Seja entregue.; de urna só vez, .coma

adeantannento, a importancia de 5008 ao
ajudante de almoxarife Eda,ard de Ma ga-
lbaes Bandeira, para oceorrer ás desne-

•zas de brometo naganSento do Hospital
S. S(31:IR.9ti5o. durante :o terceiro trimes-
tre do coerente anue (aviso n. 838)

Seia distrdwida ao IThesodro Nacional
a quant i a de GON, para recorrer ao pa-
gamento do auxilio I de 50a mensaes ao
leproso isolado no Eospital S. ;Sebastião,
Raymiindo Pinheiro (aviso ti. 836)*
• — Transmittiramase. ao Ministerio . da
Fazenda:	 I 1	 •

Os docrenentns que coraprovnm a' an-
plicarãe do adeanlatnento de 500$, feita
nn aj edante de almoxarife Edward de
Megelhães' Bendeira: :pa ra occorred ne
seennan trimestre do „corrente .anuo. ás..

mdesnezas de n rn ptO p•aearnentd do lios-.
pitai S. Sehasto (aviso n. 839):

O pencesso de divida de exercidos fin-
dos. na imonrtancia : de 30k de mre,
Credor o sen eetario I da Inspectoría de
Saude doa Portos do : Rio Grande do Sul
Dr . anã() Dias da Ranha Filha, e pro-ve.
Weide da gratificação exfraordinaria
ereada pelo decrete ,D. 2.900. de 2 de
janeiro do 1920. que deixou de receber,
no período ;de outubro a dezembro de'
1920 (aviso n 813‘

O processo de dívida -de exercidos fin-
dos, na importancial de 90$, de que- é cre-
dor o guarda sanitario da Inspectoria de
Saud° dos Portos do alio Grande do Sul,-
Raul Campos Fernandes, e proveniente
da gratificaçâ'o extraordinaria .. cacada
pelo decreto n. 3.990, de 2 de janeiro de
.1920, que deixou de receber no periodo
de outubro a dezembro de 1920 (aviso.
n. 832);	 1 '

. O processo de divida de exercícios fin-
dos, iniciado na -Delegacia Fiscal do 'The-•
Bouro Nacional no Estado do Ria Gratide•
'do Sul, para o pagamento da importan-
do de 90$ a Lucia Gonçalves das Neves,
referentes ás gratifieacões extraordina-
rias que, durante ;Os idezes de outubro,
novembro e dezembro de 1920- (aviso nu-
mero 827);	 ,
, O processo que, para o pagamento, da

quantia de 90$ ao 'guarita ominado da
Inspectoria de Saude dos Portos do Es-
tado do Rio Grande' do Sul, Euelydee
Francellino Pinto ide Araujo, (aviso nu-
Mero 826) .

Communicou-se -ao °directo' dos
Serviços Sanitados Terreetres que esta
seceão reeebeu, em deposito, a importan-e
eia relativa á multa imposta pela ,Inspe-
otoria de la iscalizaçã,o de Generots
mentidos a Antonio :a'ernandes (2.281)
e, em pagamento, a, da multa barrenta
pela 4â delegacia de &rude a Léon Reiss
(2 . 282) .
- — Solicitaran÷ ao director da De-

Sesa Sanitaria Ma Rima e Fluvial, infor-
mações sobre a classe de marinheiros
para que foi nomeado interinamente Ma-
noel da Silva Picenco. ene aimerdene
Subainspecteria de , Saude dos Portos -do
Paraná. porquanto : na tabella- orçamen-
taria do orçanaen a ria desneza para 9

Passado  (offieios 	 1.998 e 1997).	 a ferido.'-	 •	 ; •

	

Ao Dr. defe eado de Savde do 4' dietricto	 1° delegacia de saudee	 .
Saniterio, a eónia da COnnoinien:o feitg. "o • lLuiza ;de Araujo Koeeig (271). — Sim, pot
inspector dos Serviços de Pronhylaxia rado 62 dias... 	 •	 •
Dr. Eus/exilo de Mattos, relativa a um bodro	 I Taucredo . Alvares -de Azevedo Meacedo
que Se eche obstruído ruaTurf Club,junto (274). — Defe ido.	 ;
ao n. 23 (officio n. 1.999).	 f 2' deleaacia de sande:

Communicou-se:	 .	 Dr. Arthur José de Audia de Bastos (603).

	

Ao Dr. secretario geral. -que não apresen- 	 Deferido.
taram -recnrsos dentro de nraso . le-al os IJosé Pacheco de Aguiar (604. — incle-
Srs. An tunes dr Coelh e . Victor & Costa e- ferido. -	 . 
Aetnnio Fernandes (ofãcios as. 1.983 e 1 Elias José Chaloub (6)2). , — Sim, por. 63
1.981);

ções	 qee os Srs. Carlos A. Fernandes, 	 .Terceira Delega tia de Saade:

	

-	 dias.	 •	 •	 - - •	 - -••
Ao mesmo, que foram deferidas as peta,	 Mello & Irmão (599): — Deferido.

J S. Pereira & Comp. e Antonio Lomeo,ne. 	 Antonio Pinto da Silva (2.680.— Junte-se
ti-seu 	 das multas em que ator- ao processo de multa a que allude o reque-
reram por infracções do re cr . em vigor (offi- aente.
cios as. 2.012 a, 1,984 e 1•98a);	 ,	 Antonio Pinto da Silva (2 335)'-- Deferi-

Ao mesmo. que foram indeferidas as pe: do, á vista da hdormação dada . pelá autoria
lições eni que os Srs. A. de Souza & Ri. dade sanitaria competente 4 petição n. 2.681,
beiro, Dr. Arnaldo Bran co Lisboa, João de 1922.-
Desiderati & Comp., Fernandes A. Valle, 	 Benicia Figueira peixota (488).—Sim, por
Antonio-Toste Parreira e Francisco Ferraz 30 dias.
d'Avila, pediam relevação das multas em ; Silveira dr. Comp. (486). — Si a, _por 39
que incorreram por infracções do reg. em 	 ias,	 •	 •	 .
vigor (officios ns. 1.985, 1.985,1.987,1.988,	 José Ribeiro da Moita (491) —Deferido.
1.989 e 2:002). ,Augusto M endes Corra (484).— Sim, por

Ao Dr. insnector de Prophylaxia da Tu. DO dias.	 _	 -	 á
r Antonio Brum Morgado (498).--Mantenho

despacho anterior.
I Companhia Calçado Cleveland (495).—De-
ferido.	 ,

Benjamin Joaquim de Azevedo (485).—De.
ferido.	 . 1

Ao Dr 1 inspector de Fiscalização de Gene. José Duarte Mendes (2.585). — Deferido.
ros Alimenticios, no sentido de ser esta da. I Dr. José Carlos Praga (503). •-7- Deferido.
recheia informada se todos os inspectores e " Manoel Tavares (5001.—Sim, por 69 dias.
sub-insnéctores sediados, bem como AS	 Quarta Delegacia de Saude:
chefes de serviços, estão de posse das res-- Elviro de Mendonça Borlido Deott (2,710).
pectivas carteiras de identidade, da accôrdo — Deferido, .devendo, porém, collocar a
com a circular n 680, de 17 de março pro. 'tela de arame nos mezzaninos do porão,
ximo nassado (officin a. 1,979 ; 	 •	 dent:o do prazo de 30 dias.

	Ao Dr: inspector de Engenharia Sanitaria,. 	 Ani mio de Souza Santos (2.435). -- Indo- 'a-
no sentido de ser designado um engenheiro ferido; as condições sanitarias do pecalio
sanitario em proceder ás vistorias nos ore- 1são tão más, que não permittem a benevo-
dios da rua Pinto de Figueiredo ns. 10, 16 e lenda edieitada.

atedies as. 195 e 108 da rua Dr. Carmo
Nette (officios as. 2.000 e 2.001).

— Foram multados:
Pela Iesnectoria de Fiscalização ;de Gene.

roe Alinienticios, por infracção do art. 576,
i o 'TI 200$ a Valva

Ribeiro ; ore. infraerao do art. 787 lettra 5,
do reruiamento em vigor, em 2'0$. o Sr. Joa-
quim Monteiro de Araujo ; -por infraeçai o do

mart. 574; item I do regulamento e vigor,
em 1:004 o Sr. 1. Martins Rabeia); por_
infracção do art. 79.5 do reaelainento , em
vigioe, em 50$, o Sr. Alvaro laixon ; por In-
fraecãe do art. 22, ile a 11 e 10 lettra F do
regulamento do Servico de Fiscalização de

i
distribuição	 •o do credito de 000$, para oca	 .. ,

. Inspectoria de Fiscalização de Ge.nero3correr ao pagamento do auxilio de 50a ao. Amuem! los: -- e:,, . 	 ,...
leproso isolado no Hospital S. Sebaetião, João Ferreira Borba (2.683). — Indeferido,•Raymundo Pinheiro, a - partir de
do corrente anno (officio n. 1.945) e 	 , ria: intimações vernaes desobedecidas.-• .	 .	 ..	 . —	 -•• ' • , _ ;Martins & Esteves : (2.691): — Deferido,

-• DIRECTORIA DOS SERVIÇOS sAxr	 nanintos • , visto haver o petici onario cumprido ine-

'

TERRERTR Ps	 •	 .	 =diataniente a exigencia regulamentar. que
I	 • iustincara a multa. •	 -, :	 -	 ,•

Expediente de 18 de julho de 1922	 . 'Raul Alves (2.734). a-- -Deferido, por ter o -
Remetterem-re: -	 .	 mreq crente cumprido, sem . de nora a exige.
Ao Dr. secretario geral e ao Dr. Inspector da regulamentar q• e justifiere .á a multa.

de Demoaraebin Sanitada,Educação e P i. o 11 a. • lAatunes & Coelho (2 8 1). a- Indeferido,
sande. os boletins dos servires exee etedos por ter recorrido depois de expirado o prazo
p elas repartições subordinarias a esta di.
rector	

, irai.

ia dera= te o mez de juntai próximo 	 Angusto Maria da Motta (2.807). — De-

•lanc'r° visto a multa só ter sido anuosta após va- •

berculo :e, que todos os medic es permane.
çam durante ires horas consecutivas na séde
dos resnectivos disnensarios e que não
abandonem o seu posto antes de findo esse
prazo (officio n. 1.982).

— Solicitaram-se providencias:

do regidamento em v g r, e

1 e examinado  
• !

8o concreto empregado os : Antonio Fernandes (271)..— Deferido.
. José Luiz Willeensens (309r. -a Peie.

• Sanes - Guerra .(3451 . —Deferido. •
.	 .

J. B. Pereira (372).— eferidoe

	

a. Hermes S. Porfirio (34S) 	 Deferido.
Manuel Guerra de Mo:aes (1.95j).— Dee

ferido á vista do atemoratzdant il. 79 da 44
Delegacia de Saúde.

Dr. Antionio de Paula Ramos Júnior (358).
—Deferido.	 .•	 . _

Luiz Fernaades do Vette' (363),. Defe• .
"el •	 •
MO do Silva Bastos (2e400).— Deferido 4

aista da inova imite á petição a. 2•775 ; de
lucho ultimo; ainuita- agora .e1eVada''4ev,4•
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Expediente de 6 de julho de 1922
• Ao director geral, remettendo uma
Proposta para o accordo. a -ser feito coro
o Estado do Para.

Ao eecretario geral:
Romettendo documentos • eamprobato-

rios das despezas feitas -pelo Serviço do
:eaneamento e Prophylaxia Pairar no Es-
tado do Rio, com a prophylaxia da lepra
e das •doenças venereas,. no referido Es---

"tado, nos mezes do abril e maio- unimos,
na importando total do 2:4148000; •

Rernettendo 'do(3umentos comprohato-
rios de despezas feitas pelo Serviço- do
Saneamento e Prophylaxia Rural rio Es-
tada do Rio Grande do Xorte; nos mezes
•de janeiro a março ao corrente anno,
'importancia de 68:149$057;-

Ilernettendo contas de. alugueis de ca-
.

,. consumo de energia electriea e gaz
o - serviço no D. Federal, nos mezes

(lo abril e maio nitinao3, na iro:rio:landa
tle 2 :013$421.,

t

"ser imposta ao verdadeiro infractor, que
:está pelo contacto • (doi:suta >5)
de trausferir o contracto, sem, atiforizoeão
escrinta do recoreente, mas não de eublo.

• zar pa :te do predio. -• e • .
Jose da Si • va Basto. (3^3).e.-Johteese

.etição n. 2.-ãO, de junboaddino. , •
.Qateta D :legacia de Sáride

Rectificação  do despacho dado em . 7 do cor-
rente.

Joaquim das .Santoa Coelho Lobo (2.790)..
"-Deferido, coi cedo e prazo de 33 dias.

llenriqueot de Agniar Ballard (2.638.-
Sim, por 30 dias
" Manoel L'ia' Alexandre Rlbairo (2.839.-
Sim, por 30 dias.

Joao Pereira dos Santos* (2.821).- Dele,
rido

Dia, 2
. 'Alegram/nas :	 ' •

• Ao chefe de* Serviço o Paraná, .com-
oaunicando que . nesta data foi comedida
loane,uia . telegraphica dentro' daquele
Estado aos Dra.-Leite Ferreira, Joaquim'
'Loyolo. Raul atodinlio e • Bruno Ferreira.

• Ao chefe de serviço em Alagoas, coma
•nionicando que foi expedido em 4 do
corrente, pelo director da Despeza Pu-
 , tolegramma, n. 996,, ao delegado

naquelle Estado; emende:Ido cre-
dito de 50:'006$, para occorrer ás despe-
doe com o serviço de prophylexia rural
oeóo • nalees de abril -emaio ultimes.

Ao chefe do serviço no Parã, commu-
(doando que foi expedido, are 4 do cora
rente. pelo direetor da Deepeza Ptomea;
teleoramma a. 994, ao delegado fiecal.
tinquelle Estado, concedendo credite. de
50:000$ para ()ocorrer . ás desnezas com
o seiviço d proohylaxia -rural durante

- os inezes-sio abril e maio oiti:noa.
Ao director Remi, communicando que

já foi installado um posto em Itaparica,
soo Estado da Bala, e restituindo um
loaramma alue 'trata do meemo • assuma
pto; •

Rem-Atendo riM remierimento em que
O lar. Oscar Negrão Lima, inspector rua
•27„,' pede exoneração do cargo.	 •

itosSOretario geral, informando o &-
o. 1.834, do 1 do corrente. e 1.0-;1st:tendo contas da* E. Ferro da Ralo

Sul Mineira, relativas . a transporte:. ela
Tectuadoe ein 1921, á reamisição 'desta
.earectoria. -

Ao illsPector de Lepra.. etc., Ionnettene
do o quadro demonstrativo dos serviços
-ocalizodos -chirent0	 dee"mat)...u1tAe

eno, pelo Dispensario da Parahyba - do
.Norte,	 noa- inézes de fevereiro ,e

wriadite'anno; pelo Dispensado' Os-:.
ovalclo Cruz no Estado dó Ceará.-

Ao. chefe de serviço no E. do Mata-
nhão, -remetteddo cilada" do officio nu-
mero 1.832, do director geral 'do Depare
taneento.

•••n•[•••••111
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Expediente de 15 de 'alho de 194
—Offieiou-se:	 • -
Ao director geral .do Departamento,

propondo a troca dos ajudantes de olmo-
=arde doai-o departamento. Leonicdo Ro-
drigues do Oliveira e Guilherme Som-
bra, • que tem, respectivamente, exerci-
cio no Lazareto da Ilha Grando e nosta
directoria (offido n. 2.603).

Ao director da Companhia de Navega-
ção Ba:hiana, no Estado da Bahia, com
relação ás providencias a serem toma-
das por aquella companhia,' em referen-
'eia aos pagamentos dos Srs. sub-inspe-
olores sanitarios maritimos ernharcanos
em navios daquella .companhia, para-o
cumprimento do art. 6° do regulamento
approvacto , por portaria ministerial ' do
20 .do dezembro ,de 1921 (officio nume.,
ro 2.605).	 •• • —Reiterou-se no Dr. José Carmo da
Silva Pereira, as determinações do of-
ficio n. 478, de 9 de . maio deste armo,
da Directoria Geral do Depratamento,
solicitando-se o envio a esta airectoria,
com a maxima urgencia, dos oaocumen-
toe nele • solicitados (officio numa
ro 2.624)", •

—Solicitaram-ao providencias:
" Ao. secretario geral do Departamento,
no, emitido do ser obtida uma autoriza.
aio 4 -Ministeri6 da Fazenda, que • so
torna ne.cessario, afim de ser effectuado'
o pagamento dos salarios do pessoal - do
Lazareto da Ilha Grande, relativo ao moa
de fevereiro deste anuo (officio nume-
ro 2.606) .
. Ao mesmo, no sentido da serem, pela

Companhia Tclephonica (B. E. G.) at-
tendidas .as solicitações constantes "doa.
bífidos' desta directoria ns.- 1.771 • c
1.772, do 8 de maio deste anuo (Off/ed
cio n. 2.609). .	 -

—Communicou-se:
Ao director da - Seeção do Contabili-

dado do Departamento, que por despae
oho de 13 deste, foi deferido o requeri..
mento em que Herm. Stoitz & G°, 'eli-
diram relevaçáo da multa imposta ao
eomrnandante do vapor cGothaa, do no-
me F. Block (officio n. 2.604),
• —Rernmetteram-se:

• Ao secretario geral do . Departamento,
aos quartas vias da contas das embar-
cações quo soffreram tratamento sani-
tarjo pela Inspectoria de Prophylaxia
Maritima, durante o mez de junho fin-
do, relacionadas na importancia rdo
1:974086 (officio no 2.607) .

Ao mesmo, as 'contas, em dupla Via,
na importando de 15:576$185, de for-
necimentos feitos ao Hospital Paula
Condido, durante o moa do junho possa..
da (officio n. 2 6S-0,

Ao mesmo,. as quartas vias das folhas
de pagamento-do pessoal superior e dia-
rista da eub-inspectoria de Saude do
Porto do Florianópolis, referentes' ao
.inez de junho proximo passado (Offieio
n. 2.610);	 •

Ao mesmo, a demonstração da renda
aventual da União, verificada na Sub-
inspeetoria, do Saude do Porto de Flo-'
rianopolis, durante os mexes de meio e"
Junho' ulgin.o2 '(1'400:ii..Z.441);.;

çrulho d4cesmerno .1922

Ao inspector de Prophylaxia Maritima,
o teor -da re„sposta dada aoofficio desta • •
directoria que encaminhou o requeri-
mento elos Drs. Oscar cie Lucena e Er-
neto Crissiuma Paranhos, ajudantes mea
dicas, interinos daquella inepectoria, nu
qual solicitavam pagamento • cias gratifi-
cações referentes aos mezes de novein- •
bro e dezembro de 1921; provenientes
das substituições decorrentes dos impe-
dimentos dos Drs. Figueiredo Rodrigues
o Mario Piaegibe (officio n. 2.612);

Ao inspector de DeMographia bonita-
ria,- Educação e Propaganda, os mappao
do movimento dos portos de 'Florianopo-
lia, Recife, Parnahyba, S. Francisco do
Sul o Natal, durante o . mez do. junho
findo (officios ns. 2.613 e 2.617);

Ao sub-inspector de Saude do Porto
do Paranaeua, dous talões do bilhetes do
livro pratica, em reg,strado pelo a;or- .

"oeio (officio n. 2.622);
Ao inspector de Saude do Porto do

Santos, quatro talões de bilhetes do li-
vre pratica, em registado pelos Correios
(officio n. 2.623).

Aocusou-se: •
• Ao sub-inspector de Sauda-do Porto do

Natal, recebido o officio n. 102, de 3 dos,-
to mez officio n. 2.618a;

Ao. sub-inspector de' Saude do Porto
de S. Francisco do Sul, o recebimento
do officio n. 79, de 10 deste mez (offi-

ecio a. 2.619);
Ao sub-inspector de Saude

-
 do* Porto de.

Florianopolis, o recebimento do officio
n. 86, de '7 do andante (officio n. 2.020);

Ao mesmo, recebidos ' os officios mi-
meros 84 e 87, de 6 e 8 do 'corrente, eu-
viando a.esta directoria as folhas de pe..-
gamento referentes ao mez de junho fin-
do 'e a renda eventual da União relati-
va aos metes de' maica o junho do corres-
te mino (officio n. 2.621).

• 'Requerimentos ,despachado:e,
Dia 13	 . .

lIermann Stoltz	 Comp.; ees DOeldi-
aVa .(n, 61)a	 "• •

• Dia i5 	 -
ffeanaport Holt Limitac]. Tendo-se

:repetido os casos analogos ao do Pre-
sente requerimento advirto aos regue-

-rentes que o defiro pela ultima vez (nu-,
mero. 62),,,

Dia 11,
Ilemetteramase:
Ao director geral do Departamento, 23

relações referentes aos assentamentos dos
inspectores e sub-inspectores dci saudo
dos portos dos Estados, em vista das mo-
dificações decorrentes do decreto numero .
15.003, do 15 de setembro' de 1921. Ou-.
trosim, a relação dos funccionarios dis-
pensados e aproveitados das Sub-Inspe- •
otorias de Saude dos Portos de Corumbá,
Penedo, Itajahy, supprimidas pelo Con-
gresso Nacional e informou-se que a Sub-
Inspectoria de Camoeim, tombem extin-
ela, não chegou a ser installada (officio
n. 2.625);

Ao Secretario greal do Departamento,
as quartas vias das folhas de pagamento
dos empregados da Sub-Inepectoria
Saudo dos Portos do Rio Grande do Norte,
relativas ao mez de junho proximo findo
O bem assim, os balanceias da renda --4
Eventual — da União, dos rnezes do Maio"
e junho deste anno (officio n. 2:626);
. Ao mesmo, as quartas vias das folhao,

de pagamento do pessoal superior e dia- --
nata da Inspectoria de Saude dos Portoa ,
de Pernambuco, referentes ao ruez de ju-
a/ha finde) o bem assim, Os balawetes"	 .

O4 e eQosinlo.-feira 20 •
	 wAluo (vocal,

•



'Quiálta-feira _	 '	 1-,çr-054;-

xenda — .Eventual da -União O 'o da
dealieza -da mesma repavtioão, .110$ rnezes

,ee maio .e junho deste anuo (officio nu-
mero 2.627);	 --

Ao mesmo, as quartas vias das 'folhas
.de pagamento do pessoal superior o dia-
rita da Sub-Inspectoria ds • au e ao
Porto de S. Francisco do Sul,- roferentes•
ao raez de junho passado, e bem, assim,
as relações da renda — Eventual — -da
União, correspondentes aos Meios .do
maio a junbcdultimos •officio ri. '2.628a;

Ao mesmo, as quartas vias das' folhas
de pagamento dos finiccionailds I e dia-
ristas da Sob-Inspector:a de Sande do
Porto de Maceió, do me de Inalo ultimo
(officio ri. 21629);	 •

Ao mesmo, uma certidão pasSa a pela
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacionai do
Estado de Santa Catharinroarefartnte ao
tomou de serviço do guarda aanita -ia , Ma-
noel Firroino Nohrega, ria Reoallição
Sande do Porto de Rojahy, afina de que
seja arar-lenda ao competente paticiesso da
aposentadoria do , referido guarda,-- en-
viado áquella secretaria gorai, Cem o of.
rficio ri. 2.231.. de 12 de junho :ultimo
findo, desta directoria (officio n. :2.630);

Ao inspector de Deinogra.phia Sanita-
ria, EducaçãO e Propaganda, o inanira do
anovimento do porto do Maceió, relativo
ao noez de junho findo' (officio n..2.621),

Accusou-se':•
AO sub-director de sande do :Perlo da

Maedido recebido o officio n. 129, de 5-
tio julho corrente, -enviando o roappa -d6'
movimento daquelle morto, • duránto
inez de junho passada !officio na 2.332);

Ao mesmo, o recebimento aba ord"deio
n. 128, ale 5 do corrente, encaminbande a
esta repartição as folhas de .pagamento
de -todo o pessoal, documentos das despe-.
zas, o balancete gera/ ,a o quadro da renda
eventual tia Uniã,o, turba referente •ao nua
tio maio último (officio n. '2.633); -

Ao sub-inspector de. S. Francisco do,
Sul, recebidos os ()Meios e• 80. da.
10 do corrente, acompaohando as folhas
de pagamento do nesaea l superior e dia-
rista e o quadro da renda' eventual da
União, rofe-antes ao moa do „junho to-
imo passado, darlarando-se que até a .

presente data nã'o foi recebida 4 folha da
pagamento do Pessoa l Q mprior..ra'a otite
ao niez dó janeiro (afiei° n. 2•.634);

Ao Inspector ele , Qamido aos pores da
Pernambuco. recebido o °Mato ris 208, do
.t; do corrente, encaminhando a esta di-
rectoria o balanorte da renda 9 deaPezo,
o ananim do movimento do porto, às fo-
lhas do pagamento e delr.ai,.• daeannaídos
relativos is desnezas doo-no:11a repartirão,
no moa do junho findo (officio ia 2.635);

	

Ao sub	 d

	

-J) 	 de sai-ido-aí pnrt.ns
do Rio Grande do Norte, recebidos os of-
ficios 'na. 101 e 103, íto deSte • mor,
transmitindo a esta directoria os folliac
do pagamento dos ,empregados e o balou-
ceted cla renda eventual da União, relati-
vas ao moa cle junho proximo'paasad0
'(officio ,n. 2 ..030). •	 I	 •	 I

-	 I	 •	 •

INSPECTODIA DE	 IDE. 
NEROS ALIMENTICIQS,

1.1
Ecquerimentos • dóspachaaos

Dia 39 cie julho' de•1924
Ti. Carros & Irmãos • Sequeirà Veiga a.

Comp.-1)919dd° na-ando as taxas.
Ao Sr. Dr. director dos Serviços Sanita-

rios Terrestres , os autos de maltas lavra-
das contra os infractores Aleito & Comp.,'
João Mag,albães, Domingos' Alves ; .ala Silva
e f. Alargues.

Dio t'S ilè Paha dc 4922.• • -
Sr. director da Iteáebtdol'ia do Diz-..

tãcto Federal: .
N. 44 — CoromUnieo-vos, para os de-.

,Vidoa'finsa qua o Sr. -Ministro, tendo amo-
sente Vosso officio n. 35, • de 5- do cor-
conte moa, resolveu, por despacho da
mearna- • data, -autorizar a .ampliaçãe para
-50 'do numero -dos .deapachantop OD2:sa
•recebedoria.

te, , CODOplipildo. ' t.res‘;p“à2.;2.8 ';:tç ' licepa	 .ot. o el *lei/ ri cato 't1. ,que tivao ,d..l reitca. na ..tón•• ma da lei. ao dgente 	 ,.4o Imposto de--- cont-t,.abo na Capital çie ja,i:EStado; João
'Correia ote Souza , filho, para , trator ded sua saude.	 .	 . .

mobgado nacal nó-Latia:

-i N. pura -os devidoaafins,inclusos titules de 41 do corrente, nomeara-
do os eidadãoa Dr. -Alvaro Moo iioweli
Articar Moreira Brandão e. José do,
'roo e Silva, pada 'o lagar da fiacaea•
saio adhesivo e outras impostos, raspe.-.
ctivamerato, em. Joazeiro, Itio Lricon
em Remanso, CaSanova e Chlilly.e-Jhçj;i0,:
Calu.séclo aio &analiso, nesse,. EsI adia• 'Si-. •delegado riscai no Espirilo • Santo:

-'coralmulloo-vos, Pex:1„ ei fina conaoni-•cides. mio o Sr. mioistro, por deapacho.tle •.10- do -Correnie, indoroolu- • o oialidofeito pelo 2' eseri pturario "clasaa dalego-
eia, Orlando Diãs Bomfiroa era rarrneri-
men o de ao de JIM 110 Dr0:`:1
encaminhado 2 t.:Éta directoria .-Oeral• com o vosso officio P. 53, d3 -10 cio dito
moa para ser nomeado :agonie fiaea l dos
impostos de consumo, visto já enarem
pnoseriptoS -todos os . concursos realizados
anteriormente d'vigencia do actual rex.-
lamento do imposto do conanmo. 	 a

a-dSr. delegodo -lisecC no, lalarantião:.
. N. 37o-- tomotio-vos para os oleviçioa •

o-Ouso titulo do 12 da corrente.
veronaridd Badher Pestana pua o logro'
de' fiscal de clubs para venda • de roera
cadorias„ mediante sorteio, na capital
acaso Estado.	 •

clehagado fiscal eal 11D.1,Õ • (.4r0E-
ao:"	 ^

— Remetto-vos, para oà devidcs
fins, a inclusa, portaria do 5 do corroa.
te. concedendo sessento dias do 'Reou-
ça. em prorogoollo. som volicimentor arar
.fiscal do solto adliesivo- na cidade adc
Corumbá,. nesse Elatado, Qu iri ao- Cliefeo-
alara para tratar de seus 11d:ciar-ases par-
ticulares.

•N. Communico-vos. rara os fina
convenientes, que o Sr, ministro, pos
dos:incho de 10 deasto mez, resolveu na-
da , haver • que deferir no requerimento
de ,29 de inaio /112:11.0. CLIi;C.111112112 (.10 á G
'Pile:ouro com o vosso officio n; 52,

proximo findo, cai que.
Aristidos Ramosa despachante aduaneleo •
da Alrandega de Corumbá,nesse Esta- •
do, solicita um une de licença paro
Lotar. -de seus interesses, Vista como os .
despechantes' aduaneiros fluo .. s'ãO enia
'Pregadas publicas.

N. 34 — Remetto-vos, paro os (Avo-
• dos fins, os inclusos decretos de 11 • de,
carrente, nomeando, a -pedido, o C es-.
cripturari G dessa ielosacia. Feriam&
Roalrlanes do Pinho, para o legar' tio se-

•gundo eserip luraria • da. Altandega • de 
Corumbá, e dessa rapartição para o Lr- •
cr de 4° esertptiirario daquella
gacia, o 2° escorpturario
Palma Junior.
• —Sr. -delegado 'ZISG41 ora Mimos Ge,
rae a :

•IN. 37 a— Remetto-voas, -para • es devi- .
das fins, o incluso titulo de 13 . do cor-
rente, nomeando Aneroio "Poloni para ao
legar de collecter. das rendas federaes
em Villa, Paraopebas„ nesse Estado.' •,
— Sr. delegado -fiscal no Ria Grande

do -Sul:	
.

.• 'N. 102 — Remetto-voa, para osdos devi-
dos fins, a inclusa portaria de 13 do tor-
rente, concedendo sois meros de . ficado,
nos - termos do art. 17 do decreto nume,
no 14.663, de 1 'de fevereiro de 1921, ao
trabalhador da4 Capatazias da Alfaai\ia..ide-.
go do Porto Alogre, nesse Estado,

Ternande,s de 101iveirao •

'isterio da Fazenda .• .. Per titules de -18 do corrente: —	•
Foi eXonerado, a pedido, Attila de AI:.

incida Leite do lagar de. escrivão da Cpl.
lotaria das Relidas Federaes de Catar:-
(luva, Estado de S. pauto,

. Foram nomeados;
Luiz Borges de Lirna para o lagar de

escrivão da Collertoria- das Rendas Fe-
dem:a Arceburgo, Estado de -Minas
Gemes; ,.

i2cciro Ivo Gualberto para o logar cio
:fiscal do solha aditesivo e outros imo is-

- tos, de gire trata oaart. 104 do roè,uia-
Illeilto anocao eo -de-creto n. 15.210, de
2-8 da cumulo-o- de 19-21 ., em Irobitubo,
•Estado dc Santa Catharina. • 	 .•,

.De idecOacio .com o aia.. C do decreto
• ta 4.-057, de 14 de janeiro de 1920, João

, Martins da I-Castro, lugar de • dos-
pachante ,actuaneiro -da ta: A. Sou fe do
Brasil, Junto. ti. Alfandega da	 cle

• PO' portaria de 48 do corrente foi
concedida a licença de um armo. nos ter-
mos -do •art. 17 do deCreto n. 1 .4.663, de
.1 de fevereiro de 1921, ao chefe de se-
°cão •da Directoria de , EStr,listico Celta-
laureia!, Maxim° Pereira.

fins a inclusa portaria de 13 do cerrei-"

•

'Directoria • Gerld. do 'Thesouro NaciGnat•
EXPEDIENTE DO sr„, DIRECTO:1

• Dia •40	 •

• S:r, 'director ,da Iteeebedorid do Distri-.
'cio Federal:

N.:45 — Remetto-voa, para os devidos -
fins, ,a inclusa portaria de li-do correis- •
te, concedendo seis mares de. licenca,
-sem vencimento, ao servente clOssa re-
partição, Betar-nino- -Carlos :Abreu
Mendes, para tratar de seus interessas:

Se. director goral da Imprneaa Na-
cional:

N. 95 — Remettendo-vos o inaluso re.- •
querimento, do 20 • do junho proximo

•passado, em quo D. Deolinda Marfim
Cardoso, oneraria da Imprensa Nacional,
podo seis • mezes liconoa, em proroga-
ofto, solicito á audieneia dessa directoria
geral e peço providencieis para ser sub-
mettida a requerento á Inspecção de

' amido.
Sa director geral da Imprenso Na-

cional:
I N. 96.--funte vos remetto, para pule ica-.

• oão no Diaria Official, as cópias do decre-
to n. 15,554. de 8 do corrente, o mais pa-
pais •-referentes cs approvaeão do au-
gmanto do capital da. London Assurance
Corporation. para operações no. Brasil.

Sr. delegado-fiscal no Amazonas: •
N., 41 .— Itemetto-vos, para os devidos-

fins, o incluso titulo de. 11 do corrente,
nomeando o Oo. eacripturario da Alfaade-
ga. de Mandos nano Estado, Hely Nunes
Lima,. para exercer, em commiasão. e-
legar. de 'agonio • aduaneiro em Santa
Rosa, no Ano Purús, Territorio do Aore.

Sr. delegada 'fiscal em Alagilas:
N 25 — Remetto-vna,a-lara, osalevidos
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ma' (Na o.rts; .15 .1,	 5°, do dito regula.-
.anento de 19W, e 1.91;§,:2°, do regula-
- mento vio'ente.a	 .	 .

Assim:vos corananniCo, 'para Os aleVia
4Gs fina:

N. ure, OornmuOico-voao para '-os--
-f.143 oonvenientea, que o Sr. • ministro,:
por_ despe:oh° de 10 do corrente, indefo-
riu o pedido feito pelo 3.° eseripturario •
da ' Affanda do . Rio' Grande, 'nesse EE.-
tadr; Partira Rocha Teiteira: emorequeri.a.
oento de •	 cio moio'. ultimo, • oneami-

ir,esta directoria geral Com o vos-
ao officio- no 1.11;‘da ineetna data, -para'
ame a tia. -antiguidade . do classe seja
ooiatada de 23 de junlati do 1917, :data em.
•ito. tomou pMso.-. 2 entrou em exercido:
-do togar ele- 2°, eadripturario da Alfandc-•.,

k. • a, -de Ihnignayono; visto :ser do 1° en-
trakia esto legar, .o,cle 2.' -entrando o lo-,
gar ,quo o requepantO, ocaupa . actual--
mente.	 .	 .

delegado fisco/ em Santa
tharina:

N. ?at Communico-vos, para os de-
vidos fina, que o Sr-. ministro, por doa.
pacho de 7 do corrente mor, resolveu
nada haver que deferir, visto ' tratar'
de acto do qualnão 6 . c.abivel recurso, no•

-requerimento do 7 de,alaril deste -atino,"
encaminhado. à esto d irectoria gorai com
o vosso offiaio n. 4 .?, de . 7 de junho- ula
timo, em nue Ikleledliades 'aS,ant'Anna- re-
clama contra o , . facto do -liãO ter sido
nomeado guarda da olfandega dessa . Ca-
pital. •

.Sr. delegado fiscal em S. 'Paulo:.
N. '138 — itemetto-vos, para oa devi-

de fins, a inclusa portaria do 13 do
: corrente, concedendo sessenta dias de li-
conca. na f6rma dá lei, ao collector das'
rendas faderaos 'em Sao João do Ratin-
ga, nosso. Estado, Antonio' Pinto tachaa.
do, para tratar. da sua saudo.. • •

•nnn•••••••

• flirectorig da 'Receita Publica
tx.PZDInNTE Do sn. DDIECT0a •

Dia 13 cle.italto tle 19:22 (');

• it. delegado fl.:a:ai no Paraná.: -
N. 5 a-- Com o -officio • n. • 89, do 28

do ,setembro de 1921; nnearninhastes ao
Thesouro o processo em quo Romani
Codego .a Comp., recorreram davossa se,'
auinte decisão:

cNos termos' da iriformaoão e parece-.
- ama no,go provimento ao re.ourso. para o

- fim -.de confirmar, corno confirmo, a de-
cisão recorrida, por oseus fundamento
lagaes.. Remetia-se .. o' processo á Colhe-
dona de Ponta-'eroaaa. nora os devidos
fins;»	 -

O Sr. ministro da Fazenda dou sobao
,o caso o seguinte _despacho: - •	 . - -

cDe accOrdo `com -wparec'er, fomo co-
nhecimento ocio recorro para mandar.

:-annultarop processo,.á Vi.sta das irregii- •
•.-- laridadoa apontadas. Rio, `a9 de ,maio .do

— 1922.a.	 .
E' eSte- o parecer' quo etnitti coa 13

'de março deste anuo, com '.o !qual con-
cordou o Sr. ministro: 	 •

aOpino pela amaultaçãci alo . processo,
porque _a - peça essencial, o' .outo de fo-
lhas 4, infringe as disposições legam via
gentes, que deikiiiinam sejam . os au-

- tos oscriptos aein emendlo entrelinha,
borrões, etc.

Gs de fls. .i. contém kmenda.,e entrou-..
resalvando a „emenda. Ah1m diss.°,

eme mesmo auto • rofe,ro-sra á Infracção
do art.. 60 .do' rogulamonto do 1016; a
decisão, oro amianto, candennia Pela in-
fracçãta .do art. 80, lottra n. 1, (fo-
.1bao .16-V.), sem preceder .a lavratura
'êo auto -complementar ou- termo,. na-for-

a(*) Reproddz-se - .por .taa Sabido cotia
• ja•;29-freCo523,.

tf)44 41
N. '121 Cámmunico-voa, para 03,

:firía-conyenientOS, Cata o•S.r. ministro da
Fazenda, por desPaolio 'do 13 do inez pas.-
-sAdo, exarado na petioão de 27 de abril'
iaItirrio' atm ,se encontra junto ao aviso'
n.' . 74:8, : do • 25 de novembro do turno pro-

imo 'findo, do Ministerio da Viação o
Obras Publicas,.--em-"que The \Vestem'
Telegraph . Company "Eito i Led solicita a
hoctificação das ordem desta directoria
Os. 160', do 10 da abril de 1029, 241. do
26 de março do- armo passado, e 218, da
12 de março ultimo,' guie, concedendo
'isenção de direitoa , para diversos mate-
riaes nos termos do disposto na •olausula
XX do decreto n. 5.270, o 26 de obra
do 1813, materiaea eaSea que se destina-
vam áS snas estaçõen na Bahia, Alio de
Janeiro, Santos, Florianopolis e Rio
Grandedo Spl, excluiu ..Varlosodelles re-
solveu deferir o peclidooda . mesma com-
panhia para o fimi do ser concedida a
isenção alludida noa termos das . concha;
Aos do -laudo arbitrai proferido o homo-
logado polo- .Miniaterio . .da Viação o
Obras Publicas é que.. se encontra pu-
Wicado no Dário ~ciai ,de 10 de abril

.	 •	 •	 •
• Dio.15 .

;:gr: delegado !Meai lie Espirito
-Santo:	 •
- N. 41 aa-; C.ornmunico-vos, -para os de-

vidos' fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da, tendo- presente' o processo relativo
ao -recurso') interposto •par Águia &-
Comp., - da decisão da Colleetoria das
Rendas Federaes coo. Calçado, ..que lhes
impoz'o-t multa do 5:000$, .por infraccãri.
do art. 179. leiloo W.,:.. álinea IV, combi-
nada com o art.. 102,, do regulamento
baixado ,com . o decreto n. 11.951, de
t916, .proferiu no mesmo o seguinte des-
pacho, em 15 de junho ultimo: . •

«Tomo conbecimento'do -recurso para,
de ^-ace,Ordo com o parecer, mandar .que
a delegacia admitia e julgue o do fls. 26,
que lhe foi aw agentado pelos intereasa-
dos, visto não '-ter ficado provado •que
houve perompção -do direito de inter.;
pol-a,»	 •

E' este e parocer'quo einitti em' 22 de
abril .deste anuo, com o qual concordou
o Sr. ministro:	 •

oNan considero perempto o recurso,
pela impossibilidade- de ao verificar o
nada constar do processo, .quando come-
içou . a 'correr o- prazo de • 5 dias. A inti-
mação foi, pelo correio, devidamento re-
gistrada em t) de junho de 1920. Quando
o correio entregou o registro? O recibo?'
Nada consta devidamente provado'.

Por' Isso, opino polo provimento do
recurso, afim da delegacia acochar o re-
curso para a 2' melancia, na fórma da
lei e com as razões referentes ao mere-
cimento da decisão de fls. 23 verso.

Dia 49
Sr. inspector .da'Alfantlega do Rio do

Janeiro:
729 — Com o officio n. 1:0a4, do-

J0 ..de, junho do 1916,arcoorrestes ex-of.
jicio, para- o Sr. 'ministro da Fazenda,
da. decisão - cai q112 julgastes improce-
dente' o auto do infracção lavrado contra
Ricardo Ebel ComP., por •infracção. do
Imposto -do consumo, profarialã noa :se-
guintes • termos:_	 •

.213a leitura deste processo se verifiesè
sue. n.o .-Jja aj., do oporento	 atan.aazono

r . 13 do caos -do- porkia. •traoiche di?)
Goropauhia %acionai. do NaVOWLry0 CO:36i
teirs, o 2° e.scriptin'ario desta Affamiega; -
Sr. .Nestor A. da Cunha, ap.prehemituo
seis caixas, marca • iloE 1% C na. 816 a

virdas so vapor nacional Itassucê,
•da . Florianopolis, pelo Tacto dé conterem
tiras bordadas ale algodão de fabricação.
nacional, acondicionadas em 'caixinhas
papelão nas quaca se acham appestos ro-
tuloa com diaeres em lingua attrangeira,
contra o disposto no .art.. 74 1° do fio-:
aulamento que baixou corri o decreto nu-
mero 11.807 de 0 de dezembro dó 1915,--
-.. Ouvida a firma Herm Stolta ft Comp.,
a-quem veem coosignadoa as Seis Caixas.
declarou nada 'ter que allegar. o Atm si
u fabrica assim. procedeu foi per igno--.rar a lei; affirmando ainda a fls. 8 que _d •
Ca a representante' . dos Srs. 'ellicardo
Ebel &, Comp.

'
 fabricantes daá tiras

bordadas em Florianopolis.
, A' vista do exposto. •
• Considerando que de facto opa ediX1-
abas. do papelão e nos papeis que ta-
3olvem as caixinhas- voem collados ro-
tubos • em quo se acham, as palavras"es-;
traogoiraa em breve .=-...-ASst e Poes
entretanto;

Considarando que em -cada papel que Á
-envolve as caixinhas se acha adiada urna
etiqueta muito anaiota do que aquello ro-
tulo conT as. palavras	 Industrio Bra-
sileira;

Considerando' que 'tini • cada orna das.
seis peças do tiras 'bordadas contidas na -
caixinha se acha pregada uma oul,'a eti-
queta com 33 palavras — -N° o Metros;
•Considerando que., -aSsim , sendo, não ha

da parto do ftforicante a
passar o seu producto corno estrangeiro,
accrescenclo ainda que -foi de' :t toneoto
pago em • Florianopolia o respectivo im-
posto • de consumo (doc. alo lis. 0);
. Considerando que encarado o vodu-

-cio isoladamente na caixi n ha do , panelão •
ou. conjuntamente com o papel que ser-
ve -do envoltorio ás caixinhas, não lia'
oómo pôr eni duvida a procadencia do
mesmo produoto, á vista alas . duas eti-
quetas já mencionadas. 	 .	 .
- Julgo improcedente o auto de appre-

hen Rã° .
-Na conformidade) do que • clispao :o arti-

go 185, latira a. n. 1 do Rogulamento que •
baixou o decreto n. 11 P5 .1 da 13 do aro._
rente, recorro para o EXino; Sr. 'mil:lis-
tro da Fazenda desta minha claaa-ãoa,

.Sr. ministro em 28 de mar-
''
o ul-

timo „proferiu a respeito 'o seguinte des-
pacho:

ano acc:3rdo como parecer, nego pro-
vinictito ao recurso ex-officia para man-
ter a doei:são' da Alfandega por seus jus-

: tos. fundamontosa.
• E' 'do seguinte teor e parador nue-emit-
a cru 21 de fovereiro.do corrente arma;

c0 regulamento, • approvado pelo 'de-
creto 11.807 de 9 do dezembro de 1915,
commina no art. 178, lettra 1, III, a mul-
ta de- 600$ a 1 :2003, pela infracção doart. - 74; § -1° do InesmO regulamente, in-
fracção constatada no auto de íls. 2.

'Presentemente, essa multa d de 1:200$
a 2:5003 (art. 74 do regulamento de Ja-
neiro da 1921, vigente).

Assim, a infracção da 'multa, se fossa
imposta, excederia do limito estabeleci
do _peio art. 226. § :2.° do mesmo aca
aoalarnento vigente. •

Os -:fuudamé'iio. da decisão d,.i Alfan:w
doga. propedero .e, .por isso, deve-ao na-'
gar provimento ao -seu Tedurso ax-offien,0'.>

A83131 vol-o comnlunieo , p	 os devi'
co''l 	fu.	 -
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_
— Sr. inspector da Alfanclogá do ma

íle..J.andiro:	 .
-• N. 720 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. aniniataai cia Fa-
renda, attenclando ao que no ayiao n. 5'J,
de 28 de abril deste anuo, soliaitau o Mi-
inistbrio das Relações Exteriores, reaolveu,'

vista do que declarou o . •mestna minià-
term, depois deter cravidno Tribunal de
Contas, autorizar, por despacha de 11 do
corrente, isenção de direitos para um au-
taniovel, marca. R. 11., n. 3.343, vindo
pelo vapor lamela, e destinado ao uso
pessoal de S. Eminencia'a Sr. ' cardeal
Arcoverde, trazido por seu acicretario,

-nionsenhor José Francisco de Moura*Gui-
marães.

N. 131.— Communico-vos,.para os de-
vidos effeitos, que o .fe'r. ministro da
Fazenda, á vista do que solicitaram.as

Sstraclaa de Ferro da Rêdo Sul 'Mineira,
no requerimento de 16 de junlio!proximo
findo, resolveu, por despacho de 23 desse
mesmo mez, autorizar. medi!lattoLassigna-,
lura de termo de roSPonsab i l innd; côn./
O prazo de CO dias, para o ailaienclurnen-.
io das formalidades regulamentares, isén-
cila do -direitos, •som prévio- pagamento
;dos respcctivoa direitos, para :278, caixas
aontencia parafusos deatinado ft,
pesando 73.179 ,kiloa, bruto: liquido-
68.609 ditos, vindos do Antuerpia, pelo
a'apor R:casa/na	 I •-	 Sr. Gonçalo cio Rego - Montetro,
iaonferento da Alfandega . do Rio do Janei-
ra, membro da bornmissão. revisora
despachos:

N. 288 — Mandando ao' que reauisia
Itastes em officio sln., Cio Isentem datado,
fransmitto-voa o processo original da or-
dem n. 211, de G de outubro' de 1911, o
'miai consta de urna petição inipial. datada
Co 20 de setembro de 1911 e assignada
ror . Francisco Manoel Chagas; Daria, in-
aaruida pela relação do material, o um
fortificado da Fisralização Federal da Es-
irada do Ferro, sob n. 72, paasadb nesta
itlapital,, , era 23 de setembro do 1011. An-
mexas co processo catão inaluidas duas
petirfies tia Compagnie dos Cherhins
Fér Fédéreaux do l'Est 13résilien, solici-
tando prorogaaão de preso, datadas de

n 3 e 2;0 de outubro de 1912, a primeirtaas-
aignada por Francisco Manoel Cleagas Da-

ia e a segunda por 4ifrecl Loti Adolphe

informa-vos, mais, (me a mesma rola-.
a....ão do material, datada de -20 do-setem-
bro do-101-1. o a,ssignada pelo ! raf,oricto
:Francisco Manoel .Chagas Dor-ia, consta
apenas de uma folha e, na fôrma da leL
é feita • em -duplicata. toado isaguido a,
pritneira, via nara a Delegacia ala Bailia,
coniunetareente com -a respectiva - ordem
do 'sanção, sendo que a mencionada re.
:tacão cogita de 18 addições, onde estão
descriminadas as mercadorias,: a come-
çar do quatro giradõres completos e ter-
-minando em 1.500 toneladas de;tirefonda.

— Sr. delegado fiscal na Edita: .a	 .	 .
.. N. 159 — Afim' de que 'essa , delegacia
•nrovidencio nos. termos do Iparecer

Sub-directoria, incluso voá restituo o
;orocesso devolvido a esta directoria com'
O vosso officio n. 111, do' 20- do junho.	 ,	 Ifindo.

•— Sr.-delegado fise,a1 no Cearã:
' N. 43-- Peço vossas providencias no
1Santiclo de ser rei-net-tido a esta directo-
taia o-telegramma que acompanhou a or-
dem 13 . 43, de6 de dezembro do armo
-ousado, afim de, que possa Ser estudada
.11 denuncia apresentada' por A. Xavier
contra o colleetor e escrivão! das Rendas

•Wederaes em Earbalba, nessa -Estado
— Sr. delegado fiscal , no', Espirito

, Saato!	 ,	 1
- N. • 45 - -- Com o officio n.60, do-14

agosto de 1919, encaminhastes a esta

dir6etoria, o prceçgsd em que a compa- '.... Sr. delegado fiscal no Maranhãoa •
líbia da 'fincai() e tecidos • Canliança ha l. • a. K. .- 39ea.:- Com.:".o :Officio n. 245, de 20
.dustririt recorre • da. acta 'mi ouea:efor- ' de guato de 19.21,' encaminhastes ao ''.1'he-
Mando a decisão- da Ali;Mclagn ...10--- - o Ea•-- : sduro - o , . processo-• em -mie • Leal, ' Santos &
lado.' favoravel. á ..i.e.,,,i.-~(;.- 1' ' 	 .,	 . :- : Campa arecorrem• "do vosso acto no • mea-
tês a multa de 2:509$, 01' infraeção 0.: MO cardo !aos ,;.seguintes termae, ,Mana .
aegntarriento do Mipas .te ne c . el-a-A:ao .tando • o da alfandegaadeàse EstadO, • mula
conforme consta da voaaa decisão se- to-tido-os em 3b0$000: 	 •	 .

minta: ,	 .. '<Xistos e examinados os presentea ar.-¡	 .
<A Inspectoria da Afandega desta ca- '. ".8c e . d . •	 cl•

uns.' eran o que -o regulamento dos
pitai recorre • ca-a-offeio para esta clele-a impostos de consumo não exclue, no peso
gacia da decisão pela qual julgou impro- dos envoltorios, a tampa eu sobretampa
cedente o auto de fia. lavrado pelo agen- das latas em questão;
te fiscal Arnaldo : Antonio de Eareelloe,
em companhia do inspector fiscal.' Candia ..:Consideranclo „mie somente o . Peso . do
do de Oliveira, contra a Companhia do envoltorio exclusivamente necessario ao
Fiação e Tecidos Confiança Industrial, 'transporte o exportação cio producto de. 
eatabeleeida com fabrica de tecidas á rua Alie se trata catá isento de' pagamento de

-D..Elisa ri. 67,- ein•Villa L-iabela no Rio • Imposto, 	 --	 - .	 -
Considerando que, apezar do art...51,de Janeiro, por , infracção dos arts. 49,- jottra C, n, 1, 1 ,... ala regulamente citado,lettra B, ri, 1, .51 lettra B, CO e 80 toará

aestatuir que as estampilhas rectangula-C-, ns. 1, .V e XVII, do regulamento bai-
xado com o decreto n. 11.051, de 16 de -.es sejam. •applicadaa - parte na ovai' da
fevereiro do 1916. a.	 _	 tampa e parte no coroo da lata, e dos au-

.Do estudo do , processo se evidencia finas fazei-m c-orno dizem, o eatanapi-
lhaniento latamo, (cr que dá ao envolto-(Mo- a companhia autaadaaapresentou as'

suas allegaciies • de defesa fóra do prazo! rio Mn apreço a qualidade de lato, coal --
piei-a, sem a sobre-tampa) a-- não Ia ue,reg,-aalmentar e da ,dilação. de 8 dias

concedida pela Recebedoria da' Distrjeta entretanto, deixar co se reconhecer gim' a
Federal; no seu despacI 	 tampa move), isto é -... a que não vemM de . fls. 7 .o
ene deu lagar a -que esta delegacia na (soldada, faz parto intogranto daqualle,
apreciaçã'o do proliWso, recommenclaase continente; iAlfantiega a lavratura do-termo dera-
valia, de fls. 14, nos termos • eo ara, 157. eadprniresolvo- a' 

Considerando, anda, que, assim cer.,(10,
% tainpa ou sobre-tampa dove ser ciam-1-

g 30. do regulamenta alt 	 .ado,	 .	
- dida om primitive envoltorio cia mei'-

ern seasão da Junta da

	

- Isto pasto, o •	 .	 .	 •	 Fazenda, -e de accOrdo com o parecer da •
. Considerando que :a cleciaão da Man- mesma junta, negar provimento ao se- ,

alega, julgando improcedente -0. t referido eureo aara manter a decisão da insueto -
auto, está baseada justamente nas alie- ria da &Indaga local, par seus fUn.cla.- •
gace/C3 de defesa apreseatacla pala an- • Mentos.»

O Sr. ministro da Fazenda, -landa pra-
1 .u, adolan	

--
siderando (Me a :revelia ! é lama acate o processo, acne pacferiu, em 2.a

pena e- , corno tal •suaieita b rio ao paga- de junho ultima o seguinte acapacho:
monto pelas provas: dos autos exclueiva-	 • aDou _ provimento: co acetina para'
monte sem atteneda áa justificativa . da manda-' relevar a- multa imposta, visto o
defesa;	 -imposto, no caso, ter sido regularmente

Resoivo, de o_ca6rclo com o parecer do calculado e pago, de • axcôrdo como , pesa
Sr. Dr'. procurador , fiscal c cem .as pra- . bruto do volume, e excluida a amacia
vas de acausação comi-antes do pia:ice:só. tampa que, em rigor, não é poseivel con-
dor provimento ao recurso c.c-officio da siderar como fazendo parte do -primeiro
Alfaudega, para Q fim de, reformando a envolibrio da mercadoria.»
decisão recorrida, Impôr.á Companhia - O que- vos communico para es davidaa .
de Fiação o Tecidos tionflança -industrial fins. •	 .	 .
a multa de -2:500$,amaximo da penalida- 	 — Se.. delegado fiscal ein Minaa Ge-
-de - catabelecicia no . art.- 178, lotara sa, mos: , •
n. 1, do regularnehto supracitado, com- N. 263 — Com o vosso officio h. 37.
binado cem o' art. ,I ,G2, e por infracção de 29 de março do 1920, ancanaintiastaa
dos arta. 49, lettra E; n. I, 51 latira .E,. eo.Thosouro o proceaso em que D. Mua•aa
60 e 80 lettra O, na f, V e XVII, fiada de Jesus Ferreira recorro da seguinte de-
do • -mencionado regulamento il. 11.951, cisão dessa delegacia fiscal que reduziu a
do .16 de fevereiro da 1916 .. 	 •	 i. 50$ . a multa que lhe fOra -imposto, na

Remetia-se o prbcesso- á Recebedoria iinportancia de 300$, pela Conectaria Fe-
para a devida' intimação. 	 deral de Juiz do Fóra:

O Sr. ministro' da Fazenda, sobre o	 cNos termos ! dos pareceres dou provi-.

do marçO ultimo: •
caso, exarou o seguirrtO despachó, em, 28 	 .mento ao recurso de D. Maria de Jesus'	 'k,,De ace'ôrdo com o parecer. dou provi- Ferreira para reformar a decisão da Cai-

Icei-cria e reduzir a multa ao 1/Unira° do
mento ao recurso nara mandar relevar 150$, _ficando mantida. a mesma 'decisãoa multa imposta. 	 . ,.	 na parte referente a Moi-ta &Martins.aE este o parecer que erni ci em 2 	 ,	 • O Sr. ministro da Fazenda, a respeita,;laneiro . do corrente a

•	 -

mo, com o tjual , proferiu o seguinte despacho, em 23 do,concordou o ,Jr. mi ib . n .	 .plaro ultimo:• cIpino pelo provimento dO maura°,	 cDe antõrdo cora o parecer, nego prom
¡porque no caso nenhuma - infracção ha, vimento ao recurso a

	

ou o Sr. mini TO. 	.

E' esto o parecer que mini orá 20 (10

ptorio,	 se effeetua
O tacido sabiu da fabric para o eseri- fevereiro do corri-o amo, com Cs qual-

.	 on.de	 v'ência'a retalho, concordst •..
tecido que vemu já senado, isto é, com o 4	•
impcsto pago -mediante -guia, da ! eecçã.o . • -sEstá provada a contravenção doa ara
.do expediente, conformo prava • o • de- • figos 75 RA. o 80, C, 1 c II do regulamente
rumento de fls. G'. 	 .	 - de 1916.	 : -	 _
. O termo de revelia foi lavrado após,	O recurso,. pois, -não deve merecer yrp--.

h ;deeisáo. da Alfandegri e por , isso. IlriO . 'vilmente."	 .
deve Prod u zir effeito.D . .	 ..• - •	 , • . O regulamento vigente eommina garaa
• Assiro, vol-o coMmunica • para os de- ldentica -falta a -multa de ^.2003 a 400&140W

*iiios fins.,	 -	 - -. ` (ar!. 111, § 4°, lettras C o P)., •	 • •,
,

absolutamente. • .	 .
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• Aasim, vol-o oemmualera para _03 dee
vides fias.:iï ai%	 Corá o officio n. 224, do 22.,

flá~	 atarefra.W

tia 21 :cle.itrairo ultimo, em que . reolamai.
Contra a cobrança do sella por partia
dessa delegacia em documentos origina-,
rios. e do interesso do mesmo Bancos

Na 341 -- Restituindo a essa
eia os. iffiltISOS documentos de fls. 2 a
G, 8 e 10, do processo -encaminhado, con-t.
o vossa officio na 536, de 6_ de setembro'
de 1920,o relativo á restituição preten-
dida por Antonio Alves do Araujo, , pro-
vbniente de , direitos pagos por uma

" caixa; contendo correias para maehi-
nas, despachadas pela nota do importa-
ção n. 10..400, - da 8 de junho de .1929.,.
declaro-vos, para os. 'devidos fins, colet -
o Tribunal de Contas, em sessão. de 19,..
de junho proximo findo,: considerou le-
gal a isenção solicitada, de accarda cona'
o disposto , no art. 37, da. •lei ne 3.979,
da 31 de dezembro do 1919.

Estados do Para, Amazonas e Territorio -

Sr. delegado fiscal!: do Thesouro Na-
&iria era Pernambuco:

Ne 312 — Restituindo a essa delegacia
os inclusos documentos de fls. 2 a 8 o 10
á. 11, do , processa enearninhadot com o
vosso. officio 477,. da .13 ,d'e setembro
da anca passada referente a- restituição
pretendida pela viuvo D.. Luiza Pedrosa.
proveniente dos direitoo pagos por 10
toneis de ga/vanisaclo Para o
transporto da alicoola despachados pela
nota de importação, n.. 24.895, de 16 de
dezembro- de 1 9O, declaro-vos., para os
fins- convenientes, que o . Tribunal de.
Contas, em sessão de 12 de maio ultimo,
considerou expediente legal a isenção- go-
licitada. do aecôrdo com o dispositivo da
lei ne 3.979, de .31 de. dezembro de 1919a,

N. -343 — Ilemettenda a essa delegacia
OS inclusos documento do fi g. 2 a 7, .9,do processo -encaminli .ado • com o vosso.
officio na 10, de le do janeiro do ,anno
passado, - relativo á restituição pretendi'-
da por Herman Lundgren, proprieforio
da 'Pernambuco Power Factory, prove-
niente dos direitos pagos pelo material
(um rebooador .compleio), despachado
pola . nota de importação n. 17.657, tio 20
de setembro do 1020, declaro-voá para os
devi:loa fins, que .Q Sr. ministro da Fa-
zenda, fendo ouvido o Tribunal de Coros-
tas,'resolveu, em cinta de 29 de maio
deste anno, indeferir o alludido pedido,.
por não co. tratar de material fluctuanto
para o serviço cie navegação de rios Crui
.lagaas.

. N. 344 — liernettendo a. essa delegacia
'os inclusos, documentos de fls. 2 a, .1.1,
o 17, do- processo encaminhado com e
vosso, officio ri. 404 . de 6 cle agosto da
'armo passado, referente ao reque-
rimento em que a The Pernambuco
Tramways and Power .00.„ Ltd., so-
licita reconsideração do. acta 'nua lhe
negou a baixa do -termo de responsa
bilidacle assignació para o desembaraço •
do -peças de ao para, carros de estrada:a
de ferro, despenados_ pera,.nota de, im por-
fação•n. 11.513., de 28 da acosta de tra1.9,
declaro-voa, para os fins convenientes.
doo o . Tribunal de Contas ,em. sessão cio
29 do - maio. ultimo, foi do •paroaer moo
na fárma	 digoosto . na art. II,. alinoa.
IV, da lei n.	 de 21 do dezembro, de.
1919, -Pôde ser deferido o, aludido .pe-
dido-.	 .

a-. r. 'delegado fiseal ifb	 arancle
do	 - •

N. eina 'trosso -ofTiolo n 2G.1,
do Cl de outubro de 1920. encaminhas-
tes : a esta directoria o processo em que-
Urriberto Guaspari recorre da .acto em.
que, dando provimento ao 'recurso
'of f ¡cio, interposto la Alfandega de Por-
to Alegre, de decisacs frworavel áquollo
negociante, lhe inapuantes a Multa, de

de julho do 192O, enaaminerastes, ao The-
ouro o rocas° interposta por - João Zille:

a'aL Zillee do decisão deSsa detegacia,
mantendo a multa que lhes foi impoata
peia Segunda Colleetoria das Rendas Fe-
d araess -(10Sn -capital, por infracção da ara
ligo 80 — a n. II, da resuiamenta
anexo ao decreto ri. 11.951, de 16 do
Sovereiro de 1916, proferida -nos seguiria
tes termos:.

«Nos termos dos pareceres,. nego. provi-
mento. ao recurso de João Zille &. J. 'Zinco
para manter a decisão da collectoria que
lhes impaz a muita do 150G000.

Determino que o autuante informo ,si
tem havido necessidade de etsigir as fa-
cturas para o desembaraço das mercados
rias nes estação da estrada de ferro.»

O Sr. - . ministro da Fazenda deu 'sobro
o caso a 5 do corrente mez o seguinte•
despachar:

«Dou provimento ao _recurso, em faca.
iciaa razões expostas no parecer.»

E', esto o parecer que emitti a 10 da
fevereiro desta'anno:

- «Na - nota do fls. 1 estão menciona:ado
senos e sua importando,. por se tratar de.
productos que devido ao seu peso sa-
hiam • da fabrica -acompanhados dos mes-
mos selos. A dita. nota satiaoo.s. artigo
tu, kl . listara a, e a' 14, letras. c. sIsslin,.
opino pelo provimento do recto.»

'O. que vos communico para 'cio devicloa,

Acompanham oa..documentos de fls.
a 12 cio respectivo processo. • .

-- Sr. delogado 'fiscal no Pará:
•• N. 103 — Restituindo - a essa rea,

nartição os inclusos documentos de
tas., 2 a 6, 13 'e 15; do procesSo que
acompanhou - n vosso offido a., 465e dà
23 da julho de 1920; relativo. á isenção
de direitos pretendida por emitiam
de e,ontractante com o Governo da
União, do. serviço de navegação entre os

do Acre, para o maioria/ mencionado na.
relação junta, declaro-vos, :para os: fina
convenientes, que o Sr. ministro da Fao.
.zenda, tendo ouvido o. Tribunal do Con-
tas, resaveu, por despacho de 23 doa

. maio ultimo,, conceder a isenção da .que
trata, na conformidade da. ,disposição
constante da clausula XIII, do- deerote

13.227,. de 9 de outubro de 1918, de--
pois de excluidos os artigos. que, na rea
ferida relação, vão- assignalados com a
palavra Não, a carimbo.

--.-.. Sr. delegado fiscal. no Paraná:-
Ne'60: Declaro-vos, poro Os demi..

dos fins, -quo o -.Sr. miojatro da FOzena-
dae tendo presente o . parisesso encomia
Libado a sesta directoria com o officio
n. t, de 4 do janeiro da. 192L relativo
aos recursos interpostos por Guilherma
Schwind e Guilherme Odltrrnack Filho,.
do acta pelo qual mantivestes o da Cola
leotoria das Rendas . Federaes da eopital
leso Estado, que lhes imo, resinais,
vamente, as multas ..do 150$ e 3.0.0.$, PuR.infracção. do regulamento. annexo. ao de-
'ereto n. 11.951e 'de 16 da revercircs das
Ift/.6, resolveu, por despacha da 2' de.
moro ultimo, negar provimento, aci4.
alluclidos recursos, por catarem
cias. as infrac05es arguidas no respectivo

-
— Sr. 'delegado 'fiscal em PerDomam-.
N. 340 a- -Afim do mio easa delegacia,-

Oaato ag noa-asarias' informações, re-
al:ano-voas o incitiso p ' asno relativa
no afiOkO:	 ffirt3:10 ,f1 ,] Brasil, n, 207,,

50G, como infractor 'do regulamento doo,
imposto ao consumo. •

41„ decisão da Aireuriega qua refbrinaaa
,tes foi 'a sectunte:

«Por infracção do art. 80, lettra e, ali.
noa. Miada reguiamenÉo. _do- imposto dal
consuma, soa antoaoo umnerto aivasparia
estabelecido nesta cidade, a rua dos Ana
nracaa n.,...'479 A,. Cora saorieaocto cisa^
pdass . para. senhorao, conforme auto dai:
folhas . 1. -

Intimado a apresentar sua defesa, vara
allegauclo, faltá :rio clareza da disposição,
infringida a de instrueções por parte da
reparteçao para sua observando.

Considerando, porém, que a. disposiçãa
que se tem por violaoa é a que obriga.
aos fauricantes a fornecerem uma tabela
ta da preços por -marcas, do seus. produo
ctos, quando o. imposta se regular' peta
preço de venda,. obrigação que parece
não attingir ao autoado, que não , terra
regulado por marcas os prova, doa -et/a-
plano. que eonfecciOna.
- Morou doo moro material. de distinguig

. qualquer , aeducto, canoeteriial-o
ia* do-nome, denominação, signa dia'.
taleis) que o differencio entre outros da
Mesma especie- de.- procedendo- diversa;
• -autoado faz. distinguir- como Chapooj
apenas com os rotulos exigidos pelo, ar.,
tigo- 7 .1 . do mesmo regulamento, nena
Oda proceder do -  'modo, pois o!
preços. variam corfbrine os preparos- .-ott,
enfeites com que são confeccionados oa
ehapaog sem typo bomogánco, as tabelioa
da preços ave apresentam.) não pode-,
riam exprimir a-verdade, tratando-se' c/01
artigos de- Modas-enfeitados que não po-
dem ser individualizados; por !ao reco-
nhecer esta impossibilidade, Lace artigoa
quando importados .são taxados od-ritlo.
rem pela Tarifa.

Por csteg . fundamentos o Os que. moia
•amasiam ,do -asrooeSSO, julgo improcedento
o presente auto e recorro, ex-oflícien
deste despacho para a Delegacia Fiscala.,
. O Sr. minis:ao. da Fazenda exarou no

, processo da que' -se. trata * sO. gulalas desa,
pacho, em . 28 de março,' tinimo:
. aEm faca .das razões expostas no paris:a

ter, dou provimento ao recurso parilarea
formando o nela da Delegacia, mandriai:
restabelecer a docisão da Alfandeg,a
Porto Alegre.a

E' este - o parecer que eMitti ent
janaira do corrente atino, a que se rafara
o despacho do N' ministra:

aOsSino pelo provimento do -recurso,
Vista das deciS0e.s superiores .favoraveisé
(is partes em casos semelhantes mesmo}
aro. faca da art. COO g la do actuar rogara
lamento da imposto de consumo, que,
cornts mais benigna, e/IS:pensa a tabella eaa.
preços ris fabricas de; ebapaos do sonho.

Assi.n vol-aconimunico, para os cloVioi
-elOsa

N. 371 — CoMinunico-v 'para os de-,.Vidos fins, que o Sr. ministro da Fazeno
da.. por despacho de 15' de junho ultimas.
'deixou de tomar conhecimento do recue..
RO interposta por Ocaaviano Lima,
que trata o vosso officio n. 84, de 24 da,
março destá atino, e no qual o recorrentai'
offerecia queixa contra o caIector fe-
Itioral de Passo Fundo, por estar perema
Dto o aludida recurso,
• N. 37,2a— Com o officio n. 115, c/O 29.
de junho de .1920, enearninhaatea aceTbefal'
muro o 'recurso .o,ue a firma Leita 1107.3.N.

Irmão inter paz tio vosso acto mantende;
o da Alfandega. do (Pelotaa,. que a multod;
em. 20'3a e. obrigou fl entrar para os ca..,
fises publico com igual importância,
titulo. doe molumentos. de. registro.

.0 . Sr. ministro da Fazenda, tendo peaa
gente o alludicio processo-; rasolveu. -non



sesio de 5 de junho ultimo,- (14 provi-
.

mento ao recurso,para eliepear a malta,
Imposto porque • as-le:ase	 fla'ratizheae fa-
ties, prévtamente a precisa notificação:

d— 'Sr. delegado fiscal em S. páulo:
• N. 547 — Para que a - Alfandega • de

. Contos proceda pela forma suggertda ria
parecer da 1" sob-directoria, de fle.e15 é'
a.6., incluso vos remetto o procesSo cocas.'
nimbado a esta directoria coai o -officio--
ti. 19, de 11 de abril do anno poisado. da
iDelegacia Fiscal do • Thersouro Nacional
rio Estado do Eepirito,Santo, eeiativo tin
l'Oatlerilliento Cm que a firma Hard flanai
& Comp. solicita restituição de imposto

pela .-Corne
I	 .,	 .
1

Quinta- "twotLe., ?P,f 1	 _MAMO' 07PflIM.	 iulluO n do' 1922 *d 139W- • __	 ..¡"•ie.._t--,°°,1,----....,6~~,•eá;,_.e.eo.~60*..J___eiee---..ele•ailss. ri_e_iseeetieersnm~see
i.	 .	 .	 .

' t tt 'Recebedoria* ao';Itistrieto sFederal -!. •

ExPran,liNn no sit.ninIECI:OW‘',

partição'	 otorlito i'de.'22.:060$e'sendoeS

•
.director da Casa *da Moeda:.

N. 234 — 'Incluso vos devolvo o pro-

do Ministerio da instiça o Tdgocios

cesso que veiu eadaminhacio rem o vos-

eDiveraaa despezase.	 •

n. 156, de 15 de maio ulti o; quanto -á

mino, visto não terem sido pressa dire-

exacta classificação da. desp za constan-
te do mesmo processo na eimeignação

eio officio u. 1 ..675, do 16 este mez e

toria observados' os tcrmosí da -ordem

—Sr. director geral de- ontabilidadé
1	 -

t	 -g:	 •
N. 197 — Communico-v 3, para os

ilevidos fins, que, tendo em vista o vos-
f.30 officio n. 54, de 5 do leorrente mez
e em face dos precedentes, IfOi deferido
O requerimento cm que o Dr. Eduardo
Ra/mil°, professor ;substituto :da Facul-
dade de Medicina do Rio -delJaneiro, Pe-
de para contribuir para o montepio dos

-Wunecionarios •Publicos Civis, e accôr-
do com os, vencimentos do -; cargo de
!inspector, em commissào, da ! Prbphyla-
xia da Lepra e das Doenças (Venereas,
Pepartamento Nacional da Sinalo Publi-
ca, a partir do 1 do outubro de 1920,

"ilata dessa ultima norooaeão.
Sr. director da Inspectoria Fe-.

kleral de Portos, Rios e Çanaest
• N. 115 ,-- Communico-vos, para os de-,doseei fins que foi di Q ttibui o g e z s g• rék.

•

a5 :OW8:- por conta da verba t, :eInspees 	 I.,
elorus- 4fedeiai- de Portos, Riais 	 da.naes

Consigoaçães dAddiinistração Ca-tarai':
-a; Sab-consigasação, Eventriaes. esd Ev,en-
tuaes 'inclusive ajuda de custo ediariaÉi-
rio accorad com o . regulamento», • ç.

:00$, por conta .cia [mesma verha.ifÇon-.;
sjgeoçãO, rispolizaelió da. 2° eloseo
Sub-consignação,. EventuaeS eed.
times inclusivo substituiçÕee, ajudas de,
eustO e. dairia.s do acèôrdo com o ,regula--
mente», tudo nos .termos do decreto
me-rã 15.341, de 30 "de janeiro' de 1922_
projecto do orçamento da despeza pára
1-922 do Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas, • para atte.nder, ao Pagamento do
pessoal removido de suas sédes, despezaa
essas que se acham em conformidade com
o decreto n. 45.258, de 31 de -dezembro.
de 1921, o qual; entrou ens vigor - -1 do)
maio proximo passado, conforme --inci-
tou ',o Ministerio da iViação e Obras -Pu-
blices em aviso n. 2:082 do 22-ele junho

;Sr. delegado fiscal em" Alagoas:
N. 70 — Satisfazendo ao gue solicitou

em telegramma n. 8, -de 24 de fevereiro
de 1921, vos restituo o incluáo processo:
encaminhado com o. officio dessa dele-
gacia, n. 48, de 22 de maio do dito anno,
relativo ao montepio prOvisorio de dona
Certholina .Prado e 'seus' filhos menores
na qualidade de viuvo e filhos clã 1° é
eripturario dessa repartição Luiz Cialclino
da Silva-Prado:	 I
• Sr. delegado fiscal ene tMinaS Gee.

nos: •
N. 177 — Fica conced ido a essa dele-

gacia, de acedrdo com o decreto n. 15.344
de 30 de janeiro de 1922, projecto de lei
da ,clospeza para 1922, á conta da verba
5, ,aInactivos, pensionistas, etc. — a)
Montepio, etc.», do -orçamento da despe
za deste ministerio para o corrente armo,
o credito do 1 :08.08, , afim do ser offectua-
do ;o pagamento da pensão que compete,
durante ó armo do 1922, a D. Icoliria ;Can-
dida de Jesus, conforme a guia inclusa.
n. 66: de 3 deste mez. pas pada, polo 2°-
811h-directoria, a requerimento da inr
tergesacia, de 14 do fevereiro ultimo.,

' Portarias - • .

N. 211 O director da Despeza Pu-
blica do Thesouro 'Nacional, declara ao
Sr. • collector de Parahyba do Sul, - Estado
do Rio de Janeiro, em . additamento
portaria n..1-68, :de 5 de junho findo,
desta- directoria, que' o pagamento da
pensão do D. Albina de Oliveira e Silva
e :seus. filhos menores, deve- partir- de .1
de abril . e não de 1 de . maio do corrente
ai-no, como. por equivoco, foi -declarado
nogueira portaria.1

. N. • 212 -- O director da bespeza Pu-
blica do Theáouro Nacional autorize-ao
Si. -colleetor . das • rendas federaps em' Pi-

raliy, Estado, do • Rio -de 'Janeido, á .effe-
etuar o navamento cas 500*, constante da •
inclusa folha de auxilio a que fez jús
criador João Gonçalves delfiliVeira. por ter
construido Uni banheiro eaerapaticida, no
Corrente armo, em sua - fazenda de cria-
ção eS. 'João», conforme solicitou o Mi-
nisterio da Agricultura, Industria e Come.
roerei°, em aviso n.	 .de 14 de ju-'
Libo de 1922.3	 *	 •	 •

A referida despem deverá corror ,por
conta da verba 14a, «Serviço de frangiria,
Pastoril	 Material — I ee- Directoria_
Ueral e suas dope-lidem-ias  Obra
do installacão, etc.», nos teidnes do do-
era° n. 15.341, de 30-de. grileiro .do

• 1924- projecto do saromanto d deSp-eza,
Ora 4922 Idegtielit1.- tmgm.tèiíá'..	

.

D1a 19 .tle"jalko de 1922 „:;

N. 1.0(Ç1—A' Directoria da Receita Publicae-;
'Oitisà;a S 'elicé ledirieS-e'-' •'	 „a •
,r •

solicitando ser ae nullada ; a	 edivida d-Amse:-
posto cie industrias e neenssÕes em nome .
de José PintoClaro & Filho. 	 . •
'	 • 1.070 — ldera. em -nome de. Joagoini

Francisco Guimarees.	 ,
N. 1.071—"rraesodtticdo o recureo inter-

posto pela firma J. Penedo &Comp.
sN. 1.072 — Idem,' da firma Prista

Comp.	 • I
N. 1 073—Idem, da firma F. F. Aguiar.

- N. 1.071-1dern, da firma Alves Abreu &
Ce°111Pi . ees—pçN. oettendo para a devida co-
firnica 58 certidões de divida por irtnicção
do reP- , laniento do•sello, na importando de
1 10n500

N. 1.076—Commonicando que por porta- .
ris n. .29a, de 18 do corrente, forem dei-
lados ao theoiireiro do selio desta rece-
bedoria 85;00 - $,- oroverdentes de 700.000
selos sardtarios nacioe aes.	 -

N. 1.07itaeldein 11 243, de 17 do corrente,
foram debitados 658:50" provenientes de
2.8a6.00 formulas do impost o de constituo ;
no-valor total de-:A57:5-0$. mais 5.000 ditos
naimportancia de 1:000W0n, • , .

Precalorios,despachadoà
Peco:404o. do piaci da 2" Vara Civel,

favor de Atali sa Ciarto, na inmorincia
de t-ezentos e trinta mil réis (33'4000). —
Cumpra-se.
. ' Precatorio do juizo dos Feitos da Fazenda
menicipal (I" ofício), a favor de The Anglo
Mexican Petroleum Company Limited, na
importando, de cento e vinte e tres mil
trezentos e' oitenta réis (123$38».-eCurn-,pra-se.

Precatorió do Joizo da 5' Pretoria Cri.
Minai, a favor de Carlos da COS a, na im-
portando de seiscentos mil réis puxo).—
Cymnra-se.
; Precatorié Juizo da 5' Preteria Ca-
i:ninai, a favor dos Centros dos Chauffeurs
do Rio do jan ,iro, reonsent?sdo por Anta-
nio Rodrigmes de Carvalho, na importancia
de quinhentos mil réis (500000). — Cum.
pra-se..

Requepimentoa despachados	 •
N. 15.3?.2—Antonio Sá.—Em vista dogue

;relata o parecer, confrontado o disposto no
- decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro de 1904
com a certidão de fls. 14, exponha-se O
caso á R. A. O P., propondo o lançamento
das quatro pennas, como fez esta Recebe-
dona,	 t	 •

C. V. •-Martinez y Hermano.— Sendo o
boro de 80:288190 verificado no commer

o	 m -cio dos áupnlicantes, cantor e declara na
petição de fls. 3-, está sujeito ao imposto
sob-a a renda, na fôrma do decreto numero
14.729, de, 16- de moro de 1921. Paguem,
pois, odmposto devido.

Vieira Araujo -& Comp.— A' Suladire-
' doia.

Marques .Couto & Comp.— De ecoarei°
.com o parecer, restitua-se a quantia de 300f
classificando-se a desPeza pelo modo ia.

dicado. Solicite-se creditq. pela verba repo-
sições orestituições.
. Henrique • Mesquita &Comp.— Como pise
rece ao Sr. ajudante, devéndo ser obset-
veda a ultima parte do seu parecer.

Manoel de Magda e Themuado Lessae.•--
Em face dos pareceres, •entregue-se a quaiv,
tia de 50$, escripturando-se a despeza
fôrma proposta.

Anselmo Xaputo. — Pi viamcste seja're-
colhida peio ~irá, nj..h1102encia.de.

ie pharol indevidamente pago
{ermida Prince Line Limited.
• _ e;1	 -	 ...

Eirectoria da Despdiza Ft:ali/se. •
• ExvLDiENTE po SR. DIRE9TOR

t, •	 '	 ,_-
, Dia 49 de., julho' (14: 49.0	 "	 •

Sr. inspector da •Affandega dó 'Rio
Uneiro:	 1	 •
•- N. 233 — Ficam concedid 9- a esSa
alfandega, de accôrdo com o decireto nu-
moro 15.341, do 30 de jaimirol ultimo
Projecta de lei do orçamento -ciesto mie
nisterio, 1922, á conta da Verba 29 . ---s
RePosições ' et restituiaães, os. ereditos de.
478140, ouro, e , 36$3a0, papel; , Para essa
inspectoria attender. ao • pagamento da
restituição de direitos que cabe á firma

•Constantino Graça- (34 Comp., prOvenien-
tes de direitos -pagos nessa alfandega, -
por mercadorias importadas pela nata
sa. 5•404, cm junho de 1929, as ;quaes
gozam de isenção de direitos ;conforme
consta do; processo que se acha annexo
ao vosso officio n. 424, de 6 de março
deste anno, que ora vos devolvo para OS

devidos fins.	 ,	 i •	 •
.—Sr. directoe da Imprensa Nacionalt
N. 232 -.- /imitis° vos devolvo , o pro-

cesso que veiu encaminhado com 'o vos-
so officio 'n. 094, do 24 de sunho ulti-
mo, afim de ser a despeza . ; em -apreço
classificada ria consignação «Artigos ele
consumo e acquisição do inátrumento

• de trabalhos 'para as officinas e outras
siespezase, sem o que esta directoria não
poderá dar andamento ao alluidido proa
cesso.

•••••n•••••••n•

de 1922.
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impcistó • CorreSpondeaW ao . bafeja' encon-
trado sem safio, conforme' determina odes-
Pacho exarado no auto 'le ildracção.
- AntciioEaataquio • Coelho'	 a facedo
pares:	 entregue-se 3 -impaatanaja, de
99.ia:sua, escripturando-se a despeza pela
Idiana propoara.
• Amoldo Eu:inalo Coelho.— Em face do
parecer, eu-trague-se •• imaortancia de um
1:44 Ja240, escripiurando se -a despesa pala
:asma proposia

1	 -
AUTOS	 IN1aR A CÇÃO

Aula n. 24, de 2 de março de . 1922„ . contra
Oliveira 6, Lucas. ent &grafe/vima para
Oliveira, Fernandes C4MIY.

'A' 3' Sub-directoria.

Auto ti. 79, de 13 de funho da 1921, contra
Avelino da Costa Cones e Soares de Aze-
vedo S, Comp.

1	 •A' 3' Sub-directoria..

Auto n. 89, de 1 de abril de 1922, contra
Faial] Oralido.

Selam intimados os, autuados para que
légalisern a assig tatua • a rog a na patiçãa de
fis. 4 a 6, mareado a prima da Chaco dias:

•
Auto n. 47, de 20 de abril de. 19V, contáz

José %faria Alb ,rs emp.,	 ala
syndicas &Malta Sr Comp.

• Decisão:	 •
• A infracção referida no auta de fla. 4 está
provada. A simples utilização dos, rottilos
com os dizeres aThe Stant-Wel Shria—Terep.
1.971—Central—Joaa Maria Albors— Forni-
Height—Ungid, capitula a coutravenção no:
art. 74 do decreto n. 14,643, de 26 de ja-
neiro do aniso passado, visto corno o cal-
çado assira assinalado incide na, prohibição
daquelle dispositivo lega), Combinado. com o
art. 78 do mesmo decreto.

Imponho, portanto, á firma infraatora José
Maria Albors Camp s. representada pelos
concordatarios da mesma, da acaórdo com
o officio retro do Va, juiz; da 2 Vara Civel,
a multa de ma carito e duzentas mit adis

gráo Inildino dos , artigos 'regula-
mentares, supracitados. •

Intime-se para o recolhimento da importan-
eia, no prazo • de tilda dias, e, si Q não
fizer, promova-se a cobranaa executiva pelas
meios legaes.	 ."

Recebedoria do Disrricto Federai, 19t de
julho de 1922.--.- 4ektrian2 d ata essaa/CiTtifis
director.

,EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO SR,. inareT.011
Oia 19 de julho de 1922

Officios expedidos:
N. I. 31 —A' Directoria da Receite Pua

blica, sola:liando ser canceilada a divida de
taxa de penna oraana, eia no...e de Etnilla
Caactida de Ahaeida.• ..-a. 1 32 Idem eia nome de Ida Rala
Vil a da Silva e Carlos Alaerto Cabral.

N. 1.057 -- Idem de taxa de saneamenta
em note de Elisa B. Basto*:

N 1 (-58 — Idem de halast ias e profisa
saes, em no ue de Albazi: Filie

N. 1 41 — Tra statiado o processo de.
iliftecefa que te ti po.- ba ga o atito n. 4a,
Ia 'o eu 13, de abd1 doau .o Passado;
co t a a Companhia Fiação e Tecidos Ala
Lança.

Ilequerinzentos despachados
N. 3.414— Antonio Rodria.res dá Costa.

Pinh siro. — Da aceordo com o parecer,
traisiira-se. •

tN. 5 759 — Arthar de Oliveira Corrêa. ata
A' 2' Sub-directoria. •	 •

N.	 — Antonio Felicio dos Santos.
— Comalete-se o lançamento de acanto
alem o pa .ecer. Imponho a multa de 2 $.$ mi-
nino por intracçao do regulamento eia
vigor

N. 8.793 — .Antonio Gonalves Diniz. —
De accordo com o parecer, transfira-se.
'Imponho tanto aos vendedores Ve 'anelo dos.
Santas Valia e João Paciteco Gonaalves,
c alma ao comprador, a cada una, a manado
204 minjmo, pai- infracção do re.gulaineate
em vi-or. •
• N. 9; •97 Albaac, Pereira da Silva Fera
!landes. -a A' 2a Sub-directoria.	 -

N.. 9.2	 Alyaren a Peixoto ,2 Comp.
— de acordo com.° art. 18 § 2 do regula.
ment an exo ao decretou. 5.142, de 27 do
fevereiro de 190f, modificado p leis nu-
me rns 2.91, de 31 de dezembro da 1914 O

V A, ae 31 de dezembro de. 1915, era
viga-

'
 ircle"erido.	 •	 .

s N1 9. 494—Ad Ui - Pin'o Moreira. —Dele.
rido, de e:drio com o na-ecer..

"'. 9 121 Annibal Teix-ira Fractuoso.—
Dê se a baixa pa ra 192'; nroxi no futuro.

N. 1.1	 Associaça'o Geral Aaxillos
Mutua s da E. F; C. do Brasil.	 Transfia
ra-se.

N. 25 783—A. -Qainteiro. — De accórdo-
com o Pa secer, nada haveado que providena
ciar, arehive-se.	 • -	 • ..
- -. Na • 20.268—Arge uiro Cardoso Lourenço
Tardito.—Transfira-se.

N. 20.587—Calil Atnio. — Transfira-se,
F. 22.01 1i—Sau1 Waisman.—Transfira-se.
N, 22.597—America Pinto Fignisiredia

'onttos.—De accôrdo com o' parecer, trans-
fira-se. Providencie a - I". Sub-di -ec'oria
cobrasça da multa imposta por despacho de
17 de /unho ultima, a B.ernardina Fernandesa
o vendedor.

'4.21.689 — Antonio -Pereira Oliveira.—
Transfira-se. Imponho a multa de 50$, mi-
nino, por- infracção do regulamenta eia
vigor.

N. 23.632—Appoionia, falaria Festeiras -.
Transfirasse. .	 _
• F. 24.470—A AI:veada Aumida 6:.= Comp.

—A' 2 Sub-directoria.
N. 24.523—A. Rabello..—A' 2 Subadirea

ateria.	 .
N. 24.580 — Companhia. Mmadactora

Bisaoutos.—Transfira-se. Imponha a multa
de 50$. Por infracção do Regulamenta- nu-
mero 5.142,, de 27 da leve eia° de 1904 em
vigor. Quanto ao laipoato da consanno no
ha, m , Ita a Impar, ex-vi do art. 31 da lei . da,
Receita da emte3c.1 eaercicio.	 -

Maria (bac:ai-na. Roque 1,age.— Faça-se
a transtereadadaa iate:oveis- já fasc.:aptos e,

aoract trattrar e fastareranese	 demais,

aatniEsaarriaeSE3 •
N. aaa -a- Carias Pereira ue Sá Portes 	

anpatiho a malta de lua$, de
tecia-decora o regalamanto em vigor.

N. 10.246—joaquiat acareara da Moura.—
Pra:ceda-a-e de acceado com o aarezer nos
te. mos da info.atação, ne sentido do ser
f ini a- aanailação le divida proposta, oiti-
emala-se a re-peito á Directaria da Receita.

Sa , l, nutnero-aCaatodio Cairtas.—Of .1-se
á Dia:teoria da Reesiia ao sedida 3.-0;JasIO,
eabrando-se asnigaveaneate_a diferença do
impoato de industrias e proibistes.

N. -$.047—joaquini da Costa Pereira .•
im resposta a uma • coasulta fornadada

pela firma Joaqairn da Costa Pereira, desta
praça, sobre s Ilagam de recibos, proferiu
si director da Recebedo. ia do Distamo Fa-
dei:11 o segui:de-despacho:

. A faculdade concedida no § 3 do art. 11,
a- do decreto ris 14 339, de 1 de setembro

de 192 . , ás repartições teateraes, estadoaes
e railideinaes

'
 acta tabeihães escrivaes do

faro Meral, local ou esaadoaa, aos ofdsjaes
dr. • reaistro de Maios e de hypotnecas no
District.. Federal e nos Estados, aos ban-
• saciestade.s bancarias, ani lara-tas indus-
trines; companhias da se,zuro e ás Manas
commenciaes, para que inutilizem o salto
prtr.• meio de carimbo, que Imprima o nome
da repartição, do banco, cariado, comua-.
nhia, empraza ou atua, bem como a data
em que o acto se dar, esta adstricta á con-
diçãc, da que o • can nbo 'seja apposto no-
fecho dos respectivos actas. Fecho, segundo

•a deriniçar, do oaragrapao unico, ultana -
parre.ado .art. 3-6 da referido deerato„ é o
togar em que temia.' o documento ou acto o'
deve .u,Orié -se a sua attlitchticidade, pela data
e a,.ign,ihrra.

• aos documentos- de Os; 2 e 3 vaase logo
- que • o "fe-eao está perfeita 'lente indicado..

peais palavras sRicada Janeiro.... de 	
ciat192  », desthiaelas á -data e ás quaes se

,seauein, loao abaixo, duas linhas,- que -st5
podens-sar destiaadas á assiguatura.

a estampilha oa estampilhas. portant.),
deviam estar colladas nesse ingar e não na -
extremidade opposta, onde . se encontram,
em eantraviinção ao paraarapha unieo
tacto. primeira parte, qwe assim estabelece:
aCia paaels. serão SCIIMOS eDel aDOOiçãO
das eatampithaa no fecho dos meamos'

Releva acerascentar- que - a ao/legara doa_
dotaanoairis, eas condições dos de Ra. 2 e 3,
iStO fónk tio fecha, sujeita taea doenniena
tos á pana de revalidação,, noa termos do
art. 5a, a. 5, do de eataltt inauelonaclçaa

Rece.bedreiaa da Districto Federa/. 19 de
julho de 1922. — Severiano de A. Cavaleaali,
diretor.	 .

• 'isaiasiSaa	 CONSusaoR.
Consulta áabre moveis de Leandro Nortin.s

6. Comp.
Dedada	 •-

DiSp6a o artigo 67 a, do. decreto-14.648,
de 25 de janeiro de 192/, que o preço regas'
Udu da cobrança 'do im posto, quando a
mesma estiaertigada a essa -drcumstaacia. •
será, em 1 /togar, o de venda da fabrica, sf

• a venda far feita directamente, e, em a a los
ar- o peco dos depositas exclusivos dos

produetos das fabricas,-adoa Aepositos per.
tencentes á mesma faina da • ifabrica, ou aiaa
da dos depositos dos productos pel.ten.
Cenie3 a fir nas das quates faça; parte o respe-
ctivo fabricante. , 	 -

aor conseguinte, possuindo os requeren-
te ameia do estabelecimeato fabril, um outro
co insulai, onde são feitas as vendas,— o
preço regulador da cobrança da imposto de
consumo não pode deixar de ser o desse

qae, de accôrdo com o eitatujdo act
disnositl yo citado,-.é um deposito exclusivo
da f ,b •Ica e peitenaeate a firma prapiletaria
ã • ms na fabrica.

Q talito á alie ação de que os peticionados
flc i an em clesegaaldade de co dl, tais, ra-
latIvameate • aos commerdantes de !navais
qae não possuem tab.ica, não é admissi-
vel, sabido: como é, que os móveis não sa-

. hera na maioria dos casos, completamente
psamstas das fabricas; sofrendo uas casas
va	 foras o necassado beneficiamento e -

• pagando, então o diferença do iinposto,
tesatos da alinea I do § 25, do art. 4

do deciato citado e pela tua -eira constante
da circular a 22 de 4 da março do anua
co..rente, dá Di estoria da Receita Publica.

Relativamente á ultima parta da consulta,
os moveis- expostos á venda nos depositas
da fabrica deverão ser sellados de aecardo
como valor por qae tiverem de ser vendi-
dos, pa /ando a differana do im posto, nos
termos da ci rcular citada, -caso sofram qual..
quer benefialanento, cum prindo a respeito
ser feitas as corramtentea =notações no li-
vro fiscal de. sive trata a circular já alludida.

•Recebedoria do Districto Fedesal, eia 18
de julho de 1922. a-- Severiano Jitc' A'. CM*
canil,- director. •



accôrdoacorn as modificações qo decreto
..ii. 15.e88, de 7 de março ultimo,: que 'ti
xou o .numero , do. delegados regionaes o

• fiscaos para o Corrente annoa A :arome..
• to tabellaereproduz a que já." tive occae

sião de -enviar -a V. 'Ex. para" as despe..
• 'zas da inSpectoria no anuo, corrente.
. Apresento a Y—Ex. as lnhas. borné'''
Pageos muito respeitosas.

.	 • 1ejuerémenio- despaehado-:
Dia 19 de julho dó 1C22

Borges Sr, Irmãos, requerimento de 18
ide junho ide -1922,' pedindo certidão de
.wegieiro.	 Certifique-se o' que Constar:

• — -"	 •• .1
• 35 .5- Irispeotoria-CorAl• cios Sanées:
Leis I ts . 4.182, do .13 4e iloymnáro cid

1920 e- 4230, de- SI de -dezemoro de
i90: decreto 41. 14-.63.5, elo elede janeiro

•de 192t; decreto. n. • 14. .728, ele 16 do
março do .192,1; decreto n.. 11;85'7, de_ 2.

; de junta:e:de 1921; &secreto n. 15.052. de
; 19 de outubro de I9e1; e decrete nu.
, moro 15,..1388, de 7, de mau° de. Iti22.

()ninfa-feira 29

annotando-se devidamente não adm. abas*
tecidos d'agua.	 .

Luiz "Dias Pereira.— Da-se 'a' baixa de
1921, de acanalo com o parecer,. :oficiando-
se á Directoria da Receita no sentido pro-
posta.

justina Sbarre.es De aecôrdo 'com o pa-
recer da 2 Sab-directoria da-se a baixa no
negocio de Barbastefano ce De Franco • no
20 semestre de 1921, officiando-se á Dieecro-
ria da Receita no sentido proposto. lin-
ponho a multa de 50$, leinimo, / por infra-
eçao de regulamento em vigor.

.	 Feascisco Alves Ramalho.— Transfira-se.
_ Rosa Sisa.— A' 2 Suis-directoria 	 •
• Alfredo Ferreira Leile.e-Traisfira-se.

NOTIFICAÇOES
Notificação n. 60, de 30 de junho de 1922,

. contra Provedeuza Feri ari
• Decisão
• Tendo eia vista a notificação feita pelo
agente fiscal do imposto de coesuiao Jose
Fraecism de Mairos.e tctriancici e n conside-
ração o parec e- da 3' Siai-directoria, i n-
ponho a Provedenza FerrariS estabeleeida
á rua Corsn -1 Fleuma de Mello n. 178,
desta cidade do Rio de- jaseira, com o ne-
gocio de denosito de pão. onde faz veda-
a varejo de café amido, coaservas e :ima-
teiea, mas tendo se registrado sómente
para negoeiar em café moidee a multa de
1511,000 por infracção do ai t: 14, iettra

c, do remlamento expedido aelo decr
n. 14.6 8, de 26 de jauei..o de 1921 a qual

' deverá rec Iher aos cofres deita repartição
juntamente com a importancia de 50$ rela-
tiva á diferença dá registro de seu estabe-
lecimento-

Fica avisada de que não será aceita qual-
quer reclamação que excele o-prazo de 15
'dias, sem o prévio deposito Os meuciona

i	
-

das mporrascias.—bitime-se.
' Recebedoria do Districto ;Federal, 18 de
,julho de 1922.-0 ajudante do director, José

_ Bellens de Anneida.
•

Notificação n. 697, de 30 de: dezembro de
- • 1921, contra Romariz Mantz 	 Colnp.

Decisão.
De accOrdo com o parecer, julgo á nye-.

lia wocalsete o presente Proceeso.--elm;,
:ponho, polta . .to, na forma do art., 3210
decreto n. 14.713, de .8 de março de 1921,

firma Ro,nariz, Munia Comp., estabele-
cida á estrada do Engenho Novo sem nu-
mero, a multa de 104. com 4 obrigação de.
.recolher aos cofres desta Recebedoria a im-
portaircia de 60, relativa ao, registro do seu
estabsle amento.
•• Receaedoria do Dishacto: Federal, 15 de
Jillho de 1922.-0 ajudante dl director, José
Bellens de Almeida. .

-
AUTO DE INFRACÇÃO

eattio n. 52, de 24 de março? cie 1922,- exara
.	 ,

Pedro &• Victorino rák011i	 -

Decisão j I

• Verifica-se do presente ¡ processo que 3 •
infracção dos arts. 52 e 81 do dee:et°
s. 11.618, de 26 de janeiro de 1921, está
perfeitamente demonstrada I

1
No estabelecimento commereial dos autea-:

•(144 foram encontradas, expostas á venda,
275 earrafas de cham_oagne,'sein o respe .divo
estampilhamento. Após a aeprehensão, os
mesmos autoados apresentaram 697 estanve
pilhas, 637 de 3$ e 160 de 1000, • -

A defesa justifica o exceá gb das estampad
Dias eecontadas — pelas ;garrafas que se$.è quebraram deatro das ceieas, quando os .
sellos 'são adquiridos em ponta cerradas,

. Caixas feciradas — e, quanto; ao estampilha-

mento, pretende não- ter havido a infracção
por que só vende champagne a varejo 'nas
mesas do sete restaurante. - .

Co no salienta o autuante a falta de ese
tampilhamesto é um facto e . arestava de

inestaeilhas bem .demonstraa sequencia da
infracção. •	 ;•• .	 .

• Não ha, pois, como pôr em duvida o pale
cesso, que está perfeitainente -regular. 	 •

E o excesso de cera :ipilbas,em tão grande
numero; não póde deixar de ser: tomado
como aggravante da falta verificada. -	 •

Nestas comiiçõee e.noe termos do Rd. 236
do derreto refe ido, imponho á firma Pedro
4R. Vietwio Fraconi a m ita de 40 maximo,
por iefracção do art. 81, combinado cola o..
dè ne 222, orinieira parte, todos do mesmo
decreto n. 14.48, de 2.i de: janeiro de 1921.

Intime-se para pagamento da multa em o
praso ie•30 dias.- i	 .	 -	 • •

Rcebedoria do District° federal, -15 . de
julho de 1922.— O ajudante do . director
José Beijem de Almeida.

• Inspctori Geral dos I3aneog.. 	 C,a4
'

•pitTi Feders! : •
aabeiectos de ene-
• dientê,	 cone .- . -

tos de ibovol",
lineme4R, • e cont;-
.sersraeaci	 -ocht
fifiol . 	
ssigna4a	 duv	 .-
jo,ruaeã è. çe.vie-
tas„ vqáls412,
de liyros te
beo	 publie .4

! iço*, balata.
• e • encadiseandçe alaegek
Despezas de ptealle

pto 'pagagientki.

.10/ephonefl	 3109R

.1 :49éde 20:
peleg 'clag rtklónaeS DO9 EStakfLOsik

• Mal4riaI assim dl dr...W.311W
¡o :000 para as de

Santos, S. Paula •
• e Rio Orlando de .

Sul] (3)	 	  :1'13et;.•

fa :000$ para as de
Mirras,	 Bebias
'1> e.r na ro. buo;

Pará, Santa - Ca,-
tharina ; e'Pa-
a",aufl, 0)i te. airee a439.1)-4
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DESPACHOS DA la SUB-DIRECTORIA
Dia 17 de julho de 1922

Representação Contra Canteili ra Comp. a
dizer es prastade 15 clit.5 o que julgar can,.

lee aos seus Were.ssts.
• Idem contra a Socieasde Anonyma Lam-

po r Holt, Lbeated. Irtime-se a Socie-
dade Apodei-na tar-eort llo:d, United a
dizer no preso de 15 aias a que julgar con-
vereente aos seus interease.e.

jo:ge dessas ca Comp.— Satisfaçam a exie
geada da informação.

Representação 'contra Garbati & Baptista
• Intime-se a firma Geraldi .a Baptista a di-

zer no prazo de 15 dias •o que julgar convee
adente a bem de seus Interesses.

.	 ;
Idem contra Costa Torres & Comp.

Intime-se a firma Costa Torres & Comp.
a dizer no prazo de 15 dias o que julga*
Conveniente a bem de seus interesses.

Idem .contra Bonzada Diniz & Soares
Intime-se a firma flouzada Diniz (a Soares

a dizer no prazo de 15 dias o que julgar cone
veniente a bem de seus interesses.

•• , • .
DESPACHOS nA SEGUNDA sua-DreECTORIA •

Dia 19 de/alho de 1922
Nagib jehá (9.558).—Jante o *ultimo CO.

4nhecimento do imposto pago.
Antunes Alves 16: Comp. (14.031).—Pa7

girem o -debito. ; •

Orlando da Fonseca Rangel (8.243).es
Satisfaça a exigencia.

Francisco Lauta Arcette (62134).—Idern.,	 .
• .1	 .	 -	 .

s	 •
DESPACHOS DA :TERCEIRA SHB-DIRECiaNHA

Dia 19 de julho de 1922 . •
Costa • sa Lima (9.544).---Sel1em o •Oà•

	

cumeeto de fls.. 2.	 ••
• Vieira te Marques.—Sellem os, doeumen•

	

tos de fls. 10 e 11. 	 •	 • •	 '

Inspodoria Geral dos Bancas
. !LXPErnENTE po SR. INSPECTOR 'GERAP_

Dia 18 de julho de 1922
Sr. ministro da Fazenda:. • .. 	 •

• Venho subroetter á approvação
V. Ex., para o fim de ser incluida nO,
orçamento para 1023 a inclusa tabeila
das despezas da : Inspectoria Geral zroa
Bancos. besta • capitai e nos Betados, de

• •

-1 inspector	 . . 18:000$ 18:000000
suuseaseeetor . 12e0e0t3 •12:000$000

1 primeiro , estrie; •	 Plaaari a .	 9:ó00$	 0:000$000
segundos oseri- - • -

pRivarios	 7:200$ 14 :400$20a.
1.ereeiroe -esera-

'	 Piticaricis r. 5:40O-' —.10 :80000
'quartos oseri-

f	 •Pitirarios. .. 3:6O0 	 10 :800??.0(10
'a da0• , 10wTaptio	 3 :60Ga	 tle-690a000

• 1 eontantip per-.	 teiro .	 ... 3:12.053	 .3 :1,2(4000 .
2 . serventes• ` . ... 2 :340a	 4 :t8a$000
9 delegados , eq-

gioniteee. .	 91000$ 80 :000$G00.
.ca,legadoe

gienaes, . . 7:200$ 80:400$000
;32 fiseaes	 • Dis-
• trieto redetal	 :000$• 307 :200$000
• fiseaes nos Rse

• stades. • .„:;ese 4;200a 396:000000. 
963 :000$0g



Quiri ia-feira 20
	

DIARIO OFFICL
	

Skiiho
•

/ pra-faao • aivará, de -amórdo coni-o lufar-.
~Cão. -
• N. 124 E — Elza Macio!. 	 Nãa
mais que deferir.

-518 A --, Antonio Rodriguos de Mira.
— Satisfaça as exigencias.

1•1: 131 E — Eduardo de Toledo Frana
'co.• 	 — Pague-se a quantia de cinco cor aos'
o quinhentos mil réis, á vista da infar-
madãa, dando-se, opportunamente, cainhe.' .
cimento ao juiz do invantario.

N. 1,32 E — Eduardo Cavalcanti de A/.
buquerdue Sá. — raça reconhecer a fira
ma do »lia no alvará de il. 2.

N. 380 J — José Thaopatilo GonçalvOs.
CUmara-se o alvará, de accardo com ainformação.

N. 128 E — Erecana Silva. — Deferi-
do, á vista da informaaão. •

N. 267 M — Maria Victoria BocayuaIii".
Cunha.	 'Expl ique a divergencia a qta
se rolara a informação.

500$ . para as -do:
Amazonas Maa
ranha°, Ceará,'

• Rio . Graade do . . •
Nair te, Parahya
ba, Alagoas, ser-	 '
gi 1p e , Espari to)
Sar(ta,- Goy az.
al iauhy, Ma.tto
Crrosso o Rio do
Janeiro	 • Coctg, 18:000$080 .•

''‘„ 48:000$ 48:000$000
11.•n•n•

W:0008000
r.ESUSt.,

WssoaT
	

063:000%00
'Material a a. 	

	 68:0008000

-Total a a2 at
	 1.031 :000000

•

Caixa do Amortização
C,..IPEISIENTE DO Sn. INSpECTOisi

Dit2 49 do PIM.° de 1322 •
ir. wini-stro da . Fazenda:	 • •
W. 6 — Tenho a honra .do eoramuni-

aar a V. Ex. que foram incineradas nos
iajae 8 de abril e"15 do maio ultimo,

•as importar/cias do . 20.d00:000$000 o
12.100:000$000, em alotas do Thesouro,
recolhidas a esta Caixa pela Cartdira da
,iledeaconto do Banco do Brasil.

— Sr.' dieeeter de _Contabilidade do
talhaaouro Nacional :	 •

N. 73 — Em resposta ao vosso -officia.
u. na, de 13 do corrente, communico-
aaos agne nesta; Caixa- foi , dada baixa nos

aNupons das juros do 1° semestre desta
nno, aios apolicas ao portador, 'do valor
omiaNal da 1:000$, cada urna, ns. 1.9152
1.4164, tat, emprestimo para as obras do
rto do Rio de Janeira, cujo pagamento

aat 'erfectraadao . ne.lo Deleania Fiscal

do Thesouroo Nacional no Estada. da

	

.	 •	 •
Na: .74 Em resposta vossa offici9

av .146, da 13 do correnta, 00ffiniunide-
yos que. nesta Caixa foi dada baixa ned
eoupons dos juros do 1°•semestra desta
• das apolices ao para:ido?, do valtae
oca-ninai de 1:0008, cada urna; na. 41.388,
à 41.405, do onopresthavo para as obras
do porto .do Rio da Janeiro, cujo pinai,-
mento vae ser effectuado .Pela Dele-
gacia fiscal da Bahia.

— Se. director da Carteira de Redes-
conto:

N. GO — Communico-vos ano noa dias
8 da abril 'o 15 da •moio ultimas, foram
incineradas as. amportaneias, de -edis
20 . 000:0008 e 12.100:000$, em notas alo
Thesouro, recolhidas por essa carteira a
esta 'Caixa.
• ._ Br. director de contabilidade da

Minist eri o da Gnerra	 ,
N. 59 — Para oue possa ser cancellada

a nota de cancan .OUP grava as apolieas
pertencenteO D. Petrina Talles aia--
nozes, a que se refere o officia .dessO dia
Toe i-orla. n. 663: de 3 do corrente . é na.
cassara) que Roia .feita -a rectificaeão doa
numeras das mesmas. visto corna siin
de na. .215.000 a 215.006. gila estão Calí,
cionadaa. e não aa dans.. 21.500.o 24 .5116,
corno declara o vosso manchando officio.

Requerimentos despachados,
N. 400 J— José de Aauino Ribeira. a

--Curnpra-se o -alvará. danais de - senado,
nos termos da infaamação.- . ._	 •
. 125.L — Luiz José' Augusto do

Oliveira. — Cumpra-se o alvará. de ao-
côrdo com a informação, • fazendo-se a
nota proposta.

N. 124 L — Libania Tavares -Martins
Vir:moa. — Cumora-se o alvará, de accór-
do com o informação.--

N. 130 E — Ezio • Pinto de Abreu Mar-
Lins... — Note-se.' - 	 -	 a
• N. 116 F — Francisco Corrêa do Coua
to. — Cumpra-se o alvará, de. aceêrdo
pano a informaça'o, fazendo-ao a annotaçao
-Droposta.

•N. 126 L	 Le_opoldo)Arthur de,Cania
pos. Apreaente requerimento devida-
mente ract i fieado, visto não estar exacta
a» numeração das apolices 'citadas no do
41. 2.

Officio n. 1.010, da Caixa Ea0110Miea.
Canéeile-se.

N. 145 MIF — Offie,io n. 145. aia Dino:
etoria de Contabilidade do Thesouro. —
Cod-anuniquease. •
_ N. 14(3 MIE— Officio n. 148. —Meia,

idem. — Commun ique-se.	 •
- N. 1.03 Representaeão do aderi-
ao'bi rario Luiz Fornandas da Silva. — Ar-
arive-se,.'á vista das anformaçÕes.

N. 4•4 T — Thereza Francisca Rola).
aannpra".:se o alVará, de acaareTo com a h/-
Tora:ação.	 - -

N. 119 — Francisca Telles de atua
li ma:	 cumpra-so o alvará, de acetirdo
eam a informação. 	 "	 • -

..N. 5 tí '— Henrique Corrêa de Mal-
te .(,Dr.). Cumpra-se o alvará. de a-c-
ardo dam a informaa'ão, depois de recti-.
ficado o reconhecimento da fiarna'dcajuiz,
ai fl. -2. Vrarso.•

N. 4,54 — Joaquim Da.ptiaia de Mello
Filho. — Proceda-se á . " reetificaçalo fias
contas -o cumpram-se os alvarás nos Ver-
mos da informação.

N. 378 .1 — José Tbeophilo Goriçalvaa.
—"turnora-so o alvará, de aocOrdo cora a
informação.

N. 204 — Maria Augusta Chagas
Mandas.- — Informe a corratoria sobre
proeecien0 das apoucas para a actual
acripção.
• N. 1.a4 — José • .Baptista Pavão;

Depois sip satisfeitas as , exigenei0,

.À 1Krectoria do Exuadienta
ST- ,PáDIENTE ' DO SF1. MINISlinO

Dia 19 de julho de 19.22.	 . •
Sr. inspector do. Arsenal de Marinlas..

- de Rio de Janeiro:
N..2.718 — 'Declaro-vos, para os devi-

dos :fins, que; attendendo ás ponderaçõps •
feitaa pelo Estado-Maior da 'Armada,. re-
solvi, á vista das vantagens- ee,OnoulicaS •
e de hygicrie, resultantes da. - substi-- •
tuição da iluminação a ste.arina
kerozene do contra-torpadeiro Ala-
gUas, pela illarainaaão alcei:rira, au-
torizar que identiea modificação se ef- •
Cedam não 'só nos navios que constitalem _
a -1' Divisão Naval, corna tombem cai ta- •

•dos os outros em que seja usado, o
Meiro dos referidos sypternas.

— Sr. inspector de Marinha: -
N. 2.719—Em'addita2nento ao aviso -nu. a

mero 2. 504, de 1 do corrente, declaro-vos, -
para os devidas- fins, que o prazo da li-
cença concedida ao capitão-tenente José
Joaquim Mattos de Azevedo para continuar
á -disposição da Companhia Nacional do
Na-vagação Costeira, ta de um anilo; o orla a

• cio dousi como consta do referido avisa.
-- Sr. -capitão do fragata -aipi:min/ia - --

Zech de Areias:
• .N. 2.720 — Tendo resolvido que con-
tinueis a servir na Escola Naval de Guer-
ra, auxiliando o itaspecaivo ensine, assim

-vós declaro para os devidos effeitos. • •
chefe do Estadoaalaior da Ar- •

N. 2,723	 Recommondo-vos provi-
dencieis ,afiro de que -seja publicada em
%dein do Na desse Plstg.lo-Maior„...	 .	 ,

jmprensa Nacional o aufario Officialea
EXPEDIENTS DO Sn, DIREarOn CIERM4

Dia 1D de julho de 1922
Foram expedidos ds segUintes officiósa
Ne. 798, 799 e 800 — Ao Sr. director.

geral do Thesouro aiona1, remettendo
os requerimentos de licenças do Homilia
Baptista, Olga. Leal za Antonio Joaquim
dianteiro.

N. 1301 — Ao Sr. collector federal uni
Itapetininga, declarando que fic.a á sua
disposição a import.:moia enviada corn a
carta de 7 do corrente.

N. 802 — Ao Sr. director do 'Seraiço.
Àla Informações, respandçndo o officio
o. 460, de 12 deste mez. • a

N. 803 — Ao Sr. director do Instituto
Biedogico de Defesa Agrieolo, prestando
4aformações sobre trabalhos. .

N. 804 — Ao Sr. Dr. director geral
Departamento Nacional de Saude Pu-

(Niea, solicitando inspecção para o ope-
.Urao Manoel Antonio de Unia.

N. 805 — Ao Sr. clale,gado fiscal .da
r.Phesouro Nacional no Ceará, prestando
ãnformações sobro o Mario Official.

No. 806, 807 e 808 — Ao Sr. director
/O-aveza Publica, romettendo contas

•de Bifam° & Comp. e Cli. Lorilleux
`a:lorap
• liequerimento:; despachados'•

Moya-és Luiz da Costa, Alzira Rocha,
rA1-7 Carção e Ary Hartholomeu de Al-
Incida. --a Sina era termos.

Octavio Gonzaga Barifoose baias
..a.armatrong. — indeferidos. , ,

"Ministerio da Marinha
Por padarias dc .1-de julho corrente

tomas concedidas- 'asaaguintes licenças
' Do sessenta dias, em proroga4o, do

ta:cardo -amo o parecer da Junta Med ica, . a
na fórma dá lei, a licença concedida ao.
operario de Sa ciasse dá officina "de ele-
etriciclada . do Arsenal de'Marinlia do Rio
de Janeiro Constantino .Cremona, para
tratar de sua saade, onde lhe convier.-

Para residirem fóra da Aaylo dá In-
aialidoa da- Patria, nesta Capital:
' Ao foguista extranume aario de 1"
elaase n. 10.727. invalido, Ma/g/N..1'0W
da Cruz, ncraehendo o aol do a o valor da
 •etapa;

Ao 'marinheira nacional do I n. classe,
S E, n. 3.736; invalida, 1snia, c2o Esaaia
rato Sento percebendo o soldo o n valor
da etapa.
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ia, constante da loctraa (me rue foi.
dirigida pelo Exmo. Sr. President° da
bopuhlica, ocorea das graves Occurrcit-
mas dos dias 5 e G deate mez, cumpiando.
se assiro o recommendacdo contida na'
:harto final da mesma carta, relativa á
Marinha hacional.•

St:exalaria. dia. raresideneia da 'ilepubii.;
.• - Lio do Janeiro, 15 de • julho do
1O22.

Srs. niiidsi.res da Guerra, da dalarinha.
o dos acamais Interiores:

Len naildan h-item:rio visitto, • pessoal-
roeutoo ciieoria da Primeira ltagião Mi-•
bitu., Ws* ilay ies da esquadra e as 'oras•

iPai:da	 ia:tocam nela causa da
bei	 aroves tazontaeimartioa doa dias 5
e d	 rouca:te, afiro 41e levar-lbos
meus loavoures. os meus agraticohoentos

os moo, pezaroos: louvores, pela Cisa
violino com tate acudiram á voz do dc-
aer e •tela lea!dade o bravura .c(ira tjUe a
i .ump r a to; gT a dtst:: iflieníó, nel a una
que aegnreraUl á Naaão e pela oro:Il-
idia.. e I irm•za com que abafaram casa
laraentava sublevação que ceifou vidas
fireeick.c... verteu sanaam innoeonle. es-
palhou lagrimas o luto e, si vingasse,
reria a da:amura daa classes armadas o
descredito da Republica; raizames pelas
peadas dielorosas que sofireram nas posa
aoas de. officiaes. inferiores o Seldali0...,
Nlaitnades na defesa da ordem constitu-
cional e cujos nomes serão daqui por
atoanic, titul • a de gloria nora as alasses
inilitaroa, exemplos nobilitantes pura os
que DeliaS se alistarem O lombranças
immorredouraa lia gratidão nacional.

inrooasibilitado. poréna belas minhas
neettPaiões, do pio* em pratica ....SSe pro-
peslto aocemalendo a VV. Ene. que ¡o-
vam chegar eSseS ril e11:4 sontinomias
coollecimenao <1,:a interessados. 'e liem
W.:Site que aro niou norao louvem indivi-
dualmente todo.s quantos vitt:nada cruel
emercancia Se salientaram pela COMpre-
hen:kl:rui do dever, pelo espirito de mi-
dativa. nela cora gem possoal o pelo do-

voiarnonto á ordem o á lei.
()a louvores do Governo éstendem-ae.

lambem aos coutigentes do, Corpo de
Ilornlaciroa que. com admirava prom-
ptidão e disciplina, auxiliaram o traus-
porte de iravas e sul:Mitificai.i forcas.. da
policia m od.- acquisitadaa para relves-

do lovante.
Es t a Ca•d	 e4" trati ijAa, CAI

boletim (40 01. 01).1 d.. dia
Cem todo o aproac.'

EP1V.C10 PgSS.2..A.
•Roa ao: ia. eu los dospacktuks	 •

1Zorarrea-,azIo.do diligencias cia Capita-
nia do Porto do Estaca: da Sergipe. João
l3aplista do Oliveira. - Não púzle sor
attendido t .ero race'oer instrucção
na fdai.a. do resaectivo regulamento..Eat
7 dc julho de 11:22 (off. 1.034-1.. do lta
Costas-1922). 	 •

Primeiro piloto, Maneai Thcialaz Chau-
uca flomparelot a Directoria do Expe-
ditado (1.2-1-E.

Segundo piloto. Luiz Gonçalves CeSta...
- indeferido. Era 17 de julho e 1922
(off. 1.03G-I. P. Costas-I922).

Escrevente uJ& 2 elaSSo, José Caaomiro
tones. - irid,tcrido. de acanalo corri o
parecer do Conselho do Almirantado. :cot
/8 do julho de i922 (consulta do Alnd-
fanfado, 167-1022).

2 sdrgdIt to do Coroo do Marinheiros,
Manoel Isidoro de Baraos. Indeferido,
zoo face do adso ri. 3.689, .do 17 de ou-
tubro do 1921. Em 4 do julho da. 1922
(off. 1.01 1...,34 Cont .-1022).0

Miuisterio da Guerra
. Por portarias de 19 do corrente, N.

nomeado o coronel do quadro espada/ ia
arma do infantaria Gonçalo Correia
Lime, para o logar do cheio do -serviço
de recrutamentá da 21' eircuntscriocau,
símio desLituido desse cago o coronel da
arma de artilharia. Adolpho de Araujo
Fatailiara3 foi nomeado c dcoronel do quita
alvo supplemontaa da arina de infanta-
mia Itayromato Rodrigues Barbosa, chefe
do serviço de catado maior da 4" região.

•
tXPEDI4N-TE De Sn. MINISTar•

.tiÍQ lá' do dio'ho cie 1922
•Ao Sr. ministro da Fazenda soliol-•

laudo o despacho livre do direitos na.
Alfandega do Rio do Ja.neiro de duas mia
barricas. de cimento vindas no vapor

•Slral)o, destinadas tia obras dos estaboa
'mimei:loa da 1m:ondearia divisionarat tio;
SUIMIStellela da I regiãci militar (aviso.

4O7).	 •	 •
- Lo Sn. delegado fiscal do Thosouro

Nacional no Rio Grande do Sul, doad
-rando-que é deferido o requerimento -

Imo o i° tenerIto intendentd Luiz Caros.
Valdez pediu pagamonto da graiiricaldto

*descontada de scua.veneimentos durante
o poriodo em que esteve em tratamento
nas orifermarias militaras .1:71 °Ui° CdaY.mo a s. Leopoldo, 'visto Se achar o
mosmo °Meia comprehendido nas lime..:
posietnes do art. da lei n. 2.250, de'
13 de dezembro de 1910.

- Ao Sr. chefe do Dopartamento do
Pessoal da Goorra, doelarando: -

Que d transferido o lo toncnia titlara-;
cy non:alto do 10 batalhão do engenharia.

. (Villa Militar) paro G t° batalhão ferra.
flui° (Cruz Alta);

(1.de afio postos á disposição.-do
.* a:dento do Estado do Pdo de Janei-

serviram no Corpo Policial do	 s•oo
Estado, como commandante, fiscal. o
commandmacs do cornoanIdaa, o .nizator
Oscar (iludindo Dias do Moura, capito

...leão Augusto Mondes Antas e primeiros
ianentea Joaquim Vidal Pessoa, Jorgo
Arnerico de Gouvêtr, AI:Chiada) .Torres da
Silva Castro e Antonio do Lima Tei-
eira.

1‘11nistorio dá Guerra - N.	 -- fio
.lannii .o. n' de it./11h) etc .1922.

aommandante. da 1' região militar
- De posso de vosso officio 11. 2S, de
.27 cm juntio findo, doularoavos que, não
baaanzio credito • p ara ai tender-se ri des-

. Inaa com o Pagamanto a•caailidatoa
officialato da u classz	 reS,Cei a fie tu
linha, de vantagens rej ativau aos ',cistos
ma que fuZelil 'o 	 deverá etqt.
lecione-se som o dito paz:fax/içado, zad
o COngi•e3Se NrelOrial dê a necessaria
torizar:ão, o. qual lhe :era pedida, ao gen-
tido de correr a mesma desp .aa á conta •
da verba S

'
u "Soldos o gr ti ficarfles de

officiaes --- Diversos serviços", ti,.,.
manto destodaninisterio.

Saudo e frateanidade.	 evIriceras.

• Ministario tia Coou:. - Rio do danai-.
rto, 1'3 do julho da 1da2 -- N.

citem do Dapartinamto do lad-oat
da 'lacrei - J Jee1evevos que nuarit
:mch:'pte.io. NU a os 'sLiiciao e traças d.o
1" gini.)0 intiepeoderAo oda-•
ia, de Matto Grosso, os ritstinativos cujo
ala:dolo a esto acomaaaltain e laxo assim
o s atimero - 1.

DeelarO-VeS elitresire (ItIr 'Is . mez.mos
COtinetives	 tiKid(s
na solta da tunica e pela ' raças no boa
mit O u0 kopi. devendo catas u•or na
guita o numoro	 1 a-• do mabd loanico;

Saud:: e ire:amido:1e. - Gologeres.

•

• iaishalo t1i I'diertzt	 Ititr	 .Taneia
1•3 do :julho de 1922 -- N. 527.

S.d. chefe do JX,partzquento d Pousoal
da Guerra -- Em ()Moio D. 67, ao a'a do -
fevereiro ultimo. diricido	 oaero do
Lstado-Maior	 Exercito, o da Directo-
ria Geral do Tiro	 Guerra consulta
oon-o, procedo-, gnomo, á matricula
Escola de Soldados dos aluamos de csta-
-baccimentas civis de nisino, raso 05805
ti s tabolecLnenios (Cfilliilant)i)S para er..
feitos cie ins(rucção militar) estalam are •
férias na Clima. para tal ostalashicilla polo
decreto n. 15.283; do 14 do Poleiro Hl- •
timo.

Lm aolução, declaro-vos, para Os de.
ridofina que i aviso n. 2, d 31 d.;
janeiro deste anno, fixo para 13 da
%atreito a data do enearramenio das ma-
rra:idas ou mesma escola, visto os can-
dida t os rijo poderei,m ali effeciaaaa estas ...,
(lO didoleira qUinZsua tio dito roaz de .laa
iodo o. occoqua agache •deercto.quo - isso
uslatatece só foi pol,lioado alepoisde
oassa(ia csfa go inzami.
.Atsime, pois soão ti itts1t) aaeatler-.80
noa:imante a aro coa) partici:taxa parodia
Lindo-se ouo não seja cumprida uma to
que visa o io t aeosa., a tuai, zaala mas
guie a. coneog.ão do outra época de ma-
tricula importaria ipSil facto na el
de novo periodo do exornas. o quo con-
taaaia disi.,..s to tio paragrapho mdoo
do aia. 28 do rei-dilatai:aio approvado
oor decreto mm. 14.1O1, do 17 do março'
de 1 /:20.	 alterado troe. riqucuilo clocrote„„

San do o fraternidade. - Calogimazdj.

•••X Amalia Parlai:a LoPes Pala.cio;
Agaloado o veaultado da inspecção de
de. Lio 18 do junto de 1922 . (reg. do

••22-c-022d
-oolqua Antonio Pedemonte e • Pauli',

. Domingues do Camorgr. - A emilionewa
P.I.is.,ões está eni serviço activo e a .lepe.,
ii foi vendida. Ero • 17 de jolho de 192a
(294-Sccretaria A. Marinha E. do Pará-

• 1922).
Eugenio Carar•agnaz. 	 convém..

Em 8 de julho d 1922 (reil. d3d2-7-922).
i •edro julio Salomão.	 provo	 ;:e

• acha matriculado na Capitania do Porto.,
71:1il 12 cie julho de Z912 (roa. da 30-3-

1 .ix-irarinheiao, Pedro Vieha da Cosia.
- compareça á Direct oria do Expediente.
Em 18 do Rilho do 1922 (8.5a-S. Nava:-
1922).

Ex-00 0rario de a' cDsso. 	 Leu-
riail0 dos Santos. indeferido, á vista
da informaçáo. Em 18 do julho de 192a.
(7)15-A. Marinha-1922).

(Morado de 2" classe, Maiio rena da
Cunha. - Compareça a Diacatoria do
laynctlieiste . (07-D. Armamento-1922).

Primeiro sargento do Corpo de Maria
uheiroa, Sas, ino ;rosé da Ilesa. Indo

'ferido, em face do aviso n. 2.Ga9, do 17
de outubro de 1921. ft do julho do 1022
(1 .6 ai -24 Coal,. 1922) •

Segundo sargento invalido, Joad Doada.
- Indeferido, em face do aviso a. 3.G89.
de 17 do outuban do 1921. 4 . de julho de.
1922 (1.041-2" Cont. 1922).

Segundo sargento invalido, José Rodei-
gues. - indeferido; oro face do aviso nu-
mero 3 689. de 17 do ouLahro do.
Xl.611-24 Conto) a	 .
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Ministério •du Gnrra	 Rio de Janci-
-re, 13 "de julho -de 1022.	 N. 15.

Sr. Chefe do Departamento Central.-
Declaro,voe . que requerimentos dos
sargentos ajudantes reformades CG

•ercito Artliur :Marques de . Figueiredo e
Felipissimo JosiS Vianna Filho, pedindo
'pag.amento do quantatativo de um conto
de eéis, de que trata o art. 10 da lei nua
mero 2.556, dof6 de setembro dá -18774
40 indeferidos; riorquantb em face da
'parecer do- consultor geral as Republica
emitido- em officio 'a. 33 do mez finde;
não co .pdde' considerar, tendo vinte na-

•tfos ' de praça _o seldaclo, graduado eu in-
ferior- que- para - puder' reformar-se e0111
viole cimos de serViço, se tenha prova
tecido do tempo contado em dobro, Dor
força de lei. Saudei e fraternidade — Ça-•
19sNel-eis.

lloqua bele 41 4as 1.-dcsl.lacitad.og

Dia 19" de julho de 1922

dainibalellamos Teixeira, pedindo lie
oiça sem vencimentos. 	 Indeferido,-

eia vista da informação do Arsenal. •
Nelson Pagani, pedindo certidão —

Pelara o fim para que- deseja a certid
dão.
• João de Carvalho Mendes, procurador"
de' Josd Luiz 'Belchior •Junior,. pedindo.
isenção definitiva deste do serviço mili.
tar.—Seja excluido,. por ..estar • compre-
/tendido no art. 107 do Regulamento do
Serviço Militar.
. Mario Souto de Oliveira. — Idem,

idem .
Francisco do Paula Neves, pedindo ca-

derneta para seu filho Paulo. — Defe-
rido.

José Barbosa, pedindo indemnização
de prejuizos. — A Fazenda Federal 'ião
xesuon.de pelos damnos causados por
torças rebeldes.

Arthur 'Costa, 30 sargento, pedindo
passagens. — Declare para quem..

João Braga Junior, 1° sargento, pe-
dindo nomeação . para a reserva: — Nada
ha (lua deferir, visto não ter.. provado o
que allega.	 .	 .

Iraceina Dias da Rocha Kopke e otie•
tro, pedindo pagamento. ..-- • Provene
qualidade de herdeiros.-

Forandino Luiz, pedindo certidão, ---
D .-se o que constar a respeite.
. Mario Correia Cardoso, 1° tenente ve-

terinario. pedindo residir no : estrangei-
ro. —• Deferido. -

Coelho Netto, . pedindo transferencia
de seu filho. — Indeferido 81.1 face do
exame medico a que foi submettido.

Manoel Candido Fernandes, 1° teima--
te, pedindo licença. — Deferido, 'de
accórdo com o laudo de inspecção:

Eurico -Costa Souza,- -pedindo entrega
de documentos. — Entreguem-se me-
diante recibo. . '

José Alves de Lima, pedindo nova ca-
derneta. — Deferido,' - mediante inde-
mnização.

Adão Vieira Rosa, pedindo reinclusãoe
— Indeferido.

Diogenes Moacyr do Mendonça, Au.
gusto Marques de Barros, Gestão • Macha-
do Lima, Aridio 'Mario de Souza, pedindo
entrega de documentos, — Entreguem-
Se mediante recibo. •

.Erneeto Gomes -de Oliveira, José Xavier
Leite, Samuel -Mero,' da Silva, Eparni-
nondas Peixoto . de Faria, pedindo paten-
te. — Indeferidos, em face do A. n.
de 5 de janeiro de 1922..

Guilherme Thome do Souza Fill1),
Ode! -Caetano da Siiva, Edmundo Lopes
Carneiro da Fontoura, Artatides Armiaio
G'uarautl, 3038 Elmo Vieira Braga, me.?

:,jor, Alarico Damazio, maio:', pedindo :cede-
Adão . — -Certiflidteln-ate • na . fórma : da
lei.	 • •	 •	 .	 •	 •	 • •	 •	 .	 .
• Miguel Vicente de ..Paula Oliveira,. 14
tenente, pedindo a instituiçãe de um Pan-
lheon Nacional, Luiz Nunes ' Rodrigues,
•pedindo inclusã6 Ta- reserva dá saude;
.Lahir . Cputinho de .Moraes ', peJindo pa-
tente.- --- 'Completem os' senos dos do-
ournentos apresentados. :	 •	 -,.	 :
• Ranifio •_ Anselmo e Pedro Gonçalves

•Ferreira, pedindo . trviamento. — Merc..,
"Meios, tio aecÔrdo -com o aviso a. 39, do.

- .0 de setenibto do 1509,	 . .

EXPEDIENTE DY sn.. DIDECT,:a. .

.	 •	 . Dia. 43 de ¡à lho de 1.922.
áo Sr. directoe.. de . Sapde da Guerra,

--eOrtimunicande que o Sr. ministro resol-
veu approvar a proposta feita pelo dire-
tor do Hospital Militar de Juiz de Fera,

do 3- sargento do .104 roginiento de in-
-fan f aria Jarbas Lery Santos, para-se.'
meado auxiliar . de 'escripta do mesmo
hospital.,

Obras Publicas
'Clireeteria Geral de Contabilidade

Segunda see,a5o
ilemzerimeal9S despachado'

Dia 19 de julho de 1922_
Maria Corrêa Pereira Leite,' pedindo cer-

tidão .—Certiiique-se.
• • Maria Augusta do Carmo e outros, pe-
dindo pensão de montepio (reversão). —
Provem que a viuve do contribuinte falleceu
quite com o pagamento do onus de que tra-
tra o n. 2. do art. 25 do regulamento
do montepio e que . Maria ',Augusta,. Maria
Magdalena e Maria Saloiné eram solteiras
na data do obito da mesma,

lzabel Medina Campos • e outra, pedindo
pensão de monteeio:—Provein que Rita das
Neves Campos é a mesma" Rita da" Silva
Campos, constante da justificação apresen-
leda.
-Octiavia da Rocha Antunes e outro, fazendo

o Mesmo pedido. — Requeira. a primeira
parte-da pensão que .com pete a Francisco •
Timo/Afilo, faça reconhecer as firmas das
certidões apresentadas, habilite-se nos ter-
mos do decrete a. '3.007, de 10 cie fevereiro
de 1865, devendo fazer a aova de que ner-
tence ao de cujas o nome de José Alves Gui-
marães Antunes..

Rosa da Silva Moleira e outro, idem,
idem —Deferido.

Pothilde • Seraphica dos Santos; pedindo
eertidão.—Certi:ique-se,

'Maria da Conceição_ de Carvalho Falcão,
idem .—Certifique-se. -

.— Foi mandada averbar a declaração de
: familia de Medo Villarim de Vasconcellos
Gaivão funccionerio dos Correios. 	 -

.01i-icica expedidos: •
N. 320 —Ao director da Despeza Publica

remei:tendo, com o processo -respectivo, o
titulo de pensão de Argentina Maria-Bastos.

N. 321—Ao mesmo, idem, idem de D. Ma-
ria Emilla Paes de Barros e outros.

N. 322 —	 mesmo, idem, ideai dai
D. Maria Serpa da 1='•onseca.'

mann CCM os vencimentos que lhes campe- .
bre o:	 •	 •

e- ; fsireis de 24 . elasse de quad o svp.
p!enf-i ta._ os engenheir Ps Canos • emiti ha '
-Samn:dc., F .aderi otrAviln mittensourt

Manuel Me eira Pedrose;
— Eirge beires de 24 cirbse interino do qur.-
-dro supoiemeutar,

•Encenneiéos Sykvih Cardoso de Aduino e
CaSti' , C 'Attila . Maniz' Freire. -	 '	 •	 •

— Por (miras de lã do corrente, remai
prom °vidos,- com os -VellehilelltOS que Illesd
COM'Cetirem,

Na Inspeetoria Federal das Estradas:
• -A 1 eseripturario do quad:o stionlemen-

• Lar o 2 do mesmo quad o Paulo Carongia.-
'. Na Repartição Geral dos Telearaphos: '

telegrapliista de. 1 classe, par me c i-
inc:to, o de 2' ateime' Teieeira de Caivallie-
Filho;	 -

A telegrapitista de 2' classe, por antigui-
dade, o de 3 . Benedicto Marques Nobre
Formiga;	 •
- A teleraphista de 4.34 classe, por antigui-
dade, o de 4' Maria Dreginata Alves de Car-
valho.

Na Directoria Geral dos Corieios: = •
A officiaes na Administ ação dos Correios

-de Botticatú, no Estado de S. Paulo, . os,
amanuenses:
• Por antiguidade:- Manoel Leite Pinto Fi-
lho.

Por merecimento: Fernando Moraes Filha
ti Benedicto /dado de Carvalho. •-

--Por portaria de 15 do corrente, . foi de-
clarada sem effeito a 2 d junho do corrente
enno, que nomeou o e escripturario da In-
spectoda Federal das Estradas, o actual l°
es •ripturallo da Estrada de Ferro Noroeste .
do Baasil, DIalma Mil anda.

.— Ainda por portadas de 15 do corrente,
foram nomeados, com os vencimentos que
lhes com cifrem, rara a Inspectoria 'Federal
das Estradas:	 .

Seguido escripturnio do quadro supple-
mentor, o actual terceiro, interino, do mesmo
quadro. 'Oswaltio Simões Correa ;

'Terceiro escripturario do quadro effectivo,
o- actual a-bueiro da Estrada de Ferro No-
roeste- do drasil Djaliaa Mirancia ;

Quarto eecriptieario, o escreve..te da Es--
Cada de Ferro Central do Brasil Mano Coa-.
rad° Nieineyer.	 _ -

T2,1:Ceira .torção
exPeendetTIld DO SE. innearron °met.

RcauerirneWo dexp-áchado
Dia 19 de, julho de 1922

Josias da Franca, residente ene" Joazeire.
pediddo a perhuaçao de RÉ) poço em sua
prop,ledade deeoniinada •aMaivas». — A'
vista da informação da Inspectoria Federal-
de Obras contra as Seccas, aguarde oppor-
Umidade.'

-

Directoria Geral dos Correios
Por partarias de 18 do corrente foram

removidos, a pedido, o amanuense da di-
rectoria geral, Socrates Nunes Nogueira
Nato, .para igual eargo na Administra- •
0,0 dos JCorreios -do Estado de Rio Gran-
do do Sul, e -desta para aquella, o amad
imenso Lydio Pieei8 Costa.

— Por outra de igual dada .resolveue o .
Sr. director geral, de conformidade emir
o que consta do aviso n. tida, de 11 do
corrente, do Ministerio da Viação e
Obras Publicas, considerar como liceu- -
alado por sete medes e 25 dias; a contar
de 7-cio maio da 1914,.o -então praticante
da -Administração doa Correios 'de Sãod
"Paulo. Alei:endro do Mello Cezar, com
•metado do ,orelenado, do accôrdo cem as
dispeáiGiies constantes çla lei n. 2.755;:de..

Ministe.rio da Viacão e --..

39ireetoria Geral de Depcitieute
Segunda secção :

Forno:s iarias de 13 decorrente forem no-
medes-para a lespectoria .Federel das Bs-

TMtIO •OITIGIAL	 • Julho de á' Pe?- •	 n•••••nnn 	 :ou
-	 -
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11) do *janeiro do 1913, uma -ror. que 
	  NaCiC,I13.l, e quern foi sumnel-

th..io o assorn;•,in,	 ívnïl Inani 1.01nfitl. roi
casos idontioos, Ma:ma:ante:de para
solvto. o canre:sliu de tiaerCa da
tnatwiorcza, em face da I3i tl : IO paz-.
t:on a re;IllaC a 111a :cria.

— Por onfras siada d'a masma
forato rwroondas, raanoctivanionte. doca-
ta o ajudante da ocencia da D. Pe-trito,
no Eatu:10 On Lio dAranda do Sol, a aja-
dan n o da ;acama a-araria.. Arma Hada
Va 11 e i/	 It0Va o	 eplri• 	 ali d. r.;à s•

p...yorría do 19 do c-o?rorite fo-
cam cr.mea.1,Ons 12 dia.; de liceoça. cora
OrtiMPtio. para tra f aminylo da sa:oto a
contar do 20 de :daba 'finda. ao carteiro
do o. classe do direetOria eri, JOi .do
Nionin, • Carvalbird-in. •	•

• 11q!! f•oiraciaos•
Dia •IO de julio) do 1922

02,3:ste3 Jaciatbo do Naseimenla
ilo.:.'tittia-so a eacioraJta, medi-

anio recibo.
D• erbido .h, dos Santos. — indererido.
Eacnadina da Silva Simas. amatotenso

ti rec i orla. -- nes I. iltiara-ae, mediania
recibo.

l'benyWoolos de Saltes C..-Ist.o. 3'
cid dos Garraios tia flobiu. ottatado
car rdrias jonroldloo nos
*turnos da dircallex a. 461.1.122, tia • 27 do
aipi!

peaticanle da
— indeferida, nas liarmos da ia-

:formação.
I:atnitiona .1.;),:d Fernando:: Junior. sor-

vonto 2" DP•via
ter so nore çorafnclo. como (mim: f izarma,
na a dralnirio do Estado alo Di n . Ex-
copeionalloradi-!. novIro. soja consideratio
e3:11 ,3	 110 dia O.

•

Estrada do Forro C,entral do Brasil
r,',0.-oterimantoa (Zosoach.riotes

Da 13 (12 Piá') cle. (:922
JOI) do Souza • LisbOa e Alfredo AlCare3

de Oliveira, p:opsada flança.—Accelto a fia-
do..a.

Ado'olto Luiz do Nascimento *Miolo Ser-
vido d'Ansenção .1ntonio Cai/clic:o Los' "a-
,faco, íleo:ra Duarte da Silva, Henri:meta
Gomes Perc..ira Vnianto,	 do:: SPatos
AlOreira e 1)0(.1 ..o Clareia nnstos, ',adindo
baixa de fiancrt.--03-so baixa na firnça.

Francisco da Si1va \na rina." liolaalternes
de Sá ClIcroon c Rceato Aivoo, pedindo res.
titnição dc docutnealoz.—Sim, mediante re-
cibo.

woncesiatt Cyrino Ramoo, eindo troa>
erencia.—Não lia vaga..

tiolmbero, Beeli &Conto., .pédiedo
tituiçãa

Telipor. Ig . mcio de MelleZ33, . pedindo
laasse.--Caacc.do. -

Augusto 'Casso Alves da Silva, pedindo
aboao a titulo de gala.—Dzferido.

João BcatiSta Au disto Pereira, pedindo
transfei.cirSa.—Incleicrido, dc acedido com

inTo•auctção.
Coronel Caetano Alasearenhas, pedindo

indeanninação.—Idem, ideia, idem.
Luiz lidero:mo da Silva, dedindo averba.

pão, cm folha de paantnento., da consigna-
tjão mensal de '33$.—Coito requer.

/amoldo Idanuol Ternandes, pedindo ;seja
contada sua elicetividatie da data do sua
iaontex.c.ão.—Ntio lia que. de7crir.

()afiliarem Bernardo. da Costa, podido
Abono . —á.' vista da informacão do trafego,
deferido.

Frederico do Oliveira	 irmão, pedindo -
iadenutização. —Pogue-32 a importa:lei:lodo.

113.3, do acc9rdo com o pcirecer do trz-
f...go.	 •

Abaixo anni;.-4-nacios, rer ...enes .ecra exer-
cido ita.1 . -to• denela,	 narã iniciarem
o serviço ás-3 ;oras.	 D. sc.:6rd° co.n
tt . t 1.',3 do regniameoto interda da 1..ten-
do cia, o possoal esiá, obrigado.•
ao torilmlbo das 8 ás 16 horas -Com esti
ita.dameatio, defiro o presanio req..crimeolo

accôrdo co:a o parecer C. Sr. inter.-
Conte.

ltaciiiya Ct: irmão, oodinda entr€2a de vo-
lume. — Lit.trode•se o volatne, tnejlantc
pau:a:lenta das c/cepa:as que o oneram.

:o:cedido Rociri,000r„, ocdoolo o nolterial
de -.In ()radio a ser deracoido.—Não é pos-
sivo3 rittstoler.

Anto.do Rodriexcn Alvea Martino, pedindo
canta ela de ter:1 ,30.-8:2No o annexo.

de ..arnin da Silva, occlindo collocação.
--Conmarora á Sub-cli ree:arin do Trafe•-o.

1:Tony Rodrigues	 Sitva, nedindo baixa
de Jano3.--Co aalete. c solto da pctçgo.

tknedicto 'iOiotista dos Santos, ocdinclo
descontar st Doso das gorio:us caiando efie.-
eiva • despriel:o3 de ave.---Selle a potição.

Pedro Luiz de Souza, pedindo e,reeSSA3
para eatabclecer nu: salão de enoraxate na
estação de fletiu liorizonte.—Compareça
ites. ta se.retnria

Scbarlillo Ferreira dc Oliveira, Pedro do
Oliveira. occro	 JOS	 ereira folio ,

Ae*Idl oo., raoscarenhas e Ernesto Vieira
'dos Santos, pedindo licança.—Concedo ara
Mez, com deus terços da tilaria.

lidoulo Fornandes Ribeiro, idem idem.—
hiem idem, cosi ordenado.

Ro ..erio Jacob, idem
som vencimoLtes.

.1 síRalfea.zur, ideia ideia .—Idem 25 dias,
coa doon ti.'“:0:3 da diaria.-

Alfredo Pir,i dos Reys, ideia idem.—
Ideia 13 diaJ, com dons terços da (liaria.

Está convidado tiara connure.ce.r, nesta se>
cretaria, na-a assignainra tio ternm nara
pre;tação de serviços. raodlicoo, o Si'. *Dr.
Gnitiino tlo. Alvanel:cc.

Dia 19
Damizio Josí ti.t floia,r.:estor da Rocha

•Lima c Vic•Icrolan Cyrino Ramos, pedindo
lie mea.--Concetio uma anca, cora deus ter-
çoq	 diarin.

Al•-zondire Ferreira da Silva, leão Alves
do St. .za Firno lu.tior c João Arco da
-Moti attimarães, ideia idem.—fdent idem.
cora	 -

P.ntoaio do Almcida Pinto, idem idem.—
Idem, idem idem. Qaaato aos restaat 'a

 ¡lacrando, ao Sr. IniniCro da Via-.
ção.

João Thomez, idem f.lem.—Ident 15 dias,
com doas texon cia (liai ia.

Jurtudyr dos Santos Marzazão e Claudia-
aor Alvares Dorainguoa, propondo fiança.—
Acwito a fiado:a.

Ale.iddo Itio.ire e rrrd ..esco Torreira T.
jati°. pedi•tdo re .diladção da . documentos.—
Sim, mcil.a

Ca-los Junqueira. pedindo permissão para
fazer installação clectrica no predio do sua
vos:detida e pertc rcente ft estrada.—Defe-
ri•lo, cio ce:Ordo coai a informação.

Alvaro Peoei ra de FigucLa.sdo,nedinde for-
noz:intento de luz clectrica.—licierido,
decorri° e0:11 a informação.

José Assumocão Viriato de Araujo, pe-
dindo abono dos decrctos n.3.tl,:dal, do 2
de janeiro dr.! 1020. e /3.93i do• 3 de março
do mesmo anuo:—Ide a, noe . tarraos da:; in.
formaoGes da 4 divistio e da Contabilidade,

João Llarques, Vi .ttor Cyori .o. o da Silva,
Antonio de Carvall:o Costa, Alvaro de Oli-
veira Ils-ado, pedindo readwiNsoo, e rda..
noel Joaquim de !o otza e Cyrillo drt Silva
Drazt i l,	 ettiloraatfia

• • ..
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Ministerio da A gricultura:
Industria o Come-fojo •
• Director:á Coral do Agricultura

Segunda sução

t'or paricrias de 18 c:2 julho de 1322:
Foi nomeada Trairisco de Paula Cardos3

para exercc:. o carro cie auxiliar de 14 class
da 1 saectoria Veterinaria de 1' stos de
['Tonteira, no Estado do Rio Grande do -
Sul.	 •

—Foi concedido ao medico do tmeleo cole.
niál Cru:: Machado Dr. Gabriel do Souza
Teixeira, troa mous de licença, nata trata-
mento de sande, era pror t raç.to	 quo lhe .

Concedida por r.cb cla Ode março ultimo.

cicc,pochoe...)	 •	 •
•

Joilo Nascimento, pedindo tros treZe3
ilf3V1‘;:.--92!!.) o 1'er:ter:mato.

Francisco Ma..this Fontes, pedindo eaktt.
cinto relativo aos 111e7.S de açsoz.to -e se-
ton.tro cio 120 —Idem; á vista da informa.
("A r)	 t	 40. •

(.1 o:dl.°	 Compor, corlit.do sarar-
bação em falha do nagasuenio, da eonsi.
gnaçã. , :nensal* dc ?..d.iwt ld	 retpter.

Alvarokolic, no:fitai° os favores do de-
creto n. 3.9ri, de 2 e:: ja•iciro de 1920
ftlem, de ne.r9 .do com a i binação.

Ville.la de Andrade !saião tO CoMo..*;•.po.
diuria	 tio importancia.—ás •
wrtaltrias relativas a assi toduras não •
anroveitadas Eito são restitoidus, segullet)
disn sição re2a1eancntar. Não ha, *assim,
que deferir.

Ini .t Si ndes Corréa, propondo fazer a •
inztallacão da 0.2tielIO (/•:: RiO BuilP.0. — Ac-
cear: o ia • 'adi:lento de mugia oara 	 '
nação. Lavre-se termo, de acc .3:do com
minuta i'teinsa.

3O:3é Torquato Guerra, pedindo abono de
dóes terços de seus vencimentos.— Coito
pareco á Sttb-directoria tia 3" elt ;Co.

• loão Joaquim Nogueira Junior, »Mim')
para subniettldo á prova de habtação.
—Não lia vaga.	 *

José Valentim, nedinclo entrega cie. 170111*
files.— Prejudicado. A-chive-se.

Iracema da (1..a•ra Moreira, pedindo cor.
Mão,— Co rmarcçá i;esta

Abaixo cssignadas, de Entba llá, pedindo
para que a estação C.e. Il •nbalal receba des..
pachos de nierc :Corjas c animadas. --• Selleio

;dição.
• Fernantio Joná dos Santos Junibr, oedindzi

lula:armações a 133 a dos • sons into...esses e
abaixo assiguados, conieren as da etnçãO
mio No •te, aodladoa restabelecimento da mry.
difi 'aio dada á clausula g" do imposto de
exportaçãe.-- Não lia que deferir.

•
Inspoetoria .rce•cral do relios, nics • IJ .

Canaos

15CUZAÇÃO 1.) JOANPEonznOTO DO 1110 DE

Coou e KM unt() (1C3;:til..1101.3

Dia 19 de julho de 1922
Isidoro 2. Kolui, de 15 do corrente, pc-

tilado abati 'tento cio . 0 % na parte posto-
- dor a 3 1 do ma .ço ultimo, na armaze.m.goio
de 5.300 tmccos com dal, marca K U., lo.
sano° 00, descarregados em dezemb:o do
19.10 nos armazena as. 3 e 15 do C2.03 d-
Porio.	 Derarido.



Directoria Galã do Iudustria.
tat	 Commercio

ai•;,	 Primeira .secção
5 tr,
.1PCDIENTE DO sn. IrmisTRO.

ileocrimcntos despachada!

Dia 15 de julho de 1923

Paul Andreu Rene Paquet, pedindo Privi-
legio para atm] processo. para a fabricação
do nrodactos azotados. 	 -•

Theanhilo Nolaseo de Alme'da, pedindo,'
'guia para pagamente, por equidade, das anaa
nuidades atrazalas da patente de invenção
n. 1 . .402. — Dele ido, 	 . .	 •

Joaquim Caetano da Cunha, pedindo re-
consideracaq.do . despaçho . .caie . indefepu o
seu privilegio iaara caperfeiçoamentos em e
referentes a colchões». — Mantido o despi:- .
eho nrior.-

Israc Gonzalez Curto, pedindo privilegio
para ,,:.urn movo processo de fabricação de
adubo cola a couro, carne e aanaam,
chifres ou seamihanicsa. — Indeferido.

Sociedãtle -Ai.onyma Casa Arens, pedindo
guia para pagamento da (l annuidade da pa-
tente ri,,-9.288.— Deferido.

Enrile & Picasso-, pedindo privilegio rara
cum novo procluctó industrial para destruir -
insectoa:c -animaes que vivem em covak ou
togares - fechados, especialmente formigas.
— Indeferido.

-	 Dia . 18: '

Urbano C. de-A/elide Souza, pedindo
vilegio para cum" apparellio econcimizactar
para aquece	 viamente reagua de alimen-
tacão de caldeiras de vapor».—Deferido.

John William Nicakirla pa.dinclo privilegio
para aaterfeiçograento • cm granadas exPlo--
eivas».—Inaeferido.

Joselyn. dc Araujo . paliada certidão do •
parecer do examinadrir que motivou o inde-
ferimento do seu privilegi. para atm itove

•systema d acondicionar cigarros de palha •
ou de papel por meio de" um tubo de papel,
gelatina eu outro» --Deferido
- Ercole Bartolomei e Alparto Antonio dos
.Sautos, padindo pritalcg,io para culpa lan-
terna-ou chapa luminosa denominada Chapa

-Ercole destinada a velficalos automoveis ou"
seus Cengeneres, com vantagens Dri ...a .dia
ou noitea. a-Sieb-nrtta-e a invenele a exa-t.
rne prévio.
• José de . Araulo \Tigçla. pecliado privilegio
para aula novo sys-..enia de . annuncios. deno- •
/ninado - alale, destivado a ser applicacio na
propaganda induatrial e cama:eram' e com-
mercia»—Dele.rido.

Adelardo Goines 'Jeito, pedindo privilegio
para ama nOVO explegivp denominado Fui-
minitae ,—Deferido. 	 • .

Irmãos Mentena'é: Comp., pedindo privi-
legio para ,urna nova caixa para acondicio-
na e nPr;u1as»—Indeferido.,-	 •• •

Torquato Porta, pedindo privilegio para.
SuVtret-o ..derronnuado Assaca eira .

Éccoid; movido. por- meio de unia manivella,
cuja tuaca'ãci.é fangionar ama lielice que faz

,expulsão "do assacar .em dpsçarga conti-
nua».—Delerido.

Soeiété Anonyme des Faurs á- eche Se-
meai _Solvax & Piette, _pedindo
para caperfeçoanientos em fornos •de coke=a,
—Deferido.	 .

A mesma, pedindo privilegio - para cum
processo aperfeiçoado para a sulfatação di-
recta do ammoinaco proveniente da distila
fação ou da gazeificação da hulha, —.De-
ferido.

A mesma, pedindo privilegio para caper-
feiçoarnentos cai apparelhas :para a distilla•
ç1QçQatinu tc benzoezD.—Defetido
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A mescla, pedindo privilegio para capei'-
feiçoanientos em tornas de coketorizona-
laese.—Deferido.

pesca denominado,Centenarioe.— Deferido.
. Maar.° Aatunes Dutra, pedindo arantia
provisoria oara alam anparelho. agricola de-
nominada Catfinadeita ideal».— Deferido. .

José Magaidi, 'pedindo privilegio para
çucn processo defahricação di . caixas eu-
gfadadas Atagalai, dc madeira, com ou sem
tela cir., arame, para o transporte de bana-
nas». ---,, 'Submetta-se a invenção a' exame-
pra vi o .	 •

José Elnio Pereira, • pedindo privilegio -
para duma anachina de cortar e- se-cear mas-
sas aiimentieias› . — Dc., í'ericio.	 •	 •
-- irmãos Mentem & Comp., pedindo privi-

leal() para cama nova caixa para acoliclicio-•
nar eibpoular, ou .outros ob.lectos dc vidro
de íômin rimilar.-a-Sainr,etta -se a iuveneão
a exame prévio.

O• s nismOs, pedinda privilegie para auma
nova caixa para acondicionar enipoulas,o-a
outro 'objecto dc , Vidro'de f6rnia

.	 .	 • • 	 •
Barry A". Selip-aria, • pedi dç) privilegio

para capèrfeiçoarnerrhs" -pos.. processos 'de.	 ,
fundição».—Daferido.	 ••

- •

Frederico Wigg.2.1,-. pic.io ---privilegio
para cama .nova.eoink; ',ação luecaulea para
transporte aereo continuo de materiaes,quer•
aci..a.r livre, oner etn- insallaçO".e.3 fabris,
agricolas e outras,	 . •

Elisiario Castanho, pedindo privilegio para
a um tararia& çapelãoapapel mita°, laminas'
de madeira ou -de alatoes, ou de qualquer
outro material para caixas de quaescp•er
fórmaS apropriadas a melhor accoadicionar
garrafas, frascos, vidros, boiões, vasos e
objectos frageis em geral ».—Subinetta-se
a invenção a exame Prévio,

Dino Giorgi, Pedindo privilegio para e um
processo aperfeiçoado para a fabricação de
iseladores c impernicabilizadorea, ».— De-
ferido.

Bernardino Ciomes Comp., pedindo pri-
vilegio para e urna nova serra em para
classificador de eartaaa contas e do:a:Mantos
erii geral ».— Snbinetta-sê a. inVenção a
exame prévio.

Antonio Soares Tromea, ocdindo privilegio -
para a um re:ipiente tinia:lie° destinado a
substancias alimenticias pulverulentas taes
como : -assacar, -farinha, sal, -pimenta do -
Rheno e outras	 Deferido. , .	 •

Rodrigo Carneiro Costa, pedindo matricula
condicional no 1° anao do -Curso Funda-
mental da Escola de-Minas • de Ouro Preto.

.ri .o.

1:NPrDIENTE DO SR. DIRLertjti °Siar:

" Dia 17 da julho de 1922
•.	 .	 .

Solicitaram-se próVidencias: • •
Ao director do Instituto de Chinlica no

Sentido de ser designado um clos. funccio-
nados daquelle instituto -para comnaracer
nesta-Directoria Geral no. dia 22 deste inez,
ás -  horasa - atim de assisti- á abertura do,
enVolucro que contéal o relaturio da inven-
ção de cum processo de purificáçáo 'dos
gazes destinados a synthese do ammoniaco
so0 - hynerpressão e apnarelhO ;para esse
finta, da ..Sociétél Chimique de la Grande
Parcisse, Azote. &.'Produits	 e
dar, apportunampte, parcOr soIng

: mesma, de atcôrdoaconi a lei, .pócle sef
'-objecto de, patente ;	 -	 • :j	 .•:

Ao director do Musen Nacional, iio sen-
tido de ser designado uni dos funceionarios
daquelle museu para comparecer nesta Dl,-

- rectoria Geral,- . no dia 22 deste inez, ás 14
. horas,- afim de assistir á abertura do cavo-

lucro que contém o relatorio -da invenção de
aurn novo . procasso de tratara farinha de
mandioca, creando novos typos ela 'a-es pe-
cial, branco e crême,proprios para ratior- --•

Na alooze Vennootschap Philip's Glocil-
"anneplabrielcen, pedindo privilegio para.
aanerfeiçoamentos em tubos . de descarga
electrica» —Deferido.

'Raul Pereira Alves de Magalhães, pedindo
ia	 ri .oara cum znoarclh

taça.° e longaearrnaienagem, densrninado	 -
aSystema Marcondes Cabral», de Octavid
Marcondes Cabral, e .daraopportunamente,
parecer sobre si a mesma, de accôrdo com

Ode ser objecto de patente;
. Ao Sr. presidente do Centro Industrial do

Brasil, no sentido de Ser designado um te- '
. cli n ica &Camila corp ração,para com-carecer-
nesta Dite tona Ge • ai, no dia 22 deste racz,
ás . 14 horas, afim de assistir á abertura do -
envolver° que contém o relatado da ina
veucão de - atun novo pincel para barbeara,
de 'Francisco Gregorio -Spieo, e dar; oppor-
tunamente, parecer sobre si a mesma, de-
accôrdo com a lei, Ode ser :objecto de pa-
tente.	 .	 .•
• Ao Sr. director geral do Departamento

' Nacional -de Saude Publica na sentido.*
. :ser designado uni dos . funecionarlds da-
' . quelle Departamento para comparecer nesta
directoria geral no dia 22 deste me; ás
la horas, afim de assistir á abertura dos.
envolueros que conteem os relatorios das
invenções de «um processo de extracção do •

•Ityclro;renep das misturas. gazosas • que a
cante:Mama, de itum processo da iabriCação
ria" hydrogeneo • comprimidos e "de .• aper- •
feiçoarnentos na fabrieaçtfia de Ilydrogeneo ,

,•por dissolução sob pressiloa, da .Société
Liquide; Société Anonyme DOM' l'Etude

et l'Exploitation dos Pracélés aleotas
' Claude, . e dar,oppo.iunrunente, parecer '
sobre si as mesma,' s de acceardo com 	 tei ^r

...vedem -se: objectes de patente.

.	 •

Société l'Air 'Liquide; cciété Anonyme"
- pata- i'Etude et l'Exploitatidb des Precates.
albergas Claude, Francisco Gregorio Spino
&atavio Marconcies Cabral e Société Clii-
nlique de la .Grande Paroisse; Azote & •
Produits Chimiques.— Comparecain nesta .
directoria geral -no ; dia 22 deste mei, ás 14
horas, afim de -assistirem á abertura dos
envoincros que conteem os relatorlos de •

laxas invenções.
•

-
floOlterinzenlas despachados.

-Dia 13.de julho de 1922

teclem C?., pedindo . guias para axiga-
mento de annuidades das patentes de inven-
cão 134, .• 95 o .1a,—L-022. —Deferido. •

-José Sequeira do . Lago, pedindo guia para
- pagamento da 2 naniudade da . patente de" -
• invenção.. n. 12.081.--Defesido.- • 	 •

Faiam depositadoa— nesta secção relato- .
_rios c. outras peças etincernentes . áa
guintes.invenções

. Dia 18 de falha de 1922

• •• «Um novo processo para preparação - de:
-photographias autochromicas,, de Eracet
'August Lage (deposito n...19.418);
" cllin processo de preparação de uma 'chapa:
para a photographia trichronnica indirecta»,
de Ernest Au,gust Lago (depeeito m. ,19.81,9). '
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.	 GAITARAS 1217111.1)A8
Acta. n.	 — Sessão ordlnaria,eu1••; de

¡olho dát2'.1
Or.sibr.Ncr DO. SR. • VB"IS-10 PEDRO SO!...
PPS —REPRESENTMMDO MINISTERIO
CLIC°, Drt. AURELINO LI1.."—SiECRETA2:01
DR. 1. RANDOLPTIQ PAIVA JUNIOR •

Preoentes os Srs. ministros josoioo Cor-
oas°, Alfredo Valado, Leo • el Alou-
loiro de 'Sarros Li na. Camillo Foores!e Ta-
xares de Lyra e auditores Pana s Mimado e
.n1011103011 riefe3 i0T aborta a sessão.

Reinados pelo Sr. miniatro jesuino Car-
doyo:

MinisteriodaFazonda: 	 •
i'rocessosde coa ot.osfio:
De anoaertadorin a loaquim Francisco

Morei 2, po toiro do 'Mini, infração dos
Cor-CiO3 do Rio Orando do No-te;

1)e mo tardo civil a D. LCOROY Rodrigues
Sarrpaio;

De maio saldo o (no ispio a D. Maria
ignacia Cardam doso:Novo.

O l• lhano] ju!goo 1:gal a Coneassita da
artosentodoria c a das oens5as •

—Relatadoa pelo Sr. Ini . .istro Mirado
VaIlsdJo	 •	 •

Mitriste •io da Fazciala*: 	 I
Procet•sos de concenão:

mont pio doi!:
A D. Fran:loca do Lago Fel-icica o à

Doizniko Barboaa Perrein, •Nítldr eAnoelioa
Barbosa For eira.— O Tribuoai ,te
monte a soe, decisão de 1 de a .ri!, L1. 1924
que julgoo iilagd a co .coso vi Ato . subsistir
a fundamento da mesma dreisão.''

Ao menor Waidemiro Piobeiro da Ca-
ma-a c, co no reversão, a Loura, Oilborto.
Gildeta, Zilda, Maria cie Lorr •doa e Ray,
t'ilbos de D Maria jormert To:-
banal juloon legal a co.reasszio.

—Ministerio da justiça e Negocio .)
riorca:

Aviso n. 2.079C, de 27 do mez passado,
com a cópia do de-cf.:to n. 15.535, do 25,
que abre o credito da 10`):0 O

'
S cara

auxiltor a conofrucoão do cdi ci	 deOlinado
:1 Nide do Instituto Geooraolti llistorlco
da°Baltia	 ord tilado o•registro.

Relatadaa poda Sr. ministro Leonel

Minizierio da Fazenda:
['SOCCS30 dc conceasão do montepio civil,

oro reversão, a D. Cora AugusM Collo. —
Foi julgada legal.

Ministro:o da jestica e r'ZO0:.1.33 tifier10.-

AI/UO:3
17. ID35 C, de 1.) doma,: panado, raiou-

VO ao adeantaracnto da qtran:la de O.-X):COCS,
ao canit5o Agnciio de Sou'za, cliefe'da Com-
OMS:350 da C ioninefio de Soccorror. noc
Viu:Alado:1 do tona:zonas, para desnatas ao
oca cargo na mesma conunissão.—Poi orde-
nado o registro cid ode:o:tonta:do, rio:Sinto
s annullação indicocia.

N. 2.073 C, da 27 do mez pasuado, cora
a copia do decreto n. 13 5, do 25, que
..2b-e o credito esoacial do 0:039; para ao-
ollia • c constr ..rçáo do edificio pa .a a sé-io
do ioctituto Arebeologico G000raphico da
Maoôao—Pol ordenado o registro.

—. Relatados pelo :ir. 'Ministro Mor:eira tte
Barros Urna;

Ga Fazenda:
oprearmloo.,..rm a. CO), de 2 do io.e?:

do, da Contadoria Ccotral da Rei-si:Arca cora
os dernonctrativos es. 2a e 27, das omataa
de 2 in a cercai encriourrados como iunaes
da Caixa Especial das obra:, do Nordeste,.
noa importar..cm.1 tolace do 541::55423, pa-

pei, 'e 0:2:.123, -01U -0. —nA ons2mee
fesistro.	 • •

Process4)3 ria conocAstio :
• Do peco especial a 1D. Carina Pinto Co.

	

b.-	 -
.De moutepio civil a D. Fraocisoa dc Sou-
za Cabral e a (liberto, jaey, Noir e Are-
miro •	 .

Apostilla no titilo de D. Cantina Anis-ia
de Azevedo Lobato, augma.ntando de 40
sua pe. 'sag onnual.'
-ti 'frit:miai julgou legal a contcassão das

rias oe
Ministerlo da justiça c Negocies Interio-

res :
Oicio . 7G, de /ido cor reate, do S. Dr.

adj ruo do 10 reoresentasle do Atinjo/o:10
co n o Dkrio Ofticial eia oae se

acura pot:l i ndo o conlaato feito coa A. Go-
toes Pereira e: Co op , para. lio t c:111231104.

Triboad de accôrdo coara sair atroe-
raofio de 31 de janei ra Mu no, mar:Ivan não
tconor conhecimento do co •trneto.

—1?ciatad os pelo Sr. ministro "amillo Soa-

Miohderio da Faze :da:
Roaresentação n. 70, de 3 do :noz ousado,

da Cantadorla Central da Reoublica, com
os demor tra..otivos na. de 5 das quótas de

/ destinadas a fundes da Crixa P.soaoial
das Obras doNo	 .te, nas impbrtancias
troes de J01:2170)44, paptl. e 59:129021,
ouro. —Foi ordenado o registro.

Protessos de scosicesoão:
• De montepio civil a D. M•ria:loa Braga

Mandes, a D. Maria josá Perell•lo Mendes
e a Atm:1', Macia do Carmo, Maria. Laura,
Maria /MU ç Maria Aotonietia Braga Men-
rins.— Foi julgada /ceai a cofio:150:A.

Como rever:Sã-o a 13. * Evangelbra Berger;
da Cos.ta.-1;ett-se vista do orocesco ao Se-
ninor Dr. i • represe:non:e do ministerio pu-.
bliao.	 •

—Ralatodoo paia Sr. ministro Tavares de
Lyoa	 •	 •

Ministetio da Arriarelioro,• industria
Como...areio:	 •

Aviso n. 3,005, de 12 do correaia, com a
Csir3;a do decreto n. 15 52. de 28 do mcz

asado. que obre o credito da . 1.500.003
on? rtoolic.eo, nora a, conlinuago- da excia-
mo:to eir itoioirs do Camoo, -fifino3 Ge.racs,
ce -si privilnio de tona tiskot Pra fasão do
minero) dose-ao, faltrica0o e laminaçâo
aço e 7undição de ferre c aço, a ser coatra-
etadr com a Usina Queiroz Joitior Limitada.

order. acio •• registro.
Ministerio	 ilazeada:
In'OCCirS0 rolativo ao relacionamento do

quantia de 115:20.31X00 para nsgamento oor
eacrciolo.: ri ,alos a fortonlo Ca-ins itrasil
D:tu-s: vi- dot ao Sr. Dr. 1 reo, reeentonte do

to.rblico.
COA:Ci.:35:i° de raontepio civil

O. Maria Carolina da Rezado Parialta.—
Foi ioloatin le.:;,1 a conoeosrio. • . • .

—te/atados pelo Sr. auditor Passos de
Mirmula :

Mia:ateria . da Fazenda:
e'roccio: s cie. coacessão:	 •

'De montooio civil a DD. Oliada Vo.squita
da Silva c Rita Leopoldina Vaques e, - COMO
telief3ã'.:, ao mono- Attila de Assis Bui:toes.
—1:o1.. ji•io...da legal a concessão

—. :te/atados pela Sr. aodi,ior Tbompsoro

1d:4F-daria da Fazenda:	 •

Processo dc ao:lassa:to de monteoio civil
a D. Ilicivina Cordeiro da Rocio] Granja,. o.
D. Elsa Boodeiro. de 'Lima e :.libo e a
1). Mario 'rios De,:cs de Moraer'SirproLo.—
Fel 3t:1:vja lc-000al a concesoão dar, pens5es.

Minrsterio da (Porra:
Oidaio 112 74, ele 4 'do- correote, do Sr.

Dr. adjunto do 1 9 r:pre3enta:ite do Miziotct-
rio Publico, COM O &talo Offirial era que se
aciaa .pllblicatlo	 utar.;t- íl i7 pelo

17

Total
	

27

111.~~•IM

ilECI3FiDA CAdIARA
iea n. 27 — :".nasSo ardinaria, em ii do

julho do 192;)
PRESIDCNCIA DO 3R. MiNTSTRO PEDRO .80

-- RE"RI:SnNTANTE • DO ATINISTEROI
PUBLICO, DR. Oer , vio TC:QUINTO. -- SE-
CREtARIO; DR. jOA DCMOiVata. 	 . .

res e auditores Passos Mimada, "i"ro apsón
Ocres, servindo canto ministros, foi aberta

. Pfeeelilef3 Os Srs. ininistro,1 Camilio Soa-

a sessão.
•Cormarecorant os Srs. audPores A. 011-

- galra Lima, Olegario Berna ., E-luardo
Looes, Luiz Reond o Alire•

Crtixaranz cie contoaracer os " tuini4tros
/e atino Cardou) coar cansa partid os& e
Bueir o 13randão Filho sun participação do
motivo.	 •

—RelziaCtos pelo Sr, ministro Catnillo Soa.

Processos de proatação de fianças: 	 .
Do pa•tador da Est:ada de Ferro S. Luiz

a `Macabra, josá Martins Afionso, no im-
portando de 5:00n em 5 apoliees da divida
publica, do valor . de 1:01 I; cada tuna, cie
pror 'edade dc TOri.1;11:10 Rodrigues Me-
diria

Do fiel de 113'i:tanta de Porto Alegre,
Adeodato Oscar Garcia, na importando do
2:000:o em moeda corrente.

Do ad ninIstrador das vont aias da Miau-
dcoa no Estado do [..22.pirit0 *Cauto, Antonio
Calmon Adnet, na i •noortancia de 5:0f.in'3,
reprcsontada por um itionovel de proncie-
dado do Alcino Reis de /4/1101i13. —0 Tribu-
nal *julgou idosees e sufficienics as sopraci-
Udas fianças.

Doa collectores federava tios Estaf,e3:
• Da S. aula:	 •
- joaottio Alv

l
oroto de Salles, da 44 colleo.to-

ria era S. Paulo, ria imnortancia de3G:000i:
ora cadernetas da Caixa Econo nica,
entes ao responsava', a Tisootonto d Lara

Coorpoa. jonior e a Clara Campos Co.e.;p.;
Datam Lin:2, em Eatataes, na Importando.

de 4: NOS ern cuati cadcrneta da Caixa rico-
nomica

Franmseo Eraz de Manco, em Cordeirr?,
na imoortancia de 1:400 em ama cadernota
tia caixa reer.eitiert, como re2oroo;
• Do Rio tirando do Sol:

Leonidio*de Paola.Corrda, ecu Poconi, oo
linportancia de 20',"? ela urna caderneta da
Caixa e:orlem-á:a ;

javenal Alveo Paira do Saat'Anaa, eaf
B3:13 leeMs na imporiancia de 409$ idem.

• De Mario Grosso:
Mario Metia, cru S. Luiz de CCC.P:::. ) rut

import.:mei? do 030$ idem, idem.
Dc Goyaz:
joão Baptiss:á Xavier, era AnielmO3 ri3ii.téo

:perta:ria	
.

de 2903

':rio coai Lemos C‘ Monteiro, pata ioracti•
• mentos. O Tribunal de accOrdo com a sua

dolilleyoção de 31 de iaoeiro ultt•to, reaol-
vau n3o tomar conbecioronto do contacta.
. Nada mais have•do a votar o Sr. ministro

prosá e..nte dcu por findos os t•abalitos o de-
eitzpou o dli 2; do ao -rente para a seguinte
sessão ordinaria.— ifcitor rafem Pisnotia,

erceipturario.
Nata — A' sessão das 'Cantar/13 Reunidazr

içaram presentes 27 processes, sendo:.
PensCies 	
~seri tadoria 	

ontrtctos  **	 "el
C:editos 	 '3
Adeantamento 	 	 •
Diverzos 	 	 3
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Sergipe:
Francisna Mendes Rodripes, em • Eitilrito

;Santo, a importancia de 300$.idern, idem,
, eonió reforço. •

De.Minas Geraes:
. - Otto Euphrasio da Cruz, em Pedra Branca,
na importaucia de 1:900$ idem, Idem.

Do Pará:
Frandisco Augusto dos Santos, etriAbaeté,

na importaacia de 5:404 idem, idem. •
Da Bahia:

- Awthilaphio •Fánandes 'de Castro, em
Muritiba, ha itnootraddia 'de' '23:L00$ em

'apolices da 'ffirida ~Uca; • de 'propriedade
de Rufia° Vieira Tosta.

Elpidio Rndrignes de Araujo, em Vila de
Santa R:ta'do"Ria'Preto; ria haportaacia
800$ em 'lima caderneta da Caixa Eco-

• nomiaen,
Do Amazonas:

•

• 

Dinenedea Ferreira de, Vasconcellos,,em
Manacature, Codajás e Coary, na impar.
landa d: 800$ em uma caderneta -da Caixa

•Ecottotnica.
Do Pará:	 -

• Edison Guararibe Sucupyra, em Breves,
• na inviortancia de 2 A; e,n uma caderneta

da Caixa Ee nornica, como reforço.
- Do Paraná:	 -

Augusto Cezar Soinola Junior, em S. Ma-
. theas,ala importencia de 2:100$ cai uma
. Cade rneta da Caixa Economlna.	 .
•. Dos escrivães de collectorias federaes nos

Estados:
De S. Paulo:
Sebastião Arruda, em Vila Douro, na Lm-

portanda de 1:30ot. representada Por uma. 
• apolee da divida publica do valor de 1: 09$

e por uma eaderaeta da Caixa Economia,
cem e aneesito de 3004;00.

Nanoleão Pottura, em Mattão, na impor-
bacia de 1:5.X4 em uma caderneta da Caixa
Econemica.

De Miras Geraes :
• Alcihiades Motta de Albuquerque, -em

Villa Mercês do"domba, na imro rtancia de
1390$ en: uma caderneta da Caixa Economica;

Jogo Andrade nomes, em Tiradentes, na
imonr.ancia de 504, idem Idem;

fo,ê Hermogenes da Silva, em S. Go-
" Ihiard ., , na iinaertancia de 500$ idem idem:

Amancio Poraira Pinto. em Caxambil,
ninaria:le4a de 1:300$. representadap nr uma

caderneta da Caixa E.amonika de 300$ e
unia aoolice da divida publiaa do valor no-
minal de 1:000( de propriedade do mesmo e
de Raul de Noronha Sa •

Anulo Barbosa Ifortii, em S. Gonçalo do
Saptteahy, na imoortancia de 1:100$. retire-
atntada por uma ~alce da divida publica
do valor de 1:080$, e o restante por uma
Caderneta da Caixa Economica ;• ' • António Carlos da Moam Ranwel, em Ouro
Fino, na imn attancia de 3:300$ renreseatrida
por tres apolices da divida publica e o ee.ce-

• dente em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica.

• Do Rio Grande do Sul:
. Manoel Luiz Guedes Falcão, em S. tulz

• Gonzaaa, na importancia de 1:400$ em moeda
corrente.

• . Da Parallyba :	 -
Seaastião. Celso de Freitas, em S. João do

.Cariry, na imoortaacia de 300$ em uma ca-
• derneta da Caixa Economica.

Do Pará:
Sylvio de Pinho Gonçalves, em Santarém,

na imnortancia de 400$ - idem idem, 'como
• ,reforço. •	 •

Do Matto Grosso :
• Antonio Bernetrdino de Souza, em Cuyabá,

-na importancia de 2:200$ idem idem.*
Do Amazonas:	 e •
Euclydes Napoleão de.Siqueira Brito, em

Xapury, na imporçancia de 504 em uma ca..
&enlata da Caixa Esonounew

DO Rio de Janeiro:
-` Francisco Cardoso Franco-, em Sapucaia,

na importancia de,500$ idem, como reforço.

	

Do Pará:	 -	 .	 •
Euclydes Nogueira de Lima, em S. Do.;

.niinaos da Boa Vista, » da importancia de
700$ idem, idem.- 	 .

Dos agentes dos Correios nos Estados:
De Migas Geraes:

_ Maris Luiza Dantas eem Silveiras, na itn-
portarcid de 500$ • em unia caderneta da
Caixa Ee.ono aica;

Jose Maria lienriques, em Fabrica de São
S •bastião, na importancla de 500$ idem,
Idecammm0 •;

' Ferreira dos Reis, em Maranhão,
na inmortancia de 48 $ idem, idem ;

Antoldo de Souza Faceira, em Suta Cruz
de D. Siri/ah°, na importancia de 5 )0$,
idem, Idem ;	 -

• Elisa Augusta de Azevedo, em Campos'
Cardes, na imoortancia de 802$ em uma ca-

•derneta da Caixa Economica •,
• aurora Catta Preta, em Mirahy, na ima

portancia de id0d, idem, Idem;
Edith Candida de Barros, em Inhaúma de

Sete Lageas, na impartancia de 500$, idem,
idem ;	 -

Atina Sebastiana de Paiva Carneiro, em
S. Sebastião da Pedra Branca, na impor-
tancia de 72 .1 ide n, ide n ;

• Joaquim Roberto de Souza, em Espirito
Santo do Prata, na- importancia de 480$
idem, idem ;	 '

José Thomaz Pereira Fi lho, em Juribniritn,
na importancia de 360$ idem. idem ;
• Carmen -Castro de Andrade, em S. João

do Rio das Pedras, na importai:eia de 500$
idem, idem;

Clamara' Ba Gonçalves Ferreira, em Ja-
guary, na imoortaacia de 84 4 idem, idem ;

Ernestina Horta Jardi o, em Marianno Pro-
Copio. na importancia de 1:500a idem, idem;

Laurinda Amelia Moreira, em S. José da
Varginha, na importancia de 50 1$ idem,

idalemaria das Dores Vilhena, em D. Viçoso,
na impnrtancia -te 500$, Idem, idem •,

Annibal Maccheroni, em Monte Santo, na
ftnportancia de 2:000$, idem, iden: ;

De S. Paulo:
• Alice ,de farda Machado, em Durinhos,
na importancia de 500$, Idem, idear;

Beaedicta Dias 3,aptista, no Nucleo Colo-
nial Monção na importancia de 444, como
refarço, idem, idem;

Maria Messias da Moita, em,S. Bartholo-
meu. lia inmortancia de 500$, idem, idear;

João Teu, em Presidente de Tibiriçá, na
importancia de 340$, idem, Idem;

Do Rio Grande do Sn!:
Herminia de Faria Felhauer, em Paiol

Grande, na importancia de , 360$, idem;
idem ;	 -

e Constança Vidoca de Oliveira, em Estan-
cia Velha, na importancia de 1350$, idem,
idem ;
• Roeerto Leusin, cai Paraizo, pa importan-
tia de 480$, idem, Idem;
•Os aarina Carriconde Ferreira 'Gonçalves,

em Arroio Grande, na importancia de 800$,
idem, idem ; •	 •	 .

Maria da Conceição Costa Guerra, em
Ca • aas,sii, na. itnportancia de 800$, idem,
ide i;

Maximino 'Pusato, em 5. Luiz" de (lua-
pore, ia impo,tancia de 4001; idem, idem ;
• Maria Leopoldina de Fraga Barcelios em
Itapodn, na • importa:ida de 360$, idem,
Idear;

- Do Paraná:
'MariaJosé Martins Borges, cru Caeté, na

impormecia de 3€0$, idem, idem ;
Maximiao da Costa Christo, em Tran-

queira, na importancitede 360$, ident.-idem;

Da Bahia:
Maria Cavalcanti da Silva Ramos, em

Igreja Nova, na i . nnorrancia.de 480$, idem,
idem, de propriedade de Manoel Demião da
Silva Ramos ;

Joaquim Liberato Caffé, em Remanso, na
Importa:ida de 604 em unia caderneta da
Caixa Eco :0-nica;

Do Piatthy:
"• Manoel Ribeiro de Almeida, em lpyranga,'
na imoortancia de 500$ em unia caderneta
da Ca ixa Economica ;

Da Parahyba
- Maria Dias de Albuquerque,' em Tomba-

mento, na importancia de 5005000, idem,
idem;

Manoel Pereira Viarma, agente embarca-
do doa Correios no Estado do Amazonas, na
importa- aia d 3:500$0 4), idem, idem.
' Do theacne•eitai da a ;elida do Correio de
Ara 'aunara, no Estado de São Paulo; Fao.ie
cio Peixoto de Me llo, na impirtaacia 'de
10410:0(10. idem, Riem, de paopeiedade de
João Cardoso de Siqueira Primo.

O •Tribanal	 idom...as e sufficientes
as saoracitalaa flanas.

D e 'carregado to no:do fiscal de S. Luiz
das Missaes	 w.etodo do Rio Grande do
Sul . fovelino Firmilo de Oliveira, na im or-
tancia . le 2:000a00A, em uma arder. eta
Caixa Economica de propriedade de J sé
Anausto I macio Cabral. —	 Trl'atual dei-
'coa de anprovar a ;barça pelos fundameetos
co n sta , tes `do pareeer do Sr. Dr. reprasen-
faate do Ministerio Publico

Do colector das renSA federaes de Con-
chas, no Estado de 5ão Paitio, • Ae tonin Bar-
ro . 1, na imoortancia de 400$000 . como re

-forço, em uma cadernefk dá Caixa Eco-
no ade tt ;	 •
' Idem, Nem, em Italieraba, no Estado da
Bahia, na i aaperlancia de 100$000, ideai,
idepoa;

escrivão da collectoria das rendas le-
de aes, em Santo Angelo, no Estado do Rio
Grande do Si, Euric .' Albrealit, na impor-
tancia de 70"e000, como reforço, em uma
caderneta da Caixa Económica ;

O Tribunal laixou de approvar, os supra-
citados reforços de fianças, por não derem
sido oresentes ao seu jul gamento os proces-
sos das danças

Ien escrivão da ao/lactaria fede ral em Ria-
chnelo, no Estado de Sera ipe, Manoel Joa•
quim Pacheco, na iinportancia de 1:700$000,
como reforço, em uma caderneta da caixa
Economia*. — O Tribunal deixou de appro-
var o reforço da fiança, pelo fundamento
Constante do parecer.

— Relatados pelo Sr. auditor Passos Mi-
randa:	 -

Processos de prestação de fianças :	 •
Do admiaisitador ias Canatazias da AI.

fandega de Pelotas, Carlos A egusto Moraes,
na imnortancia de 5:000$ em uma caderneta
da Caixa Economica.

Do thesoareiro da . Alfandega de Pelotas,
Julio de Mello Teixeira, na imoortancia de
6:00`t em a iolices da divida publica do
valor de 1:000$ cada Uma, em substituição
da auferi Nrinenre prestada.

Do fiel de armazem da Alfandega de Porto
Alegre, Ern esto P.uripedes Lo'ureiro, na itn-
portarcia de 2: 00$ em uma caderneta -da.
Caixa ncoromica. 	 .
- Dos reinadores federaes nos Estados:

De 'itiras Geraes :
'hal Ballo Pimentel Barbosa, em S. José

de Além Parah aba, na impo,ta eia de 5:7 n10$
em seis anoliaes da divida p..blica do valor
nominal de 1:0 r 0$ cada uma ; -

Viraiiio Mamado Alves Pereira, em Cerro,
na imnortancia de 9"19'$ em uma caderneta
da Caixa Eaonornica ;

Custodio Ferreira Paulino, cai Arassuahy,
na importancia dá 700$, como reforço,idem,
idem ;
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Qaintieo Moreira dl Slim+, e a Paraooeba,
ia inortancia ae :2.:0$, conto reforço,

. idem, I ¡CM.

Da !mais:	 .
João Gomes da Costa jualor, eia S. Fe-

lippe, na Lit o taaeia da Saia, em unia ca-
derma. : da Caixa Ee o .ia.
• Do Rio Gramie da Sal:

Relha A :iodai em Goaçalves, na
impa •za..cle. de. 2:2 ttaa cai dues apolices da
d vid attali.a do valor no:nine-11.de 1:0J4
ca 3 uma.	 : •	 a

m Parana :	 •	 •
atabibal Pinto Ribeiro, em União da Via-

toda, na 1 nem. t ateia de 2:500a em tuna ca-
deia' :ta da Caixa Ecotioniea, cai substi-
tuição da anteei »mente prestada.,

'3o iartay:
toão Francisco E) tra, em Amarração, na

iniaorten da d 1:1. O em uma caderaeta da
Caixa i conotai:e., e aaa reforço ;

Vicent: Sabuja de M *tezes, • em • Porto
Ale ire, na tataortancia e 2 )$ em unia
demeta da Caixa Eco .o

Do , escrivães de adiado-Mit:danes nos
Esit d dt:	 .

Mieas Geraes:	 •
tu Sapuzaia Flato, em Prata, na impor.

taacia da 6' em •toala coreaate;
losé aedro de Cravalao, cai auras, na

impormacia de 3:300$ em caderneta da
Caixa Ecaao nica;

Tito Sarreto Go nas, em Rio Novo, na
innortancia de 1:800a. ide a ale•n; 	 -

01ivie.r de Souza Caidts. eu ,.Aeceburgo,
tia immort . cia de 0, idem idem:.

asé Afino Go laaddo • Latam:ter,. em
Itaaeceriaa, na intoortancia da 0o0a, como
tear:aço, idem idem;

•De S. Paulo:	 •
jo ;é de Fraitas Gui na es, : em Caçar:ama,

tia nanaram :ia de 1:50 $, idem idem.
Do Esnieito Sarto: 	 • • ; •
lietteitiee Pereira das Neves

'
. em Santa

Leopol tina, na i apo.tancia ,da•159a, como
axioma, ideia iriam;

Viatioe. Pd •fonso de Carvalao, em São
• Pede°, do lia )aponma, na bilaminada de

45.r, como reforça, idem idem:
Da gaaia:
awaard Candido de . Olivd ,a, em Minas

ti. Rio das Co :Mias, na 'i nnortalch de
COO. •cado 3J0$ em moeda coa ente e a
oaaa nade em uma caderneta da Caixa
Cat.:nom; ;a.	 •	 • -

Da Parahyba:
Tibure ia° Carlos cie Andrade, em PI ine eza,

de 30 as em unia caderneta: da CaiXt Eco'.
treenica .

De Pernambuco: -
Manoel Severino Bruno, em Escada, na

Itiamaaacia de 4:200$, coma reforço, em
apolices da divida publiea. ; . - • -

Do= agentes do Correio nos Estados: -
Do Minas Gemes:
ladeai o Latinos Bernardas, em Araxá, na

iimporta . .cia de 1:400a, co no reforço, em
uma cederas:ta da Caixa Ectinomiea;

Manoal Evaristo de Olivei ra., em Pedro
Teixaiva, na impo-fanai:1 de 5.M$ em uma
cada meta da Caixa Et:anos:dam 	 • .

Granja Sie% Soares, em S. Manoel do
Mutuai, na importaucia de 500$, idem idem;

Corina Gertrudes da Cunha, Cal Pimenta,
ata importa•cia de 5 d$, idom, idem ; •

Maria.Salonia. de Souza Neves, em Borges
do Carvallo, na importar:da 0:X0$, idem,

• idem;
BeiariniaaFelizartio de Oliveira, em Igreja

Nova, na impo aaacia de 510i idem, ide ne
Ercilia Nogueira de Norosiaa„ em Wen-

ceslatt Braz, na importancia de 500$, idem,
ideia;	

•José. Antonio Paulina Junior,: em Nossa
Senhora da Estiva, na impoztancia do sao$,
idem, idem;	 i	 •

ide	 ia an;
Do. Rio Grande do. Sul:.

Alzira Mal natal Severo. em S. Francieco
Xavier na i npoetarcia de 48 	 • a Ideai;

Adelia Dacarli Hera e a Saea., a ara, na
importa ecia e 35e$, idem, idem;

ratt Paraná:
Ma ia da Silva Anjos. em Campina

Gaaide, na impottaada do 48 $, ide *
ide	 •Do Eanirito Sant :

Maria SE VR, em "orto Ca - o rdro impor.
lancil de 8 OS, Idem, ide';

Da anal,-
te nor deAmotitu Brandão, em Rincho do

do Se 'co, na burcrtancia da 5 . 0$, .
idem:

Do- Para:
Mari :ata Malviaa dos Peis, eia Soere, na

impo. ta iede 7a0 :: ideii, idem,
Joana?. cite M Ata, on Cautidos, de 460$

idem,. idem.	 •
Do Amazonas:	 •. •
Francisco José Pereira de Carvalho,.

cru Coary, na importai:eia do 960$; idem,
idem.

Da Parahyba:	 .• • . •
Fedro Victorino Monteiro da , Cunha,•

em Lagoas, tia impo .'ter-cia de 300a, idem
ide ;

- Maria Pimentel Madeira, em Vila da ln-
dana:ide:naja, na importam:ia de 500$, idem
idem

Do District° Federal:
Maria da Gloria Whately de Assumnção,

na »raça da larejiaint, na ituportancia do
2:0 ,05 idem ideal.
* Do despachante aduaneiro da Alfaadaga
de Recife Joaquim Augusto Casado Liam,
de: 6CMS em uma caderneta da Caixa. Eco-
uoinica

O Tribunal juifou Moucas e meei:atas
as supraclada.s fianças

Da agente do. Correia da Serrodazul, no
Eatado do Paraná, Meia Clara Pira:chiai,
na imeortancia de. 12 $, como reforço, em
uma caderueta da Caixa: Ecuaonica ;

Do. cola:dor federal em Varzea,	 Estado
- da Peamanbuca, João. Manoel , Carneiro da
•Cunha, na importancia de 3:31i0$,. como re-
forço, em moeda corrente.

• Do collector das readas fede:mei em
Saat'Anna da. Valsam. Grande, na. Estade

de S. Paulo, José de Lima Camargo, na in
portancia da 6 0$, como reforço, oh uma
caderneta de Caixa Economica. 	 •da • '
, O Tribunal deixou de approvar os supra.
citados reforços de fianças por não have.
rem sido presentes ao seu julgamento ol
processos relativos ds fianças anieriormeata
pre• fadas. • ••

-Relatados pelo Sr. auditor Thompson

Flotrre;c:esses de prestação de fianças:
• Do adota .istrador da Mesa de Rendas anil
Na aangttane, de 1:500a, eu: unia caderneta
da Caixa Economica, no Eetado da. Para.
hyba;

Drat coliectores das rendas federaCa nos
Fsta•los:

Minas Gemes:	 •
ruir Mito. em Fortaleza, de 500$

caderneta da Caixa Ecolomica;
• J aonyino José da Silva, e.n Camilo, do
1:310e. em caderneta • da Caixa Eemoinica,
co iO rafo: co;

Joaquim Teixeira Santos, em 136a Vista
do Tremedal, de 7 '0a, idem, idem;

Chi aeali o Alexandri  'o gus, em Rio
Pardo, de 700$, em cadeat :ta da Caixo Eco.
no :ica;

ços de Sant'Anna. Audrade, em Fis
gue:ra. de 90 $. idem: •

amo do Olamaio da Fonseca Cruz. car
Afluas° CU:adio, E fada do Espirito Santo,
de 1:300a era caderneta da Caixa Ecot
noadea.	 -

D03 anates do Correio aos E Lados: •
- Mi as Geratae:

Geraidino Guedes, em Palmei-
ra- 6.. ain. em caderneta da Calaa Eco*
r o

Pe•eira, e : 1	 ren de Santa
aaa :ara de 3.30a, em idem:	 italm;

Aranalo Caraoso Oeo io. Jaaa ti ri Mar.
tittao, da 4.30a, c a cada:mata da C eia a Eco.
no leoa

Flora de Siqnei 	 Cam •tra, cai 1.3 n 41te Afia
da Canananha de faX) a ida a;

Viraili Gomes Baptista, e ri Estação da
Usina, ee 181$, em cader-eta da taalad
Enan maca;

Jo4a.. Faveira Dutra, eu Mait siehos, do
48 9 e 4 tleotico tiado;

dita.Gamts la 11‘eicd0, eM Sa :to Rato.
aio do earenma de 50 $, em caie.. Me da
Citiaa ECOt:i•

Autuai° Joaqat	 de Mean • ia, era Ri3
Preto, de 1:20 114 . em : 1:: •	 1 ;•

Amelia aluado, em Ped ae 'avido, -de
on caderneta da Caixa E.: nonica,

comodeforço;
--Coastmaino Nada	 Li-'ação, de 500$,

en: cale:acta da Caixa Fea - ma;
Maria Magalhães Lafeti, em Vila de In.

confidereaa, da 720k em cad-erneta da Caixa
•Ecaitomlea ;

Acua Patrocioa da FOUSCC3, em Vila 'Ria
_Esncia, de 500a idem ;

Adaloerto Costa, cin Chiador, de 1:200$,'
.• em cader teta da Caixa Eateao ama ;
• Ceear Augaato galro, em Salitre, de 500$,

ideaticcatitalo
tionorata :mreira Zuza, em csus Maris

José, de 310$, idem
Eather Piara° a Gaidetti em Souza Aguiar,

de 8 a, em a tia apelice da divida pubiian
no valor uomi .ra de 5 ue0;

Mieerviiia Si naes da Silva, cm Henri:ama
flarataavea. de 480a, cai tuna caderneta (11X

Caixa Econ mica ;
João da Matta Miranda, cin Monte Verdea

de -80$, ideia;
Francisco Manoel de Oliveira, em. Catien

tiuga, de 3$30$, eia caderneta da Cai:mgr:e
nona:a ;

Niaolina Sampaio,. eia Jeepettihã de Ah:*
Campo, de 434, idem.

Maria das Dares Peçanha, cai Concei-
cão da Barra, na importancia de 50% idem,
ddam;

Francisco Gonçalves Chaves, em Chagas
Poria, na lamortancia de 4C0a, idem,
idem;

Amelia ildnititto da Silva, em Carran-
cas, na impartancia de 4dC4, idem, idaan;

•• Maria Augasta da Silva, em Abbadia
do 130 4712IlleCeSSO, na importancia de 480a,
id•	 ide e.

Jasé >alar) de Oliveira. on Lassance, na
otaacia de 2a0a, idem, idem;

Ama T.eix Ira Duarte, em Pedra Negra,
na iniocatancie de ata $, idem, idem;

A tbroai a Ribai ro Sanehes, em ()legado
Maciel, na i anortancia de 3a0$, idem, idem:

De S. Paula:
Maria yeariq •eta ia Silva. em Liberdade,

na anoortaa:ia de 240$. ideia, idem:
Fncar arion Macado Ribas, em Moeoea,

na i•nportaecia de 360a, como reforço, idem,

iditniar;enal Écrnandes da Roeha, em Ca-
chaelra, na importancia de 1:810,f, idem,.
ide e;

Eugenio Paquier, em Barra do Ribeirão
el es Alma a de 480o. idem, idem.'

J a-aaal Vaz de Li na. e r Aadradas, na
inmo lanaria de, 500S, alma. id a;

Foullil Ooia, .e ,n Ponte P antena, na ira-
ao t iria de 1:44'1.. ide o, ida a

'a'i'' Alves _das Santos, e 11 N aivi-
dade. ni i. aartaucia de 120$, como :adoeço,
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.Çiet'neatino d.e de 	 e Sotiza, :enEs.-
. listão do Jacuhype, de 500S em caderneta da

nica. . •	 ..	 •	 ..
e a DPet3. Faulo:	 •

• Cisaidino Dantas,.ein Catanduba, de. 489$9
eetn caderneta da Caixa Eeortomica...:

. Da,gio Grande- do Soi:, 	 .
Joaephi a • Gaspa-1, , em Formijneiro, de

tOOS. em caderneta da Caixa .Eeonoinién ; .
Dores de VaSC013 ! C . 103 Guilhem, no Eu-

- caatado, Districto Federal, de 3:00J$ em
- "fres aeolices da divida, publica, de 1:004-fscada,deua.	 „.

O-Tribunal applOvon as'lianças e os re-
•2 forc6S.
T. Do escrivão da Mesa de Rendas de Can-
, •aiileiras;rio Estado 'da Balda, de 2 O
,caderneta da Caixa Eeonomica, como re-
eforço--`) Tribunal deixou de anororar o
. reforço da flana, por não haver sidó pre-
e aerteaãosett julga,ocitto o pris.:esso da

• --aRelatados pelo Sr, auditor A. Oliveira
,LimaS'a

Processos de -tomada de contas: .•	 ,
• N.'.12 017. do conimissario da Armada
.RaufllS1Mold de Souza Soares, 'relativas' ao

pe •iod° • de 27 de . naio a 31 de dezeMbro.de
1919. - Om q e servióna •Escola de Apreedizes
Ma inheires em São Paulo. O tribunal
mau lotWavrar accordão declarando quite o,respopsav I.• e* • '12.298, do ex-agente do Correio de

-Taqsara, no Distrito Federal; Pedro de
' -Oliv'ira Pa ssos, de 23 de janeiro de :1909 a
29 de'dez-mSro de 1919, com uma repre,en...
ração .da. sec •etsria deste tribunal no sentido

- de ser tectiacado o aecordão approyado em
sessâo de' 25 de abril deste amo, quanto á
imoortancla do credito verificado a favor do

. - reso-iiSavel que é de. 11a5i4 e não de
2:Ss54. - O tribunal deu provimento ao re-
curso interpost pelo Sr. Dr. representante
do ministerio publico, em vista da represen-
tação e mandou lavrar novo accordão
ficativo do anterior.-

.. \T -'. 10.422 e 11.5,8, dos ex-agentes
correio:

Guido Galvagni, de São Lourenço de
Vilas Mas, no Estado do Rio Grande do
sts, le 2 de agosto de 1914 a 7 de, junho
tile 1917;•
. 'Auto do Dino de Carvalho Fortes, de Eu.
genio de Mello, no Estado de São Paulo, de
21 de maio de 1910 a 1.8 de agosto de
1912.

Mandou-se lavrar accordãos fixando os

saveis nas importancias de 26%400 e•1633810
respectivamente; bem assim marcando o

• praeo de 30 dias para o respectivo paga-
•xnentO,	 •• •-	 .	 •

-Relatados peio Sr. auditor Olegario
Berna-des:

Processos de tomada de contas: -
N. 9.835, do collector federal em Caça-

pava, no Estado do Rio Graede do Sul, João
Antonio liaag. de 1 de janeiro a 31 de de-

•lumbro de 1916;	 •
•.N. 11-.397, do ex-àgente do Correio de'

,Eleuterio ;rio Estado de São Paulo Fr n
cisco de Salleá 'Machado, de 1 de junho de
1898 a 31 de agosto de 1910, exercidos de
X898 e 1910. 	 .	 - - •

O tribunal julgou quites com a Fazenda
Nacional os menciouados responsaveis e

:ateate sentido mandou lavrar accOrdãos.
• N. 9.834, do escrivão da:••Collectoria

Caçapava, - no Estado do Rha
Orando do Sul, Francisco de Paula Pinto,

.,';do 1 de janeiro a.31 de dezembro de 1916;
, N. 8:536, do ek-agente do Correio de São

urenço, no Estado do.-Rio Grande do Sul,
irgillo da Silva Marques, dél de fevereiro

a lide junho de 1914.02-Tribunal "fez ta*
deelataudd". enr'debito os

"	 •	 .

;clitoseresno mareia 	 iMportancias respes

: Proeessos de-tomada de contas:

,G l ialSerto Ser. ack, de 21 el,anarço de 1908

divas de 105586 e_254400, be n assim mar-
canil o nrazo d-2. 30 dias para o pagamento
de taes importatelae.

in i.di ./nnoli no Rstado de S; Pa 10 João

a 17 de junho de 1910 --O Triblinal mandou
láVrRt medra° dedarnn(in g-mit ,. O reSnOtl-
Savet.

•-- Pelata los pelo Sr: aeditor Lide Renrió:

V. 12.321. do -ex-e e te do Correio de

N . 11.755, do codector federal em Ala-
goinhas e Catil, na Estado da Bahia, Lou.
ronco Olvieri, de 22 dt dezenbro de 1904
a 31 de lomat mez de 1l6 -Deu-se vista do
processo ao Sr. altditor 1)PSSS Miranda.

N. 11.462 do ei a-e, te do Correio de Rio
B onito, no Estado do Pi .  de Janeiro, Pedro
AP- erto da Rosa. de 1 de setembro de 1910
a 9 de N abo de 19/8. a-De -se vista do pro-

.Ces,o ao Sr. • min is tro Camilo S- ar -s.
• Nada MRis ha ve-do a tratar, o Sr. p eesi-
.der te dei, per findos -s trabalhos e designou

'2..°rdN'fliiol 

8rjad.este mez Para a seguinte sessão
•

Nota -Na referida sessão foram relatados
176 processos, sendo:

De tomada de tentas:
Julaados definiti atnente 	  	  9
De que se deu Yista 	  2•De prestação. de fiancas:
Aoprovadas 	

'Não approvadas  • s a"- **** • *** • • • • 9

•
_

•
Total., 	  	  176

EXPWIENTD DO SR. MINISTRO 'PRESIDENT351

Dia 18 de julho de 1922
Despachos:

Receierimento da Antenor Machado, ex.
„eollsctor federal de Itaocára, no Estado do
Rio de Janeiro, pedindo c emmenicação ao
Thesouro Nacional, de baixa de sua fiança.
-Não ha o que deferir, a communieação de
haver sido autorizado o levantamento da
fiança foi feita ao mi iistro da Fazeeda com
o officio n: 188, de 14 de ab ril dé 1915.

Requerimento de Domingos Ferreira da
Fonseca. como procurado- do ex .-soe-de do
Correio de Dores de Macabil, no Estado do

/Rio de Janeiro, José Antonio Francisca Ne.
lasco, pedindo certidão.-Junte procuração.

Ilenmega

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR SECRETARIO
• ' Dia 19 de julho de 1922,

	atidos: -	 - —
- Sr. director da Despeza Publica:

N. 1.412 Para tele esse Tribunal nossa
delibe rar sobre o inc i uso processo relativo
á entrega de 960 apólices da divida publica,
cmittldas em virtede do decreto n. 15 355,
de" 8 de janeiro deste anno, ao fieSOu"eir0
dn Patronato de Menores aOrnhanato °so-
ado, rogo-v a, de conformidade com o des-
pacho nroferido em sessão de 1" Camara-de
17 do corrente, providenèleis no Sentido de
ser devidamente classificada a referida dec.,
peza.

DIÁRIO  DOS TRIBUNAEI
•Suuroirto TriburtorPederal

.5.5, SESSÃO EM 19 ÉT JULHO DE' 1922 -
'Presidencia dos Srs. ministros Herminio do

Espirito Santo --Procurador geral • da Re-
publica, o Sr. ministro R. Ptres • e Albu.

• quergue.' •
s'A's- 12 Emas e meia abriii-,se a sessão,
adoude-se lireeetoPto 4r, Ministros An..

dré Cavalcanti, Guimarães Natal,
do Cunha,Cunha, Leoni Panos, Munia- Barreto,
Pedro Mibielli, Vivaiross de Castro, Edema-
do Lins, Herinenesildo de Barros; Pedro
dos Santos e A lfredo Pinto.

Deixaram de co aparecer os Srs.miuletros
Sebastião de Lacerda e Jo:o Mendes, epte-se
encontram em goso de

Foi lida e aporovada a acta da sessão an-
tuim e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

O Sr. Presidente submetteu ao egregio
Tribunal os requerimentos em que José S'era
reina de Pontes e Amed Aeu, pediam prelea
renda oara os juleamentos, resoec riva 'ente
da anpellação cevei n.3.928 e da revisão cri-
minal n. 2072, sendo ambos deferidos, una.
ninement(

O Sr. Presideate convocou o Sr. juiz Fe-
deral da 2 Vara deste District° para treaar
pa •te nos Julgamentos dos recursos extra-
ordinarios de Minas Gera es na. 659, 947,
1.081, 1.139, 1.157 e 1.161,- cpte se devem
reaffiar na sessãO de sabbado 22 do cor-
rente em:. •• -

	

,	 JULGAMENTOS

'llabeas-corpus
N. 8.599-Paraná-"elator, o Sr. ministra

Ali-e ;o -into• ; recorreitte, o Paciente Nilo
Rra dão ; recorrido, o Superior Tribunal de
Justiça. - Deu-se orovimeato ao rece-so
para conceder a ordem imperrada, contra os
votos dos Srs. ministros I- cdro Mibiellia
Viveiros de Castro e Muniz Barreto.
• Ausente, o Sr. ministro Godofredo Cunha.

Conflictos dé jurisdicçãci
N. 573-Districto Federal s- (Ageravn do

art. 44 do Reaimento) .,- Relator, o Sr. mi-
nistro Munia Barreto ; .aggravantes, Macha-
do, Vian a & Comp.-Foi confirmado o de-
spacho agravado, ananiMemente.

Ausei te, o Se ministro Pedro Mibielli.
N. 510-Districto Federal- (Emoargos de

declaração)-Relator, o Sr. ministro Herme.
neeildo de Barros ; embargante, a Compa-
nhia Brasileira de Tramways, Luz e Força.-.
Foram rejeitados os embargos por nada lia-
ver a declarar, tinanimerne te.

Ausente, o Sr. ministro Godofeedo Cunha.
• Appellação criminal

ca. 875-Parahyba-Relator, O Sr. ministra
Leoni Ramos ; revisores, os Srs. ministroa
Vivei.° 4 de Castro e Edmundo Lias ; apeei-
lante, Manoel Hyppolito Ciarcez ; aone/lada,
a justiça Federal.-Negou-se provimento t.'t
appellação, unatiime mente.

Ausente, o Sr. ministro Pedro Mibielli.

	

-	 Carta teslemunhivel
N. 3.185-District° Federal-- Relator,

Sr. ministro André Cavalcanti ; supplicante
Francisco Corra; sunplleada, a Fazenda
Municipal.-Julgou-se improcedente a carta,
unanimemente. .

Ausente o Sr; ministro Pedro Mibicili.,.
• Recursos extraordinarios

Ti. 1.128-S. Paulo (Criminal)- Relatos',
'ó Sr. ministro Guimarães Natal, revisores,
os Srs.- ministros Alfredo Pinto e Herine , e..
gildo de -Barros; recorrente, jacintho Soa-
res; recorridos, Juvenal Parada e Miguel
dos Anjos.-Conhecendo-se do recurso coa-

Ora os votos dos Srs.- ministro Alfredo Pinte
e Godofredo Cunha, deu-se prov. nento con-
tra os votos dos Srs. ministros Alfredo Pinto

Viveirás de Castrd.
Impedido; ó Sr.' ministro Barreto'.
N. 1.168 - Epirlto -Santo - Relator,

Sr. ministro Edmundo Lins ; revisoressOri
'Srs. ministros André CaVideanti e Guima.
rfies Natal ;" tecOrrente, - Manoel Dinnes do
ninara? Pereira; recorridos, Alberto ttt

alca ces apurados nas contas . dos respon-

,	 a -

•
•



07.11.11 taaft.ir0., aaU
taioaaaaaapaaaaarsproneessate~ifeceb_,Ze_

;h:Areje Sarmento e outro :1.—Mb ee Conhe-
ce do recurao, unanimemente..

Impedido o Sr. min istro Munia Carreto.
Ai.pellação

‘r 4.033—Itio do Janeiro— (Desistencla)
—Relator, o Sr. to: i tro And é Casadea ti ;
desistente, Antonio- do. Carvalho Figueiredo.

homologada a desistancia requerida,
1f nana:tomento.

Amante o Sr. ministro Pedro alibi:ali.
N. 2 872 — Rio Grande do Sai-- Relator,

o Sr. ministro Edmundo Lins; rev aro, es.
Sra. Ministros Chti.13a7:1C3 Natal e Alfredo
Pinto ; appellantea, o corram:: Gonçalo Cor-
ra Lima e Nomeio CR:mentia° dos Santos
Croá ; appellada, a União Feclaraf..-- No-
gou-se proalinanto á appellaçao, unanime-
mente.

impedido O Sr. minietro Munia Carreto.
Ausente o Sr. miaistro Codcatredo
N. 3.050— S. Paulo— Relator, o Sr. mi ..

niatro F.dintintio Lins . ; acores, Srs.
ministros Andra Cavo fuzil e tiitioiarães
Natal ;	 appeliante, Jena Liada Cardbn ;
2 appellante, Antonio de Lora ; appellados,
03 memos.— Poi confirmada a searerça ap-
palia, inanimernen.te.	 4.

Ausento o Sr. iainietro Godoireda Cuntia.
N. 3.030 — Dietrieto Federal — Reator,

o Sr. maestro Guimarães Natal ; 1-avisares,
na Srs. iniaistros Itermencaildo de Barros e
Alfredo Pinto ; appellauto. o D. Primitivo
Aloacyr ; a Uniao Fede.ral. --Ne-
gotiaae provonento á appollação, unanime-
mante.

Ausente, o Sr. ministro G:aforre-10 Cunha.
Impedido o Sr. iniaietro alinda Barreto.

criminaes
N. 1.032— Atina Geraos (Preleroncia).

Relotor, o Sr. ministro llermeneaiiiio dc
aros; revisorea, os Si.3 1:1/ 000-

frecio Cunha e Leoni Ramos; polizionario,
José Porre-iro.— Doti-oe provinumb ao pe-
dido para mandar o réo a a-vo jary, si já aão
tiver cuiuorid. aoeria, ananim:Jur:M.a

Impetlido o Sc. miolarro aluniz Carreto.
• N. 2.a47— lin.s Geraea -- (Prefere .cia).
ffelator, o	 miaiairor Godofrolo emitia;
roviaores, os S. Leoni tatouia e
aluna: Barreto; pode:orar: a, Pra:masca Jose
Coreano—Deo-se provimento ao recurso para
absoivrar o féo. uno.ninternente.

Ausente, o Sr. ministro Pedro
ilne.erabu-so a sessão a.a. dezeseis boi:às e

ateia.
O ollb-e2 ecretario, Edmr.,Mo da' Veig.y . •

•
Autlienala atat 19 do ;titio . de 192

li.14 SEMANARiO, O ENgf). SR. MINI3TRtj
nARIZOS

• foram prtaliotatas 03 SCSUiatC3 aCeórtirl03:
• Co5ito. i jurisiiátlo

N. 531— Piaulty — Aggravante; Doeth aad
Company (London), limited. — Noor;on-se
proviroo.oto ao agravo do art. 41 dá voai-
;imoto.

N. 533—. Batia — Suscita:doa, jelio Alves
de Almeida e ano mallior; catre o juiz fede-
ral da Bailia e o da 2' Vara lavei da Capital
dp dito lis tad 0. —ittlfrOU-Se competem° o juiz.

.4p,ur.11a0es eritniaw	 -
N. .St—S. Paulo—ilopallantas, latiz Coa-

Saio e outros; appallada, a Jus t iça federal.
—Nerrou-se provimento a appellação.

N. 532.—D:si:ricto Federal — Apoellantes,
o procurador criminai e Louraito da. Lima
3-Mteltio ; ao:na:idosa as Ineamos.—Dett-se,
cai parte, pr;wicieato. á appellaçao.
• N. -84a — H;tacto Pedcral 	 Appellante,

Artjutr

•

	teaoerart earaaellatia, o .1.113t/C4 15e•

nurtk9 az:Iriam

demi. -a. NOPU-Se provi:Mudo A

PCVE3:1:) ertmlact!
N. 2.081 A — Perna . 'mico Rorpicrente,

Severiao Pereira de Oliveira.—Anaullott-se
O julgam anto.

Rectrr3os extimrairuirio3
N. 833 — Daitia -- Recorrente, o coronel

Marcos éo Rcgo Gomes ; recorridos, Dr.
Quinti to Fontes . Ferreira e outro.—Rejcita-
rani-se 03 embargos.

N. arra--Minas Cloro:as—Recorrente, Ben-
jamin da Miranda Lima ; recorrido, o Dr.
Comn tio Voz do Mello. — Não se conheceu
do rccarao.	 .

i?eozt.:.'rillotlos
Comparem o advogado De. Sebastião

Moreira de Azevedo e disse que, por parta
de Sjik3 e0astitulUztn Luiz Ming Moreira,
soa intiltier e outros, na appellaçâo eive(
a. 4.03. do Catado do Ceará, lançava os

oirroelladoa Frauziaeo Loarindo Souto Maior.
aua Endacr e outros do prazo legal, que lhes
foi assianado cais audioncia e que se acha
ragrotada para arrazoarem a 3pp:1lação ; e
requeria que, sob prégão, st houvesse o
lana:nardo per feito, subindo os RUI CS para
revisão e julgamento.

Apregoados, não comparecarant, sendo
dolorido.

Coranaroaeu tarabem o advogado Dr. At-
Varo Penteado e, apresentando p-omração
por parte de seus contribuintea I). Joanna
da Silva e outros nos autos da carta leste-
munitavci a. 3 11N, em que contonde com a
Camara Manicipal de Santos, e assignon a
CA". 0 praao da lei aara ver passar cai jul-
gado o rdão proferido TIOS ditos autos,
-Sob 1)2ita de lançamento.

Aoreaoado, não comoarecco. scodo do-
lorido. — O :ah-secretario, Edmundo dd
l'e;ga

• Cdrte loAppellaaão

sa.“51:-.0 da 3" Canta o, em. 19 do julho da
• 1922

PR ! '.51Dr.NCIA 110 SR. DESr.MIIINIADOR VIRO!-
1.1(1 OliSá KikEtRA. —SECRIST.NRIO, DR. CELSO
VIZAR.N.
C0niparzenra:n 03 Srs . desnhmga:to-

ro 1;:ardit : 7..1 m f2;k0, ManaCi .) ()dl•UW.1'23
e Alfredo larssall.	 -

1-Osteve preeeato o Dr. Moraes Sarmento,
procurador aerat do Distriato

Man ENTOS

Tpus
N.4‘..10) — Motor, o Sr. desembargador

Alleedo Russell ; aeiente,_ Alfredo Pores de
Siqueira Fonienelli.—Foi deaegada a ordem,
unanimemente.
• Tomou parte oo jularamento o presilente,

na ause.acta do Sr. dcsonabargador Ciocro
iSoabra. que foi convocado no mpedimento

do Sr. desembargador 1 .almondo Rego.
N. 4.4'37 — Relator, o Sr. desembargador

Atanado Guimarães ; inoactranta, Flavia
Rochia em favor do paciente .tntaaro de a'ais-
concallo:3. — Não se conheceu do pedido
Pela incoMpetencia da Camara, unanime--
molde.

N. 4.48 — ftelator, o Sr. desorobargador
Alfredo impetrante, Waldentar Pe-
reira da Silva em favor do paciente Antonio
Pereira da Silva. —a Não se conheceu db par-
dido pela incompatencia da Camara; unania
momento.

N. 4.403— Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; impetranta, Eduardo da
Silva. Maia C.% favor dos paciento& Samerd
Feadmon, Joaquim Nair() do Silva .e lave.nal

N. 4.417 — Reartór, o Sr. drose nbaraadcr
Alfredo tais:mil; impetrante. Caras da Cos-
ta eu favor doo pacientes Nelsou Joaa da
Moraes, Adonis de Souza Ma1tos e adir:do
Caraocto.--Conceaen-se a (adem para infor-
meçOas de Sr. detemba.gador o Cnefe da

com apresentação dos pacientes,
unanimcmcitte.

N 4.41a Relator, o Sr. desembargador
Machado llsamarficaz im petrante Ca.-1.3
CO2ta Cm favor das na:alenta-3 Code° Maggi,
Renato Vieira da Silva e Julio Ramo; de
Oliveira —Coneetlen-se a ordem para inatr-
inaçOcs de Sc. desembargador Chefe de Pc-
Meia, com apreaeotação dos pacientes unaa
nimemeut

Recursoz-crimiuw:

N. .810 — Retator, ski Sr. deseinbataroador
Machado Guimarães; recorrente, tosa Rutila-
giros de Multo; ree.corratia. bliça.--rNea
• jr0ViraCilt e,, tinailtrat:16aC.

• Appeliacc(io-crimia.11

N. 3.ea) — dafteieçain da postura moafa
eipal)—le et,ator, o Sr. d:oatinbatJV..aae frsa.
do Rusself; aaaritante, ratániaaJ.

.piiati doa Santos:. aartpellaria,.a tf:tacada
nicipal.--I)ora-aeanaoaintsató sara abaolv
unanimar:enato O uletatrataata foi gaesidldbl
pelo Sr. dasemoorgarlor Edtatuntio nego, na
ansenciat d, readente cfiectivo

N. 822 -- f0./afor, o Sr. dasombargadOr
adachatto G:dr:laçai:a; recorrente, Colgaars
Companhia . rarbreitios, Roberto faaan
ORO Sellnli	 soltiititt - — •

••

44111ita $10 I' 0.7:2 	 2392à\....

app2- Alves Maia. — Não se Conheeeit dOpedWig
pela incompetencia da Cemara, unaninie•
mente.

N. 4.410 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães ; impetrante, L'dnurdat
d . Silva Mala tan favor dos pacientes Ma-
mel Gonçalves, Carlos P,odrigites . Pontes o
José Antonio Lopes. — Não se Coaheacti do
pedido pela ineompetencia da Camara,
unanimemente.

N. 4.4!1 . — Relator, o Sr. desembargador
Alfrodo Misse) ; impetrante, Andes Tavares*
em favor (103 pacientes Francisco da Silva,
Abraão Cosi e MB Safi.—Não se coohecett
do pedido pela incompatencia da Camara,
unanime uente.

N. 4.412 — Relatos. o Sr. desembargador
Edantati o ROgo ; impetrante, Antonio -de Sá
Freira em favor dos pacientes Pedro Cortara
da Silva, Mas Gumes Rosario e Marcas
()urdo earbosa..— Não se conheceu da pe-
dido pela keompetencla da Cantara, una.
niincniente.

N. 4.413 — Relator, o Sr. desembargador
Alfredo Russell ; impetrante, Ricardo Ma.
citado Junior em favor dos pacientas Antonio
de Afim:ida, Jelio Capi.maa c alanocl Ro-
drigres Deljado.— Não se confie:oca do pe-
did) pela incompotanela da Camara, una-
ni	 en te .

N. 4.414 — /Motor, o Sr. deaciuborgader
Alfredo Russel ; impetrantes, Vasco de Lu.
carda e José Nunes Rairoa cm favo- do
paciente João fado Amarante.— Concedettese
a ordem para informar...ia-3 do Sr. Dr. juia
tia direito da 4 , Vem- Caintinal, coai aprea
sentoeão do paciento, unanlinemeota.

N. 4.115 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães ; impetra:na, Amella da
Silva era favor dos ponientcs João da Silva
e João Pires Camarzo.-- Coneedetase a
ordem para informaçOes do Sr. desembar-
gador cago do Pollaia, unaalo.arneata

N. 4.41.1 — Relotor, o Sr. t...;geilib :r. gado:
Edontindo Raao ; inioetrarera, Dr. José Fe :rio
'Ia Goarnão Lima em favor co pocieote An-
tonio Mathens.— Foi dr:negada a ordem,
:Mattitlieniente.
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SORTEIO

RecárO-cr. •u'ual
N. 831 - Relator, o Sr.- desembargador

atdminido Rego.
•ACCORDAOS-PUBLICADOS I

Recursos-criminaes
• Ne. 819 c829.	 •

rASSAGEM DE AUTCS •
Appellações crimes

Is. 5.550,- 4.588 e 5 ..479.	 •
Ao Sr. dasembargador Edmundo Rego,
Na." 5.515 e 5.514.

• Ao Sr. desembargador Machado Guiaram
cães.	 •	 „

: Ns. 5.195, 5 230, 5-.305
'
 5.359, 5.490,

.f555,.5.339, 5.428,- 5.444, 58 r  5.498,
-5.528; 5.520, 5.551; 5.568 e 5..5
• ••	 •	 •	 .

Com DIA

AppellaçãescritneS•
5.574 5.587 e 5 479.

ACCORDAos nuBLICÁDO:
Appellações crimes

.No. 5.430, .5.465, 5.189,• 5.732, 5.3S1,
'5,:28, 5.290, 5:249, 5. i90, 5.361,

• 1.1.437, 5.291, 5.691, 5.739,• 5.723,- 5...85,
5.699, 5.123, 5.331, 	 5.477,• 5.482,

•5.500, 5.513 e 5.692. " •
-

EDITAES.	 •	 .
tine de Appellaçã6

. Faço publico que os julgamentos dag
appellações criminaes ns. 5.479 appellan-
te Eduardo José Teixeira Barcollos (me-

'mor), appellada a Justiça; 5.741 appel-
• tanto Miguel Franco, appellada a Justi-

ça; 5.45,6 appellante Elias. de Oliveira e
-José Ferreira, appellada a Justiça; 5.427
•appellante Remou Radiai° Seara, •appela
lacta a Justiça; 5.506 appellanto Luiz
.Pereira de Castro, apPellacla a Justiça;
5.535 appellante José Martins Junior,
appe/lada a Fazenda Municipal; 5.54(.1
•appellante a Fazenda Municipal, appel-
lado Albino Costa; 5.546 appellante An-
tonio Augusto Teixeira, appellada a Jusa

' liça.; 5.553 appellante Alberto Augusto
da Encarnação, aPPellada Justied;
t.564 appellante Domingos Lopes Mar-
tins, appellada a. Justiça; 5.556 appellan-
(e Antonio Souza, appellada a justiça;
5.571 appellanie Jovino Alves Alamos,
nppollada a Justiça; 5..587 anpellante
•Asceadino Antonio 'Pereira da !Incha ap-
paliada a Justiça; 5.591 appellante Ma-
ria dos Anjos da Silva; appellada a Jus-
liça; 5.596 appallanto Quintino Leopol-
dino cio Almeida, appellada a Jus( iça;
5.015 appellanie 3-anilado Bruno, a:ppe/-
lada a Justiça; 5.629 Appellante T h ao-
thilo Selbreira, --appellada ç Justi-,:a;
,G.638 apnellanto Febronio Indio do ara-

i1; appellada a Justiça; 5:650 Apaellan-
to Hygino Ferreira do Alme i da, papoila.-
da a Justiça;. 5.654 appellante José Ale-
xandre de "Oliveira, appellacla a juatioae
6:665 anoellante. Manoel Joaquim. ao-pei-
tada! a Justiça; 5.673 appellante .Toarclitio
ale. Almeida,. vulgo aMoleque Marinhai.'
roa, appellada.a Justiça; 5.675 appellan-
to Luiz da ,Silva,• appellada a justiça;
5.703 appellable Valeria Joaquim Vi-
cente, appellada. a Justiça; 5.708 apnela-
/ante -Taaquini. Pinto (menor). annelleda.
ta Justiça; . 5.717 apPedante Alborto -110-
deigues, appellada- a Justiça; 5.7 .22 ap-"
pellante João Lopes Victor.-(menor), ap;-
paliada, a.. Justiça; 5.724, appellante

-aluirá Alves' PeciroSo, appellada a -Justiça;
5.744 appellante -Constancia Maria José,
appellada a •lustiça; a 5.746 appellante
Antonio Rodrigues Brandão, appellad.a.
justiça;" 5.751 • appellarite a Justiça, arra
-penado Joaquim . Lopes, •tertio lOgar
-proxima sessão - da- terceira cámara, no
•dia 22 do corrente; • ás - 11 horas, ou . nas
,s;egiiintese

Secretaria • da . 00rte , de Appollação • do
•Districto Federal, aos '19 de jrlho cie

--1922.."---• O staretario, .Ceio Vieira • de
•,ltlello • Pereira. . •

Juizo 'de" Direito da Primeira • vara
• Civel	 .

raileficià.tto. J. Succar & Nahasatt
• _ e..arso noa cmaaroare

O escrivão Bartlett James communica
lios credores da fallencia de J.. Succar &
Wahasau, que se acham em cartarjo, du-
rante cinco dias, as relaç(ies o • do-
documentos apresentados pelos syndi-
cos, para zereni examinados pelos. in-
teressados, apresentando pá suas impa-
gnaçõeS, de - aceterdo com os . §§ 5° o 6°,
do • arte 83, da lei n. 2.024, do 17 do
:dezembro --de.1908, Os quaes são do Lena
seguinte; § 5.° Durante' esse prazo.. de
cinco dias, os creditas incluidos na-
quedas relações poderão ser ' impugna-
dos. quanto á atra legitimidade, impor-
tapeia ou classificaçã.a. §-.6.°. A impu-
gnação será dirigida ao juiz por meio
de requerimento -instruido com do-
Caimentos, justificações ou outras 'pro-
vas. -

Ria de Janeiro, 17 de julho de 19224
O escrivão interino; Jou': da Situa

Lisboa..	 •	 (4391);
•

Juizo de Direito da Primeira :Vara
• eive' •

D'e segunda' praça, C07)1 o prazo de ciM
-dias e abatimento legal de dez por
cento, para venda e ..arre .n?ato,tio dos
bens penhorados ao doutor Luiz Cal'-4
los Creenhalgh, no executivo' hypo-

. thecorio que Me . móve Josd Pacheco,
da Rocha, na ((ima abaixo ..
Ó doutor . Auto Fortes, juiz de direito

da Primeira Vara eivai do • Districto Fe-
deral, etc.: • •

.Faz sabor que por este jUizia e carta-
rio do escrivão- que -este suoscrevo

. processam os autos ale executivo nypo-.
thecario, .era que é exequento José Pa-
checo da Rocha e executaao o Dr. Luiz
Carlos Oreenhalgb, nos qu.aes lhe foi di-
rigida urna petição patinai() a capei:Lado
de edil-aos -de ?aguada • praça ,. com o.
prazo o abatimento legal, vieto não ter
havido licitante na primeira. .Em vir-
tude do que se pinou- o presente edital,

-com o prazo do oito dias e abatimento
legal de dez por tento. , pelo • teOr
qual o porteiro 'dos auditoriOs trará, a
publico pregão de Venda e, arrernatação,
em segimda praça deste juizo; no dia
Z.11 do corrente mez, ás treze horas, após
dr dm-linda -do estylo no Fora;a
Menozaa; Vieira n. 152, os bens - penho-
rados ao Dr. Luiz Carlos • Greeolia.gh,
no executivo hypothecario que lhe movo
José Pacheco da Rocha, os crimes • con-
stam da avaliação ajunta.aos-.autos , que

do. te& seguinte: Predio -assobradado,
-Sito á rua Aquidalyán .nunibro vinte
cinco; fraguei- ia . do • Engaja/ib . Novo edi-
ficado em centro de terreno. d"
da . rua por muralha de pedra, platiban-.
da- de tijolo eom gi ode e puno 'de ma-.

-fieira., tendo na 'acháda	 !t:t.zza.ni•
nos • grade?. 1,1 '3. Ova jan a 'iaa • de pe r.

•portadas em •frizos, platibanda- e coberto
com telhas franeezas. Entrada princi-
pal da , lado esquerdo com escada e sia'.
randa ladrilhada, abrigada por alpen-
dre, consistindo as divisões era commo.'
dos para familia, - forrados e assoalha-
dos, casinha o W-. C. cimentado e cor-
redor ladrilhado, e no. quintal pequena
Meia agua com zinco, abrigando tanque
para lavagens. O predio modo de freira
te seis metros e noventa centimetros
por trem metros e cincoenta, e _cinca
centimettOs cio fundos, medindo o ter-
reno pertencente ao predio onze metros
do frente„ igual largura na linha doo
fundos e de exten.stio. por - um lado, cin-,
taranta e cinco metros, conirontando
com terrenos de propriedades de qu9Ill
de direito, por onde está dividido par-

"te 'por zinco ondulado e palie e"rn
de arame. A, construcção moderna .de,
vez de- tijolo com macie i ras de Riga arri
bom estado -de conseravegio, peio que 'ao
predio descripto corn o respectivo lera,
rano, 'ciaram o valor do vinte e qutttro:
contos rie ris, que, cora o abatimento,
legal de dos por cento, fica re.
(luzido a vinta -o um contos o selS.4
centos mil réis, vre^o par que argai
os ditos bens: a esta eagunda pra.
ça. E quem os masrnes quizar a rre-
matar, deverá comparecer no dia, horã

-o local acima designados,' afim d;) -ter.
togar a 'praça., que Será feita nadianto
pagamento á vista ou fiança idanea
tres dias. E. para cangar, se, pasaaaairi
ORLO. e outros de ieuál teeire que gorja
publicadas e af fixados ra serrara da
Dado e passado ne,staa oidade do R i a (10
Janeiro. aos dezoito de julho do mil no-,
1;a-cantas e, vinte e dana'. E cn; 30d d‘
Silva IAM)/ èçcrivilo . í ni,c ,,i no, o.
Ficrevi.	 Auto Fpã.c.:. (tStá confor.

— O cerislio interino, 'Jos,'
Silva Lisbea.	 •	 (4.37-1))

.Juizo de Direito da Segiinda Vara
• Civel

ralIencia de Se Carneiro Leão
AVISO, ISCO INTERESSADOS

-

De publicação -cic sentença onc declar60
aberta a fallencia do • negcciantc • -S.,
Carneiro Ledo, cl rua Darão de Ares.

• quita n	 na Monza obcrixo	 •
. O Dr. -Antonio Paulino da Silva, juiz
da direito da 2° Vara Civel desta Capita/.
Federal, etc. : • -	 •

Faz saber aos q-ao o tresente edital via
rem que a requerimento de - Antonio da.
Silva Almeida, devidamonte instrujdo-- e
depois do preenchidas as formalidades - 1e-
gaes., foi declarada aberta a fallencia do
negociante' S. Carneiro Leão, por sente-na .
Ca deste juizo

'
 - de 4 da. julho- do 1922,-

fixando o seu termo para os effeltos
gaes de 40 dias anterior ã data da fanar,-
eia. Foram, nomeados synclices os credo-
res Moraes Barros, residente á rua Mi.'
sericordia n. 26, loja; Antonio José de
molda, avenida Gemes Freire ri. 19 A,
ficando os credores, da dita firma l'alluto
notificados Pelo presente para, dentra clo
prazo de 20 dias, apresentarem aaSeayn.
dicas a declaração de seus credites acom-
panhada dos respectivos titulas; a, ma."
trosim, ficam os referidos, credores .coa.
vacados' para a primaira aassomblás die
presente fallencia, que sere realizada no'
dia 31 de julho de 1922, ás 11 boleta, rifiz
sala das audiencias, no Porurn, .desta ci-
dade, á rua dos- invalides ri. 152, tudo.



noa temem t1•á • arta. 17, 18, 80 o 62 a
"301:e3 paragraphots iLi id n. 2.024, do 17
tio dozerribro da 1908. Dado o passado
:oesia chiado. Rio da Janeiro, aos /I da
juilio d.e It2.•)?an José Condido da Bar-
r• o, o subscrevo.	 Antonio Pautino

C; formo.. ••••?JO3 ecmiitto de Bu?...
vos,	 •	 1:.1.309;:

•
6.1.••n•n•

thli2.0 tio Direito da -Terceira Vara)
• Cavei

•,
falioneia do E. Sattofflaior S..". Comp.:

Ai.13 enr,D3aES

•Par:icipo (pie a a.saOmbléa de credo-
;VI quo estava 'floreada para o dia 7 do
corrente. o Dr. juiz adiou para o dia 20
do corrente, ás 13 horas, .n3 Forum; á
rua dos Invalidoa n. 152. Rio, 7 de ju..
tho do 1022. - Peio, escrivão, o eso
volito juramentada, 11..?llo. 	 • (4.382).

Juizo. do Direito da Terceira Varkk
•ivel

Yallonzia do J. Ayrci

XVI00 . 403 çausuouys,

'Peruoipo que a assombláa . da .credin.
ros que estava mareada para o dia' 19
corrente, e Dr. juiz adiou para o dia 29
alo corrente, (is' 13 horas, no :Forum, á
ria dos Invalido:3 n. 152. Rio, 10 da ju-
'„•lio da 1922. - Pelo escrivão, o ocra-
vonte jura:no:liado, NAL).	 (1.370)

Juizo de Direito da -Terceira Vara
eive'

jothnoutlo, •fora Meneia tic prOtesto
coatra 2frescrip(a2o de notas prtanis-
sorica.

O Dr. Luiz Augusto do Sampaio Vian--
Sak, juiz da (tirano da Tercaira Vara ei-
vai nesta, District° .Faderal:

Faço saber aos que o' presento edital
t1L., intimação paia scioncia do 'protesta
oontra nrcserinção do i notas promisso-
•las Vir.3111, etl deite conhecimento
uhain, que por parto de Alfredo °ata-
vio do islavignior, me foi d irig ida ti

 do tei.'w seguinte: <Exilo). Sr. Dr.
,juiz da direito da :r Vara eiva - DI3
o Dr. Alfrodo ()atavio do Mavignier,
advogado, residente nesta Capital, (t.
rua Viuva Lacerda n. 34, • 4tbaiX0 asai-
amado, que ó credor da • filana Ettofen
:r.dinock Midler fa Companhia a que suo-

cedeu a Sociedado Conimercial Matto
(Irosa° Bolivia e a esta 4.1 Sud-Amáricaine
'C'elge (Soc. Anonarna); pela quantia do
sete contos o seiacantoa mil ré.ia (7:6003)
por duas notas pronissorias avalizadaa
garantidas por 1:non Israel Comp.,
do Hamburgo, Continental Caoutohouo
at, Gutta Peroba Comp., de Hannover, o
temmerintann für Pionzhorn Hrber,
bem do Hannover, urna do 3:300$ e ou-
tra do 3:8003, a primeira firmada a fa-
vor de D. Carlinda •Ponce do Brita°, o
w segunda a favor do 'doutor Lourenço
tNiaranhão da • Rocha Vieira, ambas VOU:.
(fidas a *30 do junho <143 1517; e en-
dowadas suplicante o para interrorn-
plroa preeeripção das mesma, requer a
citação dos supptioados, taiar editou, a
toJo.	 nio orem oncentrados, o por

pra:entorta para a ciciado. do Corumbá,
Datado .de Matto Grosso, onda foram e
eatalo estabelecidos os devedores pain-
cipaea, e protesta Mayer o respoctivo
pagamento, cin todo •o tempo, com jurou
da mára, custas, perslaa e darono,a; por
falta do pontual pagamonto. Nos4es ter-
mos, P. a V. Ex. que, autuada esta, di4
gne-se deferir na firma requerida, to•*.
mando por termo o =sou 1,rotento.
E. Il. 3. Rio do Janeiro. 20 do junho da
1522. - Alfredo (Movi° do ;31avigniera.
(Estava sollada.) Era cuja petição dei o
despacho do tear soguinte: Sim. itio, •
V) - 0, --a- C22. - Sampaio Vianna.
Nota promissuria. Voneimento em 30.de

. junho de 1917. Ra. 3:83%000. Na dia
•30 de junho -do 1917, pagaremos nesta
cidade por esta nassa nota prernissoria

D. arilada Pouco do Brito ou a sua
ordem a quantia do tros contos e oito-
centos mil róis, em moeda corrente. Co-
rumbá, 21 do dezembro dc 1915. -
Stofcn Schnaok 1ü1ier ez . Comp. Ao
lado estava o aval de Sinfon Is-
raal ev Comp., do Hamburgo, Continan-
tal .Cautchoue et Gutta Perch•a Corno.,

• cl) Hannover, e Lerinnerrotinn para Pri-
nzhorn Erbor, tainhota do • Hum:over.
:Catavam coitadas .estampilluia federaes
no valor de oito mil róis 3ovidament°
inutil izadas. No 'Verso: Corlindo. Ponta;
do 'Reino. - Nota prornissoria. - Ven-
cimento em 30 do junho de 19, 17. iléis,
:):8003000. No dia 50 do •junho da 1917.
pagaremos nesta 'cidade por cata nossa
nota nromissoria" ao Sr. Dr. Lourenoo
alarauhroa da Rocha Vieira, ou á sua or-
dem, a quantia de troa contos
canina mil rola, cm moeda corronte. Co-

21 lo dezembro . do 1915. -
•Stofon Seimack Müller é': Comp. Ao
lado estava o aval de •:ti:non &
Comp., da Hamburgo, Continental Caout-
chouz.: et. Gei t.ta Pereba Comp., de liam-
nover, o Lemmermann para Prizoborp.
Erber, tombou] do Ilannover. (Eatavam
colla,laa estampilhas federaos no valor
do oito mil róis devidamente inutiliza-
das.) Na verso altio de Janeiro,
4 do dezembro do 1917. - Doutor :Lou-
renço Maraahão da Rocha Vieira. (j,'-
'lavam colhida: estam pilhas lio valor do
oito mil 1\5i3 devidaroant3 toradjzada,a)

aoas i adoN l)ontnr Lo ronço Ma-

ranhão' da ilooba Vioira. Termo Ter-
mo • do protesto - A03 (nata (Intuito)
de mil novecentos o vinte e -(i412, nosta
cidade da Rio do Janeiro, em 'cariorio.
compareceu o doutor Alfredo Ootavio
do Maviguier, e disso que 'por eMo ter-
mo protestava e do facto orotestado tom
contra a prenripção doa duos notas: oro-
miaaorias retro, do conformidade com
a sua petiaito lambem retro, Ulle fica
fazendo parle intsgrante dose toemo,
que 115brnarn cora tis Filia.: 1~1111711.MS
abaixo. Eu, Antonio 11.5110 do Paula
Araujo, esereven io jaramentado. o es-
crevi. no impedimento ()ocasional du
escrivão. - Alfredo (atavio de Movi-
gnier. - Lennidas Chogaa Alinaida Cot-
ta. - Mario Vrandochi. E em viotuda
do meu despacho n.-s ia transoototo. por
este ficare intimados. nora todos a.; fins
da direito, nora zoianoia do modesto.
para a iaterroin. 5.3 da lara-cripção das
duas notas poomisaarias tombem neato
tranacriptas, não só os as-abala .: e en-
dossantes canatantas dos moamos. que
não são °nu:airado:: para serem latimo-
da3 nessnaimente. Dada e passado nosta
ciciado do Riu do Janeiro, em n do -ju-
lho do 1922. Eu, Antonio Rano de Paula
Araujo, osorevouta jura montado. o es-
provi e subaorovo, no impediroonto nua-
ai011:a1 do escrivão. -- Luiz A. da Som-
paitO" nonata	 21.9)

	

di11110 (.'U' 19.20	1U23....

Juizo do Direito da- Quin:a.Vara
Civei

.	 eitatuto, cosi. O prozo dc	 ditts • ao;r)
interessados tu.• fallencia 	 Bt.lieCti.
France:, para o Deasi!, para vlienvia do,
'pe(Iido fine ft.tz o Vinco Poptatto do
Grande .tto Satt, afim tle 8eSs inetutdo.
COO,') ePt.VOr de dom. ftillencitt pita - iat-
'yoetatte ;ud	 4:124,220,
aniaixo: •

Pranriazo Casario Alvitra juiz do
direito da Quinta Vara Ciyal ti.i Distri:-
eto Federal, elo.:

Faz saber mie, 1):1" •	 e juiza c caro.
tarjo do escrivão • que esto subscrove,

.prooassam Os autos Oe jos:titio:4o do
credito em que é ¡list if icanto o 1 taile,j
pular do ui() Grande do Sul e juatificada
a massa fallida do Hanco	 par;t
o Brasil. Em virtude do que so passou
presente . edital com o Limo de virrt,::
dias, pelo loôo do qual se citam os CIO..
devei do Banco Manou para o Erasit,
para seioncia do pedido qno f'o.: *o
co'

Ban-
 Popular do Rio Grande do f,ol, afiro

do ser incluido como ercilor da doa fai.•
lenda oala importando de 4:12r;o22o
aproaeniarem as reclamaios ou etAies-•
taaCies co l o ententicrem :=AL• pena de, o,
revelia 'se procodo	 ror, oao	 =io direitto
E, para coostar, oassaromase !.tt , o ou-
tros de igual toór quo ser;c:i

affiradoa na firma da -1e..
Mo e pasailo nosta ebia.'; • •lo Rio 4a *

Janeiro, aos 5 do jobb % do ltt..?.2• 1 eu; Ata
varo Cunho,.oserevoido	 oLzoo,•
impedimento ocasional 	 lis000rán. fillb-
serevi. Prt.otee3e0 Cesat	 ;Esta-.

legalmonte . soliodw .	 Esto aca-ak,`,;-
mo. • Pelo escrivão, 	 Cools.

(1.390)

De e iwnça, cent. o •prazo de ara (liar,
poro vendo. C ar:001/ktiat:(70 de bons MU..
-veia ponhOrfaing a Costa
poi • José ..i.'#'4'neisco tio Azevedo, no etec-
euNato par aluxueis Cm que conto dom,
VIti &Md aba 1. :	 •

.O Dr. :toso Li»hares, ja ii: ala Settrnft
Protoi ia Civol do. District° Federal, etc.:

Faz *saber nos info o presente edital dt.3
1* orava, com o prazo de 10 dizia virem,
que no dia 2 de agosto pra-alma futuro,
após á audioncia.do esblo que :orá k-
gar ás •	 1'2: horas, no prei.Vo•n.•
rua .)*() ,4 de • 11 ,?1,.. ngueãa d.) Engenho do
Dentro, c, orfibial de jitáloa qua catia:er
servindo de porteio.) trará a publico sob-

, prégão de a-onda o arrrinntacio a (lura
mais dor e maior lance offerocer acima
da avaliau:Io fio 87, 43 bens rai0V•islá
reriptos e avaliadoa no* laudo • aajuinto:'
Laudo de oval i ffato - 4'1W:a a.: •4.jko- g.tora;%.-

Onintd.-feiP 2()
	 eiI.AnTO t)ert1.1(11A.t.::

Juizo da Sexta Preteria Civel

• p:WC...LANIAS
faao sabor tnio	 so

Para ca-ar • ittairiguas eton Rosa,.
!dello Moa, Joaquim Suares -.PA:zoem:aio
com Dulce de Lima Cninora. 1:r.

alttlin0 ttiora co.o* Isabel Figueiretio;'
Jose Cruz :'5i1VLI Com MIt oia t..Wt-
marries, Henrique Moerbeid; ioNio • ilõso.
Chaves dl. Volte, Armando da Silvo Car-
oithos cota Iracema Pereira	 Dite
1?ornandes Mechado com AMcrictl, Mi-
l-anda PSorio:	 •

Quem souber do algum i impedimento
oeouse--0.

siada protoriO• Civol, 17 de joal•ho do
1P22.	 O • =ascriviio, PUoicisco Snto do;
Afrazionra:

:Juizo da Setima. :Cretoda. eive!
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NOTICIAM

• heleothecaram.a sua Solidariedade a*
Governo e .que se. congratularam cora oi•
Sr. presidente de Republica .pelte reata-

• hí,,lecirdiente; da os-dom legal:
• ..Jayme. França, pra-a-adente, o Alfredo.

truee Botelha, acareava-1o, pelo a• Ceie re
da Faculdade de il ibilosophia o. Lettras,
que enviou justas felibitaçõea Por proa
-posta' do bacharelanda Pedro Kraerrera
Dr. França Rangel, Adherbal Gale ere de
Siqueira, general Seriedello Corrêa e se-
nhora, professor Dia Anatolie Vallada-
res, Alvitra do Castro Lima, engenheiro

• Arthur . Thorapson; calada espirito--
• Eante,nse pelos Srs. deputado Pinheira

/findar, deputado _estadual :Cornando
Abreu, . deputado estadual .Mario Impe-
rial, deputado estai:alai Marcaudes Ju-

• 11103', Juáo Lelisario. e. D. Vida!, -Vieen!al
Caetano_ ArietedeleS Caudal-1o. -selei-rd da

• Cunha, Alcebiadea, Freire, João Soares,
.D.r. Flavio Pessoa. •Joeié Oliveira Costa,
t,entainor Moldara Dutra, Anterior Salva-
terra Datraeliera Dutaatehrispine Costa,
'Vicente Cavalcanti e Francisco Pinto Pia
uzudch; 'Fito LiVio Bertoldo Gaivão proa
feaser José Ribeiro de Castro, Autortia.
Lula Ramos Nogueira,. major Ascendia°
O. Jorge; Dr. Alvaro Tavares, Jovio,ma

• Cargueira AgItirre, Caping Manoel Saloa
mão Machado Ferreira e Dr. Araujo,
ke•ariece, presidento da eissociação Cara-
marcial do Rio de janeiro, coremuni.-
c,anclo .0 seu incondicional - .applauso,
erija serena anergea deve • a Nação o ter

• sabido illesa, das graves perturbações
com que a ameaçou a recente alteraçeo,
da ordem. Do-Santos, dos STs:Dr. Luis
joaa de Francaa Ilormino Lira, Manoel.
liiinhabo da Silva. AraujoeVianna, Bera

•pafddino GOMCS, Vergitio Touca, direi.
etorio do Partido Republicano Munieed.
pai pelos Srs. Dr: . Azevedo júnior, Car-
los Luis deAffonsecaa Dr.-B. de Moura,
Ribeiro e Joaquim Moritenegro;• Manoel
Nicanor Pereird'e Antonio Leureneo
,reirae da Camara Municipal de Santos,
dando conhecimento. da , aprovação da'

. um voto de .applausos pela energia e paa
ariotismo com que tem agido neste grave
'momento dia vida nacional' fortemente

• dpolado pelo Exercito o- Armada e por
todos os brasileiros dignos, representada
peles Srs. Dr. B.	 Moura • Ria

•eielrae--- presidente"; João' Manoel Ai-
la.ya ed.o,drigues, 'vice-presidente; Joe,oi
Gonçalves • Moreira, Alberto Feruan.des
Leal, Manoel Ribaldo Azevedo Sache, Ar-
naldo Fereoira día Aguiar,. prefeito era
hexercialo; Belmira Ribeiro de Moraes Sil-
va, Benedicto Pinhoiro,d1. Souza Dantaa,
20 secretario; da_Associaçieue Commercial
de Santos, pelos Srs. Beirairo

• Presidente, ae A. • Baccarat, .1° secretario;
00Sé'Luiz,Olivelea Guerra,. ;Dr. 'ledes
'Duarte de Almeida, juiz substittito fede-

a/ do -Feanca;; ainda - tio Estado de São
Paulo,. dos Sra.. Ciou° de Oliveied Frana -

eleirriJunior, Franco Tichôa, Lareeentia
no cie Oliveira Peixoto, prefeito de Para,
hybuna; .Oscar Barros, Jacyntlie F. Sá,
Joaquim Leote Júnior, presidente tia ca..
ateara Municipal fie Espirito Santo . do
Pinhal: deputado " estadual Vicente Pia

• nbo; Capistrano Cunha, prefeita municia
,;nal d Jaguariahyva; Luiz de Vascoacela

hias, Armando Jurg-enser, Jorge • Zipaiera
Pedro Rodrigues Silva,'Fredarico • Frau-
&kl) o Firmino Vieira Branco; Angusto

ellenricam . Carvalho; Pedro Orlando - Freia
•co Vinto, coronel Luciano de Aguiar ,Vaia
Um, professor Dr. Carlos- Freitas; o leoa
vo da S. -João da Boa Vista pelos Srs.,
Antonio Cand ido - de Oliveira, presidente
da Gamara 'Municipal; - .Gabeiel da

• oliveira. vice-presidente; Dr. Jose P.,
Andrade Junior, --paafeite Municipal: Dia
Joaé °serio O. Azevedo 'e dose de Azévedi

do Oliveira; João , traz Arruda Barbosa.
Fantão, • Jcaquirn • Cct.10.4-e,' 1.411(3i0

-Dernardina Costa, Gabriel Costa e Rangei •
.Corra; Janauira lelysees &temao; •Pe-
Oro Rodrigues Filho, Oscar Ribeiro; Pa-
miei Vieira Rodrigues, Pnera Alves, Bc-
uedicto Litro Ferreira ala Costa, Leepola
elo &armes Paes e João Baptista da Coa- -
ta; Gozar da Caati-t a prefeito municipal do
Tauhate; Via-cate Dias Junior, Tarquinitfr

Olyntho Jefá Pereira Andrade,
Ottani LiMa, Dr. flaymundo A. Sanaa
'Tavares. Alvino Lema, prefeito taanici-•

.1p.z. r, Rrp- pea:1-MTINEllin Bar-cio, An-
Éelo, Pinheiro, José Ganaalves de Ol iva ,

Aeliti do Camargo, Anantsai, de saiiesi.
pane o Paula Aivarae Lobo; (nOrt'Sit'
ICUrvol o da Mandocea, azlinin;etrador•dos
4:oara i os de S. Peado; a )oiningnz2 Pauline;
p rafai to municio al • e Camara de 	 eheed „ •
Ans enTrui"); 1)r. ..turvecin P n hien'er;

We3.111:ASCO juaqueeea,.pelo directoria
titica da Franca e Cameradluniaipaa tent .1

• como o6	 Marijninad Andelreale. aceda •
ein	 AudY.4A4rf.;us,,.
Ifero, Vbti M entiam:ale José Paüla. r-rana
disco demo, ema-nein Baptie ta, e'ratareeao

•ale Andrade Junqueim.. Dr. .Tostas Ri..
babo, PárI15 • Costa. ' ,Mo-

• diado Vilela do . Ande:ide. • Viclor
rono1pi,i, emal em° Azevedo,

Jorányme Barbosa . Saneava!, Igaaolo
Ptista Pereira, Da.. Antonio Petraglia;

•major BaPtista Athak pela Junta ,de •Alis-
•tarnento Militar tia S. Roque; Lidinio Caa
marga, prefeito. de•Bury; Eraamo.de Oli-e,
veiara prefeito municipal de S. Maneei;
Antonio . Alvaro, Dr. Jod -e" Baebosa tio
Barros, José Demilacio de Caraárge, Man •
rio E. de Siqueira Ferne.o Panapeu de .1
Camargo; Pedro do. Paula Leite, pala Ca- e
mara Municipal 4,10. -Itú; . 1° teneate Evaa
nato- Ma Lima e Diogenes do • Oliveira': -
do •Estado do 'Paraná: - .dos SN..Ellrideár. •
Cunha, • Arthur Franco, Jona aSairimaira •
João Antonio -Xavier, Thaolablici Soarce•1 • •
Gomes, Brasilici Ribas, Parey Withere. 
Casar Torres, Dr. Albuquerque Mara- ••
Titulo,. 'chefe, policia; UeitOr Soares
prefeito da ..Antonina; João : Ribeiro . Forra
soca, Lenta Mandes. Pacheco de Queiroz e
João da Luna Freire; do Estado de Seette
Gatharina: dos • Srs. Dr. Raul Gomes
'Vieira, Rimaria Cunha, Dr. Thiago Fon-
seca, Dr. Silvino E. Carneiro da Cunha.

"delegado fiscal;, Oliveira e Silva. Oscar .
Rocas, 'Pereira o . Oliveira,' canitão João-
Oliveira Carvalho,' suporintendento mu-'
alieinal do Florianopolis; -Oscar Chaves, • •
inspector da alfandega; Cassio Lua e Ary
Toientino; Laert Navarro Lins, Dr. Mario,
Carrilho, juiz de direito de Lagos; Heitor,
Santos, Osinae de Toledo Ribas, Ocitacilio
Amarim, Leocadio Tavares., Jayine Bricloa
Guinara Arnaldo Santiago, Dequilio ç5aa
'Palia, Carlos Buchelle, Manoel Pareiza.
Lima, Joáathas Borapeixe, Silveira Ju-
nior, Marcial Veiga, Alfredo Vieira, -Faca
mijei Mais, -Basilio Soaras de Oliveira, •-•
Rani Osorio, Antonio Lopes Serrik e Ela
pidio Carvalho; José Wanderley Navarro;
Lins, presidente do Conselho Municipal,
de Joinville; da Estado do Rio Grande do..
Sul: dos Srs. Dr: Jacy Teloy 'Caldas, Cai--.
loa Chagas, Moraes . Fernandes, José Ba-
ptista, engenheiro Virgitdo Martins, Ma--,
cio Manso e Achado Teixeira, pela K11-,
'lustração Rio-Grandensaa; Franeiaco
Fagundes, Abrilino Lanza, Carlos nortttio,.'
Araujo, Octaviano R. -Leentie, 11j1:10	 -
beiro do Lemos, Frederico Fontoura Bata

Olavo•Soaree,- Ludovieo Soares	 •
113,0h13. , Ernani Cliagae perachi, Flaren-e
tina Sicca, Luiz Fernanda% Augusto Fera
uandes, Waldomiro Gemes Cardoso, Via •
úente Ventura, -Ilargero Ramos. • Cunha,
Francisco Paiva Junior, llortival Pinto, -•
Moraes Filho, Francisco- M. Albuquerque, •

fladoa, kvulie,dares privativos	 preta.
rias ...46.Disixicter"Faderal, de arames,
•que, -`,e. e...aumprimento•:. do inaddado
EXinlf r.. Dr. SoRá Linhares .; jefiz
Setima,-Pretoria- Cível, e a requerimeato
do JoeetaFrancisco de Azevado, 'procede-
mos aleavaliação deS bens -penhorades
D. Adelaide Costa, 'na- acção executiva,
por alugueis, que lhe move ti requerente.

• ltes referidos bens riehara-se et rua Guino-
a ri. 2, ob o guarda do 'respectiva de.

positareo, José Pedro - de Souza 'Filha,
• sidenteetiarua do engenho Dantra- iiu-

mero :12,34 .os quaes aeraliaraos da ferraa.
• seguinte,: uni s•olee duas cadeiras delira.;

çoia e_ cinco sin .eelee, do anz,• •deiro; •de
eseura, ,,amei assente alá aaillinha e en-
costo ..de amorada. •90,a; um -aorta-bibe-
lots ticapôr preta, 'com ramagans e estie-
lho. tenda •rieçoe qtrebritdas; eae; ann pia-
u° do: autor Pleyel anvernieado de 'preto
do n..„114.534. 50t1e; erin banco com • ae-
aento de palhinbee próririo para piano,
led; duee porta-jarras de 'MEIMIM'	 lei
dom nes. Lorena-caie; 208; datis' arda.ee?-
veaticias .„vermelho.s, nsadoe; com 'sete ca-
bialesee120$; du.as mesas para centra, usoa
das, 20e: um guarda-camidaa. dá
aora tele 'do arame, 30$: tinia cominaria'
de vinbatico anã 'duna gavetas pamienaa

duas:grandas. táada, :30$, o uma Mesa
elastica de vinhatico, com tret tahoas

•eôe; total, 810el eedtacentne e setenta ma
1.C:isl. Rio .de Janébe, 3 da julho de 15'22.
a- 'Toaria Ferrnira- Cavaleaneo.
•n .uaranre. de Barros. (retava davidamen....
te senado.) E amam j mesraoe bana
aer aerematae-ea h:aderaça	 alia.•hiara
legar ainna.dneienaaas, sciento da- alua a
praca será effecadada madiante dianaina
ei vista ou ' fie dar eclode° ter ares dia-,
E, para que cheadee "acf conhecimento da
todos mandou aaseaa .6 preaente
que será affixada e .há togar do Castuine a•
publicado na imprensa, na. ferme
ltio deJaneiro, 18 da julho de, 1922. Eu;
avindo Goulart Alves: escrevente juraa
unentad.o, a escrevi: E' eu.•IIenrique kke.
reira ale,Araulo, eserivãO, -'et aubsera‘d
jo,Sé ládharca.	 ' • ^ • •	 '(-i date.j

•
Juizo- dá Oitava Pretor tive 1
Faz -saber que pretendem • casaraSe-e

lia. Denecticto Teixeira da Cunha Junco
e. Emilia Pinto Machadó, Agenoe de Oba
veira Chaves e Adelaide 'Maria de Souzzio
Victor. Ribeiro. do Carvalho o Antoniettra
da Silva. Mala, 2° tenente 'Afitonio Virgia
lio do Carvalho Candida Pilaria 'de Jee
sus Moura, Jorge' da Silva Octaviano e
Carina Maria de Brito, Joee F,rancisce dos
Passos e Avelina Pereira. Laia da Rosa
Lima „e-Maria Sgarbi M ra, Antonio.
Feliz Baptista eaDinorah Nunes, Bane-
dieta Miguel Jordão e Antonietta Rosa . da
Silva, Jorro Orico da Costa e Maria do

izidro José Pimento! o Mana
Certrudes da Conceição. Si alguazil gou-
ber que ha impedimentos, accuse-os..
Rio, 18 de . julho da 1922. — O officiat
de Registro Civil, Jorcie Goncalves (.1(Z
Pinho. •

' -
No Palacio' do tirado real i7,011-C,

Tem, sob a presidencia doa.a.. Dr. Epita-
; cio Pessôa, Presidente da Republica, de-
e aeunião semanal do madeterio, .com .a
;presença da todos os .e.a.d. •aiinetrae dc„
!Eetado.

— .Continuação-da relaeão das pessoaã
.Vtue-nor cariaa. cartões c :IclegTamina&
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• •	 '•37 99	

Ia primeira pagadoria do Thesouro
eionl serão pagas boje decimo (pinto dia 44,Anj-

utli, a3 seu:dates ¡olhas:	 5•72 	
*•• Moi torto civil da ',(ustiça 	 rv.: • 17 • g1 -9 ••••'

versas peasees da (.32erra	 S5Z.. • -• 7I 	

•	 •	 .de 1*.1.4W . n0:3"
. -	

P.1mi2o Moraes, João Castro, Mario É02-
iludes, Arnaldo Pinto; Mario tki, Roma-
rio Vernandes, Agnello Cavaleanti, Jofto
Paria Costa, 436 Ciirabba, Carlos Euge-
nio Neves, adilo Avila Garcia., Oscar
Macieira, J036 Thomaa Vieira Cunha:
Domarei:no Silveiras Amarim, Mario Cat-
Lano Costa. Miguel Juliani, Arlinao se-
reno, Leopereio Garcia, Franoisco Oli-
veira Filho, Francisco .Oliveira. Antonio
Uormann, Francisco Canuto Schrão, JOgé.
110drigliCa das Neves, '¡ José Canos de
Souza Lobo, Manoel . Nines, Jorge .Cas-
os, Antooki Cunha Mesquita, Antonio

Telles Villas !loas, Alfredo Carlos da
Justiniano Ráz,:nutido Freire,

Luiz Franca Capaverdc: Abiiio Antonio
Gomos, Antonio Sardinha, Abe/ Tavares
Pelam, João Bessa, Jo.sé .Gonçalve,s 011-
volva, Assally Porto Alegre, Alinio
tos Carvalho, José Francisco Souza, An.,
Jonio Cardoso, Januario.Vernandes Var-
gas, Francisco Pereira! Silva, Octavio

Meneastro, 1.4rtlitir Miranda
• Vicento Lopos, Aanio Arnalid0
Costa, Luiz Machado, ',Alvaro 14orriee,
Otto Muiler, Aleides i Moreira Souza,
i.Olymph José Magalhãe

'
s Edmar Balires,

Apuicho Kachre.. Luiz •151oraes /tangei,
Bellarmino Vieira Santos, !Lauro Pereira
:da Silva, S. Francisco Ve..z Ferreira
sho, The.ophila Pacheco Pinto, Peno
Apellc fliboiro, Joaquim Pires Oliveira,

°mal Cunha; Dr. Evadi Vianna e Dr.
rfaileiSco Oscy; Dr. Carlos Alberto Cos.-
oalves GU111121103, Dr. 'Vossio Erigido,
corou& Setembrino Alves . do Oliveira,
pornmandanto da 6* It. 1.; ;Aberto

filaria Munhoz, e Orozirnbo Mo,
ceira; J. Peralmba Mesquita, Club Ga.
,par Marfins, pelos Sn. 1.11guol
.sidente o Solo Grafulha, eoziretario;
Greinio Gar,0123 Arthur Bernardas, peloa

Ptibtio • Carvalho, Iprosidciruto o
franciseo Ferreira, vioa-proisklmitea
Jaey Sã, Dr. .Tuds de 049•Joy, , Dr. Coo-
lho trandão, chefe do distrieto telegra-
¡Afico; União Cooperativista ; da Estiva
:,•to ílio Grande; Libaria Itodriguea,
Co Virgilio Santos, Manoel i?oatotira
S rito, Flor:meio Luiz Teixeira, Cassiano
Rtier.rtio, Liborio llodrigneí; Filho, Lau-
:vindo Fonseca Barcellos, . Orlando Luiz,
iToixeira, Eetevlo .Petriks, :Altina Lima,
Virgilio Rodrigues. °atavia:1o s DaStos, in-
Npae,tor da Alfandega de Pelotas; terwri-
te-eoroncl Alfredo Cantaiice. comman-
.1anta do 3 batalhão; Arinando Alencar,
f.)r. Renriijus Doraingues o Dr. Alfreao.

;	 I

Ro,nr.rdç:ià coral aos* cdr:t!'..:3
5a3 pelos segu:r.tes pazuCtest

Hoje:

Flo,ian000lis e Rio Graud,c n do Sul, roce
re-' 10 tioju, Para Santas; Parant-4.olá,

-
bundo impresson até do 8 horas, cartas
para o hiterior até e.s 8 1/2; e ditas cora
rjortc duplo até ás 9. 	 •

• •
Pelo Tic.'iát. para Santos ¡e Rio Grande

••,io Sul, recebendo imoreasos..e.C., ás 10 tio-
ias, Cartas para o interior até ás 10 1/2,
dica com norte duelo até ás *11 e objecte:
vara registrar até da 9.	 ; •

Pelo ScuriC•lite, para Bahia,. mais
Llo norte, Eur ,pa via. Lisboa,: reeebe.ndo
9reszos até ás 10 horas, cartas pura o in-
terior até ás 10 1/2, ditas cora porte "duplo
e para o extelidr	 áa 11 é objectes pan.

-2Zgist.rar até ás 9.	 •	 5
Pelo _topa:gim:1w, para Caravailas. Punia

da Areia,. Alcobaça, Prado, !Porto Seguro,'
12e3 c Ba!iia, reCeben4o• ••

9763303 atá d6 14 horaa, carias pana* o
interior até ás 14 1/2, ditas com porte
d• pia até ás 1,5e objectos tura registrar

ás 13.
Ainanhi3

•Pelo Ifeiaba, para 11116o, Bahia e Ara-
caj	 iá, rerebendo mpressos até ás • 6 horas,
ermas para o interior até ás 6 1/2, ditas
co'" norte duplo até ás 7 e objectos para
registrar até ás 13 horas de hoje.

Nota -Vales pomes i itcrnacionaes e na-
CIOPP.CS na thesouraria, nos dica nicis, até
da 14 1/2 horas. •

- Reechi •nento de cacommendas 000423
internacionaes, pela 51 secçiho do traNfo,
para rorfrg,A1 e Hamourgo. como cor elos
perantaiitc,•. com todos os paizes da União
Postzl, Açores, Madeira e Estados Unidos,
dire..tatneuti nos niewno .. dias até ás 15 ho.
ras e até á ve;pera da partida dos paqintes
que ao destinarem a Lis'roa, lia • ab -"in e
Listados Unidos, exceptuados os da Compa-
ubia Saci Atiantive e entrega tarib.saloa
inzerios dias das 10 1/2 ás 1,1

4111.041•••n

••
Nata - Os que deixarem de rccebor .no

dia proprio s';) serão [atendidos Cd 20 no 23,
dia uti/.•

Companbla de • to:criasNesionse. ,
'
 do

Branil - Loterias da Capital :Fede ,a1. -
Lista N..crs1 dos premias da 2" loterh) do.
pla,.o 2J, 103 entrpcção do anuo de 1032,
reniizaia cm 10 de jr:111 d'e 1922, etn bc..,e-
ficio das institisiebc.s mencionadas nas iti3

.c decretos em vigor e era cons..
Cacto celebrado em 8 de. outubro o 1921
na Procuradoria Geral da F-azeada Publica
do Thesouro NaciOnz.l.
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Todos 03 ntaller03 terminados era i4 ecal
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O fiscal das !o4erias di Govcrao
Manoel Cosmo • Pinta. - O director assis-
tente, jOãO CW1,33 de *.fliveira Rosario,
sac. -atado.- O escri.W.or E'Irrolne de Caril
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94.5 C. pp..

2.8
0.2 Ch. em.
3.6 C. pal.

Ch. pia.

Temperatura
do ar • E

I --E
me

ird

Estado do tempo
C pa sugmelios.

diversos
• --	 •o

/Amimaima
...

Tijnca ...
Bani', .... -	 0.0 23.5
Nitberoy 	 0.0 2: 8
Engeutio, deDentre„. .

.
0.0 21.7

Pena,. 	 O O 2 .8
Encantado .... • 	 .:-... • ..	 G o 21. 4._

Nota - (X) Não veio ,

hi I	 I	 1	 Ni lu	 lu I

M2-6 	 •DIA.RIO N;alko de .1!322

Directoria de alete2r,Ologia - Instituto Central - . Serviço da Previsão do:Tempo - -Boletim doT upo- 1- Svnopse do tempo em lado o
."Bfa"Sit áb. 172-dia de Dreenwich (9 lis : no Rio de . janeiro) no dia 19 de julho de 1922

•••	 Zona Norta1"-- •Te•ine-o- à-,d -gèfár, bom. - Chnyea e,ta manhã, em Guára eiranga. t Chuveu ;iodem em Sobral e Recife e chuviscou
em iguath. Não È,•••i:Cebe:Mo's cies't;a2Iieàlelef,raphicos de • Fiauhy. Faality"oa -e Alagtias.
• " Zona Centro	 Teiiihe'liigtlYel no Estado do Rio de lanei-o e bom 'nos • demais Fstado-s. , A temneratura decliuou em Mkas,

Estado do Rio dejaiiefi-o é SitfitoÇ elevou-se em Matto-Grosso e foi estava; em'Goyaz Chaveu•esiat manhã, til Vietoria e em aig• uns •
ponptoysretEpoist ias.do, 51,0:Ry.I;cre Janeiro 	 hontern,	 Victoria e em d.iveras localidades do Estado dg Rio de Já.,.eiro e chur	 uãscoem 	 •

•;,:• Zona Sul	 .......... Paub e, iristavel nos demais Estados. 'A tampe atura declinou em São Paulo e elevou-se hos
demais Estados. •Chuv,ii	 eiri 'Piquete e 'guapa. Chuveu :e chuviacou esta loa ld e hoOtem, em muits localidades do paraná,
Santa Catharina eSio Grà/icre- de Sul. ',_	 • 
Observações metporologlé gS dlidétuadas • simultaneamente mi 4/2 dia de Ofeenwich (9 lis. no RIO de janeiro) no dia 19 de julho de

••	 1922 (Resumo do •	 organizado no Instituto Central)

Observações do dia
	

• Observações da vespera
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Estado do cão em deci nos de cão encoberto: O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo:: 1), bom i, ideado;

tu, mau. Phenomenos diversos: e, chuva ; ame, neve ;.n, nevoa secca ; ix,mevoeiro de iso ; nt,-nevoeiro taaue ; su., saraiva ;
geada.; ti, troyoada com relampagos ; t, trovões; a-, relampágos ; 	 orvalhe;	 ventania.

Os- numeros indicativos da força do vento refere,-se á Escala Beaufoft de O Calma a 12 tufão. A pressão barometrica ache-se re-
iluzida a 0' C.,"ao nivel do mar e á gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas e-n alguns • postos'da Capital Federal - Nota: a chuva foi melida no dia 19 ás 7 horas e ag
temperaturas foram observadas no dia 18 ás 21 horas.	 - •

Postos -
	 Chuva em- extremas	 Chuva em	 - extremas

24 horas	
.	

Postõs	 2.4 /toras

. Temperaturas	 • -Temperatura

Minima '	 ni/rnMaxinia I Minima
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-0.0	 - 21.0	 _ 15.S . •
22.6 .	 13.8
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-. 17.1 • • Cofcaado: _Temperatura do ar: ,

11.0. ' •	 ' • 15.7. Hum: re.ati y a: - 91 1,00: •	 .
15.0 - •	 Vento: S. Força: 2 tu 	 • -
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O irtonino Y:oletiro da Directoria de

Siel2orologia — Provisões para o per iodo
de IS horas d .e dia 10 até 1S horas do
dia 20:

DistriCto Federal e Nietheroy—Tempo
e— 130:n, com nebulosidade varia:rel.
• Temperatura H Noite ainda fria; em
inseatr •ão do dia.;	 •

Ventos — Normans.
Estado do Rio Tempo — Bom, cum

nebulosidadã variava!, salvo á leste que,
Ideinstavel sujeito a chuvas fracas, pas-
sará a bom com nebulosidade variava!:

Temperatura — inite ainda fria; em
asoo n.fío do dia, salvo, á !esto que será
estaval.

Synopso do tempo accorrido:
No District° Federal • (dá 1Z; Uras do

dia 10) — O teronci do azei:titio com a
previsão feita, foi instável, com raras
chuviscos de noite b em parte do dia,
ornando-se bom cem *nebulosidade va-

rim.ei, depois das 13 horas. A tempera-
tura batoou; a maxiina registrou-se ás
1311.43m. com 211) o a minima ás

•3h. 50113. com 14°3.; Os ventos . foram
normaes, com ligeira predominancia dos
Ido quadrante sul, c.abindo a briza fre.sea,
cerca das 14 horas. ' !

	

i	 •
'vou todo o paia (atd 91 horas do dia

19) — Zona norte Tempo em gerai
bom. Chuvcu esta Manhã, em Gizara
miranga. Chuveu boateiro em Sobral ti
Rntt i fo o chuviscou. em Iguatú. Não re-
(sabemos despachos I , telegraphicos • do
Piauhy,. Parabyba e 'Alagoas. Zona cen-
tro — Tempo instava' no Estado do Rio
•cie Janeiro e bom nos demais Estados.
A temperatura declinou em Minas, Esta-
do do Rio do Janeiro o Santos. elevou-ao
em Matto Grosso e foi *ao:Lavei em Cloyaz.
Chuveu esta manhã.; em Vietoria o em
elkups pontos do Estado do 'Rio . de Ja-
neiro. Chuven houtein, em Viciaria e em
diversas localidades do Estado do Rio de
Janeiro e chuviscou! em Pyrenopolis.
zona sul —o Tempo bom em • S. Paulo o
fristavel nos demais Estados. A /empe-
ratura declinou em S. Paulo e deveu-se
tons demais Betados. Chuveu hoMem, em
Pintei.° e lguane. Chuveu e chuviscou
esta manhã e William. em muitas locaii-,
dadas do Paraná, Santa Catharina e Rio
Grande do Sul.	 ! •

Menores temperattutas — 3°0 em São
Paulo do Murialid e :Po	 Itajuhá.
• Maiores chuvas recolhidas no dia 19--

.04inlrori era Theresopolis o 14m 1 m9 em
Canta Maria. •	 1 •

quenas vagas: .cm parto 'do Estado do
Estado do mar na cosi&do paia — Pe-

,	 .

tilo do Janeiro; vwas: em S. Paulo o
parto de Santa Catharina; • tranquillo e
chão: nos domais pontos da costa do
paia.

Regiões sem chuvas '— lIa mais de 13
• Muzarobinho; Caxambú, Uberaba.
Monto Alegre. Araxá, !Paracatil,
'Canta Luzia, S. Luis de (laceres, Aqui-
danamo Franca, S. José do Rio Pardo,
Ikaganea,	 .Paulo dos Agudos, Rio
• Campinas, Tatuhy, Faxina, Avard,
:Ponta Grossa e Camboriu. lia maio do
30 dias: Gra.jahti. Pirapora. Curve/to.
Pita:nino S. Paulo do Muriahá. Lavras
o Catalão. lia Mais do .30 dias: Januaria
e S. Franci soo .

Dados aeroloAdeos — . Vantw de SSP: atei
'410 m.• com vcOecidado; mardma tio •rodo
passitiolo d ENT; oté 1.330 .m. aLura
que o balão desapprireceu em imbua, 5
dis	 'a horiosinal	 1.500 i.Ora

rartuiroa tIO jia

O resultado dos &zune.; de promocito
ritmes de piano realizados no dia 18 do
corrente, no Instituto Nacional de Muska,
foi o seguinte

Jatesd Sanica, plenamenie, grão 10;
Simiramis de Paira Ato:acs, plenamente,
golo 8; Myriam Silva, de: lamente, grme 7;
Maria Var. Lobo Lusooloc .:, olenamente,
grito 6; Maria. Cais 1). de Alouquerque, Mi-
nalda de Almeida e Hilda do Amaral Rosas,
sitrof.estnente, gráo 5: Sylvia Zagari, Estiver
Z ai e Lydia Sara d000tto, simplesmeatd,
xroo 4; Nair R riéro, Maria • Sozatina Cem-

itilualz c Dulce Cardoso Cerejo, simples-
mente, gráo 3.

Na Caioa de Amortização pagara-se hoje,
de 11 1/2 ás 15 horas, os muros de apoli-

toes :oridos no 1 semestre de 1922, aos
•possuidores seé,iitiutes:

Apollo-os nominativas — Leitoa R a Z.
Apolices ao portador:
nmprestimo de 1903, relaçÕes *tis.

•

 1 a

Eli-Queijo:o de 1917, rciac,3es de es. 1 a
MJ.

a entrada nas bancadas sc fará desde 11
até ás 14 horas.
#1•111•IK	

PARTE_commEricua
Camara Sy adies'

etlf130 011:1C1AL DO emanto d £020a OIE-
T1.12.1ea

• Praças	 00 div.•
Sobre Londres .. 	 • 7 17/32 7 15/32
Sábre. Parir 	
	

0/6	 • $622

Sorc Ralla 	
Sobre Hamburgo 		 • $017

Sobre Portuga! 	
	

$5,i3
Sobre Nova Voá;	 • 71335
*Libra esterlina . — eia

moeda 	 	 *Yr&

Sobre Buenos Aires (Peso Papei). 	 2003
Sobre Buenos Aires (peso ouro).. 	 6$.85
SoNre Montevicléo (peso ouro)... 	 0.$Pf)
Sobre Ifespanha (pesetas) 	

	
1$15,1

Sobre Suissa (francos) 	 	
•07Sobre Be.lvica (fraucos) 	
	

•
•2pzisSobre Hollauda (florim) 	

Sobre Japão (yen) 	 	
1093Sobre Dinamarca 	

Sobre Suada 	
Sobre Noruega 	
Sobre Tcheco-Slovaquia 	
Sobre Romania 	
Sobre Cato, clii •	 • •

Mediu

•;1533Bscedcs (5ove!) 	 	
940Francos (paoet) 	 	

$370Liras • (impei) 	 	
• $024Marcos (paoel) 	

Libras (paoCP 	
Apoitees uniioradzadas de 5 °/„ 83:1$,,e3

mitidaq
Aooliccs uoilormizadas de 1:000.1t, 32103.

5 • 	
Apolices do 1.5mprestimo Nacio-

 30 !i3OC:0pai de 1503, port 	
Apoliees diversas Cntiniie3 

de álOrt101:(10$,*5	 miadas, nor. 	
Ii.policc; diversas einiss3a3 de 70.3k010

1:090ê, °,'„, nom 	
Apolico.. 1 :orna c:nissries de 3:10!-0O3

1:ecos,5 , 10 nono eivar; -çZo) 	
Aooll:en diversas cin:.se..cs da 719;00

1.1.7;-0,	 i„	 (1	 	

Apolices diversas ernissGes
1 .000,9, 5	 , -Noa ,1921); ....... • 7.3f.4..320.

Apotices dive:ons emissOes de
S oo, part. 0021) 	

:o. •
doai de 1904, par i. 	......	 o1.5.5.”0C3

Apoikes do Einorestimo
pal de 1905, port 	 I • • • • • • /72.1

Apolices do Braprestimo Munici-
pal de 1917, por:* 	  :154303
olices tio Com:estimo Aluai-

doai de 1920, oca 	  *155320
Apollo:os do E:nom:timo Munici-

pal de 7. / ,	 (doc. 1.535). 12$C0?
Apo!i :C3 da Pref. de Nitheroy

G •, p rt. (I' série).., 	 	 75,Xl0

73$C33
Aoo'.. :as t2,stado do Rio Grande

"do Sul da 1:000$, 7 */
1
 part... 075$001

onBanco dos runeciariosPublicas	 53-x000
Banco do Comine:cio 	  161,1253
Baico Co:urro:raia! do Rio de Ja-

neiro 	  	  A651003
panca Poriuguez tio Brasil, nom 	  173 •.:013
Banco do Brasil 	  295.;
Companhia Docas de Santos, nem	  431 23J
Debe.ntt:res Companhia Docas de

Santos 	 	 192;V:A
Debenlatcs Com panhia Fabrica de

Sc1as S. anta Helena 	  -2710r/3

$172
. g050o

Apoliee3 do 13,1:pus:ia:o Muni-

Apoilces da P.e!. de Nitheroy
IQ:, G • ,	 r;

Vendas Dor Oilk7fa

2" '2 Baaco Coa:marcial do Rio
,*asieiro 	 -	 • 155.;w3

:"es .e1nria da Comera Synálcr.! do Rio de
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•- eteto, -qualidade
procedem:ia .

Cencro, qual:dadc C
•piocedetsclaUnidade de venda

Aguardi:Jite.
17:e 1 r....aty (tem
03 Angra, ide., 	
193 Campos, idem 	
kie ernambr.co, idem

(*) Alcool : 	 •
Oe 40 grãos (sem	 203000
1)e 38 grãos (saiu	 17,10;00
Jc 3ti grãos (sem 3C110).... 1400h0

k-,turs mincracs : •

*
35$50C
320LO

35551,0 for caixa.
Idem.

'3u1,.	 • 34.1m10 aialm, Idem.
kt 1:a	 aWie

32LOO.
35,,stitit, Idem,
UNO() Idem.'

310000

£14b00
..•••

•

12030C9 Por pipa e wo
110$u10 Idem.
,o01:0 ideia,

Idem.

2i O003
18'~-9 idem.
150.5t.t1U Idem...

•

••	 • • •	 -•	 -	 .	 .	 ..•	 .	 ...-....•	 •
mkatas..Armanataxas~»...seconevemanren,aw.......

• .
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ruçQp. CotwurE3 ormakE3 QUE V;GÓRAR.Am H. stmAst.s. De 10 15 Dr. JULHO 2 1922

Pre4cis•
— Unidade de veritiã.
MLiimo ftlanimoMinimo Maximo

['recos

30o00 XOCO ror 10
35s0u0 3thi0v0
3.11iut,0 34u001dcin.

I 1.10,11/41 Nominal Idem.
. Mora.

D	 MCin

9	 idem.

•
	I

Por Mico
idem.

NemInal Nominal . : o arrohn.

•

1	 s	 cie .z.
id

23C.0 2ut,0 Itie.a.
0 240: id po,

2: 8d0 24 iiiJa hL ti.
23 ,J0 2 .,1 Meia*

22)8	 11.

2. )41	 Med/.
211.300 21145ut. idem.

Noi•i inal Noittinal
»	 Idem.

$460 for kilo.
$440 Medi.

•Não ha Não .ta I or 2 1 /2 caí:.

505000 52,f£4.?0 Por 63 Itifolz•
42M0 45R,00 Idem.
42g:00 46W0

3874u1J0 40$000 Idem,
34$CG0 36MG Idem.
32$000 3314001, Idem.

34,1M10 Idem.
27:30e0 29i000 Idem.
24100f4 264000 Idem,
18100 21.005 Idem,

fIssco 2,~ ..?er 1:11er
il

(
10GO 2;Mident.

ig3.50 21.03512m.

lg,0e0	 ir.„50' Ident.

1,50:50 2$030 , Zdcrir..

2f00 251Wideirp

220f3,1 álea idra.

/7O0	 11,14.5.ti idear.

i; Ce0. lik.m.

30.,30G0 130000 Por cavai .
70NUO 75.A15Li:1-or 1 "2 cabai
'dó ha Não Ira Por tina..

A	 • IÀ	 bielas

2%000 1391t00C IderNi

bacalhão :	 •
Oiversas marcas, caixa.... 1
Diversas marcas,incia caixa
Au tina, Gasoe 	

imn tina Anierimno, Hallfax
12.m tina, Pcchelin  • 	 	  1

Banha:	 •
Oe Porto Alegre — Lata

cosi 20 kilos 	
De Porto Alegre — Latas

com 2 ki1o,4
Do Porto Alegre — Latas

cem 1 kilo 	
Da Laguna — Latas com

20 kifos 	
De Itajai3y — Latas com

20 kilos 	
De ltajahy — Latas com

10 Ifflos 	
Itejahy — Latas com

2 kilos 	
Mineira e Paulista — Latas

com 20 Usdos 	
fjineira e *Paulista — Latas

;7.ern 2 Idtel
(") Criletos eztre

Alfafa:

Est..m.geira 	
Algodão cm rama :'-

0.ri..131-a. do sertão 	
)?ritIlei:a sorte 	
Mediatio 	
l'egttia-
Parlitta 	
:3e gipe Dores 	
:3ergipe — Itahaiana 	

•

Arroz
rilhado de P	

Brilhado de 2' 	
KIspe:lal  •	
:"raperior 	
ïiom 	
Regular 	
N'ranco do Norte 	
Viajado do Norte 	
Meio arroz 	
Sanaa 	

Assuear :
Branco Uzina 	
grane° cryttal 	

egundo jacto	
Terceira sorte 	
C ainarello 	
dateavinho	
Mascavo 	

Batatas :
Nacional --. Mineira c Pau-

.ista 	
tLo Wande
Estrangeira

Breu
AtneáJano, claro 	
Ame,icano, CSCILI"O

Café :
Lavado 	
Nicho. 	
141ardgogipe 	
Typo 1 	
Typo 2 	
Typo 3 	
TYP0 'I 	
Tj po 5 	
Typo O	
Typo 7 	
Typo 8 	
TT y,; po oo 309 	

•Eseco./:a 	
!I	 .

Cimento:
Marca Dova 	
Marca i'itewico 	
/11a..ca Miai
Marca Ex•.telsior 	
Outras marcas 	

t Pateio da tOgo :
os Metnites naciena..-4...

Perinka de. mandioca de
Porto Alegre :

F.special 	
%tu 	
riktrelina 	
Couel.tatle 	
ryro:3sa 	 •

Dita de Laguna :
'feueiraoa 	
nrossa 	

Farialla de trigo dc
Moinho Flumine.nse:

.De t a qualidade
¡De 2 q.adidade

De. .5'1 qualidade
5 Dita do Moinho Inglez
1	 (R. U. M.) :.rDa 1' qualidade  •
.De 2* quaiidad- 	

	

e 3*. chiatidade  ' 	 .I . Dita do Rio da Prata
De 1. quatidade 	
De 2. qualidadi.
De 3'. qualidade 	

Dita .Arnericana :
•Ilarricas ou saccos 	
•• Peljtto :

:Prelo superior	
• 'Prelo regular 	

De Côfe".5 — de Perto Alegre
Manteiga. 	
enxofre, CO kiles 	

• Bracco Ostrangeiro) 	
Amendoim 	
Tradirino 	
' alatinhci..... 	
.0e.04,tm.prtleedr.GdaS..- 	

•
31$000

00
-1,1000

qt$oco

5$CO.

• 1

W0001

33$500
3211000

-••••	 I

333500
32%W
3t$000

Ceia.

3010001
2Ns000.
31.4000
485140
4.10)00
60000
49,,,020 .
2-8eGt,0
2X0C,0
24.:930i

334Gpj or barrico
35 ,. i, ide .1.
33.1,35 /dein.
34 ii3Ot id
33000 Idem.

Gxoe'Per 35 1:11c5i

•

15$.100 • 1• or 43 kiteGt
14$&9 /dem.
1, ,2.x, Idem.
124u0 idem.
um, Idem.

12$30á
ti/200 idem.

23$7cg;Por suco ef44 LUoS
324200 ! (it.'. el

Idem.

álrício Idem.
32200 Idem,
3121;0 Ident,

Idem,
Idem.
Ident.

?dem.

nisoco for GO 1:11c4.:
27A6co
4200t. ident.
59';.;,06 id4:11
46.5..0;., Ident.
t317.00 Idem.
4240.).fr Ident,
Z:8*.t00 Idem.
30$,X0 Idem.
Wf1100ildeirr9 -

Não ha Rio ha 11-er Lilcs
$540Ç.4560ildem.
S450	 $4RJ Idem,
$500	 $500 Idem,

Nornipal Nominal Idem.
$380	 $440 kiem.

040 Ident,

•

..•

• •

r,E:sogu 1-o: 280 libras.
—	 Ide it.

o • •



1 1 Minimol iSioninoo

PreçosPreços
e-mero, qur.lidade

c procedendo
Genero, qualidade

e procedendo
unidade dr

venda --
Unidade de

venda
i Tsiinimo

	 MV.

...~••••••~•••••••	

i

r• .

ramo eno cordat

	

Especial de Minas 	
Bo.n 	
Bairo

1

 Pino do Paraná,:

e 21 (1,......'..i: :e 	

: Madoira de lei:

Do l' qualidade 	
D
De 3' qualidade  .

;Cedro 	  
2keroba branca 	 ' 15-W°.10

Outras qualidades 	  II (,),..!CO

Pliospiiáros:

Marca 011io 	 '• ' —
Marca 13,rilkante ..... 	

•• Marca 	 de: ma.d 
	  63.CO0

Marca Vpirangu, de eaa.
figNgYpizanga de luxo 	

Outras inumas 	 . 655000

152,-.0 Por
100 Ide..
$930 Idem.;

280.,..,:CC0 Por moiro- cubiefa,,,
22t2..u0hiJrn.

55),000 57¡000 Por lata.;
Gçixoo 67r.00 Idem.

70400 Idem. .
89000 Idem..
700X1 Idem 4
ti7g130 Ideatei

Gt0001 6;300 Por(kil

4C90

2asteiga:

De Minas e do Estad
Rio 	

De Santa Catbarina--../J4as.
de 5 e 10 khos ...... .'	  •

Estrangeka-t.--diver2as mar-
cos 	

Por ki.17.4
Idem.
ddcm..

ViC0	 $809 Ident.;,,

France:tas
INa..iquens

880400 fIGN090Por tniffier,a4
380.0CI0 4 i05>OW Idem.

41320 Idem.

'Por• 1 ibra ,, •

r.12. kil'33. •
16.5000 /dem.
11±..;;5:30 Idero„

:Idem.

Milito:

To:1.211111o: ".
• Amanho-- .

Dralico 	
Mes lado.. 	
Do Rio da Pratz.. 	

• •
•COMMiall	 . • .... 	
De /luzeiro 	

.1 •

1Do Rira•Grande

L(...--10 	 1.$3,30 Por rs'. íTO .t
4,100	 2 .704) Idem,

•

2030
fi)tia'Por OarriTle

2.893 Paz kilo broto,
21833.1dr.m.

Vinho:

IEstranzoiro: •

Oleó do

Era barril 	
Em lata . 	

•
'Verde 	 -.-....

.,Collares•k. f'.• • J•11, • n••• •••-• • • 1, 4 •

.,arque do Rio . da Prata:

Fatos' e • manias 	
Madas„. 	

Dá. Rio Grzsale dc Sul:

Patos e	 "	 .
Não/11..o.ntas	 ••• f• • • ...a • ......

^1..$0D0	 .154f..-101.1ttur1.1
NãO'lla,gden).?,

3CD,RIDO Por duzia. de coimo--
	

Alatto Grosso:.
$̀330 Pon	 •

Fatos e mantas
Do interior de" Minas,,Rio e

S. Paulo.. • 240, • • • • •'•	 •

•:4e,00 Por
- lidem. •

;dem.I

Spz.uer."
Sueco branco-
Sne-.".9 vcvniellio 	 '	 1

I

• Q sYng', Pn-10 át'Olrr
,

1R331Ideni.

lie:ozone ar:ou:Cano:
'Diversas inarjas (jaza 'e..

-Ladrilhos:

Naciones. 	
De ceramica. 	
Ustrangoiros.. 	

• • •
. . .

1i1	 u	 11111i	 IIII	 1wie .1liii141	 I 	 I 	 Jr	 11111,!!.	 h	 u	 nu

•
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Sul:

Do Norte-groaso 	

	

Do Norte-amido. ... 	
Do. Cabo Frio-7grosso

7C,30 15$C.30 Par niilaeiro.	 Do Cabo Frio.-moido......., 	 -
211suco 23 .4C0 Per n: eixo quadrado. Estraltel-co 	 . ,...^• 	 •	 Não lio
3".410:0 41_4000 Idem.

Sebo:

"7i790 Por sac.:TC:n/7 ki1445
t-;402.
55-000 /dem.
5.:',i ;i00 Ident.

Não lia 'Idem"
-	 •

iUSCO 3,1C0 Po: kilo.
).pu0-	 lfiuu Idem.

.5bIlD,	 150u0 /dom,

• • • •

„
Ii

Dilo do Rit) Grande:

Amarclio de 1".
Amare.lio dc 2.. • • •
Commum de
Cominam do 21 	
Dito da Ballia especial.,

Dito de Santa Catioarna: •
Especial 1- 	 • •
Superior	 .... . .
!Baixo 3*. 	
Babia-Stiperior.	
Uottio - Bom  •

I	 •

•

355fiCtiPor	 kilos.
28.5tItAr
23.10,0 Idem.

-21:i:ia) Idem.
453CQJ Idem.

3 I.SCCO Ide:u.
25.53011) Idem.
1845u00 Idem.

r32...,9 Idem,

231‘000 Por caira,,

2RaCO

241,00
25450U0
40$LUO

32;CC
242AJCO
1(4000
35W00
244000

Do l'Zio Grande e iroateira.
Do Atatr.iloura . e . Xarqueado
Do n'io da 'Prata.. .......

Tapioca, diversa,3, proce-
dem:1:1Q,

Oleo dojertrozo donl r7o-
dão: _q:"..0$•!Per 0274

93211'E:tu-

103:10 'Por MET.'
1V7'-'0 Idem.

1.$45f1	 1.FS50 Par litro;
Não, -ka.

Po:
i50/3 Idem.

$4.90
$4t30
oso

Niiar brr Idem.
Nacional 	
Iistranzeiro

P.olvirao:

De ninas, Rio e S. Panlb.:.
De Porto . Alegre ._ .....
tIa Sana Cotharina, .....

Aaroricano.... 	
1)2 rezina 	   .. r*



-Recebedoria do District° Federal
'Renda arrecadada de 1 a

18 de pilhe de 1922 	  5.214:9225572
Reuda arrecadada em 19
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'Em igual perlado de 1921..

Differença para mais em_
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5.023:2185144
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Julho de 192'»,

SENDAS PUBLICAS

•nn•••• n•n•n•n •••nn• nn

Renda arrecadada de 1 a19
do corrente 	 	 3.620:4675866

Em igual periodo de 1921.. 2.171:062,242
•a .	 ;	 •

.Dill-erença a maior em 1922 1.449:435$624 .

tilARCAS REGISTRADAS

N. S.V.70

A presente marca;que será usada com tinta
preta ou de outra qualquer côr; contem os
seguintes caracteristicos:. representa em po-
sição de perspectiva da direita para a
esquerda, tres corujas pousadas em um
galho de pão, decepado do .tronco, tendo
:por baixo a palavra aEhinosol» sublinhada
por uni rabisco c servepara distinguir desin- •
feetantes e ,outros productos fabricados por
-Franz Fritzehe & Comp„ de Hamburgo,
Allemanha Sobre unia estampilha de 600
ras do Thesouro Nacional: Rio de Janeiro,

- .ET da junho de 1922, --a Por procuração,
Vrs. Haminer Newlands.

Apresenta- da na searetaria da Junta Com-
utei' lai da Capital ; Federal ás- 12 horas e
50 miautoa do dia 19 de 'junho de 19.2.
• Re aistrada sela o n. '8.579 pôr despacho
da Junta Cornmercial cai sessão de hoje.

- Pagou no pri adro exemplar 20$ de sello
por estam pilhas. Rio de Janeiro, 22. de
junho de 192.— Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
marcial.)	 • (4.392)

	 41NOWN1n11,
•

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 12.814 — Memorial ducriptivo • da inven-

ção de «um apparclho chronotelemetrico para
regular o tiro contra aeronaves», _para mu!
pretendo privilegio Joseph Louis Routin, do-
miciliado em Paris, França.
Examina-se primeiro como se apresenta o

problema do tiro contra acro laves. Em se,
grida o principio dos dispositivos emprega-
dós, c, finalmente, descreve-se o apparellio,
forneeendo-se. as instrircções necessárias
pári n I"	 dõ tiro.

' 1 5, aproblema do tiro contra acronatres.
2 . A regulação do tiro contra as aerona-

ves com o emprego de obuzes exylosivos
exige quatro operações seguintes:

regulação da alça;
•2», regulação da espoleta de tempo;
3», correcção de pontaria em altura;
40, correcção da pontaria 'lateral.
1?egidação da alça de mira—Para deter-,

minação da alça, isto é, o angulci sob o
qual se deve fixar a luneta de mira em te-
lação ao eixo (a alma) do canhão, é mister
conhecer de um lado, a distancia do alvo D,
e de outro lado, o angulo de sitio a ou'an-
gulo-que constitue a linha de visada com a
horizontal.	 •	 .
.Desde . que sejam conhecidos estes deus
elementos, basta reportar-se a tabellas
de tiro organizadas para deduzir , a alça
correspondente. Mas é evidente que os
valores dos alementos que devem ser , to-
mados em consideração para se conseguir
uma DM alça, não serãoos D, e,a., que são
lidos onde se tomam as disposições neces-
sarjas para preparar o disparo, mas os rpie
(suppondo a peça com a pontaria certa)
corresdondern ao momento preciso em 'que
o projectil alcança o alvo. Os valores lidos
D. e an devem ser corrigidos das variações
de cada elemento durante o tempo T que
decorre entre o momento em que são feitas
as observaçõe e o em que o prejectil chegar
ao alvo. -

Este tempo -T comporta dous intervallos
. distinctos •Separádos pela partida do tiro,
a saber:.	 '•
. a) o tempo necessario para ler D. e_ a.,
determinar a alça em conformidade com as
taba.11as, collocar a alça, corri air a posição
da luneta em relação ao eixo do canhão,
preparar a espoleta e carregar a Peça

b) o tempo t, despendido pelo proaectil
•para chegar ao alvo.

A- methodisação do tiro exige que seja
sempre conservado o mesmo valor para ti.

_Este intervallo é obtido addicionando-se ao
. tempo necessario para effectuarem-se as..ope-
rações acima, tuna margem de ,1 a 2 se-
gundos.

Regulação da espoleta de tempo. — Para
regular a espoleta de tempo, basta conhecer
o tempo t2 que despende o projectil :para

-percorrer, .a • distancia D. Theoricamente
-esse tempo é funoção de D e de a, conjun-
ctamente ; mas na pratica se pôde geral-
mente admittir que é apenas .funcção da
unic,a distancia variavel D.

Correcção da pontaria em aliara. — Por
occasião do' disparo, a luneta estará apon-

tada sobre a posição (e occiipa o alvo no
tempo ti. Para se comre sar o deslocamento •
do alvo durante o temo t2 é necessario des.

' locar o eixo do ca hão' em um angulo a•.
- Para obrigar o trontador a effectuar esta

operação desprende-se a luneta de pontaria:
em relação ao eixo do canhão em um an-
gul 1.

Esta operação é effecturida corriginclà.
se-á eia altura c lateralmente.

Desiznando-se por t o tempo o suppondo-
se constante na vigencia de T a velocidade
,c1
k---) medida no terno° t=0, a correcção rt •
d to

ser feita na pontaria cá altura é dada pela

- expressão t2 (--") : • Ella•exige ' a 'avaliação
• d	 t • • o • -

de unia nova árandeza, qual seja a VeIoel-

dada angular -- que é igual ao signa' apa-
d t •

proximado á velocidade angular zenithal.
• Correcção da pontaria . lateral. — Indepen-,
dentemente das causas que fazem , variar o
clescolimento nos casos de- tiro sobre alvos
fixos, é preciso que se possa reconhecer a
componente da veloaidade do alvo segiiinclo
a perpendicular no plano vertical que passa
pela linha de visada. O angulo' diedro,-
formado por •4 esse' plano com um plano
vertical que passa pelo olho do observador
e considerado como plano originaré designa-
do por ca.

	

" " • • • "	 •	 (d
-Suppolido-se que 'a velocidade ----

(d t) o
.azimutlial medida no tempo t=o se mantem
,constante durante o tem po T a .correcção
angular a fazer na pontaria lateral para se
reconhecer a velocidade do alvo, é dada pela -

'	 (d a)).
expressão I2

(d t) o.
Elia exige a avaliação de uma ultima

gratideza, qual seja a velocidade azi.
d tú

mutual do alvo. ------
d t

Do que prOCede se. concluo que' a rega-
Lição do tiro contra aeronaves exige unia
deter -inação sina! anea:	 - .

- da distanaia extrapolar do alvo D.
—do angulo de sitio extrapolar . -
—do tempo de percurso te.
—da correcção da pontaria em altura

d Cr. •

12 —Cri- •
da correcção da pontaria lateral

d o)
t2 d t •

Para determinação • de -itma. alça certa a
telemetria deve pois ser completada por
'uma oneração de chrouometria 'que per . •
mittwextrapolar utilmente os resultados for-
necidos pelas observações anteriores.

Para determinar as correcções a fazer no
angulo de sitiai que 'servirá para estabelecer
a certeza da alça, bem como ai correcções -
a introduzir nos movimentos da luneta, tora
na-se necessaria a admissão de duas media
das tachymetricas, uma indicativa da velo- .
cidade azimut/ia' do alvo, e outra velocidade
zenithal.	 —	 • • •

E' de interesse evidente reduzir ,tanto:
quanto possivel o- ternpo'ti a não sómente
para atignienttu• a• rapidez do tiro, como
ainda 'porquê fls extrapolações apresentam
as mais aoproximadas estimativas possiveis
dos valores reacs. O meio empregado para' -
reduzir ti ao minium consiste em effectuar .
mecanicamente todos os calculas, fazendo para
isso as ligações convenientes entre os instrua
mentos de observação. O: apparelho (luz

Alfandena do Rio de .Taneiro •
MEZ DE JULHO DE 1922

Renda arrecadada no dia 19: 	 •
Em ouro  -	 -	 127:7235754 •

• Em pape/ 	 	 151;854'46O

Total  •	 	 279:58822...

•N. 18.089	 - -

A Sociedade Andnyma Lanificios Minerva;
estabelecida á rua General Camara il .. 93,
apresenta para ser registrada a marca supra,

•que adoptaram para distigaiir tecidos de
lã de seu fabrico. Consiste alia no nome
caracteristico (.1-anificlos Minerva», entre
asnas. A marca que poderá variar de côr..
e trio, será usada de qualquer fórma nos.
ditos tecidos, em quacsquer envolucros que
os contiverem, em notas, annuncios, car-
tões, facturas, reclames c no mais que for .
necessario, afina de bem garantir os seus..
direitos de propriedade e fabrico. Sobre.
duas estampilhas de 501 réis: Rio de Ja-
neiro, .9 de junho de 1922.— Pela Sociedade
Anonyma Lanificios Minerva, o director,
Henry Boursect4. . ,

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e.15
minutos do dia 21 de junho de 1922.

Registrada sob n. 18.089, por despacho
junta Commercial em sessão de ho ic. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de salto Pdr es-

- tampilhas. Rio de Janeiro, 22 de junlin de
1922.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

- (4.373)-
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DIA RTO 03 	 L. •	 ..."~e~1,11~,	
,

constitue o objecto da' presente invenção
• fornece instantaneamente, L a qualquer mo-

mento, todos os elementos para o tiro. E' elle
constituido - pela _ combinação de uM tele-
metro, de um tachymetro azimuthal e de um
tachymetro zenithal cdiii Um pparellio es-
pera-11, que resolve graphicamente a extra-
polaçáo.

11.-Principio doa dispositivos utilizados:
Determinação da distancia

.
extrapolar D e da

espoleta de tempo t 2 .1Seja AB Ca formula
que, dá a distancia em Inacção do tempo

g. 1). (Exolicar-sesha adeante como é obtida
esta formula). Desigaemós por D a distancia
medida no tempo por I C o ponto corres.
poimoudente e por o angulo que faz' neste
ponto com a vertical, á tangente á curva das
distancias. A com ponente da velocidade na
direcção da linha visada,, isto é, a velocida-
de de approximação ( ou da afastamento do
alvo é evideatemente . igual á tang a e
pdde-se achnittir que no tanino T a distancia
D s rá dada com uma ah/iro:delação sul-a-
dente para a equaçãojD D	 T taloa' a.

D outro lado, paraa qualquer valor ale t
aunerior a t, a distancia d percorrida pelo
projecta nade ser expressa a cada momento
por uma aancçáo detertniaacla pela unica va-
riação t (visto como taapratica, essa distan-
cia é geralmente independente de angulo de
sitio). Pôde-se pois!. formular d f (t)._

Supponhamoa esta curva traçada em a l) c.
Ver-se-ha desde logo que bastará prolongar a
tangente em C na curva que! dá as distancias'

idesde o alvo até a sua ntersecção em c com-
-a curva que dá as distancias do projectil,
para ter immediatamente. elsem a neeessida- -
de de effeetaar calculo 'olgum;.

a da tancia D aeD T tang a que
convani tonuir em consideração para deter-
Minar • a - alça reconliecendb-se, por outro.
lado, a correcção pelalqual 'deverá passar
to anaulo de sitio ; 	 I 1 I

20,. o va:or do tempo te para o .qual fera
Se-ha Do (ti t2) tang 5 f 02) Isto é, o
rnixto que provocará a .;eXplosão do pro-
jacul precisamente á sua chegada ao alvo;

3°, o valor do tempo Ta I
Para facilitar as exPlicaçaes daqui por

diante será chamado de aTeleehronagraphoa.
O dispositivo cujo principio acata de ser
exposto. .	 I	 -
Determinação do angulo, zendhal oXtrapolar

Para detearninação. da ; alça de accôrdo
É= as tabellas; é necessnrio, como já he
disse, conhecer não sómente D, mas lama
Cem o angulo -de . sitio extrapolar e as -is

• Td	 .	 .
I

t

que será designado por as . :t1 tangente deste
.anguio -terá evideofemente paoporeional ao
.deslocamento da cremeiheira C, isto (":,
• •	 d.a	 •	 ,	 •
a y ou- ainda a — . Pédc-se, pois, fora

(I -t
• da	 •
=lar d tang 9 -	 Vêsse togo que bas,

d t
'tara collocar parallelamente a C uma pe.
.quena regua graduada Rt Rb a uma distancia

T	 •	 .	 -
de E igual a - para se ter em frente ao

'	 .
d

indica 1{ a correcção de T-- que convem

ser feita no angulo do sitio.
O deslocamento da regua R1 R-2. é operado

•01 distancia por um aervente que se conserva
no poste do telechrotiographo. Para este fine
a regainha lar Ra é disposta naracorrer ao
longo das hastes 9 e é provida de itma 	 porca

accionada pelo parafuso V. No poste do
chronotelegra alzo um parafuso V' idantiaa a

arrasta em unta oorca U' um indico que
se desloca no Sentido longitudinal da escala
dos tempos. Oa Parafusos VV' são ligados
'por am flexivel ar. A manobra se faz com
auxilio de um pequeno volante.N. A lun-
ação do servente cansiste em manter o h:-
dica que traz V' em frente á graduação cor-
resooadante ao tempo T.
/ Para evitar qualqueracalcuao, basta aedo.'

ac ta na .sentido que convier do angulo
d a -

T -- o quadrante sobre o qual lesse o an-
- d t
gula de sitio. •

Esta operação é feita commocianicate mo-
vendo-se a inanivalla X que pelo narafuso V
condu z o sector Z ligado ao qnadaante. As
leituras feitas soare este quadrante mos.
trarão então directamente o angulo 	 _

• d	 cr
• • ,	 o	 d t

-Esta leitura corrigida será transmittida me-
canicamente a uni sector co!locado no pasto
do teleahronagaanho, por exemolo, com o
auxilia da flexível f2. levado pelos satelites
do diffarencial W. Mais abaixo, tior ocaasião.
de ser destrinto -o n r-ste recentor. • indiaarei
como a adopran deste sector nermitte que sé
leia directamente a alça sem perda de. tempo
nem erro posdvel.	 •.

Deteminação das conreeçães a fazer, tuia
pontarias de altura e lateral. - A correcção.

d a
a fazer na pontaria para o alto se -

d t
se obtem emnregando-se o dispositivo quo
acaba de ser , descripto para determinar o

: d
produto	 Basta juntar a elle uma

d t -
segunda regua 1V1	 collocada a urna dis-•

t2
brida	 do ponto E. Vê-se que a dia.

9 -	 T-t2=t/
fancia das duas munas reguas 	

	

9 9	
sendo constante bastará pôr a segunda sobre
a primeira.

d ca
A correcção ta -	 é determinada com'

d	 ,
iuxilio de uno dispositivo de todo anaiogo ao
que acaba de ser descripto, actuando a ma-
nivella M sobre uma luneta destinada a me-
dir o angulo azimuthal ta.

Telemetro -Para ser traçada com precisão
a- formula A- 13 C arae itidiea -a gistaucia 'do
alvo em funcção do tempo, converti empre-

gar uru telemetro de grande base e indica
ção continua.
- Na fia. 3. que demonstra o principio deste
apparelho, B designa o Posta da bateria,- A
um nosto auxiliar. 2 o alvo. A distancia TI A
tendo- cerca de tres kilometros, trata-se de
formas autornatiaameate no nosto da bateria
um trianguto 8 a z semelhante ao triangulo
B A Z sobre uma - baze B e tendo cerca de
-15 mus. de extensão. A distancia B Z é cri-
tão lida directamente sobre a alidade B z
dividida de 1/20 .'00.
' Sendo conhecida a direcção AB, a direa
ação BZ será obtida nor visada directa.
Basta conseguir que seja mantido no posto
da bateriaum paralleiismo et:instante entre a
alidade az e a direcção AZ.

Para este fim deverá ser montada no posto
auxiliar A uma luneta de visada, que gire
quer em torno da linha BA; quer cru torno
de Mn eixo XV perpendicular ao plano
BAZ.

Suoponlia-se que a rotação cai torno de
BA é obtida por qualquer modo. A rotação
Cm torno de XV é obtida com auxilio de um
Conjunate electrico que poderá ser, por
exemplo, o que se acha descrinto na patente
francesa n. 449.7/a, em data de 30 de
dezembro de 1911 (e sus apeafeiçoaraentos)
spor meio do qual é levada sanshronicamente
cain a luneta do poste A a alidade A até z
que se acha n a posto da bateria, havendo
vantagem no que res peita á conunnclidade
daa leituras e facilidade da construcaão do,
apparelho de diminuir soare um plano ho-
rizontal do trianaulo fl A Z Este resultado
é obtido de unia maneira muito simples,
installando-se em B uni segundo posto'
tranamisasor e instai/ando no posto recentor,
(que se nafta nas cercanias da baterias • duas
escalas graduadas b z e az (fie. 4), o trisina
guio a b z nerrnanece semelhante ao Watt-.
guio A 13 Z.

Adeante se dirá como a distancia tez é
achada pela formula A" C. No caso em que
oposto anxiliar sela provido de unia bae
teria bastará instai/ar ala uni segundo re-
ceptor duplo, oara se ter a distancia' A Z
que interessa o tiro do ponto A. •

O emprego de urna base . grande apre-.
senta uma vantagem indiscutivel no que
respeita a Precisão; si se utilizar, conforma
jd foi dito acima, o conatneto deac ainto na
patente 44.718, de 30de dezambro de 1011,
pddease facilinente obter lima preeiaão an-
gular correspondente a 1 /1.0)a. EM com- •
pensação, já se tem advertido por varias
vezes, com razão; que si fôr utilizado um •
ademerrn bisMieo, co"u-se o risco de er-
rar a designação do alvo, todas as vezes
que se apresentarem varias oaYeetivos
multareamente e que se dis puzerern de
modo que não sejam vistos na mesma ordene
pelos postes -clé observação
• Para superar esta diffictildade, dever-se--
lia empregar qualquer dos meios abaixo
descrintos.

Si se apresentarem objectivos multiolos
oldrante a noite o meio mais simples con-
siste etn utilizar um projectar montado de
maneira que possa ser operado nela poste
transmissoranstallado junto á bateria cons-
truída, neste caso, em condições de transa
inittir, quer o movimento de rotação em
torno de A 8, quer a o ientação da linha de
visada no plano 13 A Z. O commandante
bateria depois da ter escolhido entre os dif-
termites objectivos que se aprese tarem sia
multancamente o que sate alvejar, illutninar-
este com o seu projector e assim o designará'
sem erro possível ao observador do poste
auxiliar A.

Si se- apresentarem objectivos multiploa
durante o dia haverá recurso para desiga
liar o que se prefira alvejar no angule;
diedro que faz o plano 8 A Z com um
plano de origem qualquer passando por

-
A fig. 2 mostra o schema do apparellio por

meio do qual se obtem directamente a, dis-
pensado qualquer calculo. Umdinanivel,a M
serve para mover de tlin1aido tinia leneta de'
visada L1 L2 disposta para medir -o angulo
de sitio ao c, de outro lado,uum tachymetrca
B construido de modo que os desioaarrientos.
angulares y de seu indica 1 . sejam propor-'

• d a.
cionaes á velocidade angulai zenithal

d t
Por trás do tachymetro está um pinhão P'
alentado em um eixo que se acha no prolon-
aatnento do que traz o indica do tachy.metro.:
Este pinhão é ligado a uni segundo Indicai,
Que se manterá sempre era frente de 1.
Deslocando-se j leva-se apor P a crema--
abeira C que se inove. horizontalmente ; a'
haste H ligada a C arrasta por sua vez a.
alavanca F E K . pela coraediça F girando em"
torno do ponto E. Desde que seja nulla a
velocidade os tres índices 1 j 1<-ficam na vera
tical.-Desde que ai seja deslocado em an-
actie y a ainvanca 17 l h' gira em Mn angulo'
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A. Esta designação poderá ser feita quer
em'"cd nmunicação telephonica, quer autos
mata:amente 'com o empre go dos meloa
conhecidos poder-se-4 especial dente lan-
çar mão do gruno decalco- descrido, as—
plante franceza 449.718 por meio do qual
seria synchroaicatnente deslocada a luneta
do poste auxiliar A de modo a maatel-a
acama) temente no plano definida na Unha
BA e a linha de visada E 2. Ao obaervador
collocado no +toste aná' iar cama-iria ape-
nas, neste caso, orientar a linha de visada
no nlarto visado.

As figs. 5 e 6 mostram como poderão ser
in-t diados 03 poates transmissores com o
etunra,o do grupo desct lato na pateate
franceza. n. 449.718. de£) de dezembro de
191i. e seus aaerfeiçoamentos.

Caria poste co npõe-se de, uma columna
metanica 1 contendo o transfonnador 2 e
suste- do o motor 3 A cobram nadará ser
orientada horizontalmente se a fazerdo girar
em torno de um eixo vertical sobre, uma
base lixa 4.

O berço no qual acha-se alojado o motor
pod n.à ser o -Jantado e n um niano vertica , se
o fazea do -irar em torno de um eixo horl-
zo ta : 5 Esses dons inoviment . s de orienta-
ção faae,a com que a arvare do moto- se
colloq e na direcção da linha mie passa ne'os
doas -liastes de observação. Esta coloca, ão
eu estscão aode.ai ser feita quer par meio
de visada direna colocando-se unta luneta
na braçadeira 6. 7, quer ror um pr cesso
topogranalco com o emnrego do nivel 8,
post de maneira a medir a inclinação da
arvore do motor sobre a horizontal.

Cada ovaste é provido de duas lunetas
(9,10) e (11,121 fixadas por um paralielowam-
mo articulado 13,14,15,16 montado sobre
a annaçao do motor. Esta montaaem es pe-
cial permitte "assar sem Mi/cuidada para
a visada zenithal fazendo girar a luneta em
toro de um eixo virtual passando anproad-
tnadamente t1d03 ouvido,: do apontador. O
ano dador utiliza uma ou outra das luvetas,
conforme a vorição do alvo ; sómente se
torna necessario mudar de logar qua do o
alvo tiver atravassado o plano vertical per
pendicular á nro.'ecçãn horizontal da linha
que liga os doas pnstes.

A rotação do motor produz a deformação
do parallelogramma e a modiEcação do an-
gulo de visada no piau° de visada cornaram
aos dous °ristes neto parafaao 17 e radas
de •tadas 18,19,2(3,21,22, sendo a ultima li-
gada, ao braço 13, 15. T4 das estas angra m-
amas são coutidas na caixa 23 ligada ao
motor.

Para pôr o motor em movimettto move-se
uni doa vo'a tes de manobra 24 ou 25 o
cate nrovocara o dalocamento das escovas
26 sobre o colecto; 27.

Para dal car o plano de visada move-se
um dos volantes 28 ou 29, sendo assim pro-
vocada a .otaeão do con'uncto do motor nas
esbates 30,31 nela acção do sector dentado
32 que e..g•ena com o parafusa) 33. -
. A manobra da lunata sendo feita por meia

de um taraileloa.atamo peamitte a realiza-
ção da visada directa do aceizonte ao aeititn,
mas avide temeate poderia ser construido
sendo empregado um typo conhecido de
lturera de visada inairecta.

As figs. 7, 8, 9 renreseatain um poste m-
ita-ator dardo, 7 é uma vista em plama, 8 um
co-te codforIne A 3 mostravdo o telecarones,
granar) e9 um crida conforme seguindo C D
mostva,sio um dos recetwas e as escalas
graduadas. Este %rata . co:npreltende doas
conjunctos semelhantes cada um constituido
por:

Um inotor 1 •
U 1 11 dispositivo de engrenagens 2, identica

ao do poste traasmissor •
Uma alidade 3.

Uni doa motores é ligado ao poste trans-
Otifigor situado junta da- bateria, o 'outro
sendo manobrado pela mista auxiliar faci-
litando a determinação do alvo em coorde-
nadas bipolares no plano commum de vi-
sada.

Os doas motores , são fixados na Parte
inferior de uma platjbanda ho 'bordai 4, por
Cima do qral se atoarem aa andadas

Deslocando-se uiva das alidades (sacia
nada po- um pinha° de uma ranhura que
corre ao longo de pra eixo provido 51 re-
gula-se á vontade a dl tareia dos poios em
imita, dos ralares a accionam as alidade% ;
pôde-se tamaem conservar uma grairroão
flxa em escala de 20.000 . (migrar oue sela
a distancia' dos dons tostes. A distancia
dos eixos das alidades é lida sobre a
escala O.

Para se conseguir a corcordancia das ali,
dados rom as lu- foram intertostas no-
lias de fricção regriavels nas transmisaões
inacanicas, verificando-se a 'larada nas no-
sições ext .emas das ~atlas e das Innetas
por meio de esbarros fixos conveniente-
mente situados. Basta, nestas condições,
deixar qae flineciorem os motores durante
arn temno co--espoadente a um afastamento
angular de 1803 Para que as alidades e
Ipretqa selara puxadas concordetnente para
os esbarros.
- A telechronogranhia consiste em um dis-
po-Ri o de relojoaria 7 (ou um ~toa
electrico de marcha constante) que pelo
tambor 8 paxa uma tira de papel 10 11,
12 e 13 sobre a qual se apoia uma penna
trairia pela olataforma -orrediça 14 Esta
platafoama corrediça é ligada a uma no-ca
montada sobre o parafuso 15. Para fazer
que corra 14 no sentido Ioncitadia ra de
15, move-se aon a manivela 16. Na °lata-
forma corrediça le-aaaal azado um cabo fle-
xível que, anoiado em pequenas nolias
cavadas em meia cana, vem ter ao inicio 18
colocado na alidade g -aduada no tosto te-
cantor. Entre as polias 19 e 20, o cabo é
dira lio conforme o eixo de rotação da ali- .
dada ; ele é esticado constantemente pelo
tambor 21 li amio á alidade.

Para tat çar na tia de moer a formula das
distanalas A B C (v. surra) basta 'tocar a
maa ivela 16 de modo que o ird ce IR per-
maneça no cruzamento das linhas visuaes
das d as alidades.
• Para co nmoiamente obter-se a direccão
da tangente em C na curva A B C, a plata-
forma ccaredlça 14 traz unia rena 22. que
poderá girar em torno de um eixo vertical
que nassa por C.

A curva a b c dando a distancia do pro!e-
clil em forrçact do temor) é grp srad2 sob 'e
uma ch ;rinha metarica 23. 2t, 25, 26 sit-ada
acima de 10, 11, 12, 13 e a uma distancia de
c co -rano:mente ao temno 4. Duas grad aa-
ções fornecem uma os temnos 4, a outr- as
distancias O correspot dando á intersecção
da regua 22 e da curva a b c.'

O ammlo é dado pela rotação do sector
27 acionado como ¡á se disse. Neste se-
c tor acha ui-se traçadas na escala adontada
para as distru•cias, as curvas de alças acari-
valentes, domo em 28. A alça é lida no
mito de iaterae . ção da velical passando
peio ponto a e da holaontrl passando pelo
eixo de rotação do sector. Esta leitura é fa-
cilitada cora o emprego de uni esquadro caia
'pôde correr ao longo da haste 30; o tenro°
da espoleta se lê e-n uma reguinha vertical
31,' fixada no esauadra 29.

No caso de se toaair necessario reconhe-
cer o valor do anguío de sitio x na d :ter-
minação da distaacia d basta traçar sobre a
chaa inha 23, 21, 25.26 uma saaeade curvas
correspoadentes aos differeates valores
da a. Pôde- se tainbem traçar sabre a cha-
pi lu apenas uma curva com a inclinação
conveniente.	 •

' Para regular a cadencia do tiro, o fito de
papel traz pontos dereferen :ia 33 separactoa •
por intervalos iguaes a t, que passam em
frente a um indica fixo 34. Uma tanipaivha
colocada junta. ao canmandante sala duas
vezes a primeira um acata do antes da'

i'dencla e a segunda vez no momento:on cni
que os apontadores devem fazer a diria

parto.
O parafuso V' a plataforma corrediça 13'

,

e a manivela 'N se vem para transmittir,
conforme já aae exol:cou, os tempos ta e T
no posto das COrreCeõeS

As figa. 10 e 11 mo,trani como fo am cone
juaados os dons tachymetros que for+ ecenl
as velocilades azimuth aes e ze , ithaes; 10
é uma vima em nlano e 11 uma vista tete , at,
As duas lunetas que deve n nerma eu,' con-
sta . temente paatIlelaa acha n-se manadas
soo..e a mesma armado e dispostas de modo
que o apontador em 'direcção arfaste o con-
junto da armação emqvanto o sag .tido
apontador desloca em altura as duas bata-
tas ao mesmo tempo E' de fade facilitada
a oleração dos apontadores que. prestam
auxilio mut o.

Planejado para ser fac ilmente transtora
lado, o. anp a rearo se dnmonta em &asa,
partes,-a•saber: de um fada o supra:ale 1
munido de tres icatea rtés 2, e de vma ,ulta
aça° a e, de ontr . lado, o me:anismo dos
tacha metros encerrado em um acartara de
alurninimn 4.	 .

A montagem se onera com o auxilio dos
parafusos ., radtraveis 5.

O ano tador -MI direcção dá á manivela 6
para In vime , tar o con i uncto da caixa e das
luvetas, pelo parafuso sem fim 7, e a r^da
fixa 8e, de outro lado, vin a lincho tacha- "
metei magnetico ne'as malas 9, 10, 11 12.
- O volante 13 serve aaaa evit r os er os na
Manobra e para facilitar as leituras. A velo-

d
Cidade azimuthal do alvo--poderá ser ao-

d
nhecida a qualquer momento pela desloca-
ção do irdice 14 Urna transmissão corsa.
tuida pelo pinhão 15 e a cremalheira Ia con-
duzindo pela haste 17 a regrinha 18 na q ai
existe uma Coli'diça 19, permitte desloaar
assa regniaha de modo que com a ve -tical
forme um angulo cuja tangente será propor.'

d
cional--.

d t
di

A correcção procurada t 2--- 14-se sobra'
d t

uma regua horizontal 20 que é deslocada
com o auxilio do flexivel 11.

O apoeta/or em altura dá á manivela 22
para mixila de um lado a arvore comuna
23 sobre a qual acham-se montadas as duas
lunetas veios pirhões 2/, 25, o parafuso 26
e o sento! dentado 27 e de outro lado uni
segando tachymetro ma matico pelas rolas
28, 29, 30 e 31. A velocidade angular es-

- d a
tando assim conhecida a expressão t 2----

d t
della se deduz, por meio de um mecanismo
da •acto identico ao que acaba de ser des-
cripto.

,eltdra .da correcção se faz directamente
Sobre a recua 32.

Os apnarelhos que acabam de ser des-
critos correspondem a uma instalação fixai
filies são cinvenientes tataada-se da defeza.
de oraças ou de costas e paelem neste caso
ser ~bem empregados contra couraçados
aeroaaves.

Quando se tratar de postes moveis nein
sempre havera empo, para installar um te.
leamtro de gra, de base, e pôde occorrer a
contingencia do edil:vago de um telemetro'
monostatico, maio a curva A B C então
traçaria por pontos successivos em coniota
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°idade com as indicaçOes de sun telentetrO
eellocado no poste da bateria.

?reparar vara fogo. Exige a Interveuçao
de umn auxiliar de tiro, tres serveittes qua-
tro anontadores, assim distribuidos.

Para o tetemetro:
Um apontador no paste da bateria:
Um almofadar no paste alucinar.
Para o receptor e telechronographo:
Uni servente (n. 1) encarreaado de fiscall-

Vir as variações da distancia na alidade aras
ditada e de as reproduzir mecanicamente no
telecitronograoho, dando á manivella 16.

T m amante (n. 2) que transmitte ao
poste dos t'-'h metros os tempos T e t,
dando á manivella N

vin alridante de tiio que orienta a re-
ptem 22, segundo Aaneente em C em
k6 A C, e desloca o'esquadro 28 fazendo
com que a aresta vertical do mesmo passe
pote.	 1	 -

No poste dos tochymatros
Um a, o ztador tara '0 alto;
Um atontados de di acção ;
Um servente (n. 3) encarregado de trans..

d	 I
Mittir a correção T	 dando á manivella X

d t 1I
e indicar verbalmente as correções a fazer
os luneta.

A série das operações é a seguinte:
Tendo o commanda tal dado a voz de çoao,

aladante aramada a alçs e o ternno da es-
poleta desde que annareça no iodam 34 rum
dos nontos de referetria. 33. Ao mesmo
tempo o servente n. 3 declara as'aor eções
a fazer -na I s reta. Prean-a-se a esao'ets, re-
gula-se a alca e as litSetas de pontaria da
peça, carre ap-se a mesma e aguarda-se o si-
g -ai de foao dado nata campainha q -e é auto-
matica rente tocada decor -ido o ternri ti No
Momento em que narte I n tiro, o ainda de de
tiro e o servente a, 3 fazem novas leituras
ciae são im aediatamente it-ans ittidas. As
peças Selem disparar a !at revidos ti.

O tachaca -onomatro1 baseado em prin-
cipias dela idos no que osecede e que-
pe- aitie de,e nanar O Inrodir sto da velo-
cidaae azimutha' ou aentaial de rim on'e-
ctivo Rasco pelo tempo da travessia, poderá
ser feito de outras modos, conforme se vê

achema da fig. 12.
No que se stron8a-se-á, por excitai°,

que Na a determinar o brodacto da' veloci-
dade azannthal neto tempo da travessia que
se designará respestivarnente:

da	 I'
por --- e 1 2

d t
A fig. 12 moseu o sehema do apparelho.
1 é o ("dueto de um neguem) ma n.reto de

Corrente contk ma levada a uma velocidade
• da	 1	 da

proporcional a --- Isto é 1( ---.

2 é um voltimetro de ,aduaçáo duola que
dt	 dt

Mos t ra a tendo fornecida peio magneto seja
qual fôr o sentido de sua rotação.

• Para ser obtido o resultado buscado, é
neCe gsario modificar K, de modo a ter
K=K2

Para esse fim é afiliando um voltimetro
montado de modo mie tenha as protelada-
das de um ealvanometro bailada° sendo pe-
riolicamente interrorrinida a corrente tiara o
voltimetro de modo a fazer variar a duração
de cada interrupção conforme os valores
de to.

Como se vê na figura, o resultado é facil-
mente obtido si se collocar no poste do
telechromag apao um tambor 3 movido em
velocidad corstante e fapsesentando uma
sun:trade saaelite de contacto helicoidal,
sobre a qual se apoia a escova 4 que se des-
loca parallelamente a s eixo do ta abar.

Fada:aso-lila para obter o (resultado pra-
cu sadop Gee- desprender as escovas do

magnata em tuncção dos valores P, ou seja
ainda shuntar o quadro movei do volumes
tro ou modificar o seu fluxo magnetizo, ou,
finalmente, alimentai-o sob tensão reg lavei
com o auxilio de um potenclometro ligado
nas extremidades do magnata.
•A fig. 13 representa um disnositivo para

applicação do apparelho chsonotelernetrico
descripto, no caso particular em que se
supponha o ob;ectivo a uma altitude Con-
stante durante a tratectoria do projectil. • •

As instrucções a dar para regulação do
tiro, então são as segaintes:

Conhacendo no tempo t =o, onde são
feitas as leituras, o angulo de sitio a, a
altitude 11, do obiectivo, sua velocidade

(d ta)
-angular azimuthal --- e sua velocidade

(d t) o
(d a)	 -

angular aenithal -- determinar ris corre*
(d Oo

cç5es a fazer na pontaria, bem como a disa
tarda extrapolar D.

Designando por 10 a duração da trajectoria
correstoondante ao tempo t O (tempo que
é completamente definido desde que se
conheça H. e ), pôde-se admittir que a
coa-ec ão a fazer na pontaria em altura e a
co 'resç' ão a fazer na pontaria de dam ção
são dadas em approximação satisfactorfa
peias formulas :

a	 id

d t /0-
Como a altitude valia muito lentamente,

pôde-se de oatco lado, admittir qne a (Fs. I. t-
ala extrapo:ar D seja definida locas i ir-
secção cair' o piano horizontal de alta de
H. da linha de visada que faz com o hori-
zonte um angulo

(da)a2	 a, 1- (f, ta	 O(d t)
formula na qual t,„ representa o tempo per-
dido.

A figura schematica mostra como se Ode
obter di-ectamente nOeD sem a necessi-
dade de fazer calculas.
- 1 é uma manivela destinada a mover a

luneta de mira em altura 2, com auxilio do
parafuzo 3 e do sector 4. Esta manivela
conduz nimbem o inducto 5 de uni pequeno
magmeto. bem com dons tambores nada-
tabellaa 6 e 7 montados de modo a dar uma
volta completa desde que a luneta 2 seja
destacada a 9°. O tambor 7 pôde igual-
me na ser deslocado por intermedio alo dif.
'crucial 8 manobrando-se a manivela 9.

la e 11 são dons in 'ices que °Éden cor-
rer ao longo de duas reguinhas parallelas
aos eixos dos tamb res. A posirãa dos in-
dicas é regulada nela indicação da altitude.

A (atração fs lê-se directamentd sobre o
tambor 6 em frente ali.

12 é uma resistencia ligada ás escovas de
5 e utilizada como patamal-tetro de modo a
pernattir que se leia a sobre o voltímetro
13, logo que se collocar o contacto movei 14
em frente á graduação correspondente a fs.
•O contacto move!, 15, sendo ligado a 14 o

com avançamento de t1 sobre o ultimo, O

(d
valor do angulo (Is -I- ti) --- é indicado

(d os
sobre o voltimetro 16 convenientemente grad.
ditado.
• Este angulo, transmittido 7 agindo sobre

9, a distancia extraraolar D .t-se no /adice
19. Em areral é p:ef ,.fflvel cor i t;i*.xe o
tambor 7 não os valo .es ia rii ta ela extra-

•polar D, mas a da distancia destampadora
,1)3 que é lunação de D e de ag.

O aferimento dos voltimetros 13 e 16
-obtem-se premindo o coutacto movei 17.
• O conjuncto de aoparelhos representados
na figura é accionado pelo movimento trans.
mittido á ainda de pontaria em direcção'.
como já se dia`se acima:

O valor de 8 é obtido collocando-se
bre a graduação lo o contacto movei do nó-
teemnedilarelaceçtãroo: ligado ao magnata de pontaria

O disnositbre descrita° apresenta ainda
a grande vantagem de vermittir a determi-
nação directa da correeçaa da Pontaria ern
direccão ainda nos casos (mil ito frequentes)
em que os apoareihos de visada montados
sobre o canhão só permittarn a realizaaão
desta correcção deslocando-se a luneta no
.plano de sitio.

O valor da correção é então dado pela
(dom)

fórmula 8 1=1.	 Coa ao.
(d t)

Vê-se caia bastará traçar sobre o tambor 6
uma segunda série de - curvas (em cóses dif-
fereatas) dando directamerte f'.4„ Co-1 a,
para chegar ao Caso de - correcção em dire-
cção no plano horizontal.

As corre 'ções balisficss são dadas com c
deslocamento dos indicas 10 e 11 p o r via
das plataformas corrediças que os s st em.

O annarelho é comnletedo por aia meca-
nismo de relojoa ria que dá uma badalada de
ti em ti segundos, para regular a cadencia
dos disoaros.

Poder-se-hia, sem alterar • o trincha° em
que se baseia o anpar A llto. dispôs as tabellas
de Gua'iquer out .° moio, emore..ando
em lagar dos cylindros 6 e 7. Como o des-
loca iiento a dar ás teclas do notando ter
e al cato d angulo ie sitio e da anit'ide,
pod r-se ia ai . da 11 ,zar mecanicame:Af! 11 a
14 e 15 e traçar sobre 6 tabellas graduadas
em fu aesão de altitade.

Tambem *Iodariam ser substituidos os
ma » atos dos potensiometr-s e es volti-
metros nor tachymetros ineca rticos ou ma-
gneticos.

Em raia r mo,- reivi s dico como pontos e
caracteres constitativos da invenção:

1 . , aura/relho h ai s otelemetriso nara re-
gulacão do tiro entra ae .onaves, e nua
comnorta a co ubira ão de um telemetro, te
um eironopetro e de d :is tacham ot ms for-
neceRcio um, a velocidade azara!~ e o
otd-o a .velocidade zenithal providos das
necessarias ligasões me ,:anicas Mini de
dete:mi aarem rapaicamente todos os ele-
mantas aara o tio a das auto nstiaamerite
voz de f ago em occaslão camarim a;

2, um modo de annlicação viavel nos
casos em que seja uti'isado um teiemet so de
grande base e comportando além disso o
,emnrego de um tarallelogrammo a -tic&o(lo
para ser conseguida a visão zeaithel dire-
cta, a conjugação do +-toste de onerações da
bateria com uni projetor, e a detern;uncão
do objectivo com auxilio do angulo diedro
ft:amado pelo plano de visada com o plano
original que passa acta linha que liga os
doas postes de observação ;

3 , a modificação consiste em medir a ve-
loc dada de deslo,camento do alvo nos meio
de um magnata,' e a red szir a leitura da
tensão fornecida no: este, proporcionalmente
ao tempo de Percurso;
•4 'Tm di3po-dtivo para o emprego do ao-

parelho citrOnotelemetrico, no caso especial
em que se s rpp5e o ob;ectivo evoluindo em
altura constante daraate o tempo da tra-
jactaria do nrojectil, consisrindo na cambia
.naaão de dons tachymetros que fornecem
resnectivamente as velocidades angulares
aai silabai e zeaattal, com duas tabelias,
dando um (6) - as durações de trajscto, e a
oda/ (7), as distancias , destampadoras
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funeção do angulo de sitio (a) e da altitude.
(Ho) ;	 •	 •

5', "Uma maneira de execução Ora a aporia
z. ação no caso ern que os aoparellms de
pontaria dos boceos de fogo sejam disnostos
de modo que a correcção se cmere no plano

_de sitio, caracterizada neto facto de trazer o
a tambor (6) das durações de trajecto, urna

série de curvas que dão as demoras de tra-
jectos ficticios que convem tomar então em
'consideração e são dados pelo produto da
"claração do trajecto real (t0) pelo coseno do
angulo de sitio (ao).
. Rio de Janeiro, 9 de julho de 1922. — Por

procuração, Leclerc &	 (4.353)

N. 12.832 — Mernrial descripiivo de um pc-
dido de privilegio, na Republica dos Es-

• lados Unidos do Brasil, de cum tractor
aperfeiçoNio em: rodas de movimento gy-
tutano e lateral, • Invenção de John Minar
Kroker, ciomiciliadõ em Stockton," Cantor-

' ida; Estados Unidos da America do Norte
O fim desta invenèã° é prodazir Um tractor

de roda gyratoria e lateral que terá todas as
vadtagens dos do typo de- afinação de freio
Sem fim e ao mesmo tempo nenhuma . das
muitas fórmas condemnaveis empregadas
actrialmente áquelle typo. A estimatura das
diversas feirmas de meu tractor aperfeiçoado
foi o motivo de oedidos de privilegio inde-
vendentes, a esta a i avarição relere-se ai sua
fôrma de dirigibilidade.

Procurei consumir o tractor 'provendo-o
de uma força Impulsora e tractora em todas
as rodas com um dispositivo, regulava' pelo
dispositivo im pulsar, para- permittir que a
machia seja virada em arcos, cujos raios •
possam ser menores que o cornpr mento da
snachina e dald a qualquer extersão desejada
pelo o perador segundo as condições em are

• a machina odde trabalhar. Isto permittirá
•rre á machina seja virada facilmente em
•togares estreitos . como em trabalhos de
vinhas e de pomares e semelhantes. Coas-
trai • então as inclinações dos -raios das
iodas de modo cpre a operação.' de voltar
pôde ser levada a afiaria com o esforço late-
ral . menor nossivel nas rodas ou machina em
geral. De lacto, as mesmas podem ser gy-
radas como se estivessem livremente sobre
um eixo, comorehendendo uma força impai-
sorOpara terra. •

Um o l tro fim da inveneão é obter um dia
spoaitivo simnies c barato e ainda que será
inuitissinio aficaria° para os fins a que se
destina.

. Consegui estes firds dor meio de -uma es-
trilaram tal e disp-siaão relativa das peças,
como se verá attenciosamente a descripção.
e as reivirdicações

As mesmas latrias de referencia dos U-
sem/os indicam as . peças -carrespondentes •
nas diversas vistas.

A fig. 1 é uma vista da topo de um tra-
etim. mostrando a construcaão de. minha ro-la
anedeicnala idas-Nora e. de tra mão ; a fig. 2
é rara vista diagranunatica • qae empregarei
explicando a dirig,ibilidacte do , tractor ; a
fie. 3 é lima elevam:o lateral de ama das ro-
das mostrando a relação especial da con-
struccão do oressor para. mineramo liaram
zontal.do terreno ; a fig A mostra em es-
boco diagrammatico o effeito da direcsão-
nata terra das rodas impulsoras quando o
tra-da - está descreeendo o movi tient° de
voltar.

'aferindo-o aos cartièteres de referencia
do desanhos..1 . indica o chassis Ou quadro
do trataram, que se acha preso horizontal e
vel-t 'militante em toda a sua exteasão Nes-
te chassis ou quadro está montado qualquer
tornada conveniente de força. mecanismo
de regular e de transmissão (não reoresen-
.tadcP. As duas rodas da frente 2 e 2a e as
trazetras 3 e 32 estão montadas ,em eikos 4

• -

que estão fixados fortemente contra qual-
:quer movimento lateral em-relação ao chas-
•sis 1: Isto-será osservado que nenhuma das
rodas-pode ser empreaada como rodas de
direcção, de per si, indenendentemente do
tractora em geral, mas-quando se imprimir
um movimento gyratorio ao tractor, 7 as ro-
das, .chassis e todas as peças operativas do
mesmo devem virar conto unia só unidade.
isto, entretanto se conseette para não ge
-fazer nenhum indevido esforço lateral sobre
as Peças, porém toda a operaçãn é diaigida

-elevada a effeito com um eixo, induzido no
principio movimento semelhante pela consd
tracção e disposição especiaes das. inclina,
ções dos raios das rodas, que paaso a des.

_cravar: Na inclinação dos raios da -roda 2
está disposto uma . pluralidade de ores-
sores 5 de urna extensão desejada
projecção- além' da • inclinação chata dos-
ralos da aod •, cuja 'extremidade de moia-
cção é co stante para todo -a extensão dos
auttiderrapa importancia desta cons-
tante extensão será demonstrada no correr
da descripção. Estes anti-derrapantes 5 sáo
fixados a um angulo de aproximadamente 20
grãos para as bordas dateraes da roda 2.
Este ,. eráo de angulo é agua° no qual O
anti-de -rapante mais baixo esterder-se-ha
parallelamente com relação ao centro pra-
tico aAa da circulo menor a ser descrinto
pelo tractor ern Voltando, quando a •roda.2
está-no lado de fúra do circulo. Vide lig.- 2
na qual as linhas quebradas- fortes são as
que mostram os anti-deidapanies ao lado de
baixo das rodas.

Os anti-dertanantea 5 são curvados para
fera nas suas extremidades a um angulo de,-
cerca de 4,5 grãos,- como em 5a. Desde que
os anti-derrapantes tenham - mesma lar-
gura de projecção de ponta a ponta e argolo
com referencia ás bordas da roda, isto obri-
ga-os a ter unia leve curvatura entre as-
pontas curvadas devido á curvatura da roda.
Assim como os anti-derrapantes tegarn o
terreno horizontal,--não o pegam em sentido
parai/elo, onde toda a extensão delias re-
pousariam no solo ao mesmo tempo, mas
repousam-todas as vezes em urna tangente
na dita superficie horizontal (vide fie. 3).
Por esta razão do ponto _de contacto os
anti-derrapantes curvam para cima em cada
uma de suas extremidades. A explicação
disso seguirá immediatamente.

Na roda 3 ha anti-derrapantes 6-6a da
ines)na: conformação que Cm 5-5a. Os anti-
derrapantes 6,6a são, entretanto, colloce.--
dos em angulo invertido de inclinação áquel-
les dos anti-derranantes 5-52. Isto é pre-
ciso • para marte- o anti-derrapante iiiferior
6 mit relação narallela ao centro aAa girando
a roda 3 está fóra do circulo de marcha,
desde que a roda 3 esteja para traz da linha
transversal do centro B—B pela Machina,
formando o diametro cor .-Manta do circo de.
movimento da. machina. 	 • • .. •	 •
- Na roda 2a h	 detraiaa anti• detra -antes 7-7a e na

roda 3a anti•derranantes. 3-8a, ambos da
mesma construaaão como os 5-52. O arpado
de inclinação dos. anti-derimpantes 7-7 ,7 e
8-8g é o inverso to dos anti-derrarantes
5—da e 6-6a, resoectivamente. !CM que sts
rodas 2a e 3a estão deatro.do Circulo de
movime nto, • os anti-derrapantes 7,-7a e
8-8a devem ser -taneentes ao dito circulo
de movimento em loaar de narallelo a elle,
como são os anti-derrapantea 5-a5a e
6- 6a, nela motivo que se verá na de-
scrinçao do funccionamento adiante. . Uma
'condição. vice-versa. existe quando as ro-
das estão em nosição ...inaertida corri re-'
lacão ao circulo de movimento. Desde que
cada roda não tenha • movimento 'lateral
Independente em relação ás outras. todas
podem ser coa ugadas para movimento ro-
tativo como unidade por exem plo, digo, por
meio de mecanismo propriado comm po]

•

exemplo, corrente 9 (ou por urna estructura
.especial para ser feito objecto de um pedido
de privilealo -á parte). Tambern, por incita
'de um mecanismo proprio á parte. ou noa
'um mecanismo especial que será objecto de
outro podido de patente - 	por mim, a
força poderá ser annlida á rodas por
transmissão, dispositivos de embrayagern e
freio permittem oor este meio que se pren-
dam com pletamente as rodas de unia ao de
outro lado da, machina, ou parcialmente,
con tra rotação.
z Como exem plo como isto se faz, vide
gura 1, onde 10 irdica um dispositivo cont-
inuai de transmissão li ado em relação im-
pulsora :com a unidade de força e as rodaS
trazei ras. Esta transmissão tem urna em-
brayagem 11 em cada lado dis posta para ser
accionada pela roda 12 onde a roda frontei-
ra e trazeira de uris lado do chassis, podem
Soltar do dispositivo de im pulsão sem sol-
dar as do lado aponto. Como se disse PCI7'
ma, entretanto,- ha apitos arados em que
isto se pede . fazer, portanto, não entro,
agora, em uma descri pção detalhada nem
reivindico qual quer meio especial, .sórnente
quando meu mecanismo especial de trans-
missão. empregado para "ki fim, apparecer
no dito oedido de pridilegio á parte, com°
foi dito acima.

Com relerei-oda á fig. 2 do desenho; • ex.,
•plico em detalhes o funccionamento do dis-
positivo no seu movimento gyratorin. 	 • -

Tomarei, para o fim da descripção, que
ás rodas 2a e 3a são as que estão presas
contra a rotação emquanto que as rodas
2 e 3 são as que a força será conjugada para
gyral-as e dar movimento gyratorio ao.
traatom Nestas cordições calão • as rodas
2a e 31 estarão do 1 2 (13 de dentro do circulo,
de movi me to eng anto as rodas 2 e 3 es-
tarão de fdaa O centro t'seorico do circulo
de movimento estaria então directamente.
entre as rodas 2a e aa, porem pala - exare.
delicia achei que o centro pratico está cai .
"A" (vide fig. 2). Tomando então o centro
"A" e tmondo dr ti; circulo; "C" e "D", o
primei ro nelas antide rrapantes 'mata baixos
7-7a e 8-8a, e o segundo pelos anti-der-a-
pantes- 5-5a e 6-5a, ver-se-á que os ardi-.
clerrapants 7-7a e 8-8a, que não gyrem,
ficam tangentes ao circulo de incívimento,
enquanto os antimierrapanteg rotativos
ficam lateralmenie do Centro do dito circulo
de movimento. Assim ccono a rotação das
rodas 2 e 3 impaimiona o tractor no seu mo-
vimento garatujo. os ariti-derrapantes mais
baixos 7-7a e 8 8s accionam corno rodas
motrizes de tredós ou'saias para dirigir o
movimento axial do tractor sem o elf vido
esfotço lateral ou travão. As extremidades
curvadas • 7a e 8a e a cnrvatura dos anti-
derraoantes do seu contacto tangente colida
sunerlicie horizontal do solo levam este .
sebema de movimento da rocia matriz de•
trenó ao grão maximo

Dequardo (ire 'este trenó, corno elícito de
trava, é assim obtido para as rodas sem Mo--
vim ento gyratorio. o effeite; oirectamente
ópaoato é obtido nas rodas impulsoras ro-
tativas, aorno é 'natural de grande utilidade.
1sta é nosto eu caem ção nela reve..sibili-
dada daMosição dos anti-derrapantea, onde
os arti-derrapantes 5-5 a e 6-6 a estendem-
se parall-larnente do centro de movimento
alta e assim corno as rodas 2 e 3 gira In mas
estão velticalmente nara terra (vide tig 4).
O avanço da roda 2 faz com que os and-
derranantes mais baixos 5-3 a dis-onhans
impressões hrua.es aEa no solo: Estas im-
pressõea são todas dispostas parallelamente
com relação aa ce tro aAa . Assim os auti-
derrapa-ates mais baixos 6-6a estando-Iam-

- dispostos parallelamente com relação
ao 'centro aAa, seryirão. nestas impressões
mais como engrenagem de urna engrenagem
mica engrenaria os , dentes de uma roda

'
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rientadmalairdo assien omffeito de disposta
--para o solos.

A • desumistração 'achem é, portanto, de
acção das peças perfeitamente theorica. Sob
ts diversas condições da superfinie do solo
a acção tambem Paide variar levemente,
porém, são suseeptiyals de se obter os mes-
mos resultados relatevoa.	 •
. Para augmentar Ô didnietro do circulo de
movimento, as rodas de', dentes, peio freio
da e nbrayagem pócie •-se permittir uma pe-
quena rotação relatiera'. Isto então, augmen-
lará a dimensão do eirculo de movimcnto,
teoré te, a funcção geral, e funecionamento•
das peças ainda estarão presentes na re-
lação acima descriota.,

Se beta que eu tenha idescripto .detallia-
damente a funcção das peças qutenda se faz
uma-volta para diante á esquerda da tua-
chino, serão obtidos ,Os mesmos resultados

• bundo volta para frente ou para Cãs em
qualquer direcção. Isto', se torna possível
pela disposição especial alternativa dos
anti-derrapantes nasidivarsas rodas.

Reivindicações: 	 ;
la uni tractor comprehendendo -um chassis

fixado horizontaline ide ; em toda suá ex-
tensão. rodas de fundo rematadas para moa

xlmento rotativo em relação- no • chassis, e
and-derra padas nas iperipherias das rodas,
cujos and-dm-rapantes eue! unia roda da frente
estão dispostos em ppsição invertida aquela
Ias da outra roda fronteira, e os' da roda tra-
zeira dispostos em ralago inversa áquellea
tia roda eontigua da freate •,
• 2 , iim tractor comprehend:mdo aia chassis
e rodas disuostas ene ordem consecutiva e
supnertando o chassis, todas as , rodas são
metidas contra o Movimento lateral dm
relação ao chassis pelo qted, para dirigir' o

,tra dor, as rodas e e chassis devem • mover
lateralmente . como unia unidade firme, e
anti -derrapanlesniontadqs nas rodas

'
 estes

estand n collocados quando o tractor
é voltado em uma direcção os anti-derra-
pantes nas rodas Por dentao do circulo de
movimento serão tan gentes ao dito circulo
e aquelles nas rodas de' fóra esteuder-se-hão
parai/atamento ao centro do dito circulo de
thovimanto ;

3 tractor eomprehendendo um chassis
fixado horizantabeideste, em tola a sua ex-
ten . ão. rodas de feenclormonta:clas 'para mo-
vitnento rotativo arei relação, ao chassis;
e anti-derrapantes nas peripherias das ro-
das, cujos antiderrapantes ene. u na roda
da frente estão disposto a em Posição inver-
tida - áquelIes na outra - roda da fralde, .e
os de cada roda trazeira ene relacão. In-
versa &luciles na roda contigna- de frente,
todos os anti• derrapaides prolongando-se
em une angulo de cerda de 20 gráoe ás bor-
das verticaes das rodas.

4°, a combitendo com um trator do typo'
de quatro rodas empalsoras, as, quaes não
tem movimento lateral iindependaide, de
anti-derrapantes conductores dispostos nas
rodas, os anti-derraPahtes estando appli-
eados angedaraiente e:einicone eu suas ex-
tremidades oelo que tractor pôde ser Ui-

•gido em oeqtienas amaras' sem qualquer mo-
vimento de avanço ou receio de tractor. •

Rio de • Janeiro, - 20 de : julho de 1921,-.
Por procuração, Moiila	 8- Comp.

I

N. 12.886— Mcmorin1 ciescrIptívo da íman-
c'ío de uez gruro notar, amovível com fie-

/ice aerea, para gne 'preteade privilenio
Alexandre Lamblin, domiciliado cuz PdTis,

invenção a um grupo
tiotor amovível com llel ice aerea que per.

mitte a propulsão de qualquer vehiculo. 	 .
, Este grupo motor está montado em tuna
armação munida de disioasitivos de corre-

-
I

doiras e alvados que lha : permittern adaptar-
se-ao vet.:janto ; oraãos apronriadoa asseatt-
rarn uma nifi rObra ineil e molda para e !lo-
car em posição • esta armação em rosição
por meio de apparelhos elevadores.

A armação supporta o motor, seus acees-
• serias e um carter que supporta a lietice

raer-.:a motriz. O motor pôde ser detem typo
qualquer, eiectrico, de explosão ou a um
oleo nesado. Porém, como a electrificação
das vias .navegaveis acompanhará de perto
a das vias ferreas, será ueralinente' preferi-

• vel orever um Motor electrico que asseaura
entre outras vantagens uma desligação- e
uma marcha para traz siinpliacada, uma des.
peza, tema mantitenÇãO e um espaço occupa-
do 	 •

• - O ander supporta a índice uru/ e encerra
as org' os que assegarain a transmissão
do movimento entre Q eixo motor e o eixo
da Italica.

Este • earter é completamente independente
do motor ; está montado sobre a armação,'
de modo a poder girar em relação á mes-
ma ; mide-se, portaido, manter ou abaixar a

• heliee acres sagitado os obstacalos encana •
irados no traieceo, taes como pontes, Ma-
neis, eadms electricos, etc

Em certos eaans e inutil que O cariar'
possa pirar em rel p eao i armação por Mem-
pio, n o caso de e .s bareaçõ-s coloniaes ou
de vehleMos que apresentam peoi-ena a!-

• lura . acima do sele caminho de rolamento'.
A inveneão tombeefl se refere a unia :cora-

binacão radicularrne nte vantajosa do grupo
, motor areeederda, Combisação, na co I a
amação , dwtte aruno é tornada solidaria do
eixo do lente de uma embarcação. por
Modo tal que a be i je° nossa ser utilizada
para Issammar a direcção da embarcação,
indeaeriden'e "ente de qualquer leme on em
cair:binam:1n ao te um leme

give-sas diaanaitivor, segundo a invenção
estno rea sesentolós. a -titulo de exemplos.	 o.
no desanho potra no qual: • • -

As figs 1, 2 e 3 são respectivamente rema
elevaedo lon alludinal, com córte parcial do
carter, uma-vista trazeira e uma vista ene
plano do grano motor amovivel com :helice
aerea. Os elementos representados em tra-
ços mixtoa na fia. 1 COrreq polictent --a uma
poai •Kie oadiaal ar tomada neto earter 10
depoia de rotarão em torno do eixo 13. • A
fim. it é tinia vista. ein nersneetiva da arma-
ção tio grima motor e do machinismo 'do
earter, sunpnado-se 'removido o motor e
seas accesaorids. A - fig. 5 - é unia eleva do
que mostra a combi n arão • do grupa motor -
amovível nreced ante com o eixo do leme de
troa embarenão. A fiz': G é uma e ri s ta ein

' plano da combinação op.:cedente; o eixo da
helise acres está incli nado em- relação .de
Marcha da embarcação de modo a determi-
nar uma ~dança de direcção. . 	 •

Unia armação 1 (figs. 1 a 4) supporta une
mamo moto- amovivel cone banco aerea.
Esta armação aorese a la rebordos dedixac.do
2 mu-idos de co-ndciras 3 nas quaes oodene
penet-ar cavilas; apresenta faulhara sa-
ltem:tas ocas 21. abertas na parte inferior e
fechadas na amoedar. Nos lados da armação
1 estão dispostas orelhas 5 para a collo.
_cação ene posição c reinação desta ar-
mada°.

A armação I supporta um motor qualquer
6, por exempla um motor de explosão, os
accessorios deste moto-, Mas co cio o seu
meservatOrio de asseada, que estão dispos-
tos ene 7, e o seu radiador ern 8. Este motor
.é munido de um disaositivo de inare'm -ara
traz por fria-cão, engrenagens, etc. O eixo
'motor 14 apresenta no seu extremai unia
-manivella de arpem •e 16.	 •

O carter 10 é com rdetamente indeoendente
*do motor e harmetic -mente fethado. Re-
pousa sobre a armação 1 por meio dos
apoios 11 e 12. -

França.
Refere-se a present

Este carter supporta na parte inferior o-
eixo 13, éreja ligação com o eixo motor 14

assegurada por uma manga de ligação
e de desliga fto 15.

A ina ga, de ligação 15 é operada por una
disoositivca conveniente, de alavanca 17,

• haste 18.e forqueta 19, por exemalo.
• O cartel. 10 supporta na parte superior o
afio 20 da hetiee cerca 21.

• • Uma ligação ciaematica que assegura a-
meditação de velocidade necessa r ia ao me-
lhor rendimento da belim, li ração mansti-
latida por um trem de erigrdnagens ou por.
rodas de corrente, 32, 23 ligadas entre
por um corrente 24 com esticador 23, as-
segura a transmissão de movimento' entre
os eixos 13 e 20; esta ligação está emp.
pletameate contida no earter 10.
. O carter 10 é solidado do uma roda de

engrena.aern 30 movida por •une eodete 51
chavetado no dá 32 munido de uma ma-
nivela 33.	 • •

O grupo motor aracvivel acima descripto
funeciona sio modo seguinte: Para se colho-
cai- o grupo em posição, engata-se a arena--
ção 1, por intermsdio das orelhas 5, nas
correntes de fracção de tini apparellio_ ele-
vador qi.alaner. Pôde-se assine levantar a -
armação e portanto o conjuncto do grupo
motor que ella supporta: motor, accessorios,
earter, helice acrea, - etc... Faz-se então re-
pousar a armação sobre o vehiceilo a mo-
ver, uma enebarcaeão per exemplo, ar,-
plicando-se o rebordo 2 sobre uma chapa
de fixação appropriada deste vehieuto Liga-
se então O-rebordo 2 e a sua chapa g?. fixa-
ção Introduzindo-se cavilhas cie porca nas
aorredoiras 3 e apartando-se estas cavilhas
por meio das porcas. O conjunsto do grupo
motor está então ligado ao vehiculo.. As -
corredoiras 3 oermittein aliás o desloca.
mento longitudinal do grupo motor para
qualquer ajuste necessario á col/ccação ene
)osição.

Em vez de se ligar a armação ao vehiculo
por intenuedio dos rebordos 2 e das cor-
redoiras 3, podem-se collocar as saiiencias
Ocas 4 sobre alvados s-didarios do vehiculo„
sendo a fixação dziaaaialacenclas, e portanto
do conjuneto do grupo motor obtida noa
meio de paraçusos de sujeição apropriados.

Quaacto o grupo moto- eatá fixado po:
termedio da s:-a armação no vehieuto a
mover, basta paça o arranque do vehiettlo
fazer. gyrar a manivel la 10 que arranca o
motor da explosão. Movend -se a alavanca
17 desloca-se a manga de ligação 15 e asse-
gura-se a ligação dos eixos 13 e 14. O mo-
vimento- de rotação do eixo motor 14 é
lambem transmittido ao eixo 13, e á roda de
corrente 22, que move a roda 13 por meio
da correate sem fim 24 com esticaclor 25.
O eixo 20 solidario da roda 23 determina a -
rotação da ha/ice 21 e a propulsão do ve-
hiculo.

Quando um obstaculo qualquer, tal como .
um cabo electrico, uma ponte corre abo-
bada abatida, etc... se apresenta no trajecto
do vehicalo, a uma altura inferior á do ex-
tremo superior das pás da Italica, é neces-
sarja abaixar esta helice Para este item o
carter	 independente do motor, foi mon-
tado sobre apoios 11 c 12, movei em relsção

armação geral do gruem. Basta mover a,
manivella 33 que, por meio do eixo 32 c do
rodete 31, determina a rotação da roda de
engrenagem 3; pelo que o carter 10 c o cote-
¡anato dos orgãos que elle supporta: eixo
da Italica, rodas de corrente, • etc... umas
nos apoios 11 e 12 ein torno do eixo Ia.,
Estes diversos elementos oddem tomar em
particular a posição indicada em traços
xnextos na fig. 1

Pode-se assim abaixar a helice tanto quanto
fôr suf 4ciente para que possa escapar' liat
obstacttio.•
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Conth ocacter .do inaehluisino da 'hélice
hermeticamente fechado, uma labrielcaçáo
do3 o gãos Intel-noa é assegurada por bora
bal lunear, qualquer que seja a posição da

quea esteja :a banca na posição 'alta
quer na posição baixa.

Não só o grupo motor amovivel pôde ser
utiliaado para pronulhão fluvia ou terrestre,
rima tombem 'acide servir para mover di-
versas auparelhos elevadores taes como pe-
queacta suitalastea, Malas, correntes com
.aleatruzea ou cabos ; basta para isto suba
stitair a heli .e por uma polia apropriada.

Uma ombinação particularmente inte-
ressante na qual pôde intervir o grupo motor
amovivel, está repreae tada nas figs. 5 e 6;

giln DO motor está coada' r do co,n o eixo
do leme de unta embarcação para assegurar
ao mesmo temna a propuisão•e a direcção
desta e abareaçãa.	 .
• O grupo motor segundo o descripto acima
é constitrido pelocoalteacto rt do motor e
seus accesaorioa, e pelo cartar movei 10
que supporta a heace al, repousa por faiar-

medi° da sua armação 1 sobre uma misttla
de sup porta 41. Esta miarem 41 é solidaria
do eixo do leme 43 O eiao 42 está ligado
em á popa da embarcação 45. A mispla é
movida por urna barra de direcção 46.

O dispositivo precedente funcciona pelo
moda seguinte :

Quando a entbarcação deve ser movida
em falha recta, a barra de direerão 46 está
disnosta seatindo o mo de ~rata da em-
barcação A helix 21, movida como se in-
dicou acima, determina a propulsão da em-
barcação segundo o seu eixo.

Quando se quer fazer eyrar a embarcação,
'ladina-se a barra de direcção 46, no sentido

•da flecha 47, como o indica À fia. 6. A barra
de direcaão arrasta nesta a tação a misula
de supaorte 41, o eiao 4.1 do leme 43, este
leme, a armação 1 e o runo motor que ãla
sunaorta. A heliae 21 toma portanto a na-
siaão representada na fig. 6: a helice e o
Iene combinam então,a,stra acção para fazer
gyrar a embarcaçaó. -

Póde-se tambern imaginar o caso em que
o leme é co nPletamente supnritnido e em
que %cimente a helice assagara a direc ;ao da
embarcaçã . Pôde-se surmôr ao coutrado
que para fazer eyrar a ealbarcação, se rica.
taram os comi 13 e 14; neste caso a mudança
de direcção é assegurada pelo modo orca.
nario pelo leme 4.

• Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da Invenção:

ron grupo motor amovivel com helece.
aerea destisada.á p 'oaulsão fluvial eu ter-
restre ou a mover differeates apparelhoa ele-
vadores, caracterizado por:

a) urna atinação que supporta o motor,
cens accessorias e um cariar qae supporta a
heli e ae,ea, senda esta armação munida de
corredoiras e melancias ôcas para fixação ria
arruaça • no veaiaulo a move; e de distiosi-
tivos de engate pata 'se levantar a ar inação
por a eio de um apparelho elevador am-
pliado.

b) um easter que supporta a helice Peru a
coram Os °raias de transoisaão que leram
o eixo do motor ao eixo da h-aice, ca:ter
ir depe dente, do motor e que ienousa sobre
a anaa ao do grupo motor e pôde girar em

\ relação a esta armação ;
2 -; a combiroção do grupo motor amovivel

precadente com o eixo do lume de uma em-
barsação, combinação na qual o grupo mo-
tor é solidado deste eixo.

Rio de janeiro, 26 de agosto de 1921. —
easuarasqueaçao, Leclere 6, C.	 (4.358)

.12.894—Memorial descriptivo .da inventa°
.dc nua supporle para .apparelhos de ponta-
ria, ;ielemetras ,e outras applicações. para

-que pretende privilegio Joseph Leais Routln,
domiciliado vem Paris, França.

invenção tem por fim p. over um suar.
porte para apparelhos de pontaria, teleme-
aros, altimetros e outras appli .aaões ; tendo
telle sido Ideado mais especialmente tara
Do ier ser installado rapidamente sobrequal-
quer terreno num campo de batalha. Para
esse fim, elle é constiteido por um elearcnto
inferior, capaz de-ser anco .ado ao atilo, In-
dependente acate de um elemento aup trior,
ope Mana o suppo.te oropriamente dito, ao
qual elle serve de base e cate é provido de
pernas de comprimento ,ajustavel; e por . li-
gacões eiasticas que se engancham, pelo seu
extremo sup Jrilor, a cada ama das ditas per-
nas e, pelo eatremo inferior, á dita base.

Em unia das fôrmas sob as gimes pôde ser
posta em pratica a invenção, fôrma essa es-
peaialmente conveniente,. a base, que se an-
cara iniependentemente no sói° e soare a
qual se cigarrariam as ligações elasticas de
reten ão do suaporte proariamente dito, é
co , stituida por _atacas, cuja cabaça é ro-
vida de m minei que tem t na neriplieria uma
bolsa para os gRi.chos, sendo o sunporte
propria-l e . te dito coastit ido por uma tri-
peça, aulas remas são providas, no seu ex-
tremo infiras-, de ross r s destlneedas a rece-
be- parafusos calantes mu idos, por sua vez,
no extremo aderior, de uma rodella ¡novel,
de base de. t aaa ou andada, por meio da

al enes adiem agarrar-se á cabeça da ca.
trica corresao..xlente da base.

.0 stippoile tem, além disso, um disposi-
tivo si troles para orientação do atparelho
impo lado, segundo uma direcção deter.

minada ou para a determi. ae,LO deita mima
ta ,ão relativan.e ete a uma •direceão dada. •

'ar/ desenho a nexo é nostrada. a findo 'da
exemplo, esta fôrma de axe- cã) da invan-
ção. Nelles: A ag. 1 é ir a e'evação do
conjuncto •do suppatae, se do algumas par-
tes most adas em secção; a fig. 2, uma'
p'a a lo aonarelho; e a fig. 3, uma secção
parcial em escala aug ¡tentada, da parte su-
perior do suppo rta p.opriame..te dito.

A base ou elemento mie ;or do sur porte
Consiste em Ores estacas A. de madara,
guarnecidas na sua parte inferior de urna
ponte metallica a, que facilita a penetração
no sola.

A cabeça de cada estaca é encaixada
em um annel metallico, apresentando uma
bola no extremo inferior, destinada a rece-
ber o gancho de li acão elastica de reten-
ção do pé co Tespoadente do atroo rte pro-

. priam ante dito
Para receber este ultimo, as estacas são

fincadas em 'disposição adequada. • 0 dito
sunno -te tem tres pés B, formados, Por
exemnlo, de tubos de aço, couve ientemen-
te contraventados e reunidos, , no seu eatre-
mo superior por meio de alvados Cl, prati-
cados soá uma platafartna C. a

No extremo infe rior de cada um dos pés
fica um dos elementos (as tos tas) 11, de tini
'martacaaaro qual, em vista de poder ser re-
gulada a horizo dalidade do sup porta, pó-
de-se deslocar o outro elemento (o parafuso)
D, por meio de um vo;apte d.

A haste do parafuso D tem, no extremo
inf:trior, uma ta:della E, na qual ella pôde
revolver e , que é teovida de gaa as ou den-
tes e, que permittem que ella agarre a ca-
beça da estaca corresaondente. As roscas
dos parafusos D são feitas. de preferenaa,
exclusivamente na parte mediana da haste.
entre duas partes lisas Dl, D2 delia. ' bro-
cacadas de modo a terem diatnetro aguai ao
das duas paates lisa co:resnondentes do
outro elemento Bl, obstando-se assim a en•
treda de poeira ou lama nas roscas.

As ligações 'alaste" que afanaram la
solidariedade entre as estacas, 'Mamando-O
base e o supporta propriameate dito, rodem
consistir em molas em eapiral F, as quaet
se fixam por meio de ganeãos fli, lia "; ex-
tremidades, 'respectivamente, sauma orelha
b da perna to sunnoate e á -balsa ai de
.annel Al da estaca A correspo, dente.

'Fincadas as estacas A, na disposição e
•praaandi 'ade desejadas, para effectuar cor
modamente a montaaem da trineça, é tona
veniente começar por desaparafusar Wel-
ramante os parafusos D, de modo a facilitar
a estradr doa ganchos/1 nas bolsas ai dos
atineis Ai Age-se então sobre o; -parafl sos,
para obter como orimeiro resultado uma
tensão earevenierte-das -molas; depois •regu-
la-se a entrada dos parafusos, de modo que
a suneracie superior da plataformaC Nue
horizontal . Esta ultima operado é feita,
pela maneira usual, com o auxilio de um
nival.

Para orientação do apnarelho suppor-
talo, segurdo uma • direcção dada ou para
deter "inação de orle ta. ao do apnarelho
relata/ame. te a uma diracção dada, a
plataforma C é rodeada de um aro gra.
&Pulo G mantido em nosicão por meio
de neqeenos pinos g. providos de rosnas
e mov as em uma• ranhura c do co-no
da olatufarma, podendo o aro ser revol-
vido ao redor da nlata ronna e man+1 lo
em qualq -er p . sirão do zero da g aduna°,
poa meio de uai parafuso gl.	 •	 •

V4-s, assim que o anpa cibo orean- •
ehe perfeitamerte todas ar2 condi ões ceia .,
gidas para installaçao rapida de um sup-aaa.
po te, especialmente no campo de ba-
talha.

Qualquer que seja a natureza do ter.
rano, a base disnordn de um ars'ema de
ancorai-tem l dependente, cot/anedio, nor •
exemplo, pelas estacas A. fornece, para
o s ppo te propriamente dito, uma platafor.
ma estava.

As ligações elasticas asseguram entre a
base e o surpo te oro ariamente dito, uma
solidariedade p.rfeita e impedem que .este
tad no vire accideutalme te ; •e essa -01-
dariedade em nada diniare a facilidade
de regular a horizontalidade da plataf Jor
ma, sobre a qual tueale assentar o appares
lho

Finalmente, a orientação do aoParetho
su000rts do é facilmente datervinada ou
tra ismittida, graças ao dispositivo de leitura
existente no aro G.

Um resumo. reivindico corno pontos e ca-
racteres corartit fivos da irvencão

1 a um sup-arte para apnarelhas de pon-
taria, telemetros e outras anolicaçbes, eara-
cterisado por uma ele sento infarior, (A-A-A),
que aóde ser ancorado no selo i• deriendena
temente e serve a t base nara as pernas de
comprimento ajastado (B) de um eleoanto
sunerior, que fórma o sunoorte remaria-
mente; e por ligações elasticas (F), engana
chando-se, p r um extremo, (f) a cada um
dos pés (R) do elemento superior, e, pele
outro extremo, (ft) á base ;

'2°, urna fôrma de pôr em pratica a inven.
coa a qual : a) -- o &enleai° inferior, que
fôrma. a base, ê o conatitvido por estscas de
madeira, (A-A), cuia cabeça é munida do
um annel metailico. (AI), que tem urna bol
sa (ai) para acaber a extremidade inferiam
(fI) de urna liaacão etastiaa (F), presa pele
e tremo superior (f) a a m pé corresoonden,
te (8) do elemento superior ; b — cada um
dos pés (B) do elemento superior, para re-
gular o seu comprimento e assentamento
sobre a base, tear um m, caca , eanstituido,
por exampIo, por um passo de rosca, (f11),
amolado no extremo inferior do pé e no
qual pôde-se fazer deslocar uma haste oro.
vida de roscas (D)„ a qual temepivotada no
Seu extremo infamar, uma rodelia de apoia

a



I(E) p.oaida de garras ,cu dentes, (e). que pé-
de-n aaar:ar-se á cabeça da estsca corres-
poadente (A) da base a e)—es pés (is) do
ele ,aentcr sapesior são' ' apashaios no ca-
freal() superior, por uni charée-a:atalarsia
(L) cl calar, rodeado Por uai aro g.adeado

• (G) que nade se: deslocado e iminobiiitade
Soáre: o dito chapéo, Po; Meio de um orgão
de a ada apropdado (aí)._
•Rio de janeiro, O dei julho dela20 — Por

Orozuração, Leelere Co. I	 (4.353).

N. 12.941 — Memorial descriptivo da tu.
vençao de caperfeiçoarnentos em. bu-
cins de vedarão para corpos rotativos»,
poea gut. pretende ,privilnio Chailes
Algernon Parsons.danticiliado em Wal-
lyenclon-Tyne, no condado de Nor..
thumberland, Inglaterra, ,cessionario
de Stanley Sntith Cook e Lottis lorti-
mer Douglas, donticiliados na mesma
cidade

Mero 12/.718, e no lado cio alta pressa&
ou de baixa_ pressão do ennel 03iCt fixado:,
na caixa um numero de salienciaa inter- -
tias 2,, dirigidas para o membro- relativo
3. e a distancia muito- curta deste.

-- As sallenclas 2, em oca-de serem fixa-
das no membro estacionado podem ser

. fixadas no membro rotativa ou, cerne se
-Vê-na fig. 2, Mem ser' fixados alterna--
demente no membro rotaLiyo e no eeta-
cionario, produzindo- o . que se chama unia
vedação de labyrintho. Estas saliencias
são de preferencia formadas com beiras
aguçadas para reduzir ao minimo os ef-
feitos de contacto aecidental.

E' evidente que a combinação descripta
Ode ser applieada facilmente tanta a
bucins externos, isto é, os que cercam o
eixo nos logares em que emerge na caixa,
corno as que' são necessarias. nos varioa
diaphragrnas que existem na turbina..
Nas figs. 2 e 3 estão representadas duas
farmas desses buchas. Nestes casos em-
prega-se um annel equilibrado ou. mais
1, e um numero correspondente de sé-
ries de saliencias- 2.

No exemplo-representado na fig.. 3
estas saliencias estão todas fixadas no
membro estacionara), porém, no exemplo
na fig. 4 metade do numero das salien-
cias está fixado no- membro estacionaria,
e o resto no membro rotativo. Em cada
um destes dous exemplos esta represen-
tado um. armei equilibrado 4 no lado da
baixa pressão do hilária. Todavia isto
não é essencial nem é parte integrante
da invenção:

Na fig. 5 está representado um batam
de vedação construido segundo a inven-
ção, e adequado para o caso de haver alta
pressão em ambos os lados. Empregern-
se deus anneis equilibrados era que as
espaldas formadas nos mesmos são, diri-
gidas para lados oppostos. Como se vê
no desenho ha em cada lado dos auneis
compensados uma série do sallencias 2.

E' evidente que se podem formar va-
rias combinações differentes de salien-

• mas com folga, com anneis segmentaes
equilibrados que tenham contacto com o
membro rotativo e a invenção não se li-
mita aos que se descreveram 'acima.

A vantagem da combinação consisto
em condições nomeies as fugas do vapor.
ou de outro fluido sob pressão são impe-,
didas pelos armeis segmentaes de conta-
cto. mas, se por qualquer cansa estes

- armeis deixarem de actuar como membros
do Vedação efficientes as saliencias com
folga impedirão fugas importantes, e as-
sim a machina poderá continuar a Um.-

. balhar pelo menos até ao . tempo em que.
-for conveniente desarmal-a e substituir

o annel de contacto com o membro rota-.
tivo.

As saliencias quo teem uma pequena
folga com o membro opposto podem ser*
collocadas no lado de alta pressão ou no
lado dg baixa pressão ou em ambos' os
lados do annel segmentai ou- dos anneie
segmentaes de cantado. 	 •

!Sm resumo, reivindico como pontes o
caracteres constitutivos da invenção:

1°, em uns bucim de vedação para cor-
pos rotativos, a combinação de sallencias
no membro estacionado on no memoro,
rotativo havendo uma pequena folga en-
tre estas saliencias e' o membro opposto,.
com um annel dividido, equilibrado esta-
cionado, ou uns numero destes anileis, do
carvão ou material semelhante, em con-
tacto com o membro rotativo;

2°, em um bucim de- vedação- segundoa reivindicaelo 1, fixar as projecções al-
ternaoarnenCe no membro estacionado e
no rotativa para formar urna Vedação de
labs,Tintho;

Julho ?1,-:	 Ug.

3s, Lucras de vedação rperaeiçoades
eiebstancialmente como se descreveis, com
referencia aos desenhos.	 •

Rio de Janeiro, 12 de abril do 1.920.:For procuração, Leclere	 C.,

1V.. 12.945 — Memorial descriptivo da
invenção de caperfeiçoallieutos nos

: dispositivos para inverter a marcha de
embarcações sent reversão, das iteti-
CC8», para que pretendem privilegio
John George Aulsebrook Kitchen, G02'.
don Frase,. e James Ryde,. O'lionion„
domiciliados em Scotforth, Lancaster,
no Condado de Lancaster, Inglaterra,

.cessionarios de Isaac Henri, Storey, do-
miciliado em Amblesitle, no Condadó
Westmorelarul, Inolaterre-

'Refere-se ceai invençao a aperfeiçoa.
mentos no systema de governar e in-
verter a direcção de embarcações mo-
vidas por belice sem redueçao cia veloci-
dade e sem reversão, das helices, por
meio. dos lemes geminados ordinarios
montados especialmente e operados de.
modo que as suas superfieies padem ser.
convergidas atráz das helices com o fim,
de desviar para a frente ou para os lados
a massa da agua e,xpellida na direcção.
da papa pela helice.

Segundo a invenção, em -vez nus / e, es
geminados chatos propostos -até agora,
usam-se deflectores em pares que lambem
pedem ser usados como lemes, e que-
teem faces com fdrma de calha voltadas
uma para a outra e dispostas horizon-
talmente e sendo as beiras trazeiras bi-
seladas. Os deflectores estão montados
para oscular com os eixos dispostos ver-
ticalmente,, estando, a hei-ice ou as heli- •
eu entre cites. Os deflectores, estão
campletamente mergUlhados -e normai-
mente com as faces dirigidas na dire-
cção da papa a ,praa, porém quando se
desejar inverter a direcção da embarca-
ção, as beiras trazeiras dos deflectores
são deflectidas uma para a outra por
meio de qualquer machinismo apropria-
do e os deflectores formam então atraz
da helice um esbarro aico cercado. Es-
tes diflectores Mem ser usados tamhem
para governo em vez do leme ordinario,
tanto para moverao navio para frente
como para traz. Variando-se syissetrica-
mente os angules relativos destes defle-
ctores emquanto são mantidos, corn
emas faces convergindo longitudinalmen-
te- para a papa de modo a haver uma
abertura maior ou menor entre as suas
beiras trazeiras, a velocidade pôde ser
variada tanto para mover a embarcação,
para diante como para traz, pois que o
effeito propulsor da helice ou das tach-
em é' neutralizado sórnente em parte.
Variando-se relativamente 03 angulas
dos deflectores emquanto as suas bei-
ras trazeirts estão em contacto ou quasi-
em contacto, de modo que os dous de-
flectores' tenham angules differentes em
relação á quilha, e embarcação pôde ser
governada pelos •deflectores emquanto
caminha para traz.

Os deflectores descriptos e represen-
tados são de preferencia semi-eylindri-
cos em secção transversal, mas pédem
ser chatos com beiras superior o inferior
viradas.

Os desenhos juntos representam di-
versas mus/len -6es da invenção a, ernbar-
caçares munidas de uma belice c a uma
embarcação munida do duas 'helices,
fig. 1 representa a parte da Opa de
urna embarcação em elevação lateral, e
a fig. 2 a mesma em elevação trazeira.

Refere-se esta invenção a bucins
Vedação para corpos rotativos e mais
pari icularmente a bucins para reteres de
turbinas a vapor. Em uma turbina a va-
por são necessarios bacms 'de vedação
nos togares em que b eixo passa através
da caixa e nas aberturas nos diapara-
gmas que separam as Isecçaies da turbina
nas quaes ha differentea pressões de va-
por. Para estes fins sem-se inresenlada
bueins em que a vedação consiste era
um-a saliencia ou mais to membro esta-
cionado ou no membro- rotativo. ou em
ambos, havendo entre estas saliencias o
o 'membro empesto lima ;folga muito pe-
quena. Tem-se tambem suggerido for-
mar as saliencias eml uma parte do mem-
bro estacionado capaz do movimento ra-
dial limitado.	 I

Em outra canstrucção de bueim, an-
iseis feitos -de secções do carvão ou de
material semelhante são comprimidos
orb contacto ou quasi em contacto cm o
eixo. Eximis deste tyno são o objecte das
patentes ingleaas ns: 121.4 22. 121.718 o
13:4.067, que descrevem buein em que os
sectores annalares são equilibrados, iisto
é ee tão em equilibrio radia/ sob a pres-
são do vapor. Esta vedação equilibrada
redoz as fugas de vapor a uma quanti-
dade muito pequena e como esta vedação
é praticamente sem fricção, raras vezes
ou nunça demanda ajuste -devido a g'astO,
param. como Stas secções de carvão es-
tão sujeitas a quebraresa o uso desta va-
dação tem sido limitado, especialmente
em bucins que não slo facilmente acces-
aiveiS.

O objecto desta hivenção -ó eliminar
este inconveniente, ebtencid-se, todavia,
as vantagens do typo equilibrado de an-
nel de vedação de carvtia ou de material
similar. A invenção 1 consiste 'em munir
um bueim do vedação com saliencias ou

- no membro estacionario • ou no membro
rotativo, ou em ambos.' havendo uma pe-
quena folga entre as 'salieneias e o mem-
bro opposto em combinação com um an-
ua ou mais, dividido.' compensado e es-
tac i onado, de carvão ou de material sea
prielhante, em contaeto com o membro
ro f ntivo.

A invenção tambean consiste nos bu-
tins de vedação aperfeiçoados abaixo
deseriptos.

Nos desenhos junteis cada figura é • uma
Secção por um plano diametral do eixo
de uma farma de bucim de vedação.
eor(druldo segundo a linvenção.

Pealiaando a minha . invenção segundo.
• fôrma na fig. 1, monta dentro da caixa
do beeim um arme/ divi1ido, equilibrado
es cionario, 1, de eMn/ão ou semelhante,
do typo descripto na'petente ingleza nua

;
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Nestas duas figuras os deflectores são
destinados a actuar tarnbern como um le-
me. A fig. 3 representa , os deflectores
em plano. As figs. 4 e 5 representam re-
spectivamente em elevação trazeira e em
planta respectivamente os deflectores
postos em posição para mover para
traz. As figs. 6 e 7 são vistas similares
dos deflectores usados como um leme.,
A fig. 8 representa o, deflectores em
planta ornados pata governar para traz.

As_ figa. 9 a -15 são vistas similares
ás represelatadas nas figuras, porém os
deflectores toem fôrma modificada o a
montagem é um pouco differente. A fi-
gura 16 representa eai planta vista de
debaixo, a parte da pôpa de uma embar-
cação munida de duas holices, e a figu-
ra 17 urna elevação lateral da mesma
com os nesses aperfeiçoamentos appli-
cados. A fig. 18 é uma planta scheinati-
ca do dispositivo para governar os de-
flectores por modo simples.

•Fàr-se-há primeiramente referenciai
ás figs. 1 a '10. No exemplo representa-
do nas mesmas o leme ordinario é dis-
pensado- . O 'esbarro é feito como se. dia-

- dO acima, 'em duas partes cada unia das
(maca é' do' forma adequada a actuar
como um- leme. Assim ha nesta caso
helicas que estão em relação paralela o
cmquanto a embarcação é 'movida para
a frente actuam como .um unico leme, se
forem -governadost devidamente, pois
flue devem mover-se conjuntamente.
Nos desenhos-2 representa a parle da
Opa da uma embarcação a -que • a nossa
invenção está implicado. e P representa
a baile°. O esbarro consiste em um de-
flector d e um deflector d' sendo - o de-
flector d fixado no extremo de um eixo
vertical e, e o deflector d' no extremo de
um eixo f. Estes eixos passam através
da parte da popa de orna embarcação e
estão montados em mancaes apropriadas
nesta parte. Nos extremos - superiores
dos eixos estão fixadas alavancas tuas
corno a e g' ás quaes está ligado o appa-
relho de governo 'manual. Cada deflector
consisto em um casco appraximadamento
semi-cylindrico com cantos arredonda-
dos no extremo da frente, como se vê em

e com o .extremo trazeiro biaelado,
como se vê em 2. Os lados concavos dos
deflectores estão voltados um para o ou-
tro directamente, fixando o propulsor -
entre ambos. A parte inferior de cada
deflector esta. representada supportada
miro mancai de base 3 montado num
braço 4' fixaria na quilha da embarcação.
Nas figa. 1 e 2 -os does deflectores sãa•
parallolos á quilha euesta posição a em-
barcação pôde ser movida mira a frente
em !linha recta. Si se fizer girar os dous
deflectores cI e d' coniunclumente para a
direita ou - para e. eaauerda e de modo
qsw -se mantenham ararallelos um ao ou-
tro, acta:Irão do mesma modo que um
leme ordin p rio, e a embarcação poderá
ser governada facilmente por alas.

As figa. 6 e 7 representam os deflectoa
res d e d' voltados para a direita quando
são usados para governar para a frente
em uma direcaão. As figa. 4 e 5 represen-
tam os deflectores d e d' unidos nos seus
extremos trateiros que formam • .uma
junta de aii°. Nesta posição a embarca-
çaao será .movida para traz, se a helice
fôr movida para mover • a- embarcação
para a frente. A veloc i dade rnaxima para
traz será obtida quando os deflectores
toquem um no outraacorno . se vê nas
figa. 4 e . 5. Si' as beiras • trazeiraa 2 não
se tocarem a velacidade para traz serva
reduzida da accôrdo • com ^a largura da

l abertura, entre ostas bairas- trazeiras.

Emquanto as beiras trazeiras 2 dos de-
flectorea^ estiverem distanciadas igu4-
mente em cada lado da quilha a embar-
cação mover-se-á em tinha recta. Si a
abertura eiltro as beiras dos deflectores,
quando as suas -  lorigitudi-
naes convergem,  não fôr central com a
quilha, mas mais a um lado do que a ou-
tro, ou as Suas beiras 2 se unirem era
um lado ou no outro do centro da linha
da quilha, a embarcação será movida
para traz numa direcção ou' na•outra..
• A fig. 8 representa como a embarca-
ção pôde 'ser governada emquanto está
sondo movida para traz, tendo-se feito
girar os deflectores d e da modo que
as suas beiras 2 .se-únem ou quasi se
unem em um lado ou no antro da quilha
o. Neste caso o impulso para a frente da
massa da agua reflectida contra os de-
flectores a e d' não é paralela- á milha,.

For-se-á referencia agora :ás figa. 9 a
15. Os deflectores representados nestas
figuras são um tanto similares aos re-
presentados nas figa. 1 a 8, mas a fórum
dos deflectores é um pouco differente
em elevação longitudinal e em planta,. e
são feitos para oscular em torno de uni
eixo vertical.. As diversas partes estão
indicadas pelas mesmas letras e alga-
rismos de referencia que nas figa. 1 a
8. O deflector d ostra fixado num eixo
concentrico e; e o deflector cl' no eixo
central f. Os eixos e o f são supportadas
em mancaes na papa da embarcação. e
no topo são munidos de braços de ala-
vanca g e g' para governar e apparelho
por modo similar ao descripto com re-
ferencia ás figa. 1 a 8. Um mancai de
base .2 é lambem empregado parasup-
portar os deflectores no seu extremo in-
ferior. Vê-se que os dons deflectores cl e
d'• são exactamente -semelhantes, excepto,
que o p1-3 h do eixo e -estai fixado no lado
externo do deflector d e o pé h' do eixo f
está fixado no -lado interno do deflector
d(. A fig. 11 representa em planta os de-
flectores c( e d' paralelos entre si e na
posição de mover para a frente em linha
recta. Nas figs: 12 e 13 os deflectores
são representados unidos um ao outro
na trazeira, em posição de mover,
traz. Nas figs. 14 e 15 as •posiçOe rela-
tiva§ dos defflectores indicam que aão.
usados como um leme 'para mover para
a frente.	 -

A fig. 15 representa- em planta, vista
de debaixo, a parte da pôpa de unia em-
barcação munida -de duas boticas e de
'deflectores dispostos do accôrdo com a
110Ssa invenção. A .fig. .17 representa
urna elevação lateral da parte da Opa
do embarcação. Deflectores de d e cl'
catão pivolados em mancam de base em
r (fig. -16), e nesta caso actuam como
lemes. As alias beiras 2 fecham-se 'con-
tra agulha o quando a embarcação é
movida para traz. Para permittir que. a
embarcação soda governada • ernquanto
move para traz, um dos membros não é
parmittida entrar em contacto com a
quilha no seu extremo trazeiro, Pelo que'
a tendencia a mover em linha reota é
modificada pelo impulso desigual da
agua sobre um das deflectores: 	 t
. A figa 18 representa em planta sebe-

matica, uni dispositivo simples para go-
vernar os movimentos dos deflectores
por meio de alavancas manuaes. Este
dispositivo demandará o uso das duas
matas, porém, na partica seria usado Um
methodo mais conveniente. Vê-se que o
eixo e é munido de um braço g e o eixo
I de um braço similar -g'. Ao alcance de
timoneiro ha duas alavancas manuaes g2
e 03, urna em cada lado. Estas alavan-
cas estfia ligadaa aos braços g o g' por

meio dos fusis g4 o g5. Com este dispo-
sitivo as posições dos dons membros ,doa
deflectores; podem ser variadas á vonta-
de do modo a pormittir que a embarca-
ção seja governada -- para- a frente, mo-
.vendo-so, as alavancas manuaes para um,
lado ou para o outro paralelamente, ou
para fazer que -a embarcação sé mova
para traz afastando-se as alavancas ma-
nuaes uma da outra , para deste modo
mascarar a helice na trazeira. Se as ala-
vancas forem movidas para Vira cample-
tamente, a embarcação mover-se-ha pa-
ra traz directamente mas si as.alavancas-•
manuaes foram. afadadas uma da outra -
desigualmente os dell- lactares tomarão
uma posição similar á representada na
fig. 8 e a embarcação- será movida para - •
traz para ami lado ou para o outro.

Os deflectores estão representados noa
desenhos como munidos de mancaes pa-
ra os seus extremos inferiores, porém,. -
estes mancaes podem ser dispensados,
quando isto seja pratico_	 ,	 •

Em todos oS arranjos representados os
deflectores __actuam como um leme. E'
evidente, pnrana que. ,se pôde conservar
o lema ordinario e usai-o emquanto
embarcação estiver sendo movida nara
frente eu para traz. Si se -conservar o
leme ordinario os dispasitivos de gover-
no seriam talvez sim plificados. e quando
os deflectores forem usados como lemes,
deverá' haver um disainsitivo. combinado
para governar os deflectores como tuas
e como lemes.

No caso do embarcação com 3 helices
ou mais, os deflectores podem ser dispas-.
tos de modo que, cada baliu tenha uni
• •cada lado, como roa figa. 1, 2, 9, .10;
Nos casos em que isto sela . paasive/,.
podem-se usar- deflectores aisansrag PA—

mo nas figa. 16 o 17, por exemplo, si
urna embarcação tiver quatro- lemas. ••e
por mais á pôpa poderá ter deflectores `.
diaaostos desta modo, e o par externo -
da preta do helicos, • deflectores .dis-^
pastos como se descreveu com refe- •
renda ás fies. 1, 2, 9. 10.

Esto sYsterna de reversão .6 cancela!-
monto apaleava a unouenas embarca-
ções movidas per turbina electriea de .
combustão interna e motore seanelban-,

,tes unidirpocionaes, e dispensa a ppare- -
lho de reversão.	 -	 •	 _	 •

• Em resumo, reivindicamos corno poli.;
.103 e caracteres constitutivos da inven-
ção:

1°, em embarcaçaea movidas por hé-
lices, a dispas:iça° o -esc, ao ,lerflp rq , • os: •
com fôrma de calha.. pivntados vertical-*
mente cm pares normslipante ua^aliolos
á (milha- e no lado externo ria area
3ida pela Mico. ou nelas b oliceS, qrndo
os d i tos deflectores adaótados a formar,
coando as suas beiras traniras são de-
flectidas uara dentro, um aabarro Accl"
cerrado atraz de cada botica aubstan-
&atinente como se descreveria.

2°, em embarpnOes movidas uor bali- •
ces, a disoosicAo e uso de- danoatares
com secção transversal eia fôrma de ra-
lha e afim beiras trazeiras' aiseladas
apiadas a formar uma junta angular do
qualcuer angulo convenionte um com o' '
outro ou com os lados de quilha á nôpa,	 •
substancialmente como se descreveu 'ex.
para os fins asneei Fieados; 	 _
• 3°, em en-kbarea0es movidas por beija
ces, á disposição e uso de deflectores se-
gündo as reivindicações 1 e 2, e meios
para os actuar differencialmente, suba •
stancialinento como ao descreveu o par*: •
os fins especificados;

4°, deflectores segundo as reivindica- •
gies 1 a 3, montados e dispostos com, -
se descreveu com referencia ás figo.



cuba se realizarão" em dias e horas fixadora
pela referida Commissão, entre 7 de setein•
bro e 31 de dezembro do corrente sano.

V
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'e 2 dos desenhos e ara os Sins especi-
ficados;

deflectores segunde as reivindica-
ções 1 a 3, montados e • dispostos como so
descreveu com referenda ás figa. 9 e)
;to o para .os fins especificados;	 -

G°, reflectores segundo as reivindica-
ieõe.s 1 a 3, montadds , eedispostos • corno
se descreveu com TeferenCia ás figa. . 16
o 17 e para co fins esneeificados.

finalmente reclarnamoS - os beneficies
da Convenção lotem Debruai i (promulga- .ir
da pelos deerstos na. 9.233, de 23 de Ju-
nho de 1884 e 084, IS Ó de janeiro dp
1903), visto ter sido dePosilado o mesmo
podido de privilegio na Repartição 0£-fl-
ete; da Inglaterra. eni 7 'de fevereiro do
1914. sob o n, 3.249) 1 i 	 . s •	 - •

Rie de Janeiro, 9 de julho do 1922. ••---,
-Por procuração; Leelérà & C.° ' (4.358)'

. I	 1	 i
,61.1111~511

Executiva do i Centenario da
Independencia
(Edital n.21)

CONcutteeNele PARA 'A REALIZAÇÃO DE ESPE-
CTACULOS PYROTECHNICOS DURANTE AS
FESTAS COMMEMORATLÃ DO CENTENAPIO

Na conformidade do que resolveu a Coni-•
missão Execativa do Ceriteriario da Indepen-
dencia, em sessão de 30 de junho passado,
faço publico,- para os firkeonvenientes, que
se acha aberta coacurrenima, :COM o prazo de
15 dias, para a realização, de nspectacirlos
pyroteehnicos, nesta Capital, durante o ne-
riodo das festas -ceiumemorativas do Cente-
nario da Iiidependencia Nacionar, mediante
as seguintes condições:

As propostas, que devem estar devida-
mente adiadas, datadas e ;assisevadas com-
a indicação das residenciás: dós proponentes,
serão entregues em introludros fecbados,
neste Escriptorio Oficial+-Palacio Monroe=
no dia 27 de julho de 1922.:

11
Ein dia anterio.. ao acima indicado, os

proponentes deverão effectuar, na Thesou-
faria da Commissão Executiva, a canção de
2:090e (dons contos de réis) em titiles da
Divida Publica, cujo reeibo exhibirão no
acto da entrega das p -o-rostaS, caução que
servirá de garantia á assignatera do respe-
ctivo ajuste, no caso de acceitação ida pro-
posta.

111
• I

A concurrencia versará:" n

a) sobre a idoneidade d s proponentes.
b) sobre as maiores vantagens, de ordem

financeira e de ordem tennica e -artistica,
offerecidas á Commissão Execritiva para o
fornecimento de fogos, de aceôrdo com as
especificações das clausulls seguintes.

IV
O ajuste a realizar se i refere a 13 espe-

etaculos'pyroteelmicos noeturims, sendo 10
simples e ires esneciaes, effectuando-se os
trefs_ultimos nas noite de 7 de setembro, 12
de-butubro e 15 de novenibrci do corrente
anno, salvo delibereção tern con trario da
Commissão Executiva. Os demais especta-

I

VI	 -
A Commissão Executiva fornecerã o local

onde devem ser guardados os fogos, indi-
cando onde chies serão queimados.- Para as
exhibições pyrotechnicas no mar, a Com-
missao fornecerá os batelões indispensavels
a este serviço.

CONCURRENCIA PARA A EX°LORAÇÃO DO SER.
VIÇO DE TRANSPORTE DE PASSEANTES, Eli

' eSIDE-CARS,,, NO RECINTO DA EXPOSIÇÃII
NACIONAL.
-	 •
Na conformidade do que resolveu a Ccurd

missão Executiva do Centenario da Indeoen-
dencia, em 'sessão de 7 do corrente, faço
publico para conhecimento dos interessados
que' se acha aberta concurrencia publica oarét
o serviço de transportes, em cside-carszi e

•carrinhos japonezeS no recinto da Exposição
, mediante as condições seguintes:
• I°, o contractante terá .o direito exclusivo .
desse transporte durante o prazo do con-
tracto;

2',
o serviço deverá ser inaugurado no dia

da abertura da exposição e durará até que
esta seja encerrada;

3', o contractante deverá empregar
culos que offereçam ao publico as necessa-
rias condições de .segurança e conforto,
assim como dispor de pessoal habilitado e
devidamente uniformisado;	 .•- • -

4°, o coatractante sub netterá
mente á anprovação da em:missão modelo .
pormenorizado dos vehiculos que pretende
empregar, a tabella das passagens e 'as de-
mais condições em que se obriga a executar
esse serviço;
•5°

'
 para garantia da respectiva execução O

contractante de positará, no acto da assernee
tura do contracto, a quantia de 30:000$ em--
apolices da Divida Publica Federal; •

6, serão deduiidas dessa caução as mul-
tas inmostas no ajuste, por iefracção das
respectivas clausulas;

74, a interrim.ção total ou parcial do serviço
- sem motivo justificado, a hiizo da ceinnoe.
ead, deixará o c'ontracta- ,te melte á multa
de 201S por dia enr i que deixar de func
o serviço ou i nade deite até o maximo de
cinco dias;- prazo que excedido sem motivo
de força maior importará na caducidade do
contracto;
• 8', das propostas deverão coastar os titu-
les que assegurem a idoneidade moral e fi-
nanceira 'dos concurrentes e lie-a assim es
vantagens que estes ofiereçare;

91 , as propostas serão recebidaa neste es-
criptorio-official no dia 23 do ..orrente, ás ha
horas, e ficarão em estudo, não se obrigando •

• a eommissão a acceitar ceu-deaer delias;
10, os SES, coneuritit i;es provarão ter de-

positado a quantia de 1:- . 00:J; 03 cofres cla
Commissão revertendo e n favor desta 6 de-
posito daquelle cuja proposta to- a .seita,
desde qüe não assigee o cautorcto de .fra do

.prazo de dois dias, a reatar do da oeblice•
ção do resnectivo Convite no

Escriptorio Official dã Ca.utni ,,sf-o Exe-
cutiva do Centenario (ralado Mo troe), 10.
de julho de 1922.—J. B. Mello e Souza, se-
cretario geral.

Directoria Geral de ContabilHade
CONCURRENCIA PUBLICA PARA A ESCOLHA DE

UM PROJECTO DE MONUMENTO COMMEMO-
- RATIVO DA PROCLAMAÇÃO DA REPUBLICA

DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

. ' De ordem do Sr. minjstro, faço público
que, nos termos do decreto a. 4.478, de Id
de janeirn de 1922, fica aberta a conclirren-
eia publica para a apresentação de =omites
de uni monumento commemorativo da Pro-
clamação da Republica dos Estados Unidos

Conirnissão

Os 10 espectaculos nocturnos, simples,
constarão de 40 a 50 exhibições pyrothe-
chnicas, cada um, cabendo aos proponentes
especificarem as peças que tencionam exe-
cutar, com as pormenorisações •conve-
nientes. Deverão figurar, em cada espe-
ctaculo, pelo menos, seis peças fundadas em
motivos patrioticos nacionaes, que serão es-
pecificados no ajuste a celebrar com o pro-
ponente acceito. Os tres espectaculos no-

. cturnos especiaes constarão, cada um, de 80
exhiblçees pyrótechnicas, escolhidas nas
condições 'acima,, havendo em cada espe-
etaculo, 12 peças de caracter patriotice, a
criterio da Commissão Executiva.

.VII

A Commissão ExCeutiva reserva-se
feito de fiscalisação, quanto iao fabrico e
exhibição dos fogos.

VIII

-A Commissão Executiva obriga-se a coa-
- seguir, isenção de direitos rara o material
pyrotechnico que o concessionario adquirir
no estrangeiro, destinado ao , objecto desta
concurrencia.

IX
O proponente . acceito não poderá trans-

ferir a concessão a terceiros.

X
Uma vez entregues as propostas, no dia

e hora acima designados, serão abertas,
• ficando para estudo cai poder daCommissao
Executiva, que não se obriga a acceitar
qualquer delias.,

XI
Não serão tomadas em consideração quaes-

quer offertas de vantagens reão previstas
- .neste edital, nem as propostas que conti-
verem apenas o offerecimento de uma se-

. ducção sobre a proposta mais barata.

•XII

No acto da assignatura do ajuste, o coa-
. ausente acceito elevará a 10 contos de réis.
em títulos da Divida Publica, a caução de

'que trata a clausula segunda. Essa caução
responderá pela fiel execução do ajuste e
pelas multas em que, porventura, venha a
incorrer o concessionario, na conformidade
das clausulas do referido ajuste, e será res-

- tituida, após a expiração do ajuste e o
cumprimento de todas as exigencias no
mesmo estipuladas.

Additamento — Faço publico, para conhe-
cimento dos interessados, que as propostas
sque se segue a clausula 1' pódem .ser en-
tregues neste escriptorio, a partir de 24 do
corrente.

Escriotorio Official da Commissão Ex-
ecutiva do Centenario, no Palacio Monroe,
18 de julho de 1922. -; 1._8. Mello e Souza,
secretario ocral.	 e



ria- sanitária- no , dia 26, da corrente,. inez, 	•
, 14 horas e 20 mi- mitos, resnectivamente, a--
estia-em. n.• 81 , de rua- do Planeei° e o
predica a. 224 da rua Senodor E- zebio, fi-
cando pelo preszete edital citados a cama
pt recereat a' elas quereedo, os proprieinale
os dos referidos pedias. ou os seus repree
se tontes egees e demais iete -essados.

Si ee,ecia da Directoria dos Serviços S 'a-
-nitarios Terrestre-1,14 de julho de 1922. — -
l'elo secretario, Eurico Mancebo 2' official.

Departamento Nacional
Publica

de Sande

OIRECTOBIA. 105 SERVIÇOS SANITAMOS TEE-
RESTRIIG,
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do Brasil a ser erigido nesta Capital, de
accôrdo com as condições abaixo enuncia-
doa:

1 ° O monumento representará a evolução
da idéa republicalia no Bre ei]. destacando-se

etea a do proclamador da Renublica,,Ma- -
receai Manoel Deodoro da Fonseaa, assim
como as do Tenente-coronel •Berjamin
C stant Botelho de Magalhães e do ,o nae
lis ta geintino Bocaativa. A figura do Me-
recerei Deodoro se á a cavallo.

° O moetnnento -seaá erguida entre o
• ta eti it de n.aça da Republica e a fachada

priecipal do Ministerio da Guerra.
e Os conce rrentes receberão - a planta

do local e os dados blographie.os sobre as
pe se ragens ceie °elle devem figurar, e so-
bre os ocoutecimentoe que se tem em vieta
coem: .dar. Poderão cencon-er artistas-
esc Intores nacienaes e estrangeiros e es-
uh-teres, em collaboração com' archite-
elos.

4. 0 O prazo para a apresentação dos pro-
jecto) será de sete (7) mezes. contados da
presente data. As 14 horas do ultimo dia,
lavrar-se-'ia a acta de e ncerramento de con-
eureo, mencionando os Projectos apresen-

•tados.
O orojecto constará de :

.naquette em gesso, representando o•
cote cto do moeu tento e todos os seus
d talhes (escala de 1:10e

-mm pormenor ieualmente em gesso moe
deledo em tamanho definitivo, escolhido
pe;o concurrente, entre os motivos do seu
proiect .

c' uma sucinta e clara exposição do proa
¡ect e a declaração de cesto total do mo-
alimento, concluido e col locado no local,
reapectivo, 'prometo a ser i e atieurado e ene
assim, unia especificação dos materiaes que
serão empregados e de toda a parte construe
etiva.

5. O custo total do monumento, collo-
eado no local não poderá exerd ar da quantia
de (tres mil ced es de réi 3.0-en0rre/01e.

e' Os orOectoe e r espectivas degerinçôes
deverão vir assignades por um oseudonymo
e aco-npanhadog de uma sobre carta fechada
e 'lacrada, tendam externamente o mesmo
pseedonymo e no interior o nome e o oseu-
dony no do concr rente. De tm• do será pas-
sado recibo ao co teerrente Sé dertois do
julgamento, é que serão abertas as sobre.
carta s, contendo os nomes dos coneerrertes
premiados, sendo as restantes com os res-
pectivos nrojectos, postos a disposição dos
t3eus autores.

Decorridos os 30 dias, Cessará toda a.
resnonçabilidade de extravio dos meamos.7 . . Não se-ão tomadas em consideração
as mecrettes anresentadas féra do nrazo de-
terminado neste edital, emeora mesmo, com.
a justificativa de força maior.

8°. Os nroiectos classi ficados ficarão de
prooriedade do Governo, que deites disporá.
¡como entender

"a 9^. Em igualdade de coedições com os ar-
tistas estrangeiros, serão Preferidos os pra*
jectos dos artistas nacionaes.

1n. O concurrente que, por meio da im-
prensa ou por outro qualquer meio de publi-
Cidade, tornar conheclio o se- erojecto
psendonymo, será desclassificado

11. A03 autores dos nrojectos classifica.
410:1 em 1°, 2 e3 togares serão confeldes,
reseectivamente, os premies de 50. )30,25.000
c 15.000 francos.

12. (1 julgamento será iniciado ioga em
segui 12 ao encerramento do concurso e sé-
mente ens memeros da comndssão e seus
auxiliares, será nermittela entrada no local'
cm que forem rieeositadas as maquettes.

13. A exnomidlo será feita logo ate:is o
julgamento
, 14. As ti a 1 :ettes serão endereça Ias ao
'frlittisterio da Justiça e Neeocios la te iores.

DlARIG. OFFIGIAL

15. ()governo reservar-se-ha o direito de
•anuullar a conemiencia,. si nenhuns dos pro-
jectos apresentades for julgaáo digno de
conaideação, abrindo nova concurrencie,
por igaal espaço de tempo.

• 16. Os projectos e os demais documentos
deverão ser entregues no dia de que t ata a
clausula 4, sendo nesta Capital a entrega
feita á Directoria Geral de Coatabilidade da,
Secretaria de Estado do Ministerio da eas-
tiça e Negados latedores e nas cidades de
Paris e Roma ás respectivas embaixadas do
Brasil, as quaes os eu darão á referida dire-
ctoria, onde em dia previamente deter 'mi-
nado por edital, Serão abertos, conjuucia-
mente, os envolucros de todos os prejectoa
e d cementes ap -ese! tados.

Diaectoria da Coetabilidade, em 19' do'
julho de 1922. — Pereira; Junior, director
geral.

Instituto Nacional de Musica
CONCURSO, AO PRON ; IMENTO DE UMA CA-

DEUSA DE. CANTO

De ordem do Sr. director, faço publi-
ca que, de accôrdo com a art. 43 do re-
gulamento approvado pelo decreto nu-
mero 11.748, de 13 do outubro de 1911.
estará aberta na secretaria deste insti-
tuto pelo prazo de 120 dias, a contar de
6 do corrente, a inseripcão ao concurso
para o provimento da uma cadeira de
canto.	 .

Poderão ser admittidos ao concurso
os brasileiros que estiverem no goso dos
seus direitos civis e politicos e os es-
trangeiros que fanarem o portuguez
(reg., art. 45).

Para ser admittido á inscripção, de-
verá o candidato requerer ao director,
juntando folha, corrida do seu procedi-

- mento, passada por autoridade compe-
tente, e si não tiver tido residencia no

• Brasil, ou fôr estrangeiro, documento
equivalente, devidamente legal'zado.
Alem da folha corrida ou do' alludido
documento, poderão os candidatos jun-
tar ao requerimento quaesquer outros
que julgarem convenientes, como titules
de idoneidade ou prova, de serviços
,prestados á arte o ao Estado (reg, ar-
tigo 46) .

'• A inseripção poderá ser feita por pro-
curação (art. 47) .

De accôrdo com 'o art. 51 do regula-
mento, será observado o seguinte pro-
gramma :

le execução de uma peça indicada um
moa antes cili realização do concurso:

2°. execução de' uma ou mais peças
escolhidas pela commiss'áo jul gadora em
um repertorio de seis composições que
o candidato apresentará no acto do- con-
curso:

3°, leitura completa, á primeira vista,
de um trecho com palavras (manuscri-
pto), escripta eapec-al mente -Dera o acto

e pelo director ou pessoa por eito; designa-
-as e apresentada ao candidato' quinze
minutos anteg da prova. (factIltatival •.

4°, declamação- de- um trecho de Lima-
_ troe sé ou comi auxiliar para a replicai

ou de urna poesia emotiva ou caracte-
ristica.

en gtituto Namonal de Musicai 5 da Pi-
lhe de	 — O secretario, Arthur To-
fentino da Costa. 	 i•

Departamento Nacional de Sande
• Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS
Tinitt retTrt na •

De ordem do Sr. director, faço saherque,
de eeee do co-n o art 774 e se -s §§ do re-

-gulaineeto em vig6r, serão sujeitos á viato-•

Julho de /922

De ordem do Sr. director, faço saber que,
de accôrdo rem o ait. 774 e seus peragrae
phns do rega'amente em vi or, se ão su.
jeitos a vistorias sa itarias no dia 27 do cor-
rente mez, ás 14 horas, 14/2 ci., e 14 1 /2 -
horas, respectivamente, os predios ps. 10
(borra •ões e carvoaria), 16 (coneira1, 18
(estalag -m) da rua Finto Figeeiredo, ficando
pelo presente edital citados a comna -eeeretn
a Mias querendo, os proprietarios do refe-
ridos ir-amoveis ou os seus represe tantes
ienes e demais Intere sadias que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sat
cita rios Terrestres,, 18 de julho de 1922.—
&nutra Vidal, secretario.

Departamento Nacional de gau4c publica
( Al ,noxarifado Geral )

EDITAL DE CONCCRRENCI1 PARA A VENDl DO
MATEM 'L INSERVIVEL DA INSPECTORIA DOS
SERVIÇOS DE PROPNYL*XI,.

De ordem do Sr. Dr. secretario geral,
faço nuelico, q- e neste Altnex g rifo do Ge-al
á rua do F'ezeede n. 128, ás 14 horas -to.
dia 25 de julho corre- te, Serão receeirlas
pr po e tas nara a compra do material abaixo
discriminado:

1.400 caixas com duas latas de gazolna
vazias.

435 caixas com duas latas de kerozene
vazios.

75 kEos de camaras de ar usadas.
n4e kit -5 de pneus nados.
93 kilos de e3topa servida.
330 saccos de aniagem.
As pronostas devidamente selladas, data-

das e assignadas contendo a indicação da
regidencia do pronone :te ou sede do esta-
bele *intento cemmeriel e o preço relativo
a cada artigo serão abe-tas, no local, dia e
hora acima indicados na presença dos In--
teresaados que co nparecerem.

A adudiceção será feita ao proponente
que maior preço offerecer.

O transporte do material será feito por
co r ta do comnrador.

Os comi •urrente 2 paia garantia da sua pro-
posta, denositarão até o dia 25 do corrente
a quantia de 50$ na secção de Contabilieade,
mediante guia expedida por este Almortari.
fado Geral.

Fica livre ao Sr. Dr. secretario geral o
direito de annullar a presente concur:enela
caso os preços propostos não correapone
dam ao valor relativo dos aitigos.

A material acima poderá ser examinado,
todos os dias uteis das 11 horas ás 15, na
sede central da Inspectoria, na 1' secção
á rua General Severiano e na 24 secção á
Praça da Bandeira.

Abnoxarilado Geral em 15 de julho de
1922.-0 almoxarife geral, Orlando Caiara.,
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Anietencia o •Alienados da
Federal

Naelonal
,CONCURSO PARA ASSISTENTE CLINICO

Por determinação do IDr. director geral da
Assis: meia a Alienados e autorizaeão do
Sr. minietro da justiça ie Neg cios Interio-
res, 'fica aberta, pelo o razoldg noventa dias,
a contar da dita da primei ta Publicação do
preseste edital, a inscripção para o concur-
so a quatro logares de— .assisttentes elida/
da men iterada Assi 4tencia.

Poderão concorrer os medicas habilitapos
nas faculdades ou escolas legalisadas do
paiz que estejam no gozo .dos direitos civis
e politicos e com Idoeeldade moral compro.
varia.

As provas do certainen serão tres pratico.
oraes e unta escriota, versando sob-e diria-
ea nsychiatri et e de doenças nervosas.

A 11111c:boça() deverá ser feita na secretaria
do Hospital Nanional, dás 12 ás 4 horas dos
dias uteis, mediante os! seguintes documen-
tos:

al requerimento ao director geral;
/a dinloma ou certiecado de habilitação;
c) attestação sobre capacidade civil e ido-

riei d ede moral.	 !

'
De ordem do Sr. desernbareadur chefe de

Policia, faço publi -o para conhecimento eos
Interessados, que amanhã, iq irta-feira, 20
do corrente mez, ás 1/, Oras na manhã,
terão inicio, p les de Lab 4 ratorio, no Ser-
vice Melico Legal, as provas do con-
curso para o provime ,1 to de uma veea de
medico legista daq-elle, Serviç n Medico
Legal e para as guaxe serão chamados os
seguintes candidatos hiscriptos no referido
Concurso:

1. Dr. Attila Torres. 	 I

2. Dr. Meuricio do aecitnento Silva.
3. Dr. João jo- 'e Paulo de Procuça.
4. Dr. Anta io Ferreira (hidra.
5. Dr. Leo adie Ribeiro Filho.
6. Dr. Raul Maitin da Cunha Rastos,
7. Dr. Ama leu da Silva Fialho.
8. Dr. Candido Caro de Godoy.
Policia do District° Federal, 18 de julho

de 1922. — O secretarb? ,gerpl, Danrao
tProença Gomes.

• -
Resultado dos exames effectuadoa -em 15 e

22 do corrente
Motoristas approvados:

lula° de Baere Pilho, Lauro Silva, }arem
mias de Souza Pinto, LIno .Cuccato, Alfredo
Pereira Teixeira, Francisco Salles de Lo- .
rena Fernaudes, Antonio Pra cisco, loa.
.quim Victorino e Antonio 'da Silva.

Inhabilitados e reprovados:
Hypolito Lamarão, <Manoel José Marinho,

Man el da Silva Brardào, ¡Mn() Ribeiro
Be bosa e Eipidio Baptista Palhares.

Inspectoria de Vehiculos, 19 de julho de
1922. - Capitão 11. Aftiller, inspector geral.

Illinisterio da Fazenda

Tribunal de Contas

Tribunal ' de Contas

Pelo presente edital, são intimados os
herdeiros do ex-theso eei,o da Alfandega de
&ides, no Estado de S. Paulo, Ci . ci ato
Mediu Costa, para. no onze de 30 dias,
co lados da primei. a oublicacão deste, re-
col terem aos cofres publicos as quantias de
eine eeteee papel, e 41 013 ote o, e mais
os juros que forem devid . ,s, alcance apu:ade•
no processo de tomada de contas do refe-.

rido ex-thesoureiro, relativo ao periodo de
7 de dezembro de 1914 a 1 de junho de Iva
e a cujo pagamento os conde ditou este Tri-
bunal, por accerdão de 20 de junho :ultimo,

- sob cena de fazer-se a cobrança judie;
mente.

Terceira Diiectoria do Tribunal de Contas,
12 de julho de 1922. •-- Francisco kaa Pereira.
d'Olivetra, dit ector.	 fe

Tribunal de Contos
Pelo presente edital é intimado o dire-

ctor da Estação Experimental d Carina de As.
sucar. em Campos, coronel Francisco Tho-
maz Pinheiro, para, no prazo de t et ta dias,
contados da primeira pebil 'ação deste, ai-
legar o que tiver a bem de seu direito e pro-
duzir dociiniento, relativamente ao alcance
de l0:000g , provenientes do adeania , neuto de
igual imnortancia que lhe foi feito em vir-
tude do aviso do Ministtrio da Agricultura,
Industrie e Com ue:cio n.751, de 4 de março
de 1913, sob pena de revelia.

Terceira Dire :toria do Tribunal de Coutas,
12 de julho de 1922.— Francisco rosé Pe.
reira d'Otiveira, director.	 (•

—N—o—ta-LReproduz-se por ter havido engano
no edital publicado no dia 11 do corrente.

Tribunal do Contas

Pelo presente edital, é intimado o ex •
agente do Correio de Saeta Cruz da Estrelfa,
no Estado de S. Paulo, Er cesto Me' to.
vani. cara, no prazo de trena dias, c s sta-
dos da Trimeira publicação deste, recolher
aos cofres publi^os a coa tia de 3 1)2t2+ u e
mais os juros que fo em devidos, alcance
apurade no processo de tomada de SUF03
contas, relativ I ao perioclo de 1 de awsto
191 a 31 de outubro de IQ 9 e a citai na-
gamento o condemnou este tribunal nor.
accórdão de 9 de maio ultimo, sob pena de
fazer.-se a cobrança judicialmente.

Terceira Di rectoria .do Tribunal de Con-
tas, 12 de julho de 1922.— Francisco José
Pereira de Oliveira, director. -

Nota—Reproduz-se nor ter sabido errado
no dia 10 de junho ultimo,

oirectoria do Patrimonio Nacional
De ordem do Sr. director do PatrImonio

Nacicmal, faço embacei ciee a Companhia de
Tecido- d Linao de •Sanouemba requereu
por aforameato os te .'renos que OCCIMOU
com acquiescencia do Ministerio da Guerra
e outros, na Fazenda de Sanopeniba. na
Estacão de Deodoro, da Estrada de Ferro
Central do Frage, onde se acham constrellas
as depe elencias da fabrica, a escola publica
e casae de moradia, além de uma porção de
terreno baldio.
• Abrangem uma área de 25.873 4,06 appro-

ximadamente, avaliados em 20:6901448 reis,
tendo em conside,acão as obras de aterro
e sa-eame n ito levadas a effeito pela mesma
companhia, ficando limitada uma na n te dos
terrenos ao sul e a leste nela rua Primeiro
de Dezembro, a oeste pele proorielade da
compaehia e -ao norte e a leste pela rua
Dous de Abril ; outra parte, dentro da qual
foi ediinada a escola, fica coninrehendida :
ao sul, nela rua Dous de Abril ; a oeste,
pela nroeriedade da comosnhia ; ao norte,
por terreno da União, e a leste, nela estrada
que vae nara Anchieta ; a ocrçáo de terreeo
baldio tem por limite de léste, o prolonga.
mento da- rua Primeiro de Dezembro ; da
sul e do oeste, respectivamente, a rua Polis
de Abril e a estrada que vae para Anchieta:

laistricto

t's.;a1

Rio de Janeiro, Secretaria do Hospital Na-
cional, 13 de julho de 1922 — Dr. João Met.
lo Mattos, chefe da Secretaria. 	 ('

• '
r

Policia do .Districto Federal
CONCURSO PARA 4 PROVIMENTO DE 'UMA VAGÁ

DE MEDICO LEGISTA DO SERVIÇO MEDICO
LEO ,t.

--
Policia do District° Federal

INSPECTORIA DE VEHICULOS	 .
i 	 1	 I

EXAME DE MOTORISTAS

Chamada nata o (liai 20 ,do corrente, da
14 horas, nesta insoect dite

Edmundo de Oliveira Simões, Onofre Ro-
drie el.-es Ramos, Manoel ;geei, Jo;é Rodri-
gues Co aho farinem lel deiroe de Vescon-
cellos Hercilio da Silva Mec ,co, Do nin .os
Granado, Gastãn José de . Mell 1 , Abrahão
Augusto Pinto e Antonio Lourenço.

Turma stipnlementar
I	 )

Augusto Narros de Oliveira, Edito bicas,
Joaquim da Silva, José Joaquim Paes e José
Duarte Ferreira. 	 I.	 ,

Prova Pratica
Augusto Dias. -

•

Prova reguIamen ar e pratICILi
- Antonio Baim2

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE LOCARES
DE TERCPIRO ESCMPTURAR10

. De ordem do Sr. ministro presid-nte do
Triaunal. faco publico pr, conheeimento
dos interessados que, a pr Ur •de hoje e•
durante o p azo de 30 dias, acha-se aberta
nesta sei-daria a inscrincão no concurso
que se vae proceder cara o provimento
de lazeres de 3' .escripturario deste Tri.

buna liA' nscrincão só serão admittidos os quere
tos escrintwarios do Tribunal que satisfi-
zerem as condições dos arte 4°e 10 do
dee: eto n 8 1 55 de 18-de agosto de 1910,
isto é, que exhiairem certidão complete das
notas alie tiverem no fonte da g repa lições
rem que serviem e tenham servido e sat .s-
tado de sua antidão nara o serviço publico.
passado pelo seu chefe imme 4iato na remir-
tirão. bem assim contarem mais de um anno
de effeetivo exe-cicio a partir do dia da
po ;se e desrentadas as licenças, férias e
gueesque • outras faltas de 'comparecimento,
lustiacedas ou Pão.

Os candidatos noderão lambem juntar aos
seus -equerimentos documentos que provem
habilitações esneciaes e se-viços prestados
á nação, r.firn de ser isto levado em cota
na e : assi ficação, quando peio Tesuliado dos
exames e .depois do confronto dos dneumen.
tos exiddos Pelo art. 4°, ainda ficarem em
igealdade de condições com outros ~dl-
datosinaórina do 

girt.a13 do mesmo decreto
o concurso versará sobre escrinturação mer-
cantil eor partidas lob lides e appli tada á
contabilidade ouelica. noções de econo nia
politica e de finaness, legislação de Fazenda
e nratice de repartição.
• Os quartos escrinturarios nas condições
leeaes de inscripção que deixarem de coma
parecer, sem motivo justi ¡cedo, ao con-
curso, bem como os que forem inhabilitedoS
em dous concursos de seeunda entrancis
nelles náo se puderem inscrever ror lhea
ser desfavoravel o attestado qee tive era
ap-esentario na fórma do art. 4" cftado, sei-Ao
exouendos.

A hiseriprão será encerrada ás 14 horas
do -dia 11 do mez de agosto nroximo.

S-cretaria do Tribunal de Contas, 13 de -
Julho de 1922.—J. B. Randolpho Paivo ia-
mor, director.	 •	 •



Ministerio da Marinha
Deposito Naval do Rio de Janeirr
• TERCZEIA SECÇÃO - FARDAMENTO

De ordem do Exmo. Sr. contra-almirante,
!o-ati r ado, director pr vine-se ás Sras. cos.
ta--e' as matdcaladas na aQvintaa - 5 ca-
tedc ,a de na. 163 a fim, que no sabbado,
22 do corrente, das 11 horas e 30 mint-tos
:is 14 horas e 30 minutos haverá distribuição
de costuras. a

Denosito naval do Rio de Janeiro, em lã
de Julho de 1922. -a Capitão-tenente asais.
tente.

Imputaria de Portos e Costa,
Na séde da Reserva Naval deverão com-

parecer, até o dia 20 de junho do corrente
atino, os reservistas da 2' categoria ( Remo
e Tiro) desde 1916 -afim de prrem o vi to
nas respectivas cadernetas. Os do reino
deverão comparecer da terças e quintas-
/eiras das 19 112 ás 21 horas e os do tiro ás
segundas e sextas-feiras ás-mesmas horas.

Reserva Naval, Rio de Janeiro, 26 de brado
de 1922.- Marcolino Alves de Souza. capitão
de corveta encarregado geral-

it*
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do norte, a União no prolongamento d
c:avisa norte do terreno onde foi construida
a escola.
' E,n vista disso ficam convidados todos

aqu 'lies a quem possa, de algum modo,
contrariar a coacessão pretendida, a apre-
sentarem nesta secretaria, dentro de 30 dias,
contados da data deste edital, os documeatos
-que comprovem sua aliegações ou direitos,
sob nana de, findo', case prazo, não mais
serem acceitos, attendendo-se, então, na
fôrma requerida, a preterição da-Companhia
de Tecidos de Linho de Sapopernba. • ,

Secaetaria da Directoria do laatrimonio,
21 de junho de 1922;- J. Cordovil Pires da
Silveira, secretario.

• Caixa de Amortização
• Faça publico que, tendo-se extraviado
s apolices da divida publica interna

fundada, uniformisadas, do juro annual
de 5 alo, pana valor nominal da 1 ;000$,
cada urna, na . 482.808 a /182.823. per-
tencentes a Cornelio Baptista de Castro,
brasileiro, solteiro, vão ser expedidos
novos titulo se, dentro do prazo de cin-
co dias, não houver reclamação em coa-
trario.	 •

Caixa de Amortização, 18 de julho de
'1022. O inspector, Luiz Vossio Bri-
«ido .

Inspectoria Geral de Seauroa
Tendo a Insurance Comnany Of Nortit

America, cessado suas operações no Brasil,
desde 30 de junho do corrente anuo, e re-
querido canceliamento dos decretos de sua
autorização na. 13.879, de 19 de novembro

'de 1919 e 13.972, de 8 de janeiro de 1920. e
cessação da sua carta batente para Macei°.
nar no Brasil. e u seguros terrestres - e ma-
riti n os, de ordem do Sr. inspector geral 'de
Seguros, faço seiente pelo presente, a todos
os interesados, que quaesqued "reclamações
que tenham de ser feitas contra a mesma
comnanhia, deverão ser apresentadas nesta
Capital il Inspeetaria Geral de Seguros,
dent ro do °ruo de GO dias a contar da data
deste edital..

Rio de Janeiro,- 7 de julho de .1922.-
Sergio Barreto, fiscal de Seguros, secretario,

• .	 .	 •
Alfandeera do Rio de Janeiro

LEILÃO DE CONSUMO
EDITAI: DE PRI:WIO AVISO, COM O PRAZO DE

TRINTA DIAS
. Pela inspoctoria 'desta alfande ga se faa
publico que, achando-se as mercadorias coa.
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo,
03 seus donos ou consignatarios deverão
desnachal-as e retirai-as no prazo de trinta
dias, a contar desta data, sob pena de. findo
este, serem vea didas por sua conta, nos
termos do titulo 6 capitulo 5 . da Nova Coa-.
solidação das Leis das Alfandegas, sem que
lhes fique o direito' de allegar Contra OS -
efeitos dessa venda.

CÃES DO PORTO.
Armazem n. O

Manifesto n. 832-ATA-trianguio 458:
Uma caixa sem numero (pistolas), consi-
gnada á ordem; JFMG: Doze caixas nume-
ros 1,101 a 1.1 )3, 1.105, 1..104 a 1.026,
1.028 a 1.031 e 1 056 (alumiai° em obras e
ferragens), consignadas á ordem.; LL: Uma
Caixa n. 14.007 (pasta dentifricta), consi-
gnada á ordem; Losango PAO: Uma caixa
n. 318/1 (teridos de algodão), consignada a
rianotte Prançaise et Italienne pont PArae.,

Tique du Sud, vindas de Antuerpia, no *vapor
imalez Sabor, em 5 de junho de 1920. -

Manif sto n. 69 Losango DVF - Porto
Are te: Cento e dr/coca-ta e dons amarrados
de ferro ;

Losango AB Porto Alegre: Nove amar-.
radas de ferro sem numeros (não constara
do manifesto), vindos de Nova Orleans, no
vapor americano Bano' Brock, Mn 23 de ja-
neiro de 1920.

Manifesto n. 289 - CDSC-379: Unia
caixa sem numero (agulhas para machina de
costura) consignada a ordem, vinda de Nova
York, no vaoor ing/ez Pancras, era 1 de
março de 1920. •

Manifesto n 27 - CMB: Quatro rolos de
arame b era numero (não constam do mani-
festo); vindos pelo vanor norueguez
Hallb'org, procedente de Buenos Aires, en-
trado em 8 de Janeiro de 1a2a

Manifesto a. 252-EG -adOCi Quatorze
amarrados sem numeros (folhas de aço (i rai-
vanizacias), consignadas á ordem; W3: Uma
caixa n. 93 (artigos de par ei) coo signada
Vasco Azambuja, vindas de Hamb amo, no
vapor americano &Judaica, e n 24 de março
de 1921.

Ma , ifesto a. 1.875-U "SMC-losango 230
-23.127: Uma caixa n. 162 (não consta da
manifesto), ala dos pelo vapor irglez

O rOCedente de Rosario de Santa Fé,
entraci rs, e rn 7 de dezemb ro de 1920.

Ma . if sto n. 38-COFRE: Qu2lorze Peças
'de zi a co ama numea0a (não co-nstam do ma-
nifesto); EDS-5.26: Vinte e unta caixas
sem m , me-os (drons), consianadas á - Edu-
ardo Dias S . trza & Co np EAC: Dana caixa
n. 1 (verri taa. -onsi gnada a Emiti° A Ilard &
Comp ; FENWICK ca C.: Urra caixa nua
mero 2.655.(n5ci consta do manifesto) LIRN-
TE HELVICIO ROD d1al1 T ES: Uma"c , iXa sem
numero (tinta). consieLacia ao :mesma; Sem
marca: Qaatro ata Irados de ferro sem nu.
meros (não consta ra do manifesto); virdas
de Nova vork, no vapor inalez Manchurian
Prince. P ni 9 de ah? 1 de 1921,
• Ma nifesto : 570- ASFC: Uma caixa nu-
mero 10 (arti gos de alumínio), consignada a
Almeida Souza Freitas & Como.;

ne: Duas caixas as. 1 e 2 (artigos esmal-
tados e partes de =chinas), consignadas á

-ordem ;
- Quaddloago EM: Uma caixa n.561. (vidro
eco, despachaao nela nota ti. 5.357, de no-
vembrb de 1921), consignada á Beringrodt
& Mayer ;

Losango CR: Uma 'caixa n. 30 (insiro-
martas), consignada a F. L. Costa & Como.;

GW-74: D -as caixas ns. 1 e 2 ( r Ao con-•stam do manifesto); •
Gil : Vinte e oito caixas na. 1.338 544 a

558, 8 493 e 8 n..) .̂ (artigos de aluminfo),
consianadas á ordem ;

KMW : Um encanado n. 90 (eneommendas
postaes), consignadas a K. M Welae •,

R-W: Cinco caixas m aa-936 _a 970 (ar-
tigos -de' matai amaret'o)a consigaadas a
Theodor Wille Comp ;

LPMC: Uma caixa .r . 2 358 (quinquilha-
ria), consignada a K. M. Weige ;

R: Dez caixas ns. 916 a' 925 (drogas), con-
tignadas á ordem ;

•• P-quadrilonao SACR-C7-0-N: Cento e
sessenta e sete chapas sem numeros (chapas
de aço) consignadea á ordem ;

Casa Steohen: Uma caixa - a. 21 (filma)",
consignaria á ordem'.	 a -

Vindas pelo vapor americano Kermit; pro-
cedente de Hamburgo, entrado em 24 de
inalo de 1921.

Manifesto n. 1.295 - EFCB: . Uni amar.
•ado de tubos, soai numero, consignado á
Estada de Ferro Central do Brasil;

.Sem marca: Uma caixa a. 102 ou Seta
numero (não consta do manifesto ;	 -

Sem marca e sem numero: QuatroCentea
e eincoenta e dons kitos de folhas de Fiar:,

, dres, a granel (ia" constam do manifesto(:
vindos de Nova York, no -vapor ingleZ
Stephen,, em 21 de agosto de 1920.

Manifesto n. 1.844 - A. Rebello Valente —
'à Comp.: Uma caixa n. 39 G 9 (graxa para
calçado), consta , ada ao mesmo ;

D°C: Duas caixas as. 261 e :39.206 (não
Constam do manifesto);

Mesma marca: Uma caixa n.38.401 (ferres
para encrespar cabello), consignada á or-

(diles€116: Duas caixas as. 72.101 e 72.102
as), consignadas á ordem ;

	

P	

-

	

. w	 l n qIngo. 21 1. - P."C: Unia caixa n. 1
(não co S'd do manife b); .

Mesma marca: Duas caixas as. 12 e 13
(accesserios nata electricid2de), consignadas
á Ordem;, vindas de Nova' York, no van.x
americano Starie rn 2) de dezembro de 1920.-
, Manifesto n. 1.59 --R-fa - H1ME: Una

rolo sem numero (arame lis .)); Co siarado á
ordem, vindo de Nova York. no .vapor iraglez •
Mandchurian Princc, em 22 de outubro de

• 19Ia20.v1nifesto ri. 1.122- RCD: Uma caixa 1
n. 100 (uedra refracIaria) co a signada a Ma-
rnos Rego & Comp.. vinda de - Amsterdant,
no vanor hoilandez Hollanciia, em 24 de
Juno de 1420.
• M a rifasto ad 1.131 -CLR-Ios gngo R:
Uma caina n. 16 (artigos de ar .), conqi o-a-
da á ofdem; vi , da de Autue -pia, no vai:for
ame--icadn Guemb7. em 27 de julho de :1920.

if ah n. 1.371-Losanao 1-1 MC-a3.47.2: •
Ci-co tarria Sem numeros (não constam do
rnanifes"o); vindos de Nova Yo:k no vapor

abniroerdir 1"920 4. 
-7ita-cf-?..Pessda, em 8 de setem-

Manifesto n. 1.087 - LJE: Duas dcaixas
as. 5'4 e ' 545 (e iatelarTa) consi alaalas-
ordem vindas de Ha-abrira°, no vapor in-
glez Tania , em 16 de julho de 1920.

• -Arrimem n.
. Manifesto n. 1.230- BFF: Uma. caixa
n. 2 010 (tecidos da lã e lã e ala.ndão). coa-
signada a Brito Filho & Faria: Coracão G:.
Uma -caixa n. 1 e uni en aradado . .n 2 (bnbi- -
nas, mesa. nades dc halcrt , , etc), -consi-
gnados á ordem. vindos dc Liverpnol no
vapor ingiez Deseado, em 7 de novembro ele
1921. ,

Alfandega do Rio de Janairo, 19 de Julho
de 1922.-0 escripturano, J. Lopes da P. e
Souza,

••

:

-,it.IL.to de I 922-
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i'viinisterie da Guerra
Departamento do Pesseal da Guerra
De ordem do Sr. Dr: Ministro da Guerra,

faço Saber aos: coroneis AffonSo -Pinho de
Castilho e Adolph)i de Araujo Familiar;
tenente-coronel Jose Sotéro de Menezes
+lidar; majores Felix dei Sã Lataineiras e

. João Adenso de ouza sFerreira; capi-
tães D. Julio Mario 1e. Castro Pinto, Ma-

-reei Ribeiro de Sanes! G aimarãea, Ainbrosio
-Pereira Fortes,. Ele. ' de Maltes Lima,
Alceoiacies Pinto &Olhe, pharmaceutico
-Orestes Maffeyi 1' tenentes Granville Belle.-
lophonte de Lima, Geobert de Queiroz e
Manoel Sampaio de i Oliveira; 2 tenentes
-Manoel Luiz Emygdio de Albuquerque,
asharmaceutico Oscar Tavares Gomes, Cyro
Paes Leme, Orlando Leite Ribeiro, José

' Pirolito. Ribeiro, Ruy Cruz ;Almeida, Respicio
do Espirito Santo, lielvecio Pinheiro de
Albuquerque Maranhão, pharmaceutico Al-
varo Vital de Oliveira, Arthur Ferreira Lima
c Luiz Venancio Jansen de Mello, que a
-contar da presente data; dentro do prazo de
oito dias, ficam intimados a comparecer a...
tséde da 21 região militare 1sob pena de de-
serção, na forma do art. 117 e ris. do -Co-
digo Penal Militar e gerem processados ele
aceôrdo com o art. 2..n do Codigo de Orga-
nização judiciaria e Proenso Militar. • 	 _

Rio de janeiro, 12 1, de I julho de 1922. —
General, IVeiva de Figueiredo.

	Le i	 i
Departamento do 'Pessoal da Guerra

• De ordem do Sr. miniStro da Guerra, faço
saber ao capitão da ao-na de artilharia, Cat-

• los Miguel de Vasconcelles Querê e ao 2'
tenente da arma de infantaria, Relato dos

• Santos jacyntho, ajudante de ordens do ge-
neral Clodealclo da Fonseca, que a contar
da presente data. dentro do prazo de oito

partamento do Pessoa da ',Guerra, sob pena
dias, ficam intimados a! comparecer no De-

de deserção, na fdrina, do art. 117 e as. do
Codigo Penal Militar é 'serem processados
de accôrdo com o art.' 236 do Cod. de Org.

• jud. e Proc. Mil .
Rio de janeiro, 13 de julio de 1922.—Ge-

1;

serei Neiva de Figueiredo, . I	 (•
	 	 I

I

Departamento do rssoal da Gueriã
.1

De ordem do Sr. ali listro da Gue.-ra faço
saber ao general de brigada Clodoaldo da
Fonseca que por decreto desta data foi des-
tituido do cominando da 1! Circumscrieção
Militar, devendo se apresentar na séde da
2 Região Militar, dentro do prazo de oito
dias, a contar da presente datas sob peba de
dese .ção, na fôrma do art. 117 e numeros do
Codigo Penal e ser preleeseado de accôrdo
com o art. 236 do Codigo Org. Jud. e
Proc. Mil .	 1 1

Denartainento do Peasoal da Guerra, em
12 de julho de 1922. General Nelva de
gueiredo.,	 I

I
_ . Depertamento do ressoai da Guerra .

De o-dem do Sr. ministro da Guerra, faço
saber ao major reformado: Mario Clementino
de Carvalho e aos primeiros tenentes Flo-
riano de Menezes e MO Marfins da Rocha,
que, a cositar da presente data, dentro do
prazo de oito dias, ficam intimados a compa-
reces ao Depadamento do Pessoal da Guerra,
sob pena de deserção, 'na fórtna do art: 117
e numeres do Colho Penal Militar e serem
pro:essados de accôrdc) com o art. 236 do
Cod. de Org. Jud.-e Proc. Mil .
"' Rio de Jaueiro, 13 de julho de 1922. —
General Netvd de Fikueirecie. 	 t•

I

Directoria •Geral de Intendendia
-	 • da Guerra	 • • o

De 'ordena do Sr. general director _geral
de Inlendencia da Guerra, faço público
que a Commissão Permanente de Com-
pras da Guerra receberá propostae'no Cita
27 do Corrente mez, ás 12 horas, 'para o
fornecimento de:,
10.000 cobertores , do lit Raki,

preço . máximo . . . . 165000
2.000 coberturas de panno ai-_

• vadio, .itlem 	  215000
1. .060 carreteis de linha bran-

ca n. 50, idem . . . .	 15000
. 750 palas de couro amare!.

.1o, idem 	 • 28800
750 jugulares de couro ama-

rello, idem 	  • 18700

	

830 forros para bonet, idem 	 	 18700
830 carneiras para bonet,

idem 	 -1.8700
100 metros do oleado cha-

grin, idem .•	 . • 68000
.10:000 metros de arame de are)

para ,bonet, idem • • 	 	 $500
50,000 ventiladores para bonee•
• idem 	 	 • 8006

600 metros de brim branco
meio linho, idem . . 	 	 7500

300 metros de rnerind preto,
• idem 	

800 metros da merine kali], • 7.U00. 
idem . . . d 	  :•• 781)00

• 352 metros do baetilha en- .•
'camada, idem 	  98500

'As pesgoas que pretenderem concorrer
a esse fornecimento deverão inscrever-se,
mediante requerimento dirigido 'ao-Sr.'
general director -geral de Intenclencia da
Guerra até ás 14 horas do dia 2i do cor-
rente.

A coneurrencia obedecerá á g , segeiintes

	

condieões:,	 •
1." As p-ropostas devem ser feitas 'em

urna ou meie folhaá de - papei 01113 não ex-
cedam de 0,33 ;se 0,22, eecriptas, sem ra-
curas; entrelinhas, ou emenda,' em ides
irias, contendo além do sello (na 1' via),
data c assignatu ira, quantidade. nome o
preço do artigo, em algaristress e por ex-
teria°, o prazo de entrega e refee,mcia,de
6ujeitar-se aos imos adoptados . e a todas
as condições deste edital.
• '2." As propostas serão apresentadas em
sobre-carta fechada com a deciaraçãe ex-
terior do nome do proponente, 'que deve-
rá comparecer, ou fazer-se representar
legalmente - na occasião da aberturri, e-da
apuração das propostas o da aeeignatura
dó respectivo contracto.

Em outra sobre-carta eerãe fechados os
documentos -de idoneidade e a que • Se re-
fere a clausula 3 s, os quaes serão apre-
sentados até ás 12 horas e reetituidoa-
depois da abertura das propostag., - •

3.' Os concurrentes deverão apresentar
os documentos que provem: - .

a) haver pago, • como negociante espe-
cialista do genero de que faz objecto a
coneurrencia, impostos federaes .e
nieipaes da-casa commercialerelatives
ultimo semestresemestre vencido;

b) ser negociante matriculade e ter
casa• importadora, bastando para- as fir-
mas commerciaes a apresentação do res-
pectivo centrado social, extrahido por
certidão dos livros de registro da Junta
Commereitif, ou estar constituida legal-
mente nos termos -do decreto n. 434, do
4 de julho de 1891, quando fôr rima so-
ciedade anonyma;

e) que fielmente cumpriu o ultimo con-
tracto ou ajuste celebrado com da Gover-
no no caso de já tersido 'fornecedor;
• d) ter caucionado na Directoria Geral .
de Contabilidade da Guerra, a impurtan-

cia de 1:000$, para garantir e a?Agn;; -
tura do contracto.
• 4." O proponente preferido gue se re,-
eusar a assignar o respectivo centrado,
o que deve ser feito dentro de tres diae,
a contar da data da publicação do eow
vite pelo Diario Clareia', perderá em fa-
vor dos cofres publicas- a caução de que
trata a clálisula anterior, tornando-se
imdoneo • para futuras eoncurrenciae
pelo 'prazo de fres armes. 	 •

5." Os proponentes ficam sujeitos pie
deposito na -razão de 10 %.. até o valei;
de 50:000$ e de 5 cie sobre qualquer ex-
cesso, não-sendo admittida caliça° infe-

, rior a reis 1:000S, e o respectivo do-
cumento será exhibião no acto da as g i-

-gnatura do . contraetd. - ESSe depoeito des-
tinado a garantia a execução desse ceia
trado, será feito na citada Directoria
de Contabilidade.

6.." Na sala de entrada' desta repar-
tição enecestram-se as amostras e' os ty-
pios' dos artigos em coneurreacia, poden-e
do os interessados examinai-os, nas -dia:
uteis. das.11 Lis .15 tiaras.

A linha, branca, pode ser em lobo no
carretel. •porém, de 500 jardas nada um.

7.S O praeo. maxixe° jeira entrega dos
artigos' é de tres roezes.

S.d No caso de Atlas ou mais pro„.ie-
tas inteiramente iguaes. será preferida
a do licitante que prdpuzer por eseriete
e secretamente maior abatimento; ver:-
finde novo empate terá preferencia e
do negociante que já rietiver fornecendo.
procedende-se a sorte Si este não tiver,
concorrido; e para, os te. tigos que cerr-e
eam do prazo 'para a sua confeeede,
.aquellá qué Mencionai o menor prazo.

9. a Não serão tomadas em ceneldere -
cão quaesoued °frear: s dá vantagens
provistas i-koste edital: nem asepe onde as
que contiverem aperras o' ciffersiainwe:
de uma reducção eobre a proposta mids.
barata. bem assim oura-isque,' deeitud -
eões além (ia.: ,10:,, erc,rrovias' na 'eldiedde
1".

•10. Não serão aceeites propostas dos
artigos cujos preew excedam aos dos li-
mites acima fixados.

11." A questão 'de idoneid-ade do pro-
ponente será examinada 'e julgada antes
de abertas- as propostas, que serão lidas
na preeenea »dee ceneurrentes .•

12." No- caso de não comparecimento
do proponente ou seu representante le-
gal. a apuração proposta correrá á
sua' revelia.

13 03 proponentes sujeitar-se-hão
a todas as-disposições que regem as enn-
eurreneiase desta repartição e ás contidas
no art. 54 da lei n. 2.221, de 30 'de de-
zembro de 1939.	 -

14.' Não serão .aecellos, _sob pretexto
algum, rermerimentos demis da citada
hora do dia 24 deste mez.

Directoria Geral. ée Intendenela
Guerra, 13 de julho. de 1922.	 Major
A. Dantasca.no Vieira, secretario da C. P.
C. G. .	 ( .

Fabrica de ' Pólvora sem' Fumaça

Por ter sabido com omissões o edital de
concurrencia. publicado no Diario Official
16 do corrente, fazem-se as seguintes rectifi-
cações e inclusões:.

RECTIFICAOES	 .
- No cabeçalhoeonde- diz: a medida que

forem sendo pedidos, deve ser: a medida
que forem sendo precisos: 	 • •
Arredias de borracha massiças	 d

de 12")3/4" unia 	 	 5$0d0
Alluminio em diapas, 	 8g0)
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•
DECIMO QUARTO DISTRICTO ENGENHO

• VELHO
55030

CL ento D.eker Hoff, barrica
Cimento de outra marca aceedi-

ditada. berrica 	
Chaoa de cobre de I /32"X2,44X

x1,22,1iiQ,. 	
China de ce'brre de 1/32"X2,44X

x081, kilo 	 _
Fecho de ferro sobreposto com

castanha 0,66, um 	 	 2000
Gleo de linhaça, kilo 	 •.	 35010

	

'Finos de aço para correia, kilo..	 4e500

	

Pir os de Louro para correia, um 	 	 5400
Pregos para dormentes, kilo 	 	 11230
Porcas de ferro de 5/8", 3/4" e

1/2", kilo 	
Reduccões de ferro galvanizado

1"x3/4", uma	 	 1$400
Reducçães de ferro galvanizado

3/4"x //2", uma 	 	 1$200
Reducções de ferro galvanizado

1/2"x3/8", tuna 	 18000
Sabão virgem, kilo 	  15100
Tij elos refractarios, um 	 , ...	 $600
Verealhão de bronze diversos,

kilo 	 	 5000

Material de electricidade

PTo flexivel para telephone, me-
tro 	 	 $700

Fita isolante de oanno, kilo 	 	 165C00
nm vez de tampada electrica,

diga .se:	 ..
Lanterna electrica, uma 	 •	 245000
Telephene Kellog, um 	 . 1105000

/ Accrescentar

(por ter sido omittido)

Correta de borracha dupla de 4",
metro 	 .	 12000

Correia de borracha dupla de 3"
. metro 	 	 105509
Correia de sola dupla de 12",

metro 	 . 30000

	

Correia de sola dupla de 2", metro	 50 'O
Correia de sola dupla de 1 1/2",

Cruzeta de ferro de 1", uma 	 ii	

34800metro 	 •
200

	Corda delinho de 1/2", kilo...	
30090

Comnassos mechanicos de centro,
Mn . 	  , 4009

Unir ama mechanicos medida ex-
terior, um 	 . . •	 4000

Conmassos mechanieos medida in-
terlor, um 	 	 4000

Catracas com broca de 1" a 11/4",
uma 	  	  120000

Cantoneiras de ferro U de 2 1/2"
c 1 1/2" x3/16" 	

Cantoneiras de ferro L de 2"x
. 2" x3/16" 	

Cantoneiras de ferro L de I 1/2"
11/2" x3/16" 	

Canto,ieiras de ferro L 1 1/4" x
1 1/4"x3/16", kilo 	

Cabo de aço de 114" para estaes,
metro	

. Cêra virgem, kilo 	
Chasia de ferro zincado, kilo 	
Dob adiças de ferro pino solto

3 1/2", 12 	
Dob adiças de ferro pino solto 3",

12 	  • . . 	 •
Dobradiças de ferro pino fixo 2",

12 	 _, 

Secretaria da Fabrica de Poivora sem
Fumaça 'Piquete, 18 de '-u : ho de 10 ,2. -
Angelo Mendes de Morcies,1 te..ente se-
cretario.

t,:.‘1(1t)

O capitão Victor Angelo 'Drummond Fran-
- Min, presidente da tanta de Alistamento

Militar

Faz saber aos sorteados da classe dé mil
e nove:entos,.constantes da ralação abaixo
trans dota e julgados incapazes temporaria-
mente tiara o serviço em inspecção de sarde,
que, de accfirdo com o adiei) numero cento
e sete, parat,raultõ segundo. do regulamento
do Serviço Mill ar, devem se ap, esertar na
séde desta junta, á rua São Christovão
numero duzentos c quare,,ta e seis, estação
de F.o.nbeirs, do dia dez ao dl> virte e
cinco do mez de outubro do =reide acro,
afim de serem sub-nettidos a nova inspecção
de sande ; e tis *que não o fizerem ficarão
sui iios ás penas estabelecidas nos recruta-
mentos militares e Codigo Penal do Exer-
cito. E, para que cite me. ao conhecimento
de todos, lavrei o-presente edital que será
affixado na porh princioal do ediricio em
que funcciona e4ta junta e publicado no
Diario -Official, depois de assiglado- p.lo
pr :sidente.- Alfredo Candido Moreira, 2 te-
nente. secretario.- Capital Federal, 19 de
de 'unho de 1912.- Capitão Victor Angelo
Drummond Franklin, presidente.

Relação a que se refere o edital supra
Numero do alistamento-Numero do sorteto

-Nomes
404. 280. Alan° José de Almeida, tem.

'DO de incanacidade tempora-
da, seis mezen.

410. 139. Alf:edo José Vieira, tempo de
incanacidade temporaria,dous
mezes.

438. 291. Antonio José da Silva, temoo
de incapacidade temporada,
seis mezes.

445 238 Anto e io Vicente de Barros, temno
de ir canacidade tem-oraria
Quatro mezes.

459. 146. Athayde Jo3é Normeira, . temno
de ir canecidede temporada
seis mezes.

473. 22' . Carlos Hallard de Pirto Guedes,
tempo de ircanseidade tem-
porada seis mez-s.

474. 253. Caries gasilio, temno de Ince-
nacidade temporada 12 me-
zes.

507. 257. Ele e terio Justo Vietz, tempo
de incanacidade tempora.la
12 mezes.

510. 245. Emiti° Laffite, tempo de inca-
pacidade temporaria 12 me-

526. 160. Fernando Moreira, temo° de
incapacidade temporaria,seis
meus.

.534. 217. Francisco Florentino, temo
de incapacidade temporada
seis mezes.

569. 58. Isaac Delduque. tempo de In-
capacidade temporada deis
mezes.

616. 175. José de Carvalho Corrêa, tempo
de incapacidade tempozaria
12 meus.

619. 223. José Ferreira de Castro, tempo
de incanacidade temporada
seis mezes.

623. 105. José Magalhães, tempo de in.
ca- eet*tede temeoraria seis

	

651.	 302. 1.,:.e n.4	 tempo de la-
ca" i (.1 a (I e te-nporaria 12 me-
ZCS.

Julho de 1""*)

659. 131. Luiz Lopes Marques, tempo de
incapacidade temporada seis
mezes.

672. 103. Manoel da Fonseca, tempO
de incapacidade temporarie
12 inezes.

687. 290. Mario de Castro, tempo de
ecanacidade temporada dou&
mezes.

691. 214. Mario Rafanelli. tempo de in-
capacidade temporada 12 me.

ZeS.
744. 232. Raphael Carlos Garcia de Mi-

ra da, tempo de incapacidade
temporada tres mezes.

748. . 203. Raul leereira„ tempo de Ince-
paidade temporada 12 me--
zes.

753. 134. Roque Delphino, tempo de In.
capacidade temporada seis

• mezes. te
758. 303. Salvador Izidro Monteiro, m.

po de incapacidade temporae
ria tres mezes.

761. 227. Sebastião Tourinho, tempo
Incapacidade temporaria de
mezes.	 12

Junta do Alistamento Militar do 14' Di-
stricto. Cachai Federal, 19 de junho de 1922.
- 2 tenente Alfredo Candido Moreira, se-
cretario.

Primeira Região Militar

PADIEIRA CIRCUMSCREPÇÃO DE RE-
CRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MI.
LITAR DO 23° DISTRICTO - GUARATIBA

21500

1000

3090
45900
11400

135000

9,5000

511çO

Edital dos sorteados da classe de 1901
chamados tf incorporação

O capitão Henri que Ferre i ra de Al-
meida. presidente da Junta Permanente
de Alistamento Militar:

Faz saber que foram sorteados para o
serviço do Exercito activo. na série da
1 4 Circumscrioeão de Recrutamento, em
28 de setembro de Mi. e por pertence-
rem ao 1°. grupo destinam-se a se,-vir
nesta etrcumscripeão e nas unidades
com parada neste District° 'Federa'

Os cidadãos Constantes ria relação -
abaixo teenscriota e (PIA deverão si
anresentar das 11 és 15 1J2 horas, nos
dias libeis, na sede desta ; tinia cio 23°
dietedeto elearatiba (edifielo da H'

Preteria eive!. á rua flanloo Orende
n, mi, até o dia 25 de outubro do cor-
ren ie atum, onde serão ree,eh i dne ns -e-
sneeeivree certifien4ns de aorasen tacão

•• serem encaminhados ao ponto de
centrar:Ao no Onartei -fienerel dá 1° ne-
Rlan Militar. afim de serem inaneccin-
reides de sande e incornorados. caso 'se-
jam jul gados . aptos para o serviço mi.:
Mar.

sorteados constantes da relacão
abaixo. çlp xtirl de romnrir as obr iga-
cães acima ou não se enreeentando, se-

' rão declararias insubmissos e fi-,rão
su ieitrts ás :renas estahe tecidas noQ ve-
stido-u nos-as militares o do Cn rli eo Penal

. do nye-Peita
Pare o devido conhecimento dos Ante-

reeeerins trenscreve as seenintes artigos
da de-reto n. 14.397, de 9 do outubro
do /0?0:

Art. PI.
° Nenhum flcs sorteados In.

Dos ennt in y fan i eS ria Ilr in1 Pira e
segunda e hilniP1149 nry-f.,,ã tirar.
Exercito activo e d ee t ro fie anime merca
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. caderneta ou titulo algum que a dia.
pense das obrignees, resultantes de ser-
teto.	 .1	 '	 -
• Art. 117. Serão ' punidos com a• pena

-cie um a seis rnezee da prisão:
a) os individuosl sorteados que, em

•çonsequencia de conluie fradulento não
comparecerem ás enenobras ou chama-
-das em virlude de !mobilização; 	 ---	 11.

G) os sorteados que, por meio do frau- 12.
de ou de mutilação ephysica proposital,
se subtraiam ao serviço.	 -
• Art. 118. Serão responsabilisados pe-
rante o juiz ou • tribunal competente
aquelles que, indevidamente, proporciee
uarem ou facilitnrem os meros para re-
clusão ou dispensa ;de sorteados ou qi,
directa ou indirectamente, obstarem a
pua incorporação.,	 .
. Art. 122,. As autoridades federaes que

negarem o seu auxilio rara cumprimen-
-to desta lei. sereepudelas pelos tribu-
naes competentes, or enobservancta dos
deveres inherentes art Seu caiem; no com:

• de reinetdencia, perderão os reQpectivos
empreens as que forem demissiveis, in-
depeadente de sentença judicial'.

Art. 123. E' paksivel de multa de
309$ a 600e aquelle Mie °oculta r eu to-
mar a seu serviço q cidadão sorteado.- eu
que. por qualieuer erma,' demorar a sua
partida para o peno ! a! que feri chamado

. pela autor idede militar competente; si
fôr emnrende publ ico da União, será
punido com tres a seis enezes de susnen-
sen. P no caso de eeinc i dencia perderá o
emprego.

e 1.° As multas nem prejudicarão • o
procedimento crim nal 1 ou civil que nos
CAROS couber e seião imnostas nos Es-
tados e no Districtre Federal nele chefe
do serviço de recreeemento. eavendo re-
curso nara o ministro da Guerra," dentre
do oram de tres dias depois da inti.
moeda,	 ,

Art. 125. O tenapo I de serviço no
Exerci to activo, prestado durante a paz,
será enfitado nara•annsen t adoria em car-
go civil, quando. nereci. fô r nrest ado .na
'guerra, será manteria Pelo dobro.

e •.° Aos sorteados e voluntarlos que
concen trem e temer) de servem no Exer-
cito activo concederá o Eleve-no. quando
wermererem e isentos de gittorn ipe fies_
pelei lotes de terra nos nuctens coloniaes
por elle enisteades. I I	 •

Art. 125. Para cue se temem efeecti-
eles e pas ciam ser CnpljeadsR nos alista-
dos e riertea,dne 1111(,, nen observarem as
disnosições estabelecidos . ta pete PP.1211) q -

WPWO. os onnima ririn" 00 OP' re ç'qíe faerfi n nantiirnl-as ou selsetferee das auto-
ridades Delineies a! maneira doa ~infle
• E. cara mie oldieviiii no .ceneentmente
de •edee lavrei o iriresente editei. eme
gená af filCadO no eldifin 4 0 em . OUP trine-

•°irmo pata ionfa.. nos T-)nn t.4-la ms'a .cen-
trsoa e nehleicado no Weide Offlefot •

r! 'n de 3nrn Pi r0. IR de telho de 19'12.
•.Tlinta Permeeente Ide Alistamento Mi-

litar rio 23° Distrieto - G„oreenee tina
•Cerne° eiranee n. 134. - Canitfi n Yen-
rique 77,,-r-lrir de Aln eMe .r,-. -idento. •

Primeira chamadoincorporação
r;

1-
	 Ciase de 19e1	 .

I	 '	 'Numero de alistaniento-Numero de sor-
elo-Nomes e feliaçOn. • 	 .,	 .

66. Joaquim Alves Corrêa. -
2. 34. Clementino Mamede.
3. f9. Jocelyno Carlos de Azevedo.
4. 104. OIymnpi9, filho de Alexandrino 46.

Rosa o, Nascimento.
Ne3.	 100. Manoel Salvador d'Albuquer- 47.

que.
I	 '

72, José, filho de Luiz Hilario Pe-
reira e Maria Thereza da
Corceição.

43. Eziquiel, filho de Ricardo Pinto
de Farias.

12. Anibal Fran isco da Silva.
47. Francien da Silva.
42. Evaristo, filho de Maria Rosa

da Coeceição.
73. José Ernesto o Patroclulo.
4. Agenor, filho de Vespasiano

Paes Cainargo e Benedicta
Rosa da Conceicão. 	 •

21. Antonio, filho de 'Manoel Fran-
ciseo Maiaeus e Francisca

• Alves Paee.
121. Rodreo Alves da Silva.
18. Leopoldleo filho de Pedro Iva-

cio de Sarnento e Francisca
••	 Carde a da Conceição. 	 •112. Paell .o Aueuste No etieira.

40. Etelvieo José Leiras.
54- Irinee, rilhe de Carolino de Aze-

vedo rangei e Leontina Alvea
Range!.

103. Octavio Manoel Gonçalves.
37. Domineoe, filho de Carolina
• Xavier Merqiies e Daniella

Maria da C neeiceo.
82. Leoeissio, filho de Passitico

Cerrea do'. Santos e Eliza Ro-
sa da Mera.

86. Luiz; filho de José Pires de-Al-
meida e Amelia Rosa de So x-

za.

51 . Hermes, filho de Alcina Rosa
• da Conceição.
9. l3lisia'io, filho de Mamei Nunes

de Oliveira e Alertada Rosa
de Jesus.

77. José Fortune).
79. Ineara Affonso da Costa.
70 José, filho de Henriqueta Paes

de Cama reo •
29. Aurieo de Souza Teixeira.
80. Leccadm, filho de. Meneei

• dro Botslho e Leocadia
ria da Coneetção.

109. Orivaldino, filho de Martiniaao
José da Rosa e Antonia Sodré
de Macedo.

69. Joaquim de Souza Teixeira.
128. 'Weidemar, filho de Joveatin

Maria de Souza.
51. Bofado, filho de de Joaquim

Nunes Barboza e Rosa Nunes
Barbam.

84. Ltilz, filho de Luiz !gani° da
Silva.

20. Antonio Antunes Serenado.
16. Antonio Lin da Silva.-
96. Menoel, filho, de Maria Joacpd-

na da Assu epção.
70. José, filho de Manoel Luiz Fnr.;

tado e Lepeor Maria do Es-
pi;ito Santo.

19. 'Ardo do, filho de Mario Soares

91. Manoel, filho de Benedicto An.
tonto do Nascinmeto e Hee.
Men. Bertholina da ella
Cruz.

125. Sebastião, filho de Liberato
Flo -es de Oliveira e Jortcplina
Pereira da Silva.

94. Manoel, filho de Luiza Maria
da Cmiceição.

102. Miguel. filho do Miguel Pereira
dos Santos e Be iedicta Joa-
quina de Oliveira.

30. Belmiro Izidoro Pereira.
103. Ol erresio. -filho de Luiz José

Ciedi Déu e Ma 'ia Lucrecla
Barteolorneu.

35. Deocleciano, filho de Luiza Paes
de Camargo.

123. Rufino Pereira Bray.
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78. Justiniana, fileo de Anua da
Costa Lopes.

99: Mano, filho de Maria do
Carmo.

116. Pompeu, filho de Laurinda Mee
ria da Conceição.

6, Alcebiaees Lag,e.	 •
92. Manoel, filho de Felippe•Freire

de Saet'Anna e D, Anua Ma-
ria Freire.

26. ?edites Fernandes de Souza.
18. Antoido, filho de José dos San-

tos Mesquita e Vireinia Fer.
rei:a da Rosa.

5. Alcebiades, filho de Rosa Lima
. de Jesus.

41: Em des Felisardo Antunes. -
45. Fir. ;ino, filho de tereilno Xe-

vie: Antuues e Greeci.ia Pas-
choà1.

119. Raul, Silha de Caudida Alves
Leiras.

75, Joee. Francisco do Amaral. .
88. Maio Carlos Dias.
57. 'salteio, rilho de Manoel Alves

da Foeseca e Romana E ,dlia
nos Saut s.

68. Joaquim de Araujo Ferreira.
'22. Auto ,ice filho de Ma ioel
• Rosa Repelindo e Framisca

Maria da Conee,\--see
65. João eereira de So iza.
74. ¡ase 2°, dem de João N ,gueira

Lara e Alice Nobrega*Lara.
52. Ilimidaerabi .adnde la1o,	 d Areibida

14.'Antoido. filho de Ailionio Luiz

filho
 Oliveira.e

dos Santos Mesqi ita e An.
torda Maria da Conceição.

60. Jorge, filho de Herculano XII-
-	 vier dalieiro.

28. Aristides A,,tonio de Lima.
8. Alcindo de Bulhões Paes.	 .

27. ' Arsenio Soares.
32. Benedicto Fernandes dos Sane

'tos.
122. Rubem Guimarães Farias,
93. Manoel Einygdio Nogueira.
11. Amehiloquio Aires eia:MIOS.
13. A , iceto Severino de Freitas.
99. Manoel Rib :iro de Meneses.
10. Algeteiro Torres de Medeiros.

108. Orivaidino Ribeiro de Fa ia.
118. Pres lhano, filho de Ma oel

Ribeiro da Silva e Ricardina
Maria Ribeiro.

7." Al^ides Ribeiro de Souza.
33. Bei edicto, filho de Maria Ignae

cie da Silva.
Rio de Janeiro, 13 de lie e de 1922. Junta

de Aliste. .ento Militar do 4.3" ,Distrieto.
Ca-..ao &afique Ferreira de Almeida, r, •
sidente._

imomaawsli

Directoria de Sande

CONCURSOS PARA MED1COS E VETERINARIOS
DO EXERCITO

De ordem do Sr. gen :ceai director de
Saude da Gue,ra, faço nublico qi e, por
auto •ização do Sr: toittistro da 0, erra e de
accordo coas as iestrucções públicadas
&dedal do Ele-Cito n. 44, de 5 de abril de
1910, 90 dias depois da data desta pubiica-
çáo estará aberta nesta directoria, durante
20 dias, a inscripção para os concursos de
medicos e vetei autos do Exercito para o
preet ciiiiiiento das vr qae se veriecaremn.
nos respectivos quadros no correr (lamino
de 1922. "

-Cada candidato deverá, para esse fim,
ap:eses tar petição escrieta e aeisigeada oor
si ou procurador e exhibir documento pra.

7,

s.
9.

10.

13.

14.
15.

16.
17.
18.

19.
20.

21,

22.

23.

24.

25.
26.
27.

28.
29.

30.

31.
32.

33.

34,

35.
36.
37.

as.

39.

40.

41.

-42.

43.

44.
45.

DIARIO °PIUM• t....2seeeitetse.ie.ira 2et!
-

49.

50.

51.

52.
53.

54.
55.

50.

57.
58.

59.

60.
61.
62.

63.
64.

6s.
66.

67.

63.

60.

70.
71.
72.
73.

74.
75.
76.
77.
78.
79.
80.
81.

82.
83.
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valido cinc é cidadão brasileiro em pleno
goso de seus direitos civis'. menor de 35
canos ecertidiln em °riga ai), diploma -do
respectivo curso por faculdade ou escoJa
:official tau equiparada e caderneta de reser-
vista.	 .

Provará mais cada candidato que possue
•aptidão, sailde e robustez neeessarias • para
o serviço militar em tempo de paz c de
guerra, sendo que este requisito será com-
provado em inspecçãa de saudê nesta ea-
pitai, perante a junta militar de saúdo desta
Birectoria.
. Os interessados, para mais informaçêes,
poderão dirigir-se a esta directoria ou aos
chefes de Serviço de Sai cie nos Estados. • -

Directoria de Saude Gueixa; 5 de eia•lo
de 1922. - Dr. Alfredo Mendes 1?ibetio,
coronel Gide do gabinete.

j170=8.•nn•n•nn•••nn••nn••••n1"

Ministerio da :Viação c Obras
Publicas	 .	 â

••••n

• Directoria Geral dos Correios

ST.:13-onnseTollIA. DE CONTAEILIDADt

novos senos de $040e $080, fabricadoe na
Casa da Moeda. • '

O Seio de $040 Iern a féria reciangolar-e.
mede de altura 0,022 '0,019 de largura.F.sie
sello tem por orincipal caraeteristico uma
paisagem, vendo-se no primeiro pla e o ;anu
eamoonez ceifando em um camoo que se
estende, até a encosta de montanhas, par
traz das quaes surge o sol cxpargindo raios.

A' esquerda, na parte suberi lê-se:
eAgriculturaa e em seguimento, já em sen-
tido horizortal: I": -se: cBrasilp eia letras
brancas. Na base do sello, á esquerda, vê-se
um pequeno escudo que se alonga para a
direita e onde se acham os algarismos do
valor e a palavra reis. Sobre esse escudo e
em 'sentido curvo lê-se : • aCorreio» em
letras brancas. O sello de $040 é impresso
em côr de barro claro.

Sello ordinatio de-080
O seno ordinario de $080 tem as mesmas

dimensões e caracteristicos do de $040 e é
impresso em côr verde.

Sub-di .ectoria de Contabilidade, 9 ele
maio de 1922.-0 sub-director, Eugenio. Au.
gasto Wandeck.

1)

30 dias, contados da data desta publicação,
"recoth -r aos cofres da Mesouraria a imnnr-
tancie de 2, proveniente da responsabili-
dade que. lhe foi impoeta ern portaria n. 98,
de 27 de junho de 1922, pelo custo do tele-
gram . na expedido sobre o vale a, 19.558.

São Paulo, 13 de julho de 1922.-0 admi-
nistrador, Geonisio Curvello de Mendonça.

—

Estrada de Ferro Central do •Brasil
Tendo sido ainda publicado, com a incor-

rdeção abaixo, no Diario Officio! de hoje,
o contracto n 33, passo a rectifical-a: oá
7.000 kilos de chlorhydrato de arnmoaeae
do foracchnento de Mayrink Veiga dr Comp.,
mordam em dollars 10 e não eia do/a
lana 1 230,00, como está publIcado.

Secreta ia da Estrada de Ferro Central dá
Brasil. 19 de julho de 1922.- Diocleciano de
Vasconcellos, secretario.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONELRRENEIA FATIA O FORNECIMENTO DE
ENERGIA ELI:C:TRICA DESTINADA ..Á. TRAZ.

•cçÃo , a SERTIÇOS ACCESSORIOS DA ESTUA-.
-DA DE FERRO CENTRAL DO .DRASIL.• .

De ordem da directoria, •faço publica
que, ás 13 horas do dia 5 do proximo
mez de agosto, nesta secretaria, serão re-
cebid as propostas para o fornecimento
acima declarado de eaccôrdo com as -con-
dições. abaixo:

O prazia para apresentação de propos-
tas.. de 30 dias.

• /I..	 •	 ,
As propostas serão .garantidas com

urna cairão . de 200 :000$, que reverterá -
para os rnfres da Estrada-si o proponen-
te -escolhido , se recusar a assignar Ô .
respectivo contraelo., ' '

-
-A Idoneidade financeira e technica dos

pi-oponenteg serã ' julgada- Préviamente.
não sendo abertas asPropristas • jos que
não preencherem esaas -condições. a' juizo
da achninistracilo. Cada proponente -deve
provar ser proprietario da "qpéda d'agua
onde pretende fazer -a insfallação, já ter
montado ou- estar associado á fabricaá de

-material electrico que tenham montado
grandes usinas geradoras hydro-electra:
ens. a ssina corno estar a _sua proposta
apoiada por clementes financeiros suffi-
cientes.

IV
A Estrada se reserva o direito de an-

minar a presente coacauroncia se assina
entender conveniente aos seus • interna •
aos. . -•

V
O prazo de duração do centrado é dci

.15 nonos, contados da data do inicio dg
funccionamento.

• Segunda secção •
Emissão de sérios, crclinarlos, cánuneinoxi-

. tvos do Centenaria da Indepe.ndencia •.	 _
'Faço publico que, no prazo- do CO dia,

contados da data da publicação do -presente
edital , entrarão em circulação os novos.
seno. , ordinarios, commernorativoa do Cen- •
tena tio da Iridenedencia do Brasil, das-
taxas de 160. 2C0 e 500 réis

Sello de la ris O seio de 100 réis, •
tem R farina reelanselar e apresenta, ão
e.entro, a renroducção do quadro d.e Pedro
Arnerice eGrito do Ypirangas, tendo os se"- •
guintes dizeres: ao alto as pelavers-Brasil
-Correio • e • cai baixo-Ccnienario 1822-
F 922 c osnleariseins-do valor da taxa .. Saiote
o quadro tem, ainda,, a 'palavra eYpirangaa.
este sello é de car azul.

Sello de 200 réis-O adie- de 200 réisaé
de c& vermelha e o seu modelo foi apre-
:sentado nela Casa da Moeda. Os seus cara-
eteristicos saio os seguintes: 'fôrma rectar.-
galar, .apreseatando, ao centre, a figura syrii-
holiea- da Historia e os retratos de Dom
Pedro / e José Boniiacio de Andrada c Silva.
"fera os seguintes dizeres: Brasil-Correio:-
290 réis-Centenario 1822-1922. Sou os re-
tratos-Fautores da Independencia. •

Sello de 300 reis - 0, seio de 300 réis,
cujo desenho foi apresentado pela firma
-Waterlow ce Sons, de Londres, é de cat.
.verde e aoreseata os seguintes caracteris-
ticos: ao centro, um aspecto da Exposição
Nacional e no angulo superior ;direit .. o re-
trato do Sr. Presidente da Repablica, Dr.
Epitacio da Silva Fessea e teni os seguirtes
dizeres-Biash- Correio-300 réis"--1822-
teentenario da Inclependencia-1922. Sobre:
ai panorama, a _legenda: Exposição Na,
çlortal. .	 ,

Todos os selios são devidamente •,pico-
lados- e tecm as dimensões de 0,031- :0,022.

- Directoria Geral dos Correios.
$UB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

EMISSÃO DE SELLOS DE $040 e $080 •
(ordinarios)

• 'faça _publico que no prazo de 93 dias a.
Çeentar desta data entrarão em circulação os

Directeria Gerrl das Corraios_-
•

De ordem do Sr. director geral, convido a
ex-estafeta Piado Piido de Carvalho a re-
colher :-aos cofres da Thesouraria desta Dl:-
meteria ! no prazo de 30 dias, a cntar desta
data, a . tmoortancia de 20$. pela qi ai
restionsabilleado por portaria n. 1.427-E--
2 S, de 18 de maio cie-1922. ,

Rio de ;Janeiro, 25 de Junho "de 1922.--- • O
sub-director de contabilidade, Eugenio Au-
gusto 1Vandeck.

Direcoria Geral dos Correios

SUE-DIRECTorlA GERAL DE CONTABILIDADE.
-Pelo presente edital, fica intimado a co-n-

parecer a esta 3' sução da Sub-directorig,
de. Contabilidade da Directoria Geral dos:
Correios, mo prazo de trinta dias', a co rittic-
deta data, o ex-auxiliae desta direetnrip
Jorge Ferreira da Costa. afim de -.recolher
aos cofre; da thesouratia desta repartição a
;impei-baleia de 1 4, valor da mala..
por que foi. resnonaabilizaclo peia portaria •

1.709-Ca1a. de 23 de corrente. •
Su6 :direeteria de Contabilidade da Dlie-

Corta Geral dos Correis, em 28.11e je- ',/r)
de 1922. - O stib-director,agenio Augusto
Wandeck, . .	 • •.••

.•••n••nn•nn

Administração dos Correios do São Paula

. Pelo presente -edital fica intimado o Sr.
Laudelino Guimarães, ex-funccionario 'desta"
.Adadaistrarão, a, no prazo de 30 dias, can-
lados. da data dessa publicação, recolher noS•
cofres da theseuraria a lintiortancia de 10.4,
proveeiente da resnonsabilidade que lhe foi
imposta Mn nortada n. 89/2 T, pelo ex-
travio . do istrado 39a.900. ekocedeete
de S. Paa/o e endereçado a Christovans
Amaral & Irmão, eia
'• São Paulo, 13 de julhó de 1922. -Geonisio

,	 -

Administração dos Correios de São Paulo
.

Pelo presente edital fica intimado•-o
Sr. Laudelino Guimarães. ex-funceionario,
desta administração, a, dentro do"prazo•de

V. ,	 I -
O cantracto -será garantido com a' cau- -

eão de 500:000$000 que deverá ;ser coma
Velada de movo, sempre que e contraa,
°tanto incorrer em multa.

.	 -	 VII	 .
AG multas serão ás seguintes-:

.
•

• Por interrupção entre 20 o 30, reina -
tos: 5 :000$000 . --

Por interrupção superior a 30 .minlaa
to^a. ; 10 :000$000

Uh-Directoria de Contabilidade, 7 de
'junho de ,1922. - O sub-director, Eugenio
Augusto Wandeck.	 t•

Curva° de Mendonça.



a	 Si danam do. um Perlado do !seis me-
ser, oaraoraerern interrupções superio-
tas a 2,0- minutos que Sommadas repre-
sentem empo 'superior a 5 horas, as
multas acção no semestre seguinte ele-
vadas ao clobro; si o mesmo facto se re-

.• ,petir ao, em de outros :;seis mezes, salvo
a„. motiva tiA força ; maior devidamente
!..* comprovado- o reconhecido pela atirai-

nistração, o •contracto !ficará rescindido
a respeatiVa.c,aução reverterá para os

a, cafres da Estrada.
! VIII•.;	 !

" Dada la hypothese do rescisão, a Es-
Irada fica com a faculdade de assumir

•, immedialamente a direcção da usina o
da linha de transrnisSão, até deliberação

• ulterior ora que seaão devidamente, re-
conhecidop o direito do contractante.

IX
•

, • ;
Quae,squer 'divergeneras -sobre questões

não provistas nas clausulas do contracto
aorão resolvidas .par arbitramento pôr
meio de dous palatos, um do cada parte.

• e em caso do necessidade, por um des-
ampatador, escolhido da commum ao-

.aardo. .	 i

-

n,	 •
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`• A energatt neeessaria; para as serviços
1a Estrada será fornecida em alta ten-
aão a laca sub-estaeões transformadoras:
a primeira proximo á Mangueira, a sea
alinda PU/Kl/MO a ER,gpho de Dentro e
a. tereei~roximo a Deodoro.

XI
!

' A 'eu:Ma será fornecida sob a farina
-1-1a correaaa alternativa triaaaaica do 50
-eyclos.

-
" A enpagla deve ea• farnecida a cada
aub-estatção cm dous circuitos indepen-
dentes, passando afitas!' dos transforma-
dores per medidor ! que rerrnitta avaliar !
o rasaoclayo -consumo.:

XIII .
Oa medidorea a : instalar na alia Mn-

:ao sertla fornecidas; pelo eontraetante.
xiy ;

•As "(lua smb-estaçt-reS, neeessariaa aos
aarvieos 4c, tracção. á Primeira o a ter-

"atira (c)ausula X), serão equipadas cora
aãtOras ,aanahronos, garantindo a Estra-
da um faatar de pOteneia não inferior
a 0,90.. ,	 •

'	 Pabrianente se; obriga e, dentro do
aprazo da rdous anilas,: ter terminado uma
.3nstallacãO eOrn a pateada miniaia da
A;.000 Kw., 'e a dentro, do prazo de três
annos ter terminada tima installaeitio com
aapacidade sufficiente para , . o forneci-
mento and/cado ,pela' curva do potencia
amen, inaorrendo' na' multa de 3:000a
For semana que eacader aos ,prazos

XVI'
Estaaana Ao obriga findo o : prazo tio

ares anona a contar da data da assigna-
ura db contracto, ao consumo annual.

t roinimo Vb 15.000.000'Kwe : b., ; medidos
tern alta tenaão,	 '	 •

XVII	 -	 •
ettraa ala potenpia fornecida aos pro-

•,aaailentas Sprve apenas para indicação do

'
,consumo prairavel em; um' dia - do ser-
viço norrma assim' como do factor

"fftrza. Presumível., Tratando-se de ser-.

viço de tracção do trans do suburbais
cujas horas de. maxima o minima notem-
cia, assim como fadar de carga, são bem
conhecidoa o caracteristicos, e não variam
de modo muito sensivel, -o contracianto
não terá direito a alteração de preço da
energia com as modificações que a refe-
rida curva soffra ,por motivo de c/ceou-
volvimanto dos serviços.

XVIII
A Estrada se reserva o direita do utilia

lizar a energia a sei' fornecida, pára
quaesquer fins, isto é, para signaes, iora
ça para as officinas, iluminação, etc.,
até o rnaximo do 60.000.000 Kw.: It.,
annuaes.,	 -

• XIX
A energia necessaria a esses serviços

sera entregue nas sub-estações mencio-
nadas ou na de Engenho de Dentro, tala
mesmas condições que nas outras duas.,

•
XX

A Estrada . permittirá que linhas do
transinisão, cuja tensão não exceda do
25.000 volts, sejam eonstruidasa si assim
convier ao :contractante, dentro da faixa
da Linha Auxilia,r, ou da bitola larga
além Deodoro.

-XXI

inania ampliando sua instalação inicial,
á medida que, com anteCedencia de 12

O proponente se obriga a ir gradual.

mores, receber aviso da Estrada ., nesso
sentido, o ata uma potencia igual 2 re-
zes a que é exigida dentro do' prazo do
3 annos pela clausula 15. Até o consu-
mo annnual de 60.000.000 kw. h. me-
didos na alta tensão e entregues nas
sub-estações já mencionadas, em dous
outros pontos do trecho Deodoro-Belém
ou em um ponto do ramal elo Santa
Cruz, a Estrada terá direito aos preços

ta belecidos -pelo contracto..„	 aXXII
O preço será proposto por kw. h. me-

dindo-se mensalmente o consumo
alta tensão das sub-estações. O preço
maximo admissivel é do 45 réis papel,
por kw. h.

xxrir
A Estrada se obriga ao pagamento da

energia fornecida em _cada mez,até o
dia 15 do inez seguinte.

XX/V
O Preço nuca() canja base. vigorara

para cada mez até o consumo mensal de
3.125.000 kw. h. que corresponda ao
consumo provarei inicial, (2.500.000)
accreseidõ do 25 %. A cada augmento
de 25 % do consumo provavel iniciai em
cada consumo measal, correspondera
uma- reducção de 3 % do preço inicial
da energia, desde que o fadar ide carga
não tenha descido abaixo do 0,30.

•Secretaria da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro. em 6 do
julho cio 192,2: — D. Vasconecllos, secre-
tario.	 _ .

Estrada.de Ferro Central do Brasil
-CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO Dfi

AÇO, EEPECIAL PARA FERRAMENTAS, P4.•
RA A QUARTÀ DIVISÃO, EM 1922
Primeira correcção do edital de 27 dO

junho do 1922..
Conctirrcneia 22, 83

De ordem da directoria, faro publieci
que ás 13 botas de dia 29 do julho de

postas para o fornecimento de:	 •

1922, na intendencia desta estrada, na
estacão Maritima, serão . recebidas pia-

Aço redondo novo:!
18 kilos de Ia", kilo 108000.

"Aço quadrado para ferramenta, apara_
do, especial:

75 kilos do 1.
75 kilos de VI".
Preço médio, kila 10$000.-
Metal" quadrado ! 'Ultus", alta Valora-

dada, rapido:
50 kilos de aa",
50 kilos de" •	 3
Preço médio, kilo 60$000.

• Aço quadrado de alta velocidade, lana,.
Mon ou Novo Superior:

75 kilos de fa, kil 18a000. - •
AÇO quadrado de alta velocidade, Da'.

namora Brilhante:
75 kilos de 1", kito 18$0a0.

•Aço quadrado de alta velocidade. , No-
ãuperior:vo

150 Mias de a(!",,
kilos do %"	 •-•"

75 kiloS de 1".
Preço médio, kilo 13$000a
Aço quadrado do alta velocidade, Iii-

eomparable Oldack:
75 Mios de 74".
75 kilos de 1".
Preço médio. kilo • 18$000.
Aço quadrado alta velocidade, DeehIea

Tres Estreitas:
75 kilos do 1", kilo 18$000.

!Aço quadrado de alta velocidade, Dat-
four Ultra Capital:

kilos do 1", kilo 188000.
Aço em barra da ata velocidade, N'aa

Vo Superior:
225 alas de 3"x1
150 kilos de 1"x	 .
150 kilas de 1 ',::">;1"..

• Preço médio, Lilo 18$000.	 —
Aço ern barra alta velocidade. Inceni:--

parable Oldack ou Ultra Capital:
225 kilos do 1 iaxl.a.
225 kilos de 3"xl
225 • kilos de 2"x 1".
Preço médio, kilo 18$000.
Aço em barra, alta velocideda, D.

namora Brilhante:
225 kilos de 3"x1 1,5"..
150 Mios do 1 1)5"x1".
Preço médio, kilo 18$000. 	 •
Aço em barra, alta velocidade, Bar-

four Ultra Capital:
450 kilos do 1 ,ia" X !'.
150 kilos de 1. 2/2 "x za.

• Preço médio,' kiio 188000.
Aça em barra, alta yelocidatla, Ponte

Tres Estrenas:
• 150 kilos de 1">:

150 kilos do 1 1/5"):1".
150 kilos do %">f, aa"..
Aço em barra, alta velocidade, rapa

Boehler Tres Estrelas:
225 kilas de %"x W'.
375 kilos do lax%",
150 kilos cio aa"X
150 kilos de 1 1/1"x ra"..

• Preço médio, kila 18$000.
Teclas as pecas deverão ser Mareaciaa

E. F. C. B., de 30 em 30 cantimetrosa:
Os precos marcados são, ps ma'ximasa

-r
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A entrega será dentro dos vagões -da
Estrada no Cães do Porto, direitos al-
fandegarios por conta da Estrada e todas
as demais despezas por conta do forne-
cedor, dentro de um espaço de tempo do
.9(1 dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas.
• A entrega não sendo conforme está
marcado, sujeita o contraetante a uma
multa que, conforme entendimento da
administração, poderá ser até o valor
da caução do contracto, sendo dado nos°
prazo, si não preferir a administração
a rescisão do •contracto, por simples
aviso ou • notificação, independente de
acção ou inierpellação judicial, com per-
da da caução e sem que • assista ao con-
tractante direito á reclamação de espe-
cie alguma.

No caso de multa fica o contradanto
obrigado a entregar a respectiva impor-
tancia -na thesouraria. no prazo de '43
horas, a contar da data do recebimento
da •intimação por escriplo, sob pena do
rescisão do contracto, nas condições já
acima estabelecidas, si não fór cumprida
a intimação.

A coneurrencia versará apenas sobro
o prece em qualquer moeda, indicado cai
algarismos e confirmado por extenso,
para as unidades acima estabelecidas,
cabendo a preferencia de direito ao au-
tor da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entre .alia e qual-
quer outra.

Para comparação dos 'preços servirá
o cambio, a vista; que vigorar na vespe-
ra do dia indicado para a Coneurrencia.

.A Estrada recusará as propostaS glits
apresentarem preços superiores aos ma-
.ximos estabeleddos e as que apresenta-
rem preços em detalhe para os grupes
cora preço marcado médio.

As propostas, que (lavem estar devi-
damente selladas as primeiras vias, da-
tadas, assignadas, com a indicação das.
respectivas residencias, não sendo per-
mittidas nas mesmas, rasuras nu emen-
das, devendo ser escriptas em papel das
respectivas casas commerciaes, serão en-
tregues, cai. tres vias, em involucros fe-
chados, com a declaração. por fára do
assumpto e do nome do proponente.

Esse involucro devo -ser -acompanhado
tio um -outro em separado, contendo to-
dos os documentos -que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre elles, os recibos do
quitação da. ultima collecta dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da-proposta wpro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção- • de .6003, em dinheiro ou em ti-
tidos da divida publica federal, previa.
mente feito na thesouraria desta Estra-
da, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que revertera para os co-
fres da mesma Estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignar • o respe-
ctivo condado, dentro do prazo de seis
dia, contados da data da entrega do
convite que lhe foi expedido para esse
fim.

O fornecedor, para garantia -da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta Estrada a quantia
correspondente a 5 % do .valor do for.,.
necimento a realizar, em . dinheiro ou,
em titulos de divida publica federal.

O centrado só .se tornará effectivo
depois _ de approvado, definitivamento •
pelo Ministerio da Viação o -Obras Pu.,,
titicas e :registrado pelo Tribunal do Coi-
ta

'MAMO	 -

A questão da idoneidade dos própo-
pentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas.

As propostas eujos autore4 , não 'tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas. .

Depois de julgada a idoneidade. dos
proponentes serão marcados o dia o a
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes do qualquer decisão,

--2erao publicadas.
Fica reservado á. Estrala o direito do

não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a coneurren-
eia, _caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o preço conforme já ficou tiStabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as • propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de urna reducção sobre a propos-
ta mais barata.

No caso de ab,soluta igualdade entre.
propostas terá preferçncia a titio apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.	 „.

A Estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas. 	 •

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de neônio com esto
edital não será tomada era considera-
ção.

Secretaria da Estrada do Ferro Cen-
tra l do Brasil, 13 de julho de 1922. -
O secretario, Diocleciano Candido .de
Vasconcelloid

dulho • do 1922
	 ate,

Limas chatas :muçu:

2 1/2 duzias de 4",
12 1/2 darias de 6",
14 1/2 duzias do 8",
16 1/2 (luzias de 10",
17	 duzias de 12",
13 1/2 duzias de 14",
10	 darias de 16",
O	 {luzias de 18",
1/2 &aia de 20",

Limas 1/2 imana bastaf‘
das:_,•

6 1/2 du'zias de 4", duzia... 	 0- 7- 9
35	 duzias de 6", daria... 	 0-11-- (1
36 1j2duzias de 8", dada.- Z" 0-15- O
37 1/2 dusias de 10", (luzia... 0-19- 01
43 1/2 duzias cie 12"; duzia... 2; 1- 3- (t
52 1/2 darias de 14", cirria... Z* 1-11- 9
28 1/2 duzias de 16", duzia... 2; 2- 4- O
3 " darias de-IS", duzia... 2; 3- 0- U

Limas 112 canna murças:

2 . duzias de 4", duzia...
19	 duzias de 6", .duzia...
19	 duzias de 8", duzia...
19 1/2 duzias de 10", ditzia...
24	 duzias de 12", duzia...
313/2 dusias de 14", duzia...
20 1/2 duzias de 16", duzia...
3	 duzias de 18", duzia...
1	 duzia de 20", daria...

Limas parztllelas bastar-
das:

6 112 duzias de 4", duzia.... 	 O- 7-9
2	 „darias de 5", duzia	 0- .9-0 -

16 1/2 durias de- 6", duzia... :f, O- 11-
19	 duziaa de 8". &ria-. • 4 O- 15-0
20 1/2 duzias de 10", Jazia... ,.•#: 0-19-ti
20 1/2 (luzias de 12" daria.. J.; 1.- 3-0
43 .	 .duzias.de 14"; duzia.:. •	 12-13
37	 darias, de-16", daria.... 4'. 1, 4-0 ,.
7 1/2 duzias de 18", daria...

▪ 	

(1-1‘ •
•
Lititasparallelas murças:

7 1/2 darias- de 4", duzia..... .	 .0- 9-2
14	 duzias de 6", duzia,...
12 1/2 duzias de 8", du da .....
15	 duzias de 10", duzia.... 	 1- 0-5
16 1/2 durias,de 32",	 r4'.:1- 5-
20 1/2 duzias de 14", duzia,.... 4'. 1-13-7
18 1/2 darias de 16", duzia„..,.	 2-10-5
1 1/2 duzias de 18", daria.... 4' " 3- 7-

Limas triangulares bas.
. tardas: .

L.

I	 duzia de 4". por. 	
19 1/2 duzias de 6",
26	 duzias de" 8", duzlia 	 	 ,0n14-5
23	 d.uzias de 10", duzia 	 	 1-, ,O-1(
31 112.duzias de 12", duzia.:" 	  "A":11.'9-7
25	 • duZtas "de•14",
15	 dúzias de 16", "duzia. r/

▪

	 2+10-0
3 1/2 ditziàS de 18", duitã'.»..,* •

	

.r,	 )U
Limas-.-

.•	 --ças:	 •

23	 darias de 4" duzia 	 	 0- 7=9
211-/2 darias de 6";duzia 	
20	 duzias "de 8". daria 	
lã 1/2 kluzias de-10 ',	 9-7

	

. duzias do-12", duais-. (to	 72-!:.,0-0
-11/2 duzias de 14",	 8-0 •
1	 daria Lie 16",. por	

• 

t2§,2-18,0
duzia.de48"; por.. 	  £.3-12-0

5-1/2 darias de-3",	 7-9
4	 duzias de 5", duzia 	 	 0-12-5-

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCrA PARA O FORNECIMENTO DE

LIMAS PARA A QUARTA DIVISÃO EM 1922

Quarta correcção do edital de 9 de junho
de 1922

Concurrencia ti. 80

De ordem dá directoria, faço publico que
ás 13 horas do dia 21 de julho do 1922, na
interdencia desta estrala, na estação Ma-
ritima, serão recebidas propostas para o
fornecimento de:

Limas facas bastardas:
5 1/2 dttzias de 4", duzia 	 O- 7-'1

10	 duzias de 6", duzia 	 ;.; 0- li-O-
12 1/2 darias de 8", (luzia 	 Z' O- 16.•0
9	 duzias de 10", duzia 	 4' 1- 5-•-0
3 1/2 duzias de 12", duzia 	 •	 1- 144
1	 daria de 14", por 	 	 2-

Limas facas murças:
1;2 duziis de 4", duzia 	  Z". O- 7- 9

9 1/2 duzias de 6", duzia 	  • 4' O- 12-9
13	 duzias de 8", dnzia 	  4' O. 18r,0
12 1/2 duzias de 10", daria 	  J.:: 1-* 7,2
4 1/2 duzias de 12", dúzia-, -	 1-. 17r7-
2 1/2 duzias de 14", dugia.... 24;	 154

•
.	 .•

Limas chatas bastardasa,, . 	 F,

5 1/2 duziaa de 4", duria..-:.
13 1/2 darias de 6", -daria. •

• 

4' OJ 7-•••'"2 •
13 1/2 dnzias de , 8", duzia 	  4'	 9--4 -
13	 duzias de 10", duzir 	  :‘ 0-12- 9
21 1/2 duzias -de-12", duzia 	  2..f, 0-17- 1
26 :- duzias de 14", duzia.	 1,-r4-70
24. - duzias de 16";	

▪ 

• Z' 1-14- 4 •
12, 1/2 duzias de 18", dttzia 	 	 8- O-

duzia... .*C O- 7- O
daria..,- 0-10- O
daria... 4' 0-13- 1
duzia... :‘ 0-17- 1
duzia... 4* I- 1- 2
duzia... :‘ 1- 8- 9
duzia... ,4* 2- 1- 7 _

2-19-2
daria... 2; 3-19- Ir

4' O- 9- 2
2; 0-12- 4
„C' 0-16- 2
2.; 1- O- 4
• 1- 5- 2
A' 1-13- 7-
f 2-10- 4
• 3- 7- 2

440- •t
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Lamatties quad adoS !na-
uodos:

aluda s	 duzia..... .0 0- 6-7
aliaala de 5", Por 	 Á. 0- 8-0

1.6	 ali ai is de 6". dazia 	 J-4
aluaias de 8", dacia:..a. ac, 0-11-10

ti 1;2 aludas de lti",drizia 	 Á 0-15-2
drzias de 12".1 Á 0-19-2

al 1 1 2 dudas de 14",. duzia 	 Á; 1- 6-5

E. F. C. D. e as palavras caço fundido ga-
rantido..

8) 'iodas as li	 devei-ão, depois de
picadas, ter. os dantes é "idado aaleata agu-
çados po: um facto de á aia, cada íI • ou
meia d -zia,deve!r; s" em .ralha 1a e • .apel
enao liado e depois acoi.die,oaaaa em
Caixa de papelão.

g)! 0,comprimento de uma lima será
landa cate a sua ponta até a cintura do
cabo.

(01 Será peri4'.14 ' !t a a • tolerancia de 3 °[,, •
pa	 ;119i3 ou para	 ..„103, nos pesos liqui.
das estabalecidos.para as limas. 	 !

-DimermOes e vesos .de Limas e Lin:a(as

15	 duaias de 16",'
13 1/a titulas de	 8";
4	 ! duziias,de 20"

oiões quad

al;.1-1/-7
duala..a	 Á 2-12-0
duzia....:	 3-10-0

mut.

TYPo 'Mondo	 Quadrado Cn°111:11701" Peso da du21-3

Granimas
Linias chatas 	  	 	 	 113
Limas ca!aas 	  	 	 	 6"	 566

6 . 1[2 duzias de 4", (luzia.... 	 0- 7-7 Untas chatas 	   	 	 	 813 1.360
t i 1,2 cluilas de 6", 	 0-10-0 Limas caatas 	  	 10"	 2.267
7	 duziss de 8", dazia.....	 Á" 0-13-2 Limas caaias 	  	 	 	 12"	 4-489

10	 ducias de 10" dua.a....	 0-17-2 Limas chatas 	  	 	 	 14"	 7 711
O 1/2 duzias . de 12", i- 1-2 Unias chatas 	  	 	 	 15"	 9 071

10	 duzias,de 14", duzia.... 	 Á 1-12-4 Limas chatas 	 16"	 10 45
9 1/2 das de 16"} duzia	 2- 1-8 Limas chatas 	  	 18"	 14.514.
4	 dadas de 18"; 	 Á 2-19-.2 Limas pa:allelas  • 4''	 255
4 1/2 dunas de 20"; duzia....	 3-19-2 Limas oaralaeas 	  	 	 	 •	 6''	 907

Limas paralielas. 	  	 	 	 8"	 1.585
Limatiats redondss: Limas paralleles 	  	 	 	 30"

Limas parallelas 	  	 	 	 12"	 6.350
ti 1/2 tzias de 4", cluzia....	 .1; 0- 6=7 Limas paralielas 	  	 	 	 14"	 .7 936
1 1/2 diluas -de a", duara....	 Á' 0- 8.:0 Limas parallelas 	  	 	 	 16"	 12 700

16 12 (luzias de 6", duzia.... 	 Á, O- 9-4
18 1,1 2 aludas de 8", duzia.... 	 0-11-10
a3.1 /2 daalas ! da 10"; dada,.	 0;15-2
•23 1	 duaias de 12"; dutia.... 	 Á' 0-19-2

Limas meia calma. 	
Limas meia canna 	
Limas! meia canna-
Limas meia canna 	  	 	 	 	

o	 4"	 2255,,	 453
G"	 .n668,.	 132

27 1/2 dadas de .14' ;	 1- 6-5 Limas meia canna 	  	 	 	 10"	 2 257
17	 (luziria ate 15"; cluada.a.„ 	 aç 1-174 Limas meia cana 	  	 	 	 12"	 4.535
17	 Ehl.irti de 18"; dà‘.la....	 Á 2-12-0 Limas meia m11./1 	 14"	 6 .00
3 1/2 duplas de 2J"; duZia...." Z!' 3-10-0 Limas meia calina 	  	 16"	 9.979

•	 .	 • Limas triang•lar 	  	 • 	 •	 113-
fAntatties relondOs!intirços: Limas triangular 	  	 	 	 e	 4"	 225

Limas triaagalar 	 asee	 	 .5"	 339
4 1/2 duzias de 4",; duzia.... 	 O- 7-7 Lima, triangular 	  	 	 	 566'
-i!	 duz:as de 5"	 dazia.....'• Á 0- 9-0 Limas triangular 	  	 	 	 1 585!

alirdas de 6":1	 ate: Limas triangular 	 •	 • 6 	 	 10"	 2.721
;:j 1/2 dazias de 8"	 duzia.... ! • Á; 0a13-2 Limas tri nguiar 	  	 	 	 12"	 4./60

In 1:2 . duzias d c' 10' !, du,zia.... 	 0-17-2
71/2 : dúzias de 12",	 1- 1-2

11	 -duzias	 duzia....- • Á 1-12-4
¡o	 duzias de 16" : , du'zia...,	 af," 2- 1-8

Limas triangular 	
Limas triangalar 	
Limas! triangular. 	
Limatões quadrados 	  	

14"-	 8 164
15"	 9.071.

	 *	 • • 	 	 16"	 11 31,9
4"	 113

5 1/2 duas de 18"j,
3 1/2 duzias de 20",

duzia.....	 Á-2-19-2
duzia.....

!

Limatões quadrados 	
Limatões quadrados 	
Limatões quadrados 	  	

3 16	 5"	 225
.. 	 	 1 4"	 G"	 3,10•

o	 5,16	 8,,	 1.350
Limas parallelasj bastardas'- Liniatões quadrados 	 3,8	 10"	 1..814

paraenaenho,1 canto MA Limatões quadrados 	  	 1/2	 12"	 3. 08
dfiDda:, Limatties quadrados 	

Limatões quadrados 	
5.18	 14"	 6,81'3
3/4	 16"	 9.979

duzias de 6''1.duzia.... 	 af.; 0-10-2 Limatões quadrados 	  	 7/8	 .	 18".	 15 4'2
a 1 /12 duziaa de	 ciada	 Á• 0-13-6 Limatões quadradOs 	  	 11l 20"	 19.050
6 1/2 dualas de 10", 1, 0-17-2 Limatões redondos 	

Limaiões redondos 	
•	 113

3/16	 	 	 225
Condições a que devem satisfazei' ar; Unias

e iimatties:	 •
Limatões redondos 	
Limatões redondos. 	

14	 	 	 6"	 302
5/16	 	 	 gy,	 907

.1) Devnin ser fabricadas de aço de ca-
dinho obtido da •mlitor qualidade de ferro
aueco,:ectiateaaio	 ao 1,20 °/„ de 'ear-
tiono . e:rto znaximo	 cle'phoSplioro c
etixofrea •	 .-:	 I	 1	 .•	 .1;	 .

2) Eta-ivein ser 'do	 eommereialine,nte. typq !

Limatões redondos 	
Limarões redondos 	
Limatties redoados 	
Lithatões redondos 	
Limatões redondos 	
Limatões redondos 	
Limas para serras de traçar 	   	 	

3/8	 	 	 10"	 1.360
1/2	 	 	 12"	 9.916
5/8	 	 	 14"	 5.443
3/4 . 	 	 16"	 9 071:

-	 7/8	 	 	 18?	 12.7003,,	 20"• 	 	 18 113
4"	 -339

onbecialo coirio . ;:dypo leve» Je aacordo com Limas, para serras de traçar.. 	 	  • 	 e	 5"	 566
os pesas aleterniaadOs pe1a Estrada e .em Limas para serras de traçar 	 •	 ok 	 	 6",	 907
upposigio..aci cirtiniadO ctypo extraalevea....
-	 Potte.ra ser picadasi a machina mi a
Mão, devendo, uo..é,n,':aaamesinErs ..guardar a
distanda e prolundidade ! u.nifermes em toda
a sua extensão '

"4) Etovalin ter a gufga',Minirda:de.500„eSa!
arda .14rindlla. 	 2a „',	 !.	 r- :	 •	 -•.	 .

D.avain ter wroriná- exacta, scmideleitcis

Limas para serras de traçar. 	
Limas para serras de engenho 	
Limas para serras de engenho 	
LimaS para serras de' engenho 	
Limas faca 	
Limas faca 	
Limas faca 	
Limas faca 	   ,Limas faca 	

8"	 1.585
6"	 •- 678
8"	 1 360

10"	 2.267
.113

G"	 565
8"	 1.360

10"	 2 039
	 •	 14"	 7.257.

nm ctirvatulas na tercidento.	 a. preços marcados são os maximos:.0à despegas por Conta do fornecedor, Unira) de
•	 0) Limas realeadas !oit • de segunda qua.

ticlud-a. -não Uai() acceitas !:	 .	 . •	 •	 -*	 .	 tfir .spaço de te upo de 90 dias, a contar da
• A entrega será dentro !, doS vagões da.Esia!	 da' i do 'registro do contracto nó Tribunal

! 7) Todas ás ii•nasa clitverão trazer estam. trada no Cães do Porto; di ! eitos alfanlegaa	 de Contas.	 •
pealos: o nowe dos: fabricantes, as iniciaes- rios- poraconta • da Estrada e todas as!deinaiS‘

-•
!conforme :entrega .não sendo	 está mar

.	 •	 .
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- -
cado sujeita o aontractante a urna multa
que, conforme entendimento da administra-
ção, pode á sr até o valor da caução do
contracto,aseado dado novo prazo, si não
preferir a administração a rescisão do con-
tracto, por simples aviso ou notificação,
independente de acção ou interpailação ju-
dicial,com perda da caução e sem que assis-
ta ao contractante direito a reclamação de
especie alguma.

No caso de multa, fica o contractante
obrigado a entregar a respectiva impoaan.
cia na thesouraria, no • prazo de 48 horas, a
contar da data do aecebimento da intimação
por escripto, sob pena de rescisão do con-
tracto, nas condições já acima estabelecidas,
si não for cumprida a intimação.

A concurrencia versará apenas' sobra o
preço em qualquer moeda, indicado em
algarismos c confirmado por extenso, para
as unidades estabelecidas dos artigos acima
pedidos, cabendo a preferencia de direito ao
-autor . da proposta que se apresentar mais
barata; na sornam total por minima age seja
a diferença entre alta e qtialquer outra.

Para comparação das preços 'servirá o
cambio, a Vista; que vigorar na véspera do
dia indicado para a Concurrencia.

A Estrada recusará as propostas que apre-
'sentarem oreços superiores aos., rnaximos
estabelecidos.

As propostas, que devem estai devida-
mente selladas as primeiras vias, datadas,'
assataadas, com a indicação das - respecti-
vas residencias, não saúdo permittidas nas
mesmas rasuras ou emendas, devendo sei
escriptas em papel das respectivas casas
coimai-caies, serão-entregues, em tres vias,
em invólucros fechados, ciais a declaração,
por feira, do assumpto e dó acaba do propo-
nente.

Esse involucro deve ser acompanhado de
uni anitro em separado, conténdo todos os
documentos que possam provara idoneidade'
do proponente, comprehandenda-se, entre
elles, os recibos de quitação da última col.
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto de entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo deaauçao de
500, em dinheiro ou em titulos da divida"
publica federal, préviamente feitaaa thesóua
raria desta Estrada, para garantir a aiSigaaa
tura do contracto, caução que reverterá pare
os cofres da mesma Estrala, si o proparietite
preferido recasnr-se a assignar o respectivo:
contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados 'da data da entrega do convite que
fôr expedido para esse 'fim.

O fornecedor, para garantia da exéeução'
do fornecimento, caucionará, na thesouraria
desta Estrada, a quantia correspondente a
5 do valor do-fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titulos da divida publica
federal. -

O contracto sei se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente .pelo
rio da Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviarnente, antes,.
de abertas as propostas.

ss propostas cujos autores não -tiverem.
sido consideradós idoneos não serão abertas,

Depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes, serão marcados o dia e hora para
abertura e ?citara das propostas que antes
de qualquer decisãõ serão publicadas. •

Fica reservado á Estrada o direito de ae-
ceitar parte de uma proposta e • parte de
outraaou outras, conforme a diferença para
menos` nos preços 'dos varios artigos a se-
rem fornecidos, assim como de não acceitar
nenhuma das propostas apresentadas, ou
aimullar a; cone rrencia, caso assim conve-
nha aos seus Interesses.,	 .
- Ai propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a todas

as clausulas, deste edital e o preço, "conforta
já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaes- .
quer ofertas de - vantagens não -previstas
neste edital, nem as propostas que contive-
rem apenas o offeaccimeoto de uma redacção
sobre .a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas, terá preferencia' a , que apresentar.
preço mais yantaacso no desempate.
...aa Estrada reserva-se o 'direito de restrin-

gir as quantidades pedidas.
- Toda e qualquer proposta que não estiver

inteiramente de aceordo com este edital não
sen. to-nada em consideração.
• _Se aetaaa da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 13 de julho de 1922.-- O-secretario,
Dio'cledand 'cândido de Vajconedlos.	 •

Estrada de Ferro Central .. do Brasil
CONCURRENCIA -PARA O FORNECIMENTO DE

TRILHOS,. TYPO .XCOCIIERILL» E ACCESSO•-•
RIOS, PARA -A 5° DIVISÃO, EM 1022	 .

Terceira correcção' . do 'edital de 26 de
• • mala - do 1922 .

• . • a	 Coneurrencia	 77
-ias ordem da ' directoria,' faço publico

que ás 13horas "da dia 1 de 'setembro
dc• 1922, na intendencia desta estrada,

_ na . -estação' -.Maritima,' Serão recebidas
propostas para" o 'fornecimento de: 	 -

'Trilhos typo ,i(Gockerilla o accessorios,
contamine-- dasanhos e especificações:

1.587 'toneladas e' 200 : .kilos do trilhos
de 21 kilos e 800 gaammas por . metro,
maximo da tonelada, 500 francos.

90.360 lalóS` 'dá talas, maaimo . da
tonelada, 550' Ttabcda:

'8.584 kiloá • do parafusos,
da tonelada, 1.100 franços.

52.480" 'kilos • .dta grampos tapo
Ma:Cario' da trindade, 1.00 francos.

7 ..176 • lailaS . do 'agi/lhas (-6 peças)',,
Maximo " da -brindada,. 2.000 francos. • •

'4.068 kilõá • da etuzamentos de
'cauzarlientaS) maximo da to-

nelada, 2.000 francos.	 .
'Os francos marcados: Sã'o belgas o as

toneladas de • 1.000 kilos.
•Asaaalhaa e cruzamentos deyena . ser

farnacidos. completos com, todos os, .,ac-
ceãorios.

O pagam 'ato da conta , será .feitoapalo
Banco 0a Brasil,, oabranda a banco A. iga
do canana:saca	 .	 . ..••

. BASES
-CAPITULO

_	 .
clivas casas cominerciaes, e • m'enaionaa
não ae modo claro e . conciso::	 .
• la o preço Por tonelada nietrica, in-

dicado em algarismos e - •coafirmado por/
extenso, em qualquer moeda; entregue.
asse material no porto do Rio de Rio dar •
Janeiro, sobre vagões da estrada, no res-
pectivo caos, direitos alfaralegarios • Doa
conta da estrada e todas as demais . der- .
pezas por conta do fornecedor;

2°, o compromisso de effedtuaa • a cria
traga até 31 .-de janeiro do 192a;	 ---,-

.3 0,- o compromisso de sujoitme-se áa
prescripções , estabelecidas pelas presena
tes bases;	 .

4°, .o compromisso de acceitar - b'euiii-.:.4
prir as preseripções ', estabelecidas pelas
especificações para o forneeimentó -do
tvraidliais.os e accessorioa legalmente apiada-

,	 ..
Art. 2.° As propostas serão atragues

em Ires vias em envolueros Sediados p
lacrados declarando .• no subseripto a
nome do conaurrente, a fabrica . de -que-
o mesmo é representante e o objectu da
concurrencia.

Esse enaolucro deve ser acompanhadoa
de um outro, em separado, • contenda t
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do requerante, de con-M

,

farmidade com a artigo ataco do capiI-
tulo I e o . recibo da caução para garana
tir a assignatura. do -contracto, de ata.i
côrdo com a 'art. -1° do capitulo. Inz ..1-

	

, . , CAPITULO III	 .	 •	 •
-• t--•Do deposito e da eattçãe - . 	 -'

-Art. I.° Para a - apresentação da proa-
posta para o fornecimento dos trilhosa .
e accessorios, cada proponente • fará
araviamente' o deposito na thesouiaria
da estrada.. da quantia . do um conto' da
vais em dinheiro; ou em - . apolices• fe-
deraes„ a titulo de garantia' para -ad as al
signatura do contracto.

ta 1. 9 Terminada a concurrancia e - es-.  .
colhido o- fornecedor, os deposito a : • sua i
pracitados serão. restituidos aos - conoura z _
rentes; excluidos edo- fornecimentaa	 - À
•• § 2.° , O, concurrente escolhido substia i

tuirá o deper,sito acima referido pac uma:.
caução. era dinheiro ou tituloa da; divi-
da publica federal . corresporidente,.a- 0 Ta.. I
do valor do- fornecimento a realizar. .
- § 3.° 'Essa caução será restitua:Ia ata -
fornecedor 'depois de 'ter- sido - -reéebidoj
no porto do' Rica de Janeiao, todo , dana-1
teria! da' : • encommenda;» respondendo
alia por -avarias Verificadas , no Mai da:
recebimento -no cáes ou defeitos de • faa -
bricação que -tenham escapado á aiscaa

	

..	 ,	 .a	 _	 . •
'art	 eida	 •

-Artigo- unicoa - Nenhain concurrenta
será- mano,- para- alisptitaa o forriaci-
menta- do- mataria' acima mencionado,
sem sar -consideradoaidoneo, entendeúdo-
se por idoneidade:-	 •	 • •	 . • ;

-1°; estar- aça-atinei-lie . •constituide • em
praça coam-lerda' 'brasileira;

. 2°,' ser representante de "abriu' aao
se occupo' dose genero de fabricação,
provando esta- 'qualidade • com documen-
to da valor auridico reconhecido; a

•3°; - astaia quite para éom a Fazenda
publica; b que provará com os récilroa
da 'Matação' da ultima coitada das iala
postos a que estiver sujeito

, •	 • ; • CAPITULO II . !, • • 	 svi.`

" DOS "ptbp'ostas - ;ar,
fiart .. 1.° As proposta-indicando ã,ae-

sideencia 'ou :ar:de -eornniarcial doesgro-
atinente, safao- , apresentadas em" aras
vias, 'devidamente sellada:s, • as primeiras
alas datadas 'o . assignatlas • "sem emena
das, rasuras e entrelinhas,- escaaptas efu
liugua partuguela em papel das aespea

lização.
. - •-•	 • 'CAPITULO

Art. 1.0 As' -propostas . apresanaadaa;
serão todas abertas no dia.determinado,
em presença dos conetarentes o sarai}
classificadas pela 'ordem ascendente doa;
preços indicados pelos concurrentes,
avaliados esses' ,preços e.natanoeda brasi-
lelaa. ao cambio, á vista da, vespera da
dia dá , cocurrencia.	 .1 a

Arfa .2.° A questão de idoneidade doa
proponentes amaite examina cie, e,. julgada
prévianaente.. antes-- -de aeremeabeatas
pro-postasa De.poisade julgada - casa ido-,
neidadea serão. mareados .-ahía e bora para
a, abarturas o -laitura- daaaptopostas . que,
ata es acla .q.!.14 1 94er ifiqd.$)11.0 .. sara° • pu-
blicadas noe•Plaaaa
.- Art.- 3,°,N46,.gÁT,r9 amuadas , ein con
eficieraatioa - --	 sa a • a

'16, as patiaosaas etijoaa atiabtaa'• taça aaa
nhara sido julgadas idoneoS - ao` accôrdo
tain o artiga- uniotiadacaialtido-.1;•
• 2°, as' praia °atas- • que atava erern aape -
nas o offerecimanto de ansiaaarettaoçãq -
ectliao a 'proposta araals-abaratea • a.,
- a°, as propostas que não estiveram _adi
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accôecia" ciam o que detarinina o' arts• io
(ft) capitiilo •	!

:15.;k1Wertas de 'varitagens não pre-
stas nas presentes' rases;
5 0, as	 apostas que e indicarern pre-

coe euperiores aos Esriaximos estabeleci-

AL A.." A con•urrenlela versará aPe-
mis s.ohi.as ç preço Parà a tonelada me-
dica, cabendo a pia:dei-meia, de direito
o rii4r aia proposta mais barata, pol.

Ir:Na eine seja a' di f f er ene a entra
4-11a O qualquer outra..	 •
• /k •t.. 50 No.. casci co ;absoluta igual-
dArle •crÁtNo aluas ou r mais propostas,
rica .reservado á estrada o direito de es-

ti que lhe paeecer Mais eónvea
oittnto.	 . E 	 E

E	 E	 •Mi. Fica reservado á -estrada . o
direito 

'
'de •não' . accoitar nenhuma • das

•tePosifas apresentauasE ou annullar. a
epacttrreneia, caso E -isso dons-anila aos
seus .interassee.

• I	 E
pAPITLIL1 V

Do c ntracto
I	 i

1. O conctirrante escolhido asa
pranto a; deteria Ia estra-

eas die • contreeto 'para ' o' fornecimento do
material. ora em eanetirrencia.
•

•
'Art. 2. 0 • 0 conclarrente eacolhido que,

sete rocusar a assignar o contracto raspe-
ativo pardos& em; baneficio dos cofres

•do, estrada, o depisSito de que trata . • o
• t. -10 do capitulá 1T..

E
Art. 3, 0 No contraeto a ser lavrado,

earão • estabelecidaS rie multas 'que 'de-
-verão ser impostasepor infracção, que
o voam dar, •	 alausulas- do moem,"

eradraeio. •	 •	 E E	 •	 •
i •	 E	 E	 .	 ,

Art. 4• 4 No mesmo • contracto; ECerá
estipulado 0 mede da ser effeetoado o
pfgarnento do .• material E centraetado,• o
sinal será feito and papel-moeda elniasi-
hirO,-vigorando para . o -coikarsao
.i5xa 'cambial officlai 'á vista a da vos-
1 ,Hrá ',da-ase:ft-ao' reviso do Ninieterio,
4taVialão e Obra :Ed E Piiiiticas. e •

O ereferido pagaraento só ...Será erre-
-chiado depois da . ; apeeSentação. , co-
nheeinterifii e factura' comraercial acoin-
jaaehada do recibo . que prove haver
5.sido o material entreesue no, porto indi-
cat2o,•• i	 •	 '	 .	 •	 •

Arts. .5.° 0 -.dontraelo só se tornará ef-
faCtivo•dappia. daaoprovado definitiva-
¡Idade pelo aliniete're° da ViaC T3,0 ç
Obras• Publiaas- registrado no Tribu-
sed de Coutasses

CAPITULO VI .

`	 -	 •

. Da. fisealhaçge
•-.	 :v • •••	 .
• Art. 1. 4 A L'Strada •podersi l Manter
-Esa faliria-a wnearviase .. de • fiscalização.
comprido de' urn ,engenheiro - fisaal • e
dos •ai-Raras- , que !lhe , forem . necessa-,
rios, ti juizo da indsina s.- Esse engenheira '•
:fiscal' terá aitioridada k • pare.- resolver,
em- nome do: directo:- da estrada, • todas
as duvidas de.dardein techniea que sura
giram na eXectio o serviço-. e deverá:

l e, examanar1citiciadosamenIO- . os .
s.anhos:; -de execução, Enós quaesE'lançará.	 •,
e seu "a-pprov°7' 	 •' ••••

20„ cRarainaes•cuidadosamente a fabri-
fie modo E que a .mes,ma.eeja axe-

euttiCa, ele inteiro 'aecôrdo coro as es..,‘•
(feeificaçõea - - offitiaTmente aOrirvadké,s

'

I	 1

que farão parte integrante - do contra-
cto;

-30,. rejeitar quaasquer peças _que vari-
fique não estarem nas condições acima
zuencionads.	 -

-Art. 2. 0 A despem occasionada por
esse servia() de fiscalização correrá por
conta - do fornecedor, sendo a mesma
dospeza avaliada do aceôrdo com o ca-
derno de encargos.

Art. 3." Todas as deSpezas com a
embalagem, carga e deScargade • acciderfe
tes que possam decorrer durante .a via-
gem serão feitas polo eontractante..

Secretaria da Estrada de -Ferro . Cen-
tral do Brasil. Rio de Janeiro. O do.
junho de 1922. O secretario, Dioc.le"--
eKno Candido de Vasconeellos. •

-Estrada do Ferro Central do Brasil • 
•

. • -
CONcuRRENCIA P,ARA AnDENDAInIENTO DO

LOCAL DAM. coLLoCACÃO DE MOSTRADOR
,NA ESTAC,V) DE S. JOÃO DE MERITY, NA
LINHA AUxILIAR

Do ordem da directoria, faço publica
(1ue, ás 13 horas do dia 28 do oorrente
mez de julho. nesta secretaria, serão re-
cebidas propostas para o-arren(lamento
dp local destinado á eollocação de mos-
trador, para a venda de doces, frutas,
sandwichs. cigarros, charutos, fumos o
artigos para- fumantes, na estação da Sãoa_João de alerity, na Linha Auxiliar.
' A E concurrenaia versará sobre:

•a) idoneidade do, proponente;
b) o preço do arrendamento, sencloA

contribuição minima admittida de 25?
menspes.

;As propostas, que devei% estar devi-
damente se/ladas, datadas e assipadac,
com a Indicação das respectivas resi-
dências, serão entregues em duas vias,
em envolueros feehades, com a declara-
ção por. fina do aseumpto e do nome do
proponente.

Esses envolucros devem ser acompa-
nhados do um outro em separado, con-
tendo todos os documentos que possam
provar a idoneidade do proponente, com-
pdiehendendo-so entro elles os recibos do
quitação da ultima collecta dos impostos
a que estiver sujeito.

•Todos esses documentos devem estar
devidamente sellados ($600).
• E No acto da . entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 100, feita- nae Ibesnuraria desta
Estrada, até ás Whoras da vespera do
dia da concurrencia; para garantir a as-.
eignatura do 'respectivo ,contracto,caução
que reverterá para os cofres da mesma•
Estrada si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contra-
cto dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que for ex-
pedido para esSofim. •
- A questão de idoneidade dos propo-

nentes (-erá julgada e examinada prévia-
mente, devendo para isso os respEee,tivosi •
documentos, acompanhados dos recibos
das cauções. ser entregues nesta secreta-
ria até ás 15 horas da vespera do dia da
'poncurrencia.

A-s propostas cujos autores não tive-
rem sido julgados idoneos, não serão re-

cebidas, sendo as demais, antes de qual-
quer decisão, pubticadats. .
• Não se . tornarão em.. catsideração
quae,squer arfarias cie vantagens não'
Previstas neste edital, nem as propostas,
.que elmtiverem, apenas. o offerecimen-
to . cle um augraento sobro a proposta'
mas. va.ntajosa. " • -	 •	 • -	 ••

•

CASES. PARA O CONTRACTO DE anntansamËN-
•ír° .pas LOCAL-DA . ESTACÃO -DE S. Juan , DIS
MERITY, NA LIRA AUXILIAR, Pana coa-

- 1,0e .sçÂo DE mosTRADon, DESTINADO Á.
•VENDA DE DOCES, 1..Ii.UCTAs SANDwierIF.
eicAltr.OS, CHARUTOS, FUMOS 1341ARTIC.Oftil
PARA FUMANTES

O mostrador será do typo approvado
pela directoria desta Estrada, 'cuja plan-
ta se acha á disposição dos interessados,
nesta ,secretaria, para ser examinado.

•
O concessionario pagará á importan- E

eia de 	  mensaes.' Esse pagamento
será effectuado, adeantada e trimestra-
mente, em favor da Associação Geral cio
Auxilios Mutuos da Estrada. de :Ferro .
Central do Brasil, considerando-se os
trimestres iniciados em janeiro., abril.
julho o outubro, devendo .o respectivo
pagamento ser effectuado na thesonraria.
desta Estrada.
, Para o•effeito da fiscalização, fica o

coneesSionario obrigado - a apresentar o
recibo desse' pagamento ao agente da
voslwctiva estação.	 .

-

O concessionário fica obrigado ao pa-
gamento de .todas asyleapeias com a illu-
ininação e 'imposto:3 que corrasponderera

•aos serviços instai/actos na locai.
• IV

O Cancesislonario observará e cumpri-
ra os regulamentos . internas e ordens de
sserviço da Estrada, hem corno todas as;
recommendaçties que puraboa ordem do
estabelecimento, forem feitas pela • Sob-
directoria, da 2° divisão e pelo respecti- .
vá ajudante, mie será o fiscal do pre-
sente contracto, fiscalização que 'exerce-
rá por si proprio ou por intermodto
agente da estação ou por quem suas ve-
zes. fizer.

V
O Princesa-10nel° conservará com rigo-

roso asseio tanto o mostrador corno o lo-
cal any ello oecupado, sendo licito á ad-
ministração da Estrada fazer retiral-o
desde que assina seja julgado convemen-
.te a seus interesses. .

O concessionariO obriga-se a ter
Utis empregados svestidos com doce-nela..

VII
No caso de falta da pontnalidade no

pagamento adiantado da contribuição es-
tipulada na clausula 2°, deste contracto,
pagamento cujo prazo não deverá exce-
der do dia 5 do primeiro mez do mesmo
trimestre, ou outra qualquer infracção
das clausula3 . do presente contracto, po-
derá, a directoria , considerei-o rescindido .
independente dc acção ou interpellaçã,o
judicial, ficando o concessionario obri-
gado a desoccupar o local dentro do pra-
zo ima lhe . fôr .determinada pela directo-
ria, sem que lhe assista direita
damnização de. qualquer. especiea

-

- As procurações devem ser • exhibidasr
nodeero da entrega, das proposta?, caso ese
edlicurrentes se façam repreaentar por
procuração.	 ,

Titia reservado á Estrada o direito de
amiudar a- cone-urre-nela caso assim Coa-,
venha aos seus interesses.	 •

• Secretaria . da Estrada. de Ferro Can-
• trai do Brasil, Rio *de Janeiro, em 18- deo
julho de 1922. a-e O secretario, Dieele- •
ciano -Vaseoncellos.
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-	 VIII
Pela falta de cumprimento de qual-

quer_ eoadição de presente contracto, fi-
ca o- arrendatario sujeito á • muita de
100$ a 204 e na reincidencia rescisão
do contracto, sem direito a indemniza-
ção alguma. Fica bem entendido que,
para rescisão do presente centrado,, não
se torna indispensavej a applicação pré-
via da multa 'de que trata esta clausula

• 	 ,ix
O concessionario não, . ,poder transfe-

' rir à -outrem a presente concessão, sem
prévia autorização. da directoria, que
julgará da idoneidade do novo concessio-
nario, e, messe caso, a transferencia serã
por termo lavrado na secretaria, no qual
1) novo concessionario declarara - sujeitar-
se a toda3 as clausulas col presente coa-.
tracto.

Findo p prazo estipulado na clansulà
13, -ou quando Incorrer o concessiona-
ido na pena de - rescisão; ficará elle obri-
gado a remover a sua custa -e no prazo
que lhe fôr determinado peia directoria
toda' a armação e o mais que- lhe Perten-
cer, sem direito a reclamação de -qual-
quer espeeie

XI-
Si o concessionario ou seus prepos-

tos altercarem ou promoverem conflictos
em qualquer pouto da estação, fica'," o
mesmo concessionario sujeito á puna ou
rescisão do presente contracto, luiza
da administração da: Estracia.,

	

XII	 -

(Para ' garantir 'a fiel execução deste
contracto, effectividade das multas ou

• obrigações. em que incorrer, depositou o
contractante na Thesouraria : desta Es-
trada, antes da respectiva assignatura, a
impOrtancia de 500$, conforme o recibu
11 	  cio 	  de 	

Essa caução sú será restituida aos con-
tractantes depois de terminado o contra-
cto e no caso de fielmente cumpridas to-
tias as suas clausulas.

' XIII
A concessão vigorará por cinco annoS,

contados da data da assignatura do res-
pectivo contraria), ficando, porém, a Es-
trada com o direito de cassar a conces-
são. em qualquer tempo, Sem ter c con-
cessienarin direito a .indemnização de es-
pene alauma, independente do acção ou

--interpeliaeão judicial.

	

XIV	 .	 •
As multas e responsabilidades decor-

rentes .do presente contracto que não fo-
rem 'pazes. nos prazos determinados, -se-
rão cobradas exee,utivamente, 'de accôra
do Com a decrete n. 10.902. de 29 de
maio de 1014. servindo de titulo de di-
vida liquida é certa as certidões extra-
-balas dos respectivos livros de' lança-
mentos da E :d.rada •	 -

:Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, Rio de Janeiro, em 18 de julho
de 1922. • — O- secretario, Diocleciano.
l'ascoileellós;

:	 •
•

Repartição de Aguas o Obras Publica,
• (Secção de expediente)

De ordem do Sr. director geral, interino0
faço publico, queliavendo o proprietario do
predio n..1, da rua Fazenda da Bica, se re-
cusado a'receber a P via de multa n. 48. na

valor de 100$, imposta por contravenção do
art a. 18do regulameeto em vig xr, é o mesmos
pelo presente, notificado daquella 'penalida-
de, a qual deverá s.atisfezer dentro do prazo
de 15 dias, contados desta data, sob'pena de
lhe serem applicadas 'outras disposições re-
gulameatarcs.	 .	 -

Secção de Expediente, 18 ue julho de 1922.
—Francisco Pereira Caldas, chefe de secção.

-
Repartição de Aguas e Obras Publicas

Intim), pelo preaente, de ordem do Sr. di-
rector geral. interino, ao proprietario do
predio n. 49, da ladeira Pedro • Antonio, a
cumprir, dentro do prazo de 15 dias, a
contar. desta data, a intimação expedida por
esta repartição, que. se recusou a receber,
para collocar hydrometro naquelle predio,
sob pena de lhe serem applicad,as as dispo-
sições regulamentares. -

Secção de Expediente, de julho de 1922.
—Francisca Pereira Caldas, chefe de secção.

Repartição de Aguas e Obrai Publicas
SEGUNDA INTIMAÇÃO COM MULTA DE 100.000.

De ordem do Sr. director geral, interino,
Intimo pelo presente ao proprietario do
predio n. 808 da rua Copacabana, a collocar
no mesmo, dentro do preze de 15 dias

' acontar desta data, hydrometro, sob pena de
lhe ser applicado multa, no dobro pela rein-
cidencia.•

Secção de Expediente, 6 de julho de 1922.
— Francisco Pereira Caldas, chefe de secção.

Iuspectoria Federal de Portos, Rios a
Canaes	 \

CONCURRENCIA PARA A VENDA DAS LANCHAS
«IRACEMA» g «PRESIDENTE», PERTENCENTES

INSPECTORIA FEDERAL DE PORTOS, 121,,OS E
CANAES	 .

De accôrdo com a autorização do Sr. in-
spector federal de Portos, Rios e Canaes e
aviso n. 581, de 4 de julho do anno proxiino
findo do Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas, o Districto de Apparelhagem Sul
receberá propostas no dia 20 do corrente,
até ás , 13 hol•as, para compra das lanchas
acima referidas, Rã' ) mais necessarias ao

'serviço:
•As propostas serão em duas vias, e-reedo

uma sellada, dando o preço da offerta englo-
badamente para as duas lanchas.
• Os codcorrentes farão na Thesouraria da

Inspectoria Federal de'Portosa Rios e Calmes
a caução de 200$, para garantia da proposta,
importancia esta que ficará pertencente ao
Governo, caso o coneorrente escolhido não
retire as embarcaçõe'S dentro de prazo que
fôr determinado.

O valor minium da &farta será de 7:004
(sete contos de réis) por quanto foram ava-
liadas.

Encontram-se no estaleiro do Districto de
Apparelhagem Sul, na embocadura do Canal
do Mangue, onde podem ser examinadas e
serão entregues no estado cai que se acham.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1922. —
Mario Leite Serra°, 3' cscripturario.	 ,t•

Ministerio cia Agricultura, ludustria
e Commercio

Directoria - Geral de Iudustria
Comin creio

,Primeira secção
. PATENTES DE INVENÇÃO

N. 132040,- Guniercindo Saraiva de Meilo.
N. 13.01LAng,usto Carvalho Costa.
N. 13.042, -Jciao pamvakiades. 	 • :

• N. 13.0C,- ;Ruilk . Pet'OrR Alves- da Man
galhaes.	 •

N. 13.044, Magne Hermod Petersen,,
N. 13.045, Luiz Noronha.
N. 13.040, Joaquim Go mies Jardim.
N. 13.J47, J. Ferreira & Comp.
N. 13. 048,_Otto Wesset.

' N. 13.049, Dr. Haas Grossmaiin.
N. 13.a50, J. Stone & Cenipany United.; •
N. 13.051, A mesma.	 .

seNNot..tl
'i 33 005336;

•

1°NuNil.. 13.060, Alfred Butterworth Ciewortha-

Edge e Frank BarloW.

N. 13.051-, Gatto Arthie .	 •	 •

N. 13.062, O mesmo.
N. 13.061, Ad elfo Ponchain.

N. 13.064, Matthew Whitehead- e Ernest
N. 13.063, O mesmo

N. 13.055, Olav Trygve The drosen.
N. 13.056, James Edge, Robert Williaat

N. 13.057, Piles Frederic Defordt.
N. 13.058, John William Slaakbiga Eal•

N. 13.052, Magrnavacca & Filhos..
N. 13.. 153, Guilherme Tietsche.

13.039, John George Robinson.

The Nitrogen Corpo.ation.,
Automatic Perfume Fountain9

Limited.
N. 13.057, William Drury.
N. 13.068, Luigi Martignoni.
N. 13.069, A firma lanaz Storek.
N. 13.070, Minor Fairfax Heiskell Gou•

vern. 13e1..N	 .071, O mesmo.
N. 13 072, Leslie C. Datro:
N. 13.073, Atain-Victor-Frahçois Marion.
N. 13.074, Frederick Simon DickinSon e '•

John Sprineer.
N. 13.075, Girogio Scoppola.
Convido os coacessionarios acima noinea.

dos a comparecerem nesta Seere:.aria de Es-
tado na proxima sexta-feira, 21, ás 13 ho-
ras afim de assistirem á aaert sra dos envo-
lucros que conteem os : • elat rios, dezenhos•
amostras dede suas invenções.	 •

Directoria Geral de aidust ia e Commercio
da Secfetaria de Estado dos Negocios da
Aaricultura. Industrie e Commercio, 19 de
julho de 1922. — O director. geral, R. de
Araujo Castro.

'—
Directoria do Serviço de Povoamento
Faço publico para conhecialento dos imite-,

ressados, que proroguei, até o dia 31 do'
corrente mez, o prazo das inseri ções para4
o concurso de provas, para provimento dai..4
vagas de professores, que se_ verificarenn,
nos Nucleos Coloniaes, Centros e Patrona-
tos Agricolas, -subordinados ao Serviço de
Povoamento e a que se refere o edital de 21
de junho do corrente . anno.	 .

Rio, 19 de julho de 1922.—Duiphe Pinhein1
ro Machadõ, director.

—

Directoria do Serviço do Povoamento S

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO, DAS VS.d.
DAS DE PROFESSORES NOS NUCLEOS C(54
LONIAES, CENTROS E PATRONATo çl .AGIUn 1
COLAS	 •

De ordem do Sr. ministro da Agnaa,
cultura, contido em aviso n. • 1.683, de!
5 de abril ultimo, faço publica que sel,
acham abertas, pele prazer de trinaa;!
dias, a coutar desta data,' as incripções
para o concurso de provas para pfeen4
Chimento das vagas de professores, qaa1.
se verificarem DO5 nucleos. coloniaes•Z
centros e patronatos agricolaa, ate
de dezembro do cerrenle -0a110- -
a Os candidatos., deverão apregentar 41a.•
aumentos _que ,proverns	 .ra

01 a qualidade c1,ç.iclatIO'Yibr.k--ilgicté"



Pregos de 15).<18, a  •
Idem de 17i(27, 	
/dent de 1824,,a 	
Idem da 20 d33, a 	
Idem de 21 x45, a 	
Idem de 19x30, a 	

Rito
1*856

.	 1;4130
11725
1,4650
1$650
1$700

toaloaiihtle;
5` ).' 40M compor/ames to, alia...gado oro"

t..*Oralo . nolfaial ou Por duas "'escoria
"'dato,da rtit pan.sabilidade;•

cata:andada physics, mediante at-
It•as11atto (0 diaba facultativos e do qual
entitte . Ytto •ajd'f•rer do molegla conta-• ab' idalt ou ledbaaval;
• tii; 11roeirtto eapaz no niagisierio;
• 46 1, Phls.kinl..94 aaceinado; •

• fLt po..aso,irpna caderneta de. 1.05011.1:4N
-	 intOtorea do 30 annos

'
 na fôrma do

ea:/•sa oa 44:11 daereto ro, 14.297, do 9 do•a, a .otottbro ..a .) 4029.
loderf'ed )14 Candid:AOS Epreseni.ar

qoapaoude aadtroa 'dOcUmeflli) juo

piïi14,f,1)11-4tRdões eaacciaas 	 serviçes
1,),: :e4i4kteas 'á Nieto, afira de ser isso le-

• a.:(44.44 esq,.iiiinfit na classi;ienc5o. «tiando.
-meto •i:matado do ceneurao, houver
iataddado da condições,

nonada•lo será feita tlYi cane;.or
Am • de UM ttilii0 de afio-

ativo	 di	 descontadas tas licenças.
•a1i41 •ifo justificadas, será e reit-

valiam rio provido • c1ïçtti vamoni a, si
banrm ,. rerjkido assiduidade, zelo e de-
ditar:14 a ao dérviço, o. juizo do director,
aaada di-iton'taario, no caso contrario.

Tinioa ,h4RW/.3 doCUMC1110. observadas
(.4 .prig).44:5k:) Cm vigor, davern aer se:l-

eu:0a varri •starapilhas • federaas e Ira-
o a 114'01584 reeonhecicla por notado, ,•lato:Leo.

ficam 'artjaitos ã taxa
'intlIPIPC:10, nos 14.-Troco. do uh-

/Lavo 12 rio 4." ria tabella 	 do re-
idu 1 amarifo	 aello .•	 •

tirerforia 110 Sel'5100 da Povo:ladro.
I do sjitnia, de lin?. -- Diapbe

il;ihted0, direethr.

--

Directo1i:4 c; 04 dol Grviço da Industria
.Potoril

CC. : (TESONiriA Ajeti ANTE chssuce DA 1T::e.
.	 CEIRA sneçÃo

Corncs q derive:ás
LIe ordem da Sr. inittistro, ' faço publico,

pra ao:AÇO:manto Aos 'interessados, que
it;.!ála diraetettia geral se alia abula, pelo
acuo de 60 dias, chalados desta data, a
iascriprão pma. O çoncu rso destinado ao
arecachintenfo da vaga de ajudante chiada°
41.; tercail'a secçfi 1- caraes e detSvallos.
•.93: abediencla ao Op • sto nos aris. 127 e,.
22'..i th) réãifianiento annexo aa decrcto
el. 14.711 , de. 5 da Março cie 1921.

`Terão Kelcrancia,I 
 em igualdade de coa-

(110C.S, Ilã tyarma do primeiro das artigos
vitados, oa candidatos que já pertencerem
ao quadro do diervio de Indristria Pastoril
eia segundo torro•d os ditilemadna pela
'sola Superior 01A:deit1tm-a e Medicina
Veicrinaria, d, finalmenta, os dia/canados
dar outras eacoloa 'de a aonoreiz, ou ode ia-
varia, carolas de inedicitia. escolas de caga-
idiaria ou chasos dai citimica industrial man.
tidas ou stibaeacionados pela União ou
E lelós Estadias.	 1

• ) candidato a taacripção devera apresou:-.._
, l ni f o requeilokanto• escripto e assisai:ido pOr

si ou por procuradór, dirigido ao director
aztail do ServItO O ladustria Pastoril, acom.
mutilado de tibettnientes provaado que é
cidadão brá01é110 Cin pleno g,azo de seus
•tiraitos civis, qtre item bom pt ocalimento o
ta:s t:mala o apta satisfaz- ás ex.:a.enaías do
:irl . 124 tró "c.r...nó n. 14.397, da ...1 de ou-

fabro dp IMO,. desde que tenha idade infe-
rior a 30 annos.

Além desses documentos, o candidato
poderá exhibir OW03 que provem ~viço
ein qualquer ramo da adtainistração ~Uca,
titules scientiticos que possua, trabalhos
executados ett' publicações que haja feito
sobre os assumptos comprenendidos no
programma, documentos esses _que. acoma
panhados de breve rotnterio, serio entregues
a mesa examinadora antes de iniciado o
concurso e qtie servir:á:4 para favorccel-o
cai caso de empate, cai brualdade de con-
dições.

O concurso constará de duas provas pra-
ticas ; a primeira, que será eliminatoria,
versará sobre os principlos geraes
cHitnica analytica, e a segunda consistirá na
demonstração de conitealtrientos ehimicos e
industriaes especializados.

commissão examinadora organisará
diariamente, de accôrdo com o paogramma
abaixo, a lista dos pontoa a serem sor-
teados.

Depois de cada prova, o candidato terá
uma hora para escrever o seu re.latorio e
deverá trabalhar em presença de toda a
eonimissáo caaminadora.

Pro,Tranima
I.° Alierações das carnes, suas causas,

meios de pesquisat-as. A industria da earin4
no Brasil, seu.desenvolvimento.

2.' Salsicharia, processos de fabricação,
fraudes, f !silicaçtles e alterações.

3." Carnes em COWSCVVa. Estado dos di-
versos [MOS, suas vantagens e desvanta-
gens. Pesquisa de substancias toxicas e
conservadoras.

d." Extracto e tad de caiuic, processos in-
dustriaes de fabricação, analyse qualita-
tiva e quantitativa dos seus atei:matos.

5." Gorduras solidaa animes, soa indus-
tria tio Brasil, caracteres physico-clii-

6." Oleos animaes, suas applicaçÕes, fel-
!Mit:ações e fraudes, meios de reconhe-
cel-as.

7.° Couros c pelle:a sua industrio, ma-
thodos innalyticoa.

8." Adubos de origem animal, sua anoor-
tancia na agricultura c na industria, ntetho-
dos de analyses.

D." 8'0-pautados animacs e seu aprovei-
tamento ita alimentação animai, methodos
de analysa.

10" Phospliatos c super-ahosphatos, suo
industria, inetliodos analyt4s.

• Rio de Janeiro, 22 de junho da 1022.-4
Alcides Mirando, director geral. 	 l•

Posto Zootochnieo Federal ora Pinheiro
A directoria do Posto Zootechnico Federal

em Pinheiro, faz publico que %rito ser eu-
conancadados eu artiaos abaixo meheioaa-
dos, mediante pagamento norChesouro Na-
cional, á firma Dias Garcia & Comp., esta-
belecida á rua Viacoade de Ilibai:ma 11.9. 23
o 25, na Capital Federal, em virtude de ser
a proposta que 'mais vantagem oftereceo,
sobre as apresentadas a este Posto Zoole-

Directoria do PoSto Zootocitaico Federal
em Pinheiro, listado do Rio de Janeiro, 10
de junto de julho de 192R.--Ndo director, o
ajudante-agronomo, Carlcs filflo

,taL. •

Instituto Biologico do Defesa Agrieola

DE . INSCRIPÇÃO PARA O C.Q.NCURSO 0,0
CARGO DE ASSISTENTE DO LAtÕ/ZATORIO
MICROUIOLOGIA DO SOLO

Devendo sP r preenchido par concurso o
cargo de assistente do Laboratorio de Mi-
crobiologia do Solo, do Instituto Biologico
de Defesa Agricala, está aberto na secre-
taria deste instituto, tio Ministerio da Agri-
cultura, a inseripção para esse concurso.

De accôrdo com •o que dispõe o art. dai do
regulamento da Secretaria de Estado ti?
Agricultura, o prazo para a inscripção sua
de GO dias, contados da data deste edital,
que é a da primeira publicação no Médio
Official.

Poderao se inscrever todos os brasileiros
maiores de IS annos c menores de 49, exhi-
bindraprovas de capacidade physica e bons
CCIllpertattICIdO, devendo os candidatou.
ter satisfeito as exigencias da lei de ser-
viço militar.te accôrdo com o que (fisga o repila-
mento do instituto em seu art. 51, em ; igual-
dade de condições, sara° preferidos os proa
fissionaes em agronomia. •

O concurso constará de tres provas: pra-
tica (eliminatorizt), escripta c oral.

Para maiores esclarecimentos, pode.rão
candidatos se dirigir ao Institido Biologia°.
no Ministcrio da Agricultara, todos os dias
'lieis, das ti ás 16 horas.

Instituto Biologie° de Defesa Agricola,
Pio de 'Janeiro, 10 de junho de 1922. —
Carlos Moreira, director.

SOCIEDADES  ANONYMAS
Iff117•nn••n••

COMPANHIA BOTEIS PALACE

ACT.5	 ASSL1131.11A OFIIAL UXTTIA0111)INATUS.
ItEALIZADA Ans	 o•as nt4 Mii
:fumai ar NUA etovtarawroa a vaia a
taa s

• AOS ouro dias do roez i3o julim do mano
do mil sioV(!eerikg e vinte e delis, nesta
cidade do Rio	 Janoiro, tis quatorze ho-
ras da tarda. na séda social.	 Aveuida
Ido I;ranco numero conto 4i i m itenta ri vin-
co a cento o novonta um. presentes Gi.
abaixo asignatiog. todos accionislas
companhia, representando cirwo
riuntr000niw: e trinta e novo acertes, cer-
ra de ouenta tofr	 1;1') (In Ca/ ti

o Sr. li r. Octavia Guinto. oresidente
corrinanitia, declara (tua. Itaveralo numero
legal, abre	 sassã rt e podo aos Srs. ar-.
vionisfa g p4 1'a indicar um dos preSelitCS
Para presidir 1-,s trabalhos. Por intlicaorto
tio Sr. .fosd.Vareas	 Andrade d arda-
mado para presidir a r.ssembita o Sr.

ttnitherrae	 tino, acochando
ktounibenela. conN ida para SOCrelaVi(S
.Srs. Nnst,r de Oliveira e jorto (.tonlii
mepo Araktjrt, doolorou ou% f?sd)ntl -) re-
Pron.:1 , 11 1111s muni niii n wro 1 itçml lo tinorg“.;

e de enonal nee.asaarbs	 funcionar
• zassradblda. • dava esia inatedlada.
Era nom:" da. direeforia. o seu prosidento
se. Dr. Odiar i o Cubata pediu a palavra.
lon e jostificou se,gltinie proposta:
4-Ses. N‘(itiniitos da Companhia HotoiS
Pdace. 1)04cit: o iitici() it,t c1) t om'iiOá( di i

<33 NI a Ci . Batel», em uni edifieio quê
não é da nosaa prapriadada. fprà sj,h,
unstza nrooer:tipactio ‘constanto a sua
acquiaiaão. O edificio cantarolo já vos
temos exposto em outror rola:orlo% para
se adaptar a um hotel de primeira or-
dem, nacessiinva ~ames e radiem:a re-
formas, as quaas vinasS realizando do ac-
Ordo •a...111 na urgentes neaesaidadea.

( airt. 20	 1)1/411,t0 01411111AL
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Es'sas bainfeitorias toem aumentado con-
sideravelmente ó valor do immovel e sena
nenhuma vantagem para o futuro da
companhia, porquanto no fim do prazo
do arrendamento a excellentissima.pro-'

• Dilataria, pelos termos do contracto, não
,e abrigada a qualquer indemniz-ação.
Nestas combatias todas as já consiaera-
vais obras -qtao • nelle temos realizado; _se
nos beneficiam no praso da exploraçao,
póde-so considerar dinheiro perdido da-
alui a dczesele ulmos. Além disso, a in-
certeza da reforma do contracto, era mo-
tivo de sérias preocupações, 'pois é inne-
%ave] que a situacão 'do a.Palace Hotel
será sempre privilegiada ,e se hoje já
existam outras companhias explorando
esta inclustria,aem mil novecentos e trin-
ta e . nove, outras maiores axistirão, que,
certamente, serão pretendentes ao seu ar-
rendamento. o que nos obrigará a pesa-
das luvas e avultado aluguel em virtude
da coucurreneia. Estamos convencidos
que seria a garantia do futara da campa,
nhia a propriedade deste edific,io, porém,
receiavamo,s nãn chagar a aceõrdo com a
nacellentiasima proprietaria, sobre o va-
lor do ii»movel ç a fôrma do seu naga-
meni,o. ai-fendendo que sabiamos não ser
.stia interno desfazer-se dele. De, outro
lado, necessitando usar da autorização
que nos déales para unia emissão de de-
bentures, chaniambs varias corretores
desta praça Fadara as possibilidades da.
coll o-cação do Mesma, e, embora todos se
-manifestassem nptimistas quanto ii accei-
tacão pelo publico do nosso Papeai re-
eeiavamos que ella fosse um pouco lenta
Pin vista da situação pouco desafogada
da p ossa praça. e, sendo de premente ne-
cessidade a ullimaçãn do nosso emprestl-
nino afim de terminar as obras do Copa-
cabana cem a maior urgencia. .resolva-
mos iniciar negociações com o . Banco
Portuguez do Brasil. oue nos declarou e
nonfirmou por esari pto que cariai:nau:ia
toda a nossa emissão dedebentures

'
 desde

que o (adindo (In aPalace Hotel» fizesse
narre das garantias do mesmo. Esta pro-
posta nos-animem a entrar em negociaa
4Áies com a procurador da excellentissima
propriciaria, trai feliz exito agua tivemns
:Vimos trazer ao vosso ponhacimonto
para vossa deliberação. .0 edificio
do «Polaco Hotela pôde entrar papa a
a probrieda-de da companhia pela iacor-
poração deite -ao seu activo. mediante o
augraenlo do capital de eineo . mil contos
de réis que seriam subseriplos . nela 'ovo-
• avia Exma. Sra. D., Guilhermina
Continlio Gninle, O mediante o -papainen-
In de uro : mi) ' cantos -de ré em de-
benturas 'da Orni.S8r4.0 autorizada. caca
mos mia nenhuma operação mais van-
taiosa oa derianais ter obtido e . para
alba esta ra c eP r í oR do ter a vossa
a naravarão . Pio do Janeira. cinca de lu-
%) de mil novecentos e vinte o deus.
()atavio Gatinha Barão-de Saavedra e
Castro Silva. • Pare-cea do conselho tis-

Illtisii . issinlos senhoreá accionistas
da Companhia HM p is-Palace. No desem-
Penho . das fuacções dos nossos . cargos.
'imos emiltir parecer sobre . a proPosta

da directoria, _sobre a acquisição do edi-
fiei° numero cento 'e 'oitenta-e cinco a
acido e noventa aa aliar da Avenida. Rio
3,11-anco, séde da 'com panhia e onde fone-
niell a ÇP • d'a I a e.e Hotel», e de propriedade
• •excellentissima -senhora dona Gui-.
Ihernaina Coitinho (Jubile. A minuciosa
expos.4o da directoria esgota :de tal
:rórma- o assumpto, que apenas nos resta
declarar •que estamos do .pleno aceúrdo
coai- a- sua proposta pois achamol aa vara-
lajasa e a recommendamos á approva-
aãar 	 g.32,erriblén., Rio d.e aTangro,,-,Sata

de julho de mil novecentos e vinte e dou.
Jasé Vargas de Andrade, Mon lide, Re-
nutra Lage. Membros do conselho fiscal
da Companhia Hotels 'Palace,. O senhor
presidente põe em discussão a proposta
(ia directoria que d approvada e pas-
sando-se em seguida ú nomeação dos lou-
vados que nos termos da lei avaliem os
-bens com que. a excellentissiina senhora
dona Guilhermina Coitinho Galinha pro-
põe-se a subscrever as acções representa-
tias do augmento do capital. Por propos-
ta do accionista José Vargas" de Malvada
foram nomeados louvados 09 senhores
doutores Casar Rabel/o,Irrancisco Marques
e Francisco Lampreia, sendo exhibidos no
mesmo acto pelosenhor doutor -Guilher-
me Guinle, procurador de dona Guilher-
mina Golfinho Guiado, os . documentos
.comprobatiaos. da propriedade dessa' se-
nhora Sobro o predio da Avenida , Rio
Branco numero cento e oitenta e cinco • a
cento e noventa e . um com a declara-
ção que ficariam á disposição dos louva-
dos , pára quaesquer esclarecimentos so-
bre a dita propriedade. Verificada a au-
tbenticidade dos documentos exhibidos e
nada inais havendo a tratar nesta re-
união, o senhor presidente convida os
accionistas a se reunirem de novo neste,
mesmo local no dia ouinze do corrente
ás duas horas da tarde afim de toma-
rem o conhecimento da avaliação a pro-
ceder-se,.mo caso de apprnvada. á deli-
beração definitiva sobre o augmento de
capital, que fica assim adiada. Para con-
star, lavrou-ase a .presente acta nó livro
proprio e outra em separado, que sendo
lida e sem observação approv-ada; vai as-
signada por--todos os accionistas presen-

- tas. E eu. Nestor de Oliveira, servindo do
primeiro , secretario da assemb1e, mandei
lavrar a presente acta. oue . conferi e as-
siann com os demais accionistas Presen-
tes á assembléa garoa. — Guilherme

Nextor de Oliveira.
Irmãos. — Gelaria	 —
iro Silva. — Barão -de Saavedra. — João
Gentil de Mello -Araujo. -- Dr. Francisco
da , Rocha 'Lima: — José' Varaas de Au-
tirada. — O. Itáe. Jos5-LaM.2.1reia. —
Armando' da Costa ,Pereira. — Ilenaud
Lage.	 Francisco de Andrade Coutinho.

Por Amalia Fernanda:3" dn nEVCira
Nestor de

.	 •
.ACTA DA'SWUNDA 1UECNa0 DA ASSEMBLÉA

GCRAL EXTRAORDUSARIA PARA ELEVAÇÃO
no cavarr,uo . DA COMPANHIA- 710TEIS PA-
LACE.

'Aos quinze dias do mez de julho do
'mil novecentos e- vinte e dous. nesta -ci-
dade do Rio de Janeiro. ás duas horas
da; tarde, presentes no artificio do Pala-
ce Hotel; á avenida. Rio Branco numero
cento o oitenta e alua°, os abaiX0 asai-
guados, , todos accionistas da Companhia
`Hotels - Palace, representando cinco" mil
quatrocentas e trinta e nove acções e
oitenta por cento do capitai, o acciOnis-
ta Sr. José Vargas de Andrade oppoz
que continuasse a dirigir os trabalhos
da assembléa a • mesa instalIada na reu-
nião anterior,- o- • que -foi approvado: O
presidente Sr. Dr. Guilherme Guinle,
verificando acharem-se sobre a mesa os
documentos offerecidos pela anbScriptora

Guilheamina Coutinho Guiara na pri-
meira reunião e o laudo dos peritos no-
meados para precederem, á avaliação
tios bens .com que a dita senhora sub-
P.reVo. as aações. 	 uusment9 de

• manda proceder á leitura do re:ferido
laudo, que é do teôr seguinte: «Laudo
de avaliação do predio numero cento e
oitenta e cinco a cento e noventa e uni
da 'avenida' Rio Branco, de propriedade
da Exma. Sra. D. Guilhermina • Couti-
raio Guinle. Os abaixo assignados, no-
meados louvados pela assembléa -geral
extraordinaria,da Companhia Boteis Pa-
lace realizada 'ern onze de julho de mil
novecentos e vinte e Álous, de accôrdo
com as disposições do artigo setenta o
sete, do decreto -numero quatrocentos o

•trinta e quatro, de quatro do julho de
mil oitocentos e noventa e- um, para
avaliarem cinco sextos do predio sito
nesta cidade do Rici de Janeiro, 3. ave-
nida Rio Branco numero cento e oitenta
o cinc.o a cento e noventa e una pro-•
priedade esta com que a L'xnaa. Sra. D.
Guilhermina Coutinho- Guinle contribue
para subscrever cinco- mil acções de uni
conto de- réis cada uma do projectado
augmento de capital da dita companhia,
veem .por desempenhar-se dessa incum-
'Janela da maneira 'seguinte: Declaram
que, depois. de detido exame no predic>
supracitado., o qual tem as seguintes ca-
racteristicas • construteção sólida e mo-
derna, de pára 'e cal, medindo quarenta
e dous metros de frente por trinta e cin-
co metros de fundos com oito pavirnea-
toi, dando frente para a avenida Rio
Branco, uma das faces lateraes para a
rua Barão de São Gonçalo e fundos para
o Theatro Phenix e rua Azevedo Lima.
com grande area no centro, sendo seus
pavimentos, divididas da seguinte ma-
neira: Pavimento terra(); Grande . - Hall.
salões de recepção, de leitura, de festas,
de bar, de barbeita, jardim de inverno,
escriptorios da directoria, da contabili-
dade, recepção e duas peças com gabi.
netas para senhoras e cavalheiros. Pri-
meiro andar: trinta e quatro peças para
hospedes, alezesete peças com banhei-
ros, e fres peças para o serviço, asaria
ptor	

ô
io -da aerencia a deposito. - Segunda

andar: trinta e cinco peças para hóspe-
des, dezoito peças com banheiros, duas
peças para serviço e deposito. 'Tareei-
ro andar: trinta e duas peças para hos-
pedes, dezeseto peças com banheiros,
duas peças para creadoa ye duas peças
para serviço o areados, digo deposito.-
Quarto andar: trinta e tres Peças para
hospedes, • dezeseis peças com banheiros,
duas peças para areados, e duas peças,
para serviço e deposita. Quinto andar :
Trinta e tres peças para hospedes.
dezeseis peças com banheiros, e duas
pecas para areados. Sexto andar, vinte
e *duas peças para hospedes, dez peças
coro banheiras, unia peça para serviça,
urna peça para salão de refeições das
creanças, urna peça para rouparia, uma
peça para a patisserie. duas peças para
vefoitorio dos empregados, uma peça
para areados e duas peças para deposi-
tos. Setimo pavimento: grande salão de
jantar, cozinha o -suas dependencias e
grande salão liara restaurante. Além
destes pavimentos.. tem o edificio um
pequeno subterraria°. onde se acha ao/-
locada a adega do Hotel. O edificia é
'servido -por tres elevadores de luxo _e
dons para o serviço da cargas. São os
abaixo assignad'os de parecer que o va-
lor do immovel é de reis seis mil con-
to,s de réis o que. portanto, cinco sexto
da propriedade, valem -cinco mil contos
de réis. Por-estarem de accôrdo ern to-
dos os termos desta avaliação, lavraram
o presente laudo, o qual vaeda-
ctylographado, cujas • palavras rácti-
ficamos e por todos assignado para
03efeitos legacs. Rio • de Janeiro.

atraia10 julho do mil noyeeentip



2.22):23).0')
1.313:022RJ0

622:314.;:373

1.030:659s1O3
031:8773020

4.149:030,s0J3

619:2/S010

322140

173:039$103

52: 533g500
39 : 01,:20

635:788$180
1.868:o51.000

14:004000

Capital 	
Deposito em ele á dispo-

sição e a prazo 	
Deposites em efde cobrança

do interior 	 •
Títulos em caução e em

deposito 	
Agencias c 'filias no inte-

rior 	
Correspondentes do inte-

rior 	
Valores hyponeearios......
Letras a pagar 	
Diversas catas
Depositos da directoria

Oiinin-reira
1

e vinte (bus. - leesar Rabello, Fran-
cisco Marques, Francisco 'Lampreia.
Aberta a discussão,rsobre a avaliação e
não havendo quem 'sobre ella fizesse ob-
ervações, foi a imesma submettida á

votação e approvada unanimemente. Em
ednsequeneia, o priesidente declarou que
cinco sextos do pnedio á Avenida Rio
:Oraria° numero cauto e oitenta o cinco
a cento e noventa ,o uni ficavam admit-
tidos como entrada ou realização inte-
gral das cinco mil acções de um conto
do 013 cada tuna, correspondentes ao
augmento de capital na importancia. do
cinco mil contos i de réis, devendo ser
entregues á subsoriptora as respectivas
cautolas do acçõe4 o ficando assim, sem
reserva alguma, ponstitnindos parto do
capital da Companhia Hotels Palace os
ditos cinco sextoS do prodio sito nesta
•apital á Avenida. Rio Branco numero
cento e oitenta o !cinco "a cento e noven-
a o uni, predio este que tem as sag-ina-

les earacterfstie0 declaradas no laudo
acima e nos combaterdes titules do do-
minio: Construcção solida e moderna, do
pedia a cal. inadindo quarenta o dons
metros do frente por trinta e cinco de
fundo, com oito pavimentos, dando fren-
to para a Avenida Rio Branco, uma das
faces -para a rua Barão do .São Gonçalo
e fundos para d theatro. Phenix e rua
Azevedo Lima, epin grande área no cen-
tro e pequeno aubterranno para adega;
paios oito pavimentos es(I'm distribuidos
us salões para á'ecepção, (estar, jantar,
rastaurante, bar,: leitura, barbeiro, escri-
plorios o olaia dependencias, cento a
oitenta .o nove quartos para hosPOdes,
noventa e quatro peças com banheiros o
doze Pecas para ereados e deposito% co-
t:taba e salas piara refeições da areados
o creanças e rohparia.» Pelo procurador
de tD. Guilherinina Coatinho Guinlo,
lar. Guilherme! Guinle, presente á re

-união e que lambem assina esta acta.
foi dito que prestava seu pleno e inteiro
consentimento a essa declaração do pre-
sidente,. Pelo presidente foi então de-
clarado que, estando assim preenchidas
todas as formalidades legaes, ficava ef-
feetivamente elevado de sete para dou)
mil contos do !Féis o capital da compa-
nhia c modificado, cons.:opta-demente. o
artigo quarto I dos seus estatutos, cuja
nova redacção Lserá a seguinte: 40 capi-
tal social será ;Ido doze mil certos de reis
dividido em (Jaze mil.acções de um con-
to do réis cada uma, nominativas, con-
wersiveis em deções ao portador, e estas
por 6u3 voz ileconversivels cai nomina-
Uvas, sendo tOda a acção individual em
relação á soei:mini:Ie.» Posta esta reda-
cção em discussão e ninguem fazendo
observações, presidente a submel teu a
votos, sendo Ha unammemento appro-
va3a. O Sr. barão de t..laavedra manda
anoto para a mesa a seguinte proposta:
Cromando em consideração a exigencia
feita Pelo EaAco Portu-

°
un do Brasil,

contornai exposição da 1iireab•ria aPre-
sentada á As'ent1,4Ja (lotai Extraordina-1
ria em onze lo julho corrente, de que o
edificio do P . laeo Hotel seja augmontado
kis garantias ;do emprestimo por obriga-
023 Votado ir.nsassenrbléa de ires de ju-
lho corrente, o considerando que, após o
augmento do capital que a companhia
vem da realizar, o enleio citado é de
titia propriedade, proponho que a assem-
liléa autorize a ser incorporado ás ga.
radias do emprestimos mai i este bnmo-
y el, ficando assim o referido emprestimo
garantido pela lmpollieca * especial dos
edifirlos Ao ;Palace Hotel, sito á Avenida
/lio Branco ilumero*cento*e oitenta e cin-
co o do hotel de. .Gppaect,baua, s.it.u.adu â.	 __.1	 •	 .	 .	 .

D1-1.1110 111elfltllAL

Avenida Atlantica numero tramitem o se-
tenta e quatro, bem como por todo o
activo o Igen3 da companhia. Dto de ia-

. ¡toiro, qifinze de julho de mil novecentos
o vinte e dons. - Curvlo de Setwedra.
Posta em discussão pelo Sr. Presiden-
te, e não havendo quero sobra alia
Levanto nenhuma objecção, foi cra se-
guida apres len,aGa á votação. sendo -ao-
provada por unanimidade a referida pro-
posta. Nada mais havendo a tratar; •o•
Dresidonlo encerra os trabalhos, de que,
para constar, se lavrou esta'acta no livro
proprio e duas ena separado, (MC, sendo
lida e sem observação approvada, vaõ as-
signada por todos os aceirmistas presen-
tes. E eu, Nestor de Oliveira, servindo da
'ulmeiro secretario da assem :JAU, man-
dei lavrar a presente acta ene 'conferi
assitmo cum os demais accionistas pre-
sentes. - Guilherme Guiale. 	 Xestoit

Olirefra. - 0'1a:tio Irndlos. - Oda-
Citiote.- Por procurarão de D. Gol-

therm i na C.Átuinle, 1791;17t.P pine Guiná!.
PPwrad Ldoe.	 Fooncispo de An-

drod,? Couliolto.	 jr.,40 Gewil	 »pno
Aro gio.	 Josj LaMpriqa.	 Ai'inando
da Costa Peoara. - nr. FraPri.:im da
Nelta . Línto. - 0. ni!p. r Casto°
silva.- Barão t ro? Saavedeo.-- Por Ame-
lia Fernandes da - 011x-ch a. Nestm . nii-
cetra..	 (1.887)

s:xm,lainevikattischts
rlanic

(Banco Gerinanieo da America do Sul)

CALANCETE EM SEECURS XL DO NO DE JANE/RO

	

EM 30 DE JUNE0 Da 1922	 "

Activo

Letras descontadas 	
Leira:: e effeitos a re.zeber:

Era cobrança do exterior.
Letras e efieitos a receber:

Em cobrança do interior.
Einprestimos em contas cor-

rentes 	
Valores caucionados.	
Valores depositados 	

••••n	

.33anco

Capital a reali,;.ar 	
Letras desco:itadas 	
Letras e elícitos a receber

ein cobrança do interior.
Emprestimos cru cicorrce-

tos 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Agencias e filiaes no inte-

rior 	
Correspondentes do• exte-

rior 	
Correspondentes do iate-

dor 	
Titules e fundos pariu-

contes ao banco 	
Hypotliecas 	
Caixa 	
Diversas contas 	 ...
Acções cru caução. 	

13.701:02ã,f90

Julho de itka2	 1.39tai
• 

Caixa matriz 	
Agencias c filia:2s xo cata-

dor 	
Correspondentes. do exte-

rio-
Corresporálentes do inte-

rior 	
nulos e fundos pertencen-

tes ao banco 	
Hypothecas- 	.	 .
Caixa: em moeda corrente

no Banco. do Brasil e em
outros bancos

Diversas contas

01.107:140$1.59

PasgrO

Capita/ 	
Deposito em conta cor-

rente com Pitos 	
Deposito ein conta corrente
• limitada. 	

Deposito . em .conta corrente
sem juros 	

Deposito a prazo fixo--
Deposito em conta de co-

brança do exterior 	  .. .
Ikposito em conta de co-

brança do interior 	
Titulos	 caução e em

deposito 	
Caixa matriz 	
Agencias e Mins no exte-

Corriroerspo. adentes do exte-
rior	

Correspondentes do iate-
rio-

Valotei bypotirecarios 	
Letras a pagar 	
Diversas contas

Total do passivo 	

	

S. E.	 O.-- Os direelOres, Ciaissard.-

	

117odirle.	 t4.57:34

l list ios il

4.0G0:0040)

1.350:330M70

620:314$370

5.080:877432)

93:957$530

103:3613:1
• 33:COONCO
• 30:5P:tf:IÇO
2.275:502$93O

14000$003

13.704:929520J

(1.372)

7.417:635334

2.37G:574040

18.812:217.$170

22.233:721í732
1.057:727$.500
5.GCG:314,000

li.773:5561,71

387:30102

14.350:480M27

3.403:5114775'

230:9513330
300:000$0U0

6.614:803$757
930:357$822

•

2.203:CCO;CCO

11.002:25;335

63i :377;35U

1.109:032K0
11.413:014;102

2.570 :57-tP.10

18.812:217070

7.24:272 00C
4.019:038;252

4.323:931$O74

22.350:SW3.313

1.818:73215.543
300 00000a
432:89343JO

1.703:842279

91.197:44ffil3

13.11ANÇO GERAL EM 3) DE JUNITO DE 1922
Activo
	

Passiv3

liattkítt Laço, presiden	 J.1,eittr:Oro Nachatto, guarda-livros,



Acçõew 	 	 88:030,45%1
Alugueis de casas 	 	 17:2190 :0
Alutuarlos  •	 430:0,61125
Saldos a restituir 	 	 2J:888019

Saldo de maio proximo passado:

Em caixa- 53:327¡W.	 .

Rio
Santos.

de janeiro, 10 de julho

-

1“.1.11	 dal ao.	 .1	 n11	 I e	 Ili11111.1	 I 	 111	 I

i956	 Quirita-ft-ifa 20 MAMO OFFICIAL -	 Julho de 1922

Sociedade _.A.nouyirta _Martinelli.
- BALANCETE DA SECÇÃO BANCARIA; ENCERRADO EM 30 DE JUNE0 DE 1922

firlive;	 PassivoDeposito no Thesolire:

	

iniportacia deda -conta 	
Corrupondentes no estrangeiro:

,Saldo a- debito de diverse'q
Juros. e descbutos:

Saldo desta conta  •
_ Estampilhas:-

Valor das existentes 	
Despezas ge,aes:_ .

Saldo desta conta 	
Impostos e licenças:

	

importancia desta conta	
Caixa:

Saldo em moedas estrangeiras 	
Idem á n/dLiposição com a Sociedsdc •Anonyrna

Martineld 	

1R/o de Janeiro, 19 de julho de 1922,— G. Marlinelli, presidente.— 7. Amaral Siqueira, contador,.

nane° dos rsuaccionarios r'oblicos
.,	 BALANCETE DAS OPERAÇOES DE .CAIXA EM JUNHO DE 1922

	

Receita	 Dcspeza
pros dos emorestlines 	 	 - 69P90-i633	 }Tenor:trios da direCtoria e conselhoPercentagens 	 	 34:047 :370	 fiscal 	  • 3:453'íç000Premias de seguros 	 	 . 33 z000	 Ordenados 	 	 9:620030	 .Preinios de cadas, de fiança  . 	

•	

460 4399	 '	 Despezas geraes 	 • 	 	 2:83.25600	 15:9026G0Receita eventual 	

•	

774183 ` /05:20%)79 
.-	Alugueis de casas 	

Mutuados-

	. . 4.	 1C0:.000$C00
Capitai:

Importancia desta	 . 	 +.4 400:CC0ÉCO

........

... 	

264:625$160

.5.50$900

674000

51:1785260

8:7545000

160:390$2,00

1.456:1765020

2.042:3195330

Depositantes cã c/corren(es:
;Idem idem-

Depositantes em moeda estrangeira:
Idem idem 	

Lucros e perdas:
Saldp desta conta. 	

Correspondentes no estrangeiro:
Saldo a credito de divoisos 	 	 137333150

1.253:5435040

177:35738:0

74:1155250

2.042:34%330

(4.375)

Dividendos 	
Montepio — Adeantamente) de pensão. 	
Ap osentadorias Adeantamento
Moveis e utensilios 	
Saldos a restituir 	

Saldo para julho :
Em caixa
Em c/c no Banco Mercantil 	 	

81:121$275
40:004A0 121:121275

16:877$173
537:700$00(i

2:187000
132-;500
730%-00
58000

19:974'5539

`714:681$C87	 . 714:681$ 87

cie 1922. — O director -presidente, Fraizeisco Ferreira da Costa Junior.— O contador, A. Atoarão dos

- BALANÇO `GERAI, PO PRIMEIRO SEMESTRE DE 1922Activo

.	 . 	
• Alugueis de casas 	

Lettras a receber'	
Montepio—Adeantame.nto de pensão 	
Mantepló—Despezas de processo 	
Aposentadorias—Adeantamento 	
installação 	
Cobrança externa 	 , 	

	

Metnarios:	 -	 . , -
Inspe.ctoria de- Portos 	  	 ir	 27:169990
Recebedoria 	 •	 	  •	 19:727$ ,10
Estrada de Ferro Oeste de Minas. 	 2:761;5590
Corpo de Bombeiros 	 	 39:5811 )0
AI in ndega 	 	 107: 193$70

• -1• Iiesouro 	 	 1.216:87 :03E".
e'	C6i-rei9s	 491:02 1$72a •

Tc legraphos 	 	 20:125$110 •
lisirada de Ferro Central . do 	

.	 ,
- Ilra•Sil  -	 1.101:165049.

•,	 _Marinha., .. 	 ... 	 	 619:11,7370
(3tieiTa. 	  	 1 .511:757$ ,25*
Nlicia Militar_	 	 239:094717

.	 .	 •

25:000000
33:0'105000
15:003$030
16:04%103
52:04115532

- 78N30
40:0 101-50:)0
16:474030
81:121$275
3 :834113

85 M00
2:595033

) S.)00
73 ):5100

12:2774270
n3:9270:45

' • •

5.428:622j:7M

Passivo •

Seguros a pagar  -
Quotas a distribuir, .

Saldos a restituir 	
Letras zn paga" -

Fundo de reserva 	
Fianças 	
Caução dos cabradores•	

Capital. . 	

Canção do thesoureiro 	
Caução da directoria 	

	 5.G00:0C. 003)

-- 16:47 ;$030
 116:7004100.

,60:309,934 -
103:000 . 00 •

21:71M05

25:00 ::,1300
30:000$00“
15:000000

:000$000

Dividendos:
Pelos não reclamados-	 	 10:401.5500
Pelos de 4.285 acções 	 	 . 5:835000
Pelos cie 95.714 acções	 • • 287:142000
Imposto respectivo  - 	 • ff • • ff	 15:823020	 510:1750;320 .

1.
- 11C1'03 e perdas  -	 108:8211;292

Deposito da directoria 	
Deposito , do thesoureiro
Deposito dos cobradores-

-Moveis e tttensilios  •
Aluiu:trios ce/ paralysadas
Depositas diversos  -
:-.1anço Mercantil do Rio de janeiro
i\fiançadas 	
Caixa

n

	

41/•••••••••••~Nr.wer 	

• •	 	
5.816:199$311

.	 5: 816: 199$311
Rio	 Xneiro, 10 de inibo de 1022.— O diretor-presidente, Francis- co Férretra eia C9sta .failtor. ,— O coirtador, A Mourão dos

Siados.

JC1•1••••=.01111••n••••••••••



Saldo do semestre anterior. ..
Juros nos empreitiinOS 	
Pe.e,ote.,er 	

	

Premios de antas de fettin:a 	
115:910'.87 Receitt eveat . A 	

Premias de seguros 	
:2i3s.0

13:37.5500

5:0 '03:00

373:03's121
. • 1
	 184 "3

12 •	 533 :

SafJo a rcstituir:
Impor'ranct.: ore se csio:na de3ia c, . 	 ...

11.11••••••~0.1eN.,

6! 0: 122$114.
•

d.r
Letras e etieLoa a .ceeber

do exLdnr 	 	 11.249:1035;488
Co interior 	 •••	 9.28:767$573

Emprestimos em conta corrente 	
Valore3 caucionados 	
Valores depositados 	
Caixa Alm.riz. Age..clas e Fitiecs 	
Corr.:spondc..*:es do estrangeiro 	
'Titulas e fundos ne:re.seentes no banco
Caixa e 1.3mLeos ità Praça 	
'Diversas contes 	

e

tioloía--$ . t . iett ?ti
,r.,~n•nnnffiRml~seeeNalffilenfflalaampsnnn....

•.v.10 Ole
.	 gr, ominffleffl.~..ratIno..^.

DEmONSTRAV.0 DA CONTA DE Ll.;CIWS E Pi-R)AS NO 1" SEMESTRE D.)	 1)E 12:

Dáito

lio:locados da directoria e conselho
fiscal 	 	 20:700-'030

/losoiarios do fiscal do (3 .3velno 	 	 5.. -000
)rdenin : ,s 	 	 52:17 s.:00

Desp.;zas gentes 	 	 28:0 :0).51,87
--

lurcs diversos 	
*Impostos 	

histallação:

Quota deste semestre 	
Mutuados:

Prejuizos verificados com a fallecime r .to de mutua-
rios 	
Quotas a distribuir:
C.i.atificação a distribuir. na rasão

de 5	 do Ittc:o liquido no se-
mestre,	 fôrma da resolução
da asseriablCa geral, sendo:

• directori 	
A03 empregados 	

• Dividendos:

23:01.•;$12a

16:85M97
10:8 9.)398	 21:718?¡795

Pelos de 1.276 aeçies 	 	 5:8 5$ 03
Pelos de 95.71' acções 	  287:142$
Imposto respectivo 	 	 15:82 '-:820 30S:773820

Saldo para o semestre. seguinte 	 	 1f $:82i292

60:122.114

i.o de Janeiro, 10 de ju:113 de 1922. — O director-presidente, rruttelc....; 	 • '" •

Santos.

.	
f' .--'-d - • A Adcurio do$

nnn••

334tNCO r.r..5.no -13 1It4Cyt

( goela:J.11e Anonytna)

CORRESPONDENTE OFFIC/AL 133 R. THESOURO ITAL1A:.•:0

CORRESPONDENTE OFFICIAL DO BANCO NACIONAL DA BEI-GPI%

AGENTE E CORRESPONDENTE DO CRU)! f0 ITALti.N.)

Canital 	 	 59.000.000 de fraticol
23.000.029 d tralC)S

Caixa Matriz : Antuerpia

S. Paulo, Rio dc Ja .121ro, Santa?, Campliza3, 1119.11Jválá..r, 	 Vatp..tr‘ii4

Caixa Cefitral Siko Paulo

10.570:S82:i3°

20.507:S713061

16.629:868.::272
33.608.977791
33. 016 : oti355'CO
25.904 177301

: 388030
1 .167:	 -1300

26.859:19739
56.527:38.S&'

—
210.228:594229

1922 DAS SUCCURSAES *;;G

P.:ssivo

	Capital declarado para as Snecursr.e3 .10 Brasil..
	 5,527:20030(0

Deposilos em e/e

com e sem juros 	 •	 32.68):081),V34
limitada 	 	 1.012:1623120	 33.722:2110c 1

Depositos a prazo fixo 	 •	 920:407'7(.2
Titulas em catteii‘) e em deposito 	 ••	 69.133 112.532
Caixa Mal riz„Agercias e Filioes 	 	 21.958.1332.;
Correspondentes do e:trangeiro 	 	 4.320 :33).3062
Diversos 	 	 71.(')37:i.n21.0

, 210.228:59432...:3

I'tL.'.NCEFE EM 3') DE Ji.::Z110 DE

.1 livo

Bão Paulo, 17 (1,J jelli) de. 1922.-- Pelo Banco Italo-Belga, Putelug.--UnaMo.



Umpreza Indwatrial Uditera.
«O .Norte»

Avenida Mende.Sá as. 07 e 78, nesta
'AVISO

o	 Para os devidos e legues effeitos, a 	 .
• 2:757,509,1-. preza luditstrial Editora 0 Norte avisa aos
21:162$240 que posáám . irifeiWa:ar ..... o soem José L0-

,851508 pes Ilrag'a quedlOt ners-stiiefor de dez (10)
') :17)$000 • quotas de um conto réis cada uma, por

/5:58,1$• ';'0 • 'força doa estatutos S.:qeraeS e em vista de
• ' 1:23148. • 'aIkraçho'ue féi "daá-niesinas . quotas, dei-

5:346$53J xon de pertencer a esta • Empreia.—Albuquer-
12: 005000. que Nevgs Comp.', Limitada. 	 (4.316)
17:24lyt350--- 	 `'" -

•Quadro_ a.a.-era), doei" credores, -
doa fallencia	 naner.

Vrancez para o I3.rasil
ERRATA

Albert Petit Jean  ‘' 
Alfred Lerthold  -
Anua Akvatnarina 	
José tselicha 	
Maria Olga Bacaron 	
Maria Sambianchi 	
rutin Norbert 	
'Manuela .Rial 	
N. Haddad & Irmão 	

CREDORES CIIYROGRAPimmos

Juizo de Direito da Quinta Vara.
CiveI-

FAlaneia de Francisco Mciides de Castro

Connaanhia, S. Luiz a Caxias,

-	 ASSE/ARUÁ- GBRAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas para
. a asserabléa geral odinaria a realizar-se

era 22 rio corrente mez, no escriptorio da
Companhia á rua da Assembléa n. 32, so-
brado, às 14 horas. Nessa reunião proce-
der-se-ha á eleição dos adniinistradores e
membros do conselho fiscal,
•Rio de-Janeiro, 12 de • julho de 1022.-

A directoria.	 (4.292)

The London & River Pinte Bk.. . 47:976s540
Mathilde Imberti. 	 	 9:782920

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1„922.—Os
Hquidatanos, Crédit Foncier 	 Brésil	 de
l'Anzérique de Sud.	 Blacc Portugue± da
Brasil: -- Banco H)pothccario Agricola do -
Estado de Minas Geracs. 	 (4.394)

R Sucena 	  32:631000

•

naneo dos Fiunecionarios •
Publico

PAGAMENTO DE DIVIDENDOS

Do dia 21 em diante, pagar-se;Ata neste
Banco, á rua do Mercado n. 22, o dividendo
d612 0/, correspondente ao primeiro semes-
tre do corrente anno. Para commodidade
dos Srs. accionistas o pagamento nos dias
21, 22 e 24 será feito das 13 horas em
diante. —A directoria.

União Beneficente dr Mi-
litares

ASSEMCLÉÁ GERAL OCINARIÁ

• çonvoeação)
Convoco os somos 'desta sáciedadd

se reunirem em assembléa geral ordinaria
no proximo dia 31 do corrente inez de julho,
segunda-feira, ás 16 1/2 horas, na sede so-•
cial, á rua Buenos Aires n. 58. Objecto da
convocação: Artigo 99, § 1', letra O doses-
tatatos vigentes. -

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1922.—Dr.
Mario de Albuquerque Lima: presidente..

Juízo do BireitO da Seg." undst
Vara. Civel
• - AVISO

Éallencia de Albuquerque Araujo & ComP*
e F. Silva & Muniz avisam a todos .oa cre-
dores e interessados que se acham á dispo-
sição dos mesmos, diariamente, das 12 áá
16 horas, á rua do Ouvidor • n. ti3;soorado"„
sala 5, para • prestarem todas as :aforma-
çães e receber' quaesquer . rcalatasaeles.-•
F. Silva 6, Muniz, syndicos.	 (1.251)

Compaitlaia S. liniz a. Caxiaw
33, Rua da Assembléa, 33

Acham-ae á disposição dos Srs. acalmia-
tas os documentos de que trata.° art. 147,
dalei n. 434, de 4 de-julho de 1891.

Rio de . Jambeiro. 20 de Junho de 1922.—
A directorto-	 (3.691)•

• DE S. PAULO
convida-dos os Srs. acciOniataa a

se reunirem dm assemblda geral. ordina-
ria no dia 31 . do corrente. ás 14 horas.
no escriploriot desta companhia- á rua
dos Ourives n.. 119, afim de tomarem
conhecimento do relatorio da directoria
e parecer do' conselho fiscal,- approvar o •
balanço fechado cai 30 do junho de 1922
a proceder á eleição dos membros do

•asanselho.
• Rio de Janeiro, 15 de julho de 1922,-4
A. directoria. .•. 	 (1.274). • (.:, 

.:gaistooniA COLONIZAÇÃO NOROESTE

n9ã8 fluinti-f;ira. 20
	

reatm OFFICIIAL
	

Julho de 12:2 •

tarde.
Rio de Janeiro,

Gonçalves Pinto.

ANNIJECIOS
..eiaoz-icr. doa= •Pliseaest

impor4;to	 Carnsunio .„

De ord.on do Sr. tresidente 'convido aos
Sr. associados 'eara a aaseinialéa. geral .ex-.
traordinariaa rea'izer-se noiia 21 de agosto
oro:cin jo vindouro. is 14 horas, na avenida
Rio Branco n. 142 1- andar, afim de tratar-
se, ala rafo? na doa • estatutos . e. bem assim
dé outros liderasses sociaes.

Rio de janeiro, 19 de julho de 1922.—Se-
cretario, Luiz de Caro Vidas Boas. . -

13 , ,,aco Sul do •Ilrasil

Ficam á clis • osição dos Sie accionistas na
rua da Alfardeoa n. 7, 1' andar, os do-
(amiantos a que se refere o artigo 147 da
Li _das s cieladas_anonymas. Outrosim. são

.anavidados a se reunir em assembla geral
n,alinaria no dia 1.9 de agosto do corrente
anuo, As 15 horas no reerido local para co-
nirceuriento do valatorio da directoria, ba-
lança relativo ao anno de 1921 e eleição do
eaaaaina ao.n.1 e sapplentea —A directoria.

4-2!.)/lapan1Lia
.	 vsnen zilt; i à•:k

Acham-se á disposiçãa dos Srs. accionis-
tas 03 dommeittos a que se relerem os as. 1
e • 3 do art 1 17 do decreto it. 431, de 4 de
julho de 1591:

Rio de bagre., 10 d. aiho de 1922. -a
- A direchrta.	 (1.384) ('

1..S3.134-,aaa	 phica,
cri-eiva .11'intõ	 •

São coavidados os accionistas para se
tanutirern e n assemblda geral extraordinal
ria, em coatinuação, no dia 24 ás ires horas
na rua Sate de_Setembro n. 93, para raso!.
verem deriniiivamente soOre a proposta de
angmento de capital.

Rio, 19 de julho de 1922.-4 directoria.

(4.393)
.	 .	 .	 .

JI3na preza Coxal 'Itere
ziteirrt

a
Acham-se a disposição dos Srs. accionis

tas os documentos a . que se referear;.os•
lis. 1 e 3 do art. 147. do decreto • a, 434-„
4 de jullio_de 1891.

Rio de -Janeiro, IQ.de. julho .da, 192.-
A directoria.	 -	 : ...... .	 . (4.385)

•

•	 -
•Cl Crimino •

13oetehoz- • - • •	 • • •
Os syndicos desta fanei:eia communicain -

a todos os interassaclos• que se acham a sua
disposição, -para qualquer informaçã.o que
queiram Arua da Alfantiega 84. sobrado;
das 14:ás ;g horas.— Victor. Nollunann
Coam. •	 •	 (-I.371)

—
De ordem do Sr: presidente, convido os'

Srs. accionistas para a assernbléa Q.eral or-
'Manda- rtwEmpresa Brasileira de Diversões,
a realizar-se no dia 20 do corrente, ás 2
horas da tarde na série -da E,npresa á rua
Visconde do Rio Blanca n.• 51, para apre-
sentação de contas e balanço clo semestre
findo. — Oswaldo R. Lima, 1 4 secretario.

Compa.nlkia Nacional do Ara.
nkazens (.4eraes

DIVIDENDO

No escripiorio da companhia á rua Gene,
ral Camara n. 21, loja, nagar-se-lia. do dia
21 em dente das 13 ás lá horas, o dividendo
de 20$ por acção, relativo ao 1" semestre
findo

	

Rio de Janeiro, lá de 'julho de 1922.	 -
A - directoria.	 (4.142)

Sociedade ..A.nonyina Impres.
• . 

-sara do

ASSEa1131XA GERAI, EXTRaOlawaRIA
(Segunda convocação)

...Não tendo Comparecido , numero legal de
accionistas para assembiéa geral extraordi-:-

_nana convocada paja.o,cha . N de junho findo,
são, por eSte, novamente convidados os Srs.-
accionistas para a assemblea geral extraor- .
dinaria na nossa séde á rua Chile n..9, no
dia 22 deste, para os meamos fins constantes

:• do edita/ da primeira convocação.-
Rio de. Janeiro, 17 de julho de 1922:—Gai-

• Menne de Almeida Brito, presidente.'

- tortapreza	 .Toã.i. .1kt 1.§Iatta.

Dc hoje até o dia 31 dp aoriente. pagar-
sadut "no escriato,rio desta empreza, á ave-.
ntda : Gomes Freire.. n. 83, das 13 ris 15
horas, o 3 dividendo, correspondente ao
3' Serneetre deste anno, zi razão de 10$ por
acção, ou 10 00.

Os Srs. accionistas que ainda não entre-
gar:AM as cautellas provisorias, deverão
fazei-o afim de receberem o dito dividendo.

Rio de Janeiro, 29 de julho de '1922. —
fofo- Felippe Pereira,iii--rt-o; presidentesàiltesoureiro.

Os syndicos desta fallencia coa:mitificam 7E,17anpreata. ,11.3.easileíra' - de fli.. •aos Srs. credores que se acham á sua di•• 	 vez,..siSeca	 - '-
posição no escriptnrio .do seu advogado,
Dr. Adhemar Monteiro, á rua da Allan.deatt
n. 191, • diariamente, das '3 ás 5 horas, ria_,.,...

23 de julho de 1922.—
.(4.81)

•


